
Edital 

O coronel Gabriel G >n - 
çalves da Silva,■Presi- 
dente cTa Junta de alis 
lamento militar do mu 
nicipio de Jamiarão. 
Faço saber aos que 

o presente edital virem, 
eu d'elle tiverem conhe 
nliecimeuto, que rdesia 
data foram installados, 
o;s trabalhos des^ jun 
ta, e, portanto, convc ça 
a todos os jovens da 
idade de \inte annos 
completos no a mio an- 
terior e demic liados 
n'es(e nnmicipio a vi- 
rem se Inscrever até o 
dia 14 de Novembro do 
c arente mino e, bem 
as-dm todos aquelles 
que tendo vinte e um 
annos, ou mais, ainda 
não estão mscriptes nos 
rep i st ros m i li ta res co mo 
determina o repulamen 
to para execução da lei 
do alistamento miütai. 

® Convoco também to - 
dos os interessados a 
apresentarem esclareci 
meu tos, ou reclamações 
a be;:. de seus direib s, 
afim de que, a junta 
possa, bem orientada, 
ficar da verdade e dar 
as infoi mações pe* cisas 
a esclarecer o juizo da 
Junta de n visão que 
tem de apurar este aüs 
tamento. 

Nos sabbados, serão 
atfixados na porta prin 
eipal do edifício em (pie 
funcciona e>ta Junta as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Junta funccionarâ 
todos os dias fiteis no 
edificio da- Intendencia 
Municipal das treze ás 
quinze horas, E para 
conhecimento de todos 
mandou la vi ai' o pie 
sente edital que será 
publicado pela imprensa 
e afíixado á poi üi da 
Intendencia Municipal, 
na sala onde funcciona 
esta Junta. 

Junta de alistamento 
militar de Jaguar ão, 15 
de Setembro de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

IriMzti lli de Janeiro 
DE 

Carlos da Costa Carneiro 

Esta. conhecida e ba- 
rateira casa acaba de 
receber um grande e 
variadissin o sortimento 
de louça de barro cons 
tando de alguidarcs, 
arandelas, v; zos, bniões, 
potqs, talhas, quartinhas 
parei agira, bebedouros 
papa passaros e vários 
brinquedos para crian 
cms, além de uma linda 
collecção de vasos para 
flores com ràmagens em 
alto relevo—artigo chie 1 

TItna visita, pois, a es- 
ta casa se faz necessá- 
ria. 

Artigos de armazém, 
especialidades de arma- 
ção, etc., tudo a preços 
convidativos. 

Una General Deoãoro es* 
quina General Marques 

•Saguarão. 
(11 de. Out.) 

mmHí0Sk.mms 

•João I1. líuneN ^ 

Os tabe. culosos encontrarAo 
| jtn poderc- o reraedio no «Vi 
nlío Creosi tadc» do pharraa 
ceutico chimico Silveira 

t.mm e eiiBrama 

Tomam-se a preços 
módicos, na rua dos 
And radas n. 52. 

kkm de Dens!. 

estas, serão radicalmente, curadas 
corn as maravilhos-rs Pílulas Anti- 
oyspepticas ANJO c são de f rande 
proveito durante, o período da 
gravidez. 

Depositários em Porto Alegre 
Drogaria Marte], Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosn & Dauner. Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja,— 
E n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Bojunga—No Rio 
Grande : Drogaria Ingleza o Gar- 
lós Lopes, 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
cm todas as pharmacias. No Ar- 
rolo Gratide, pharmacia Maciel. 
Na Pai "a na casa de negocio d ■ 
Pascboal Marqucse. 

Depositário geraletn todo o Bra- 
hs e extrangeiro. 

M. JIOUA 

CARTAS DE 

ENTIOKRO 

Promptificam . e nes 

tas officinas á qualquer 

hora. 

1 VOTO DE GRATIDÃO 
Depois de Deus, de.vo a imnba 

saúde ás bcmdictas pílulas «An- 
jo». 

O Illmo. Pr. Antonio S. Maciel. 
i ntigo e conceituado agente, cia 
estaijão da Viação Ferrea no Ca- 
pão do Leão nuniicinib d i Pelotas 
Rio Grande, do Sul, .diz : 

Illmo. Sr. M. Morales—Pelotas 
tenho todo o prazer em publica- 
mente, attestar que, eoftrendo de 
modo horrível do estomag.o, diges- 
tões laboriosas, tonturr.s. constan- 
tes achaques de fígado e jerisão de 
ventre, incommodos que, desde lon- 
go tempo inartyrisavam minha 
existência, a j onto de r e le vanta- 
rem,» desa'tender mens affazeres— 
cansado de tomar remedios e tira- 

. nas, recorri, em boa hora, ás excc 
lentes pílulas Anti Dispepticas «An- 
jo», do graniíb medico, e fallccido 
dr. Heinzelm mn, das quaes sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta ios admiráveis, 
em mim e pessoas da minha famí- 
lia—e isso era logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bemdigo a Deus e as pílulas 
«Anjo», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—recnmmendan- 
do a todos que soffrom (Taqttel- 
ies males tão ellieaz c santo me- 
dicamento !... 

Capão do Leão (» de Maio de 1915. 
Octavwno G. Maciel. 

Agente da Viação. 

PEDIA Á MORTE ! 
Ql ASI KESUSCIADO ! jVlAIS I M MILA- 

GRE da s pílulas «Anjo» .Gra- 
tidão de x m trabalhador. 4 ~ ^ ; "^pnlmo 

«Venho perante o publico o dian- , ■'"' os chronicos. tosses rebcl- 
te do sr. Manoel Morales, deposita- 5 ''0's. ouiam-se com o «treòso- 
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CONVÉM I 

CORTAR 

3 conservar este 

An min ei o 

A SlTTTÁT A a'-608808 

' -« cedem prom. 
pto, a espe- 

cíoração é failitada e a calin c 
snhrevem com o uso do. «Pó In 
diauo de Gifoni». Para os ca- 
sos chronicos ohtem-se a cura 
radical com as «Oottas India- 
nas de Giffoni». 

íí lé V í A R'n8. Próstata 1 EAilT A, e uVethra. «A 
Uroformina » 

cura a insnlliciencia renal, as 
cystites.pyèíites, nepliriteS, pye 
lo-népbritos-, urethrftjs chroni- 
cas, catjnrho na bexiga, in- 
f lainmação da próstata. 

CAL VICIE ç™ 
Lorrhóa,tri 

copbycia, qnédn dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

Teii''o assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 

cònstrucçãode banhei 
ros, tanto do matei ia!, 
qom o de p adeira, por 

h' je o ideal dos sms. 
fa ze n d e i n ■ s, o f f ei ec 3 rn 
»eus serviços profíssio' 
rwics garantindo a ex 
cefiencda do irabalho á 
pai da modiciéade doi 

preçc, os conhecidos | 
tamsti uctorçs Lino &| 
Filho. 

Os snrs. inten soados 
podem contarcorn todas 
as garantias sobre o tia 
balho, betn como iodas 
as fatalidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
o endas á rua 20 deSe 
lembro n0.10. 

mh 

Por terininaciôn de negicio. 

Liquidamos todas nnestras mercadorias 

A precios juniá» conocidos. 
Teiie.-rtos un intuenso surtido en vestidos y tapados para 

peüor s, como también puntillas festoues, adornos, sodas, n o 
dias, blusas, tèfiros, percales, franelas, muletones, Echarpe-', 
ropa blanca. corseis,. calzado, botodes y un sin número de 
anículos mas que los liquidamos por roucho menos de lo que 
nos cuesta en M» ntevideo. 

En artículos para hambret tenemrs un gían stock re 
camisas, c uellnB, punos, sombroros trajes de easimir y de 
brin, calzado, corbatas, cilcetiiips, e infinidad de artieul s 
màs « iirecltís litconceblltlcs. 

Para nifias y niflos ter.emisnna eu-losal cuntí<lsi«S en 
gtbretodrs ingleses, traj^citos y restiditos en todas clases y 
tiiiiiaflup, y otras mil cosas nnís o precios mucho más bajns 
que en fábrica. 

Hey mistro, deben aprovechar ésta oportunidad, pues 
como vcinicmos nmy barato, pronto nos quedarerars sm 
mercadoria. 

Todo e! mundo a LA PARKIEN 

de Marti, Calleja & C". 

Vlllii íie APtlgas. 

Olficina a Vapor de Coustracções Prediaes 

DE 

OATARRHOS^ 
on- 

c h 0- 

i tal gtanulado dc Giffoni». rio geral das virtuosas pílulas Anli- 
Dispcpticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzclmann agradecer o beneficio 
inapréciavel que ellas me .fizeram. 

«Eu soffri como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqr eza era 
extrema ; cinninhava alguns pas- 
sos era accometido de vertigetís ; 
passei longos dias sem tomar ali 
mentes ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
e até sangue ; tudo me aniava a 
roda, a vista qseurecida !... 

«Neste, iiiiserando estado e teu- <>ota, iheumatisrro. demiatosesl 
do esgottailo todas r.s receitas e to- fj ée.zemas (darthrns)- curam-aé 
da a esperança, cheguei a ped r a - 
Deus que me desse a merte, pois 
já me considerava nm cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a teliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Anti-Dispe- 
ptieas «Anjo» e quál não foi o ireu 
regozijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou nm pobre car- 
reteirn de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da familia. 

Antenor Nunes, carreteiro de. 
Cangusêú, H- dislricto, Cochilha 
da Foge. 

Ln/ i & Filho. 

BARATILHO 

me fdl 

Peilro tVXU uu 

tara INunes 

ADVOGADOS 

«faguarao 

Maes, mandae a iharmacta 
comprar a Lon briguêira, que 
é tao infallivel para a expul 
eao dos vermes. 

Orientando o povo 
Devem todos lêr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada Va/de R. 

E. Hefnzelmann, deçlaio—le uma 
vez para sempre—qtKt as marat i- 
Ihosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, tão prepa- 
radas de accordo rigen so coin a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallccido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
annos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 
. Mais dc 30.000 pessoas curadas 

nttestam e abençoara as virtuosas 
Pílulas ANJO; 

PREVENÇÃO,.UTIL Todos os 
vidres de minhas Pílulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se em os pró- 
prios das minhas legitimas Pílulas 

(Assig). 
V. E R. Ubinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha mais anemias, ueando-se as 
santes e maravilhosas plalas fer 
ruginosas marca ANJÓ. 

Soberanas contra a aftsmia, chlo- 
rose, amenorrhéa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilaçãa ou ama 
rellidão, impaludismo e inalaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
camadas ] cia pebresa do sangue. 

Os acatados prodnctos da marca 
ANJ" são encontrados á venda 
em todas as phartraeias, drogarias 
3 casas de campanha e colenias. 

As bemditas. Piiulas Anti-dys- 
pepticas combatem »'ictoriosair.en- 
te enfermidades c desarranjos do 
estomago, íbtrstin is c conseguiu 
temente," todas as doenças nervo- 
sas que acompanlism aquellas, taes 
comõ a dyspepsia, estado billipso, 
pritão de v ntre, má dige tão, peso 
e dores na cabeça, hemnrri o ides, 
diarrhéa, doies no fígado, toutei- 
ras, manchas deante dos olhos, 
somno agitado, insemi.las, pai i- 
tações no coração, nervosismo, 
mau hálito, lingna suja, aphtas, 
patiidez biíiosa, falta de appetite, 
acidez de estomago, flantulencia, 
nauscas, vornitus, mau estar depois 
Ja comida, esgotamento nervoso, 
uenrosthenia, bj poètoidria, irre- 
gularidades na ineustruição, eorri- 
tnentes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 

CRIANÇAS gr;.': 
chitic a s, S 

lymphaticas, anenreas,—curam 
se com o «JuMaudino» (xarope 
iodo-tanicò i hospalitirio) de 
Giffoni, superior ás emuleões. 

CÁLCULOS bí|r^i icnaes e ! 
vcfiiimes, 

com o «TyeetoD de Gíífóni. 

COQDELTJ O HE, 
tosses rebeldes, intluenzá, as- 
thma, resfriadns—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

T40 ?ÍTr,í«4 ''heuniiiticas.scia j 1 lonibares 

—curam-se com 
fricções de «Apona 1 contra 
dor), dc Giifonl. 

bem u ontada officina se encarrega de 
Tondo feito Requisição de um j qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assim como so 
encarregam de colloçaçâo de' Asphalto para 

soléas, humidades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeira e barr.>. 

Preços sem competência, e seriedade em 

seus Iractos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

aSaíJíüssrsso 

EMPIGENS, SSS 
eas. boubatiess, syphilitrcas e 
diveriHT forjnas de eezemas 
(dartbros) curam se com a «Ras 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 

> va Araújo, pi «qiarada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS «X™ 
lympba 

Usmo, eseropliulosc, anemia, 
clilorose, tuberculose— curam- 
ee com o «Vinho iof.) tanico 

| glyccro-pbospliotado» ao Giflo- 
ni>. 

SYTHILI8 

I 

e todas as 
  molest a s 

devi d a s á 
impureza do saqgue, curam-se 
com o «Klixir Jepurativo de 
Veiame», tayuyá e eaisapurfi- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

— DROGARIA - 

Francisco Giffoni & S. 
RUA PRIMKÍRO DK MAROn » ' 

Blo lie Jonciro 

Pr'ii Tiimg£Qn.eg3ia>.iBttir.; 

IXICA RKIín A | 

- D o- i 

iDr. Juvenal Santos 5 

da Faculdade da Bahia, ad- jí 
junto do líuspítal do Mise- j|{ 
ricordia do 'Mo do Jaiie.iio, "r 
assistente do IVofessor Di. 

AUSTREGESILO, 

E^peclsilidadcts: Doon- k 
ças internas e nervosoá. '![ 
Residência Siíaiiíi Motel ;r 

Consultas na Uiamiacia p 
Villas Bôas de 1 as 2 ho 
ras da tarde. 

Sg- -aa«5£i-SCfea.^y: : 

Pedi ao [bat na ceutico 
quando vce MtiitcTs íucf 
«Vinho Creosotado» do phar 
maceutico chimico João 
Silva Silveira. 

variado e enoniiissimo sorsi 
inento de artigo-- de primtir.-i 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu eííectuar um grande 
e verdadeiro baratüho torran 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupás fei 
t-s para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,^ camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
aoolchoados, fazendas de lã 
e de algodao, bonets j ara In» 
mens e para crianças, earpins,! 
meias, flan dias. casimira»-, art, 
gos de armarinho, ernfiir, loj 
dos os aitigos de uma casa cies 
ta ordem. • 

Esta casa possfres também 
nm.» secçoo "de calçados ame 
ricanos para homem, senh i/as 
e crianças de fodi s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Roa li7 de Janeiro 

«íquirá Ca tios Barbosa 
Miguel Joõo Sq/Ç 

^í\ f 5-.s 
f d 1 

8>C ISd k ^ «Í ISdl sc^c 

J pau M, Soares 

AGRIMFF S')R 

Emprega em seus tivba- 
Ihos o(methodo nuulytico. 

Para informaçõoK uesta ci- 
dade com Dí- go Moreira. 

30- 28 

OC ^22 SCS ^5CE 

<•{!> --.í» -sílíf* 

Mã íâ th é.âM 
Ij-f F. JRl<Xrl ã™. ff 

't : eucairega-se de proceder 
^ inventários judicia-s, ex- 

a. u." tra-judiciaes, confecções de 
V | papeis de casamentos, co- 
f franças amig-ivois ou ju- , , 
f dicises. 

• Rua Geneial Delfimn . 13. • ;r 
—JagnarAo— 

z# W0 W! WWWWW' 
«Lombrjgueira» verraifuga 

de primeira ordem é encontra 
do era todo o Brazil 

w 

iratoe Je Iço 

Darea registrada n. 401 

l>eg>eslto tfiw 

TOlíJL» 
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tW -X;- 
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SEM RIVAL' 

Marca registrada n. 401 

a» ckLidfK do 

IB1FBICB 

FabrictinteS: Feita 5 Ejailleaniije 

Tendo appareoido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e pn curando os iníroduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados para isso, ] ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nos- os fabricantes nãc tprnecein arame com maior le- 
sisteneia.' , ' ^ 

O nosso aranie de aço SEM RIVAL preenche por eon ple- 
t . o que cs estancuros requerem, visto elle ler não sómen-e 
uma reGisieucia de 100 kilogranmas p.ir n ilimetio quadraco 
de supcrfice, muito n ais do que o neçessar o para resistir aos 

assaltos do gado, como lambem ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principaimenle uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito íi'esta Cidade 
JT (3i uy 

ÜJ 

Uma chacara, trontei 

ra ao Matadouro Publi 

co, com quatrocentas 

braças de legoa, divid" 

d i em quatro potre;ros, 

com conforta vei casa 
!h moradia, constituída 

de matorial. 

Para informações, pro 

curar a proprietária 

rua 27 de Janeiro, n.5C 

ou fallar com João de 

Deus Terra. 

A casa Villas Bias. de Ar 
tigas, não querendo guardar 
mercadoria alguma o que 
de costume commrrciaí, en 
caixotnr a mercadoria de uma 
estação á outra c mesmo por 
que o inverno conlinuu, resot 
veu fazer grandes abutimen 
tos em todas as confeçóes de 
inverno. 

Casacos paira senhora que 
se vendiam a 15.000 lèis [ or 
10 000 

Casacos para senhota que 
se vendiam a 50 000 réis por 
30.000. 

CasuCjs para senhora que 
se vendism a 35 000 réis por 
20 000 

Casacos para senhora que 
se vendiam a 65 000 réis por 
48 000. 

Vestidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

Vetbdos para senhora que 
ee vendiam a 25.000 réis por 
10.000. 

Blusas de lã para senhora 
por preços extraordinários drs 
de 2.000 réis. 

Vestidos para creança des 
de 3.800 téis. 

Verdadeira liqutdaçfto d'e8 
le artigo 

S /bretudos para homens e 
cteança. 

Chapéus de pulha a 1,500 
réis. 

Chapéus de sol a 1 600 
réis 

Nfto descrevo outros artigos 
devido no gr- rido sWck de 
mercadorias. 

(26 Set ) 

Vende-se ioPDaes velhos © 

4«00Ò a rIXípoljÊÊÊÊÊÊ 

Eaiproza è Traosporles 
entre 

.]aguarão, Arroio Grande 
e estação Piratinq 

DE 
Gabriel Fernandes 

ffAGRELO 
1 ITINEKAKIO HO líUFAt V 

PASSAGENS ISíüOO 
De Jaguarão—ás Segundus- 

feira, 
Da Estação Piratiny — áa 

quintas feira. 
Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Plotel Brazdl». 
Mais informações telephonico 

ou tebgraphi ca mente d m 
proprietário em Jaguarao. 

Rua General Marques * 

me 

tafetEsra: 

t ROUWOÜO 

Dr. Dorval Rotíri- « 
| gues de faria 

Do Hospital da Policlinica D 
dc crianças do Rio de Ja- W 

neiro 

Doenças Internas 
espccuhuente de 

crianças 
Attejule á ciiamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pesseas sem tecurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente »daa 8 áa 
9 na Phannacia Faria 

»Of. w/.rs racr' yy; 

No Brazil, no Piata, na Bel 
gira na Italia, na África, as 
curas das syphiüs com o po- 
deroso depurativo do sangue 
Elix: de N-gueira do pitar 
maceutico Silveira, tem sido 

! surptchendrn ea, conforme os 
attesmd ' rei ebidoa e em tem 

do publicadog. 
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Organi e propriedade dè fartldo flepubllçaiso—l>lrcí»to»*.<3ereiite : Jj, MCCI 

ml ^ Estado do iiio Grande doiSnl, Jaguavão, Terça-feira, 2: de Setembro de 1915 
Num 105 

(Da «Federagáo») 

A Kepublici e u peão, nea 
ta hora triste doa beua dias 
mais atu irgjr idos, miiaiacer 
to-, in ii-f a-so ubrea los pela 

dosorde n íinmeeira e pela 
an srch a palitira, reinante, sen 
te-se ve.gtr de dôr pela què 
da subiti de um dos mais, si 
nã) ornais forte, dos seus sus 
tentáculos actuae». 

ü Brasil repuhliçan > tem so 
tão lidado a Pinheiro Machado 
por uua eterno leconhcci nen 
to, pois foi d e •linentg riogva n 
dense um dos fnndaaorea do 
novo rogimen, «para magna» 
n i su i con iolidação, e, sabre 
tudo, na su i historia contempo 
ranòi, que, aos olhos de toda 
h naçâ ), ella ha de peraonifi 
car, para todo o semprè, u na 

J lá campanha nefasta. Assistia- branccifamente, as nossas pre j niquiladas a convicção que sói generalizadas demonstraçõe » 
'se, emtier delírios, lia longas rogatuas de grande unidade j-o. dom da palavra torua o ho i de pezar, de todos os pontos 

mezes, ociedo syslematico, a da federação. Não figura na meni apto a dirigir rs desti do paiz. 
predica d > terrorismo e do nossa chfonica de povo novo, nos poliiicos. Esse lacto, p 
criir.e poliuco, garanti ios por uma única individu di lado rém, solrelova ainda mais a 
liberalidades excor-siva-», e por que occupasse ura posto de'-proeminencia-do noàeo excel 
uma franca impunidade mo tanta saliência na direcção su su conterrâneo, acima dos neó 
ral, sob os applausos incitada prema dás forças pacionaes eo ' phyfos : narclvzadorcs o de 
res de certos jornaes, e até da rno o inditosô general g.iucho i inolidmes. jovens i «petiioaos,' 
tiibuna parlamentar, entréteu a principal, talvez a reais se.fogosos o parladorea hábeis, e 
do-se assim essas iniquidades, ductora razao do ser dessa cot.'! de diversos ambiciosos aposta 
essa refinada hypocridi poli fiança jllimitada dos seus com! tas, seus amigos camaradas 

que ao senador rio grandense Republica Argentina afim V,e 

tica. A imagem impávida do patrícios eram a sua inque 

egregio republica, nessa em brunfavtl fidelidade c a coura 
briaguez bobid» n i li i dos ça te devotatueuto á causá 
mais vis e mais desorden idos republicana que o valente prq 
elementos, era contemplada homem de Republica trazia hu 
por entre as visões desse pies peito desde os tempos em que 
b.cita de odmqutla viciima ge cobriu de glorias, no cam 
necessária aaer sacrificada em pu (je luetas, era tíefez » da 
holocausto da patria. c< nsoli Jnçâo dó novo iregimen. jha poucos brazileiros dignos 

»0h I uÔ! náo podi iraos, na E^s . influencia predominante de tal reconhcciotentu posthà 
phrase de Buy Barbosa, ter a BUM acçáo tornoü-o um r-g 
poctehção de evitar o escote do gremiador das forças eonser 
loroso que os maiores nomes vadorae do paiz, e -ó elle en 
d i historia pagaram ás paixões tjjo p ude congregar era ter 
contemporâneas.» ri0 (je gj, UI1] partido nacicn J, 

Sobre os hora br os de Pinhei o P R. C1., um dos seus maio 

de loctas. 

Essa aureola do raaríyrolo 
gio com que se despedaçou a 
vida desse homem publico ha 
de se extendor provocando 
com as nossífs saudades uma 
deliciosa emoção de profunda 
sympathiá social e moral, pois 

zar, de proragto, as mais de 
ci>ivas foiças politfcas do paiz, 
conferiam lhe tal segu ança 
depóilo no conimindu das 
h'Ptes republicanas que nunç» 
so arrodava do mes oo lig.tr, 

inveàtido da 

uma potência 
á por e complexa, e mu tinha que 

grándegri irde partida 

das éa)C;»4 nQ.iis intensas o cul 
da vida de nossa na | uo. Machado sobrepunham toda res titulos de gloria. Pela ne 

ck.mTTwdacie. | a carga de erros, toda a mas cessidade de ser um parti dó 

U caracter dominador de i "a ^ v'cí08, e, por 'sobre sim moderno—um orgào de cotr.ba 
sua figura excelsa e sugestiva j Ci,^,,''Ça» cruzavam todas as te, ; penas no senti ip pcütico 
no scennrio da União, a aU:l ; eoorden idas ds tesponsabili da palavra, como tal, iodos o 
estabilidade intrè uuhv de che ; (^e <l09 iPaiorca desmandoa''sentlraro como o único capaz 
fe, gr içaà á sua energia de ! a nacionalidade nov.i, de se adequar ás leis de- tactl 
mando, ao estofo nj > da suai601100 ^ n0!,sa' a'nda enl c'e8or ca o, antes de tudo, á facilida 

conducta civica, ao seu talen ,:)eri,u!íl e Óg^da florescência do de mobilização que r.-qubr 
to preciso e rápido cm raojbtti-;'republ,?iana' urí a potência conservadora 

O drama de hontem 
ta do Hotel dos Extrangeirov, ser u 
no Rio, pôde não eer apenas nacional neeee período da nos 
o de-fech) de una selvageria sa vida Ncto-a acçho. Pinhei 

demagógica ; pôle ser o pri ro Machado era sem "oguál, 
n eíro sy'Optaraa annunciador insuperável covel como dire 
de conseqüências dolorosas. A Ator, e,-por isso mesmo diro 

a e d »s mes nas f ín re9i-'nação de soflfrer o que sof ctor, c, por isso mesmo inve 
c ões, por mais que os demoli fri'» 111)3 ultBnos tempos, o vul j'do no seio do seu propii > 
dores vulgares, de quando em to altivo do inesquecível repm partido, ai onledmentos esses 
quando, apregoassem o decli blicano, jh esta va fazendo cou muito humano- devim á de 
ni > do seu prestigia. E' bas fi110 ® própria calumnla real sorcanisaçAo de nossos costu 
tanto e^se f y^o. esse pheno vasse, com maior nitidez, o un s político», provocou-se uma 
rneno palitico incontestável atu n ,!ae 'nco npiravei nento olygarchiü de opposiçào cu 
durante um longo tracto de beroico. pois ha calumnias que j js elementos colljgádos «è-eti 
tompo da nossa existência re exeróaã> muitm vezes o papel ttechoc.aiam inútil e desespe 
publicaria, afè que à trahiçáo de SlorificaQfto. radamente, num ciorae reçi 
lho golpeassem, de inopino 

mesiiiii confiança 

mu. 
Nunca consentiu que so es 

mordicasse sua honra privada 
e publica. 

As suas qualidades moraes 
Sobrepuj un, na sua açção po 
liiic. , porque nunca ninguém 

> viu env dver Be numá mati1 

f taça i pdítica negativa, des 
s-s cum que alguns conserva 
dq:csdi8Com a confundir-se 
carapuços revolucionários 

Era um disciplinador de 
vontades, e era do livro as 
sentin ento das vontades que 
elle tirava sua autoridade. To 
ler; ntp. i alçava sobre os ospi 
ritos d; seus correligionário- 
dedicados e sinceros a sua ojj 
niiio, e dTdla tomava ponto 
de apoio paia agir. As gran 
dee vontades como a do nos 
so beneraprito conterrâneo 
-ão aeü!.pre reclamadas e cx' 

B 

O senador José Gomes Pi 
ribeira Macha io nasceu en 
Cruz Alta, a 8 de Maio do 
1852. 

Em 1865, em companhia do 
sen progenitor, o dr. Antonio 
Gomes Pinlimrrt'Machado, que 

lhe fizeram os estudantes dos 
cursos superiores da Republi 
ca, ello mesmo relatava : 

tEssas forças marcharam e 
operaram em lodo o Rio Gran 
de do Sul sem receber venci 
mentos, que só lhes foram con 
signados qu indo transpuzeraro 
os limites dos Estados de San 
ta Catharína o Paraná, biten 

era, chefa palitico naqtteila rcjdo se até ontã.} C0(n0 volunt 

ei.io seriaria, foi para o Rm rj0g ao servjç0 Republica, 
de Janeiro, raatricuhindo-se 
na escola militar. 

Nessa occasião marchou, 
com 16 annos de idade ape 
nas. para a guerra do Para 
giiay; se á o cònsentimenfo pa 
terno, e em cujos campos de 
batalha .apanhou uma pueu 
monia que lhe trouxe compli 

soífrendo mnuiaeras calumida 
de, pois que noa coube porsor 
te agir durante a estação inver 
nosi, que é aspar^a e ríspida 
nas coxilhas do Sal. 

preparar forças que,sob o seu 
eominando, deviam invadir o 
Estado para repor no gover 
no o i r,mortal patriarcha Jr. 
Júlio de Caslilhos. 

Reatou sua aoçã) política 
nacional' quando reassumiu a 
sua cn-deira senatorial, nas ves 
pon.s do marechal Floriano* 
transmittir o governo no dr. 
Prudente da Moraes. Duraa 
te esse período presidencial o 
senador Pinheiro, tido por per 
seguição política, como impli 
caio no attentado que victi 
mou o marechal Bittencourt, 

! ministro da guerra, foi preso 
(J benamerito Floriano cei^eom diverso? outros políticos, 

ta vez nos telegraphou paraj Dou s-e, nessa oceasião, o 
que cooperássemos na froutei dossidio no partido republica 
ra de Bagé com o mallogrado 

caçoes da saúde por espaç) i^rru,,^ o r,-. j 
. - . . . ^ y João Telles, Partimos, Tendo de dois annos, Assim mesmo 

o joven riograndense só se ro 
tirou do campo d » Ibcta, onde 
tomou parte e-n diversos com 
bales sob o comraandó do ge 
neral Conde de Porto Alegre, 
quando por dera ais lhe aggra 
vou a moléstia. 

Regressando ao lar, a pe 
dido do pae, deu baixa dr 
serviço do exercito, matricu : 

huido-se na Faculdade de Di 1 

reito de S. Paulo. 

o saudoso conaolidador da Re 
publica proposto, nessa occa 
siâo, soHo e fardamento ás 
nossas forças, ellas nobremen 
te recusaram. 

Referimos esses factos para 
poNos em confronto com os 
sei viços dos nossos adversa 
rios (Muito bem) 

Precisamos dizer aos nossos 
correligionários, que, então, 
tendo reunido mais de 3.000 

T.T ,. , mil homens, inscientes os go Na pauheèa ja pregava o , 
omu . ur » | vernos federal e estadual, por credo lepubiicmo, seudo ua' . 

Q „ , • ,,, „ , que as commumcações telegra dos consooios que alli fundi , , 
■ pinças se ' schavatn intercepta ram, na capital, o Club Repu i • 

, tl . , 1 das, nao auizemos comraan 
blic.no Radical. , 

T . dal-os directraniente : fomos a 
iencinnda en 18i8 a sua ir . 

, , ü ruguayatia, buscar o general 
vida de estudaute, recebeu o i> , r . 

. , Ha ííigues Eima para colIoeaPo 
grau da bacharel em scienei.is , ■ ,■ 0 a frente dessas forças», 
jurídicas o sociaes, voltando 
para o Rio Gr ui lo do Sul 

Q lanto ao ataque, igaons 'proco. 

fão vigorosa trajectoria, p ira semos e obora o s u aggressor • A autoridade incontestav J 
convencer e deixar compre e desconhecesse uo ' o seu ap 8ua aeçio sobrelevou-se 
hender, qu into á acção da pulli io, piisria ti >», ur eupan a'nda ,r!ai9. repousando na 
personalidade do senador Pi t0< advinhar as razões queius aóoraçã) dos militantes da sua 
nlBÈiro M ich ido, a grande ra pitaram o atiqaor Não são política e de grande p irte dos 
zíío política das so is profun sombras v/ts e fugidias. A obia seus adversários, onde essa ado 
das raizes sociaes, .d® incitamento para o m il atè raó!'0 era latente, e de ago 

Desa ventu rada, n ente a espi 0 'raPt,13• dum sce ,r'1. P™ dfnte ha 4* <*'** vez 
ritos mesquinhos e vesgos, a ,f?ra 1 > incógnito, atè a perse Iaa13 traduzir-se nu na neces 

j • iicAo mortal <ia vieA^níi m^íía síúhííq d0 ven írae^^- enoríL-e soítraa do seu presti " * mjfi.u i . vio iina, ma.cs v 

gio pesa-ml assumira um aspe di;i,n3n",8 di 1 iuvi i de surtir Nunca o senador riogranden 
cto odioso, atravez do qual ? "efl^ito desejadoarmar-se ia se explorou as correntes que 
as imperfeições e obsóárida com 0 P""'1"1 J® aicario o fcra obedeciam á sua orientação ; 
des dr mamento devizaram. Ç"'d® Qualquer malfeitor venal nunca manej u também essa 
na sua eetoica e qu isi superhu oU Je uin louco, já que falle wte fat-il do converter, em 
mana resistência contraposta cia'n semprq a ephepsia de pétalas de rosa duma po-pula 
á colliião roultifor.ne e com ^encadeada da arruaça e a ne ridadt fallaz oa espinhos do 
ph-xa de interesses e paixõar vr.-se revolucionaria do by te poder, 
inconfessáveis,—a birreira dos r'8'Oo jornaiietico. • A bemav niurança de su i 
sen desmganos. E d'ahi mar E.se imitação inconsciente ereni iade superior paira, ain 
cireu)-/i'j como alvo escolhi encontrára até terreno na im da, sobre o fttturo da nossa 
do dos seus mais berrados vi prensa do nosso Estado, sem Republica, e in^smo atassalh i 
ro'õcg. Ultimamente a impren a intuitiva coii.prehensão ,Io do p^los seus agre--ore8. de 
sa ruim exorbita, !*8 gazetas !que a soífreguidão dos neophy envolta com o amortecimento 
anonymes do R o, sem t; di tos da-anarchia e a ingrati -dessa criminosa Instiga.çào, sa 
ção e sem rumq provocav .«n dáo d - alguns apóstatas do tit-f iM -gora com o doloroso 
e improviza vam «u.eetings»,, P- R C alvejavam ama e abrupto golpe quo feriu o 
tumultuosos ajuntamentos, coita personalidade cuj t lucidez de coração da nossa pátria, c .me 
tituidos, a exeepçâo dura ou vocação política, cujo senso ça a ver s:o a levitoça > gradual 
tloutro demagogo, fermento ' pratico, cuja altivez de cara dum sincero reconhecirren 
quo ró rebenta e viceja em , eter era a j ropria alma do Rio to, nmsiderado corno ura de 
taes caldos de-cultura,'de uma ! Grande republicano e hen i ver s õid, que ha de cobrir 
c ntumaz patuióa de dc-tordei 
ros, de um i insignificante « 
ínfima minoria do povileu ca 

co, o no-so fi.idor junto ao cea de ",na ■ ®' 1 de santidade 
tro,; idolo cuja derrubada—co e d" 'artyr a cabeça arrasa 

gidas, em sua época, pela 
maiores neeesUdades da com 
mtnihào soei d. 

Nenhuma gr .nfe vocação 
.apregoava Co nte, se desenvo 
ve sem una suífi jiente destina 
çãp social. Os grandes actes 
os grandes pensamentos de 
Pinheiro M.chado, os melho 
res iuspirades, vinham do seu 
coração de republicano, idol-- 
tra convicto o cégo das insti 
tuições que prègara, fundará 
e consohdára, á custa d'uraa 
acividade sempre constructo 
ra. O motor principal da sua 
fteçflo for ira sempre oa sent 
mentoa mais patrióticos e re 
publictnos As vozes dum com 
mandante real e èfficaz exi 
gem, acima de tudo, força, e 
t razão não tem mais do q re 
luz. Não se giverna o desti 
no dos povos com as orgalh 
sãs iilusóss das utopias meta 
physicas e demagógicas. Q ian 
duos demagogos de imprensa 
qualificam de servis e nullos 
todos os que são vonerante^, a 
ntiltude de ' unâ e de outros, 
em face da verdadeiro con 
duetu civica e republicana, 
indica onde reside a apiegoa 
da independência. Na nossa 
terra, e numa phase transito 
ria da sua historia, o aborto 
dos melhorer espíritos jovens 
ó quas-i sempre devido ao des 

Essa campanha valeu-lhe o 
„ , ■ posto de general de brigada, 

n íie ex0rcer il ^vo-ncu honra milit;ir qao Ihe c0l)ce 
Solicitado peio partido l.be deji o hiarechal Floriuno Pei 

ral afi n de que" .aceitãssó di - 

'S iaucçõ public is, o Ainda no corrente anuo foi 
moço republicano as recusou rf,.eleil0) pel;| V(^ 
sampre, o revigorou sua fò re senador da Republica e eia 

lente do 
qu d vi 

no federal, até então dominante 
e chefiado por Francisco Gly 
cerio, iliustre representante 
Je S. Paulo, do cuj i scisão 
resultou ficaV ao lado deõte 
em opposiçW ao governo do 
ir. Prudente de Moraes, o se 
nador Pinheirõ Machado. 

Com a política dos governa 
dores inaugurad i na presiden 
cia Campos Bailes, o senador 
riograndense approxiraou-sa 
festo estadista, do pranteada 
memória, de quem se tornou 
um tjos mais leaes e dedica 
los amigos. 

O governo Rodrigues Alve» 
já encontrou o general Pinhei 
ro Machado como dircctor su 
premo o ponto de concentra 
ção de fortes correntes nácio 
nãos, o desde ahi, pò le se con 
iderar virtualmente existente 

a aggremiação que depois veiu 
a constituir, durante o quatri 
ennio Henues da Fonseca, o 

R. C., partido que tevoaa 
cliefiaa de Quintino Bicayuva 

e, por morte deste,' dèTínhei 
ro Machado. 

No fim do governo Rodrigues ("blican.r, ox icondr ao lado actu •! mente vice-presidente do | . 
advocacia na camponhi, SetHd(>t carg0 p;ira 0  ,.JA!ve8' W™** «« cogrtou da d 

uma obra de propagando te ühn "sendo TeeleÜo" ha"nrín |' J
pre»Íde,M!Íítl' 0 9ena 

miz, pregando o novo regimen .;ua>,, |,,or P,n"8íro «'"pugnou a pra 
é cruzando o Tio Grande em 
qufiai toda a sua extenção, nes 
se trabalho em que já se reve 
lava um dos futuros chefes re 
publicono?, pela energia ' e 
civismo cora que conseguira, 
então, supplantar os dais par 

tica systemr.tica do presidente 
Por varias vezes os sem- (Ja Republica indicar seu sue 

correligionários pretenderam cessor, u o eixo da política pre 
eleval-o aos mais altos postos Uidéncm), que ia recabir, pela 
d i Republica, inclusive à Pre quarta vez,nas mãos dum esta 
sideneia da Uuião, invocando lista de S. Paulo, com a can 
conveniências e razões politi didatura do doutor Brrnardmo 

tidos raonarchicofi, conserva f: l3' a3 qw;ie9 8®mPfe s® es j de (tampos, coube a Minas Ge 
dor e libera!, na localidade era <}UÍV0UV C0ra0 "i"da r<!Cente raef O general Pinheiro lom 
que habitava. Victoripsa a ment6 cluamIo

i dispanha, como brou, ainda assim, para deraons 
idéia da Republica, a iò de' c'ie'e d® Partido, da maioria 1 trar que a sua campanha não 
Novembro de 1889, o cotr.pa dos sudra£i',s da Nação, da visava S. Paulo, mas a má 

nheiro activc desde 1879, anuo rnaiol'a da Gamara dos Depu pratica do precedente preesta 
da organisação definitiva do tado8, da maioria no Senado, belecüo, o nome do dr. Cum 
partido republicano riogran aPoiad0 P®'® governo federal poa Salles. 
dense, de Venancio Ayies, Ju do marechal Hermes da Fonse 1 Dessa lucta, remi teu uma 
lio de Caslilhos, Ernesto Al ca « «rapando pelo partido re terceira candidatura, a do dr. 
ves, Álvaro Chaves, Assis Pul'''caht> do Rio Grinde do 1 Afíouso Perura, que foi eleito 
IrazfJ, Borges de Medeiros e ^ e solicitado pelo appello com o apoio o applausos do ex 

outros, foi logo destacido o do seu gr'inde arrtigb, o emi celso senador rio-givmdenso. 
eleito senador por este Estado "®n':® dr. Borges de MedeijQuando se cuidou di cândida 
com grande reluct incia em ros. que ^"dja imprescindi Ura do dr. D ivid Campista. 
acceder á honrosa investidura V.t' eí,3a 8,u■' do sonador ministro da fazenda do dr. Af 
que os seus conterrâneos lhe 1'l11'0'1'0 as imposições da Pf; fonso Penna, de novo o general 
confiavam. - littea republicana. j Pinheiro Machado desempe 

Quando as reacções precipi' . Deâde a Constituinte, depois uhou o papel que ihe conferia 
ratn-se atè convulsionarem o 1 ,0 re^reiS0 do 8audo8o esta uma serio de poderas políticos, 
io Grande'do Sul com a ulti " de Cfl8tllho8 at) U eH® assegurados. E, depois 
a revolução, abandonou sua Ta 0 n.ata ' qUe a ehe de '«eiaoraveis combinações 

=«•. s. rauio,.!" t .rsr ^ r -c •«. 

m 

legramento ou a impotência ex   ^. Aauiu, „ n " 
, dense no Congresso Nacional heto da maioria dns untna .In 

do caracter, mais do que a partindo imraediatamente em , < luaiorra aos votos de 
^ i „ , ficou entregue n 

insufficrencia mental. E para! cefezi da Republica para estepiri,n . | " —--a—» —»•" . , nauor . inlieiro Macnado.Data Idatura do illustro fi-arpeb-il 
tal mpio o primado do descer Estado, onde organizou a di dahi „ ftpI) nu. nnií.i L • , t, marechal 
,..O . puuic:., ^ ^ - t 

mo que eu Jr., « . .d» .io- tom e.iren™ lue-.dor '» cbeteT',™ d."r"°'e." Í"K' WToIttdoiw | -Rio Gr.udo d» Sul. 
lioc i, que nunca encontrou granden -), uma p irtív-u11 ue ■ - o , euccti be á magia a > caracter como era o desse ' sidente do Estado dr. Borges1 do 
apoio nos seatimeutos patriot. dar no no nosso piesugi ■ juu verb ex 6pér.idt»; pela suges homem publico que eatá reca'de Medeiros 
tos e republkanos da propri .'toà União, pois 0( velho repu tão h miici ia de jorn es petnj ben(j0 ,ieste instante, par . 
população da capital federal,; idmano laaoUnha, num esfor cto-o-anti e extra-eociaus E 

riae apôs o golpe de Estado | Essa candidatura foi homo 
marechal Deodoro, em 1 ligada, posteriormente por 

jl891.Emã?, o senador Pinhei urna convenção effectUfida era 
Amia ha pouco, no discur ro Machado veia deS. Paulo 22 de Maio de 1909. Feriu-sp 

...... .  - -- R10 Grande e da so de 17 de Julho, proferido para a soa fozenda em S pntin o r-.uinr «. , , ! 
a mais trabalhada po; aqueQço lertmie> e Uziu valer, eo.das democracias fracas e aU|R.,v,lblica| a8 raaiores e mais por oceasião da manifestação'Luiz, de o .de ' ' Ca,npan,,a elei 

hpnra do 

emigrou pata altoral de que ha memória na 



a 

Keptibüca, sendo jogada a (an 
didaíura do senador Fiuy Bai 
bosa contra aquella, finalmen 
t) victoriosa nas urnas. 

A posição que. então, assu 
t.in o general Pinheiro Ma 
chado coino chefe do part-ido 
n .cit nal com o qual o maré 
<hal Hermes governou se tor 
liando de facto, o primeiro 
presidente a instituir essa sa 
lutar pratica, aiém de ter sido 
«' primeiro governo que rom 
peu com a rotina systemaiica, . 

desotdcialisando o ensino e con v "" LU 0 

'apitão Coellio Eorws 

Falleceu ante-liontem, ás 10 
horas, o nosso respeitarei cor 
religionario. e digno cfficial, 
refirmndo do Exercito, capi 
tão graduado Jaointho Coelho 
Borges. 

O finado, residente nesta ci 
dade ha longos annos, era 
aqui muito estimado, tendo 

de relações. 

cnrrpnrtr, u- í Sita morte, apezar de seu correndo para ultimar-se assim i . , 
C1 tn a plena liberdade de coro estado do saúde ser muito pre 

ia I Pructuoso Gonus Pinheiro I cario já ha tempo, esperando 
ít„, , . . i se um desenlace fatal, causou 
Jt. ichado, intendente de S. Luiz . 

grande pezar em nossa sooe 
dade, sendo geralmente dcplo 
rada. 

de Missões, e dr. Ângelo Pi 
nheiro Machado, residente em 
S. Paulo e ex repiesentante 
do nosso Estado na bancada 
federal. 

Nunes, Anna Candi ia Mattos 
de Azeredo, Fer i ina Echabo 
Tavares, Oscar Bernardino 
Hamilton, Henrique Sicard, 
coronel Gabr el Gonçalves da 
Silva, Cecv A. Silva, Lydto 
Muniz Tavares, Rosaura Luna 
Ricc', major Felinto José da 
Rrcha, advogado Pedro A. 
Nunes, Humbeito F Rocha, 
capitão Seveto Dutra da Süvei 
ra, advtgad ) Erico Passos Fei 
jó. Amena M. de An irade 
Enout, Lourival Tavares Lei 
te, Gorvasio B. Ramos, Fami 
lia capitão Aguiar Cony. Izau 
ra M. Gonçalves, Ondina Piu 

j ma, tenente Joige Lufí, Vãdita 
B. Ramos, Maria Genuína Rô 
xo e Genuína Carvalho. 

57". 

2" 

Canilido Tllias-SSôas 
Acompanhado de sua exrna, 

esposa, tomou passagem para 
o lirtoral, sobbado, o digno ca 
vaiheiro capitão Cândido Vil 
Jab-Bôaa, proprietário da acre 
ditada Pharmacia. Popular 

. Hetretu 
lísteve muito concorrido, hon 

tem, o aprasivel local da pra 
ça 13 de Maio, por occmão da 
reireta que ali deu, á tarde, em 
ccnirnemoração da gloriosa da 
ta rio grandense, a hnrmònio 
sa banda musical do 57° bata 
Ibão de caçadores. 

Aiitoiilu l^elte 
Regressou,no Colombo,pura 

a Capital da Republica, onde 
pre-ta seus serviços profissio 
naes á (' derosa companhia 
LlGHTAND Pct)\VER, odibtincto 
engenheiro orr. Ar.ionlo Tava 
res Leite, de quem A Situação 
recebeuatte^ciosas despedidas. 

M»ta<loiiro 
Nos últimos tres dias, foram 

abatidas no matadouro publi 
co destinadas ao consumo da 
população, 26 rezes com o pe 
so de 3952 kilos. 

Embarcados para o littoral 
eabbado, no vapor «Colombo» 

Coronel Zeferino Lopes de 
Moura, R lundo Silvem e um 
menor, Maria Esposito e um 
menor, capútão Osorio Polycar 
po Sodté, sua esposa, uma so 
brinha e un filho, dr Anto 
nio Tavares Leite. Gabriel Ba 
rud, sua esposa, "rua filha 

O capitão Coelho Borges 
nasceu em 1856, contando 
59 annos, á data cie seu tres 
passe. 

Verificou praça no Exercito 
em 15 de Julho de 1873,sendo 
promovido a alfere» em 14 de 
Abril, de 1890 e a tenente em 
20 de Abril de 1894. 

Foi refoimado com a gra 
duação de capitão, por decre 
to de 22 de Agosto de 1906, 
contando 33 annos de efíectivo 
serviço militar. 

Depois de reformado, o ca 
pitáo Coelho Borges ainda 
exerceu funcção de caraelei 
militar, sendo incumbido da 
agencia da enfermaria desta 
cidade. 

Anteiicrmente, o finado de 
seu penbáia, ccm correcí.â» f 
applausos, o cargo civil de de 
legado judiciário do tnunicipic 
de Santa Victoria. 

Deixa o extincto viuva, . 
exma sr. d. Delmira Machadf 
Borges, e cinco filhos, o nossv 
correligionário sr, Eduardi 
Coelho Borges e as senhor, 
nhas Percinu, Iracema, Araey 
eJai y Borges. 

A ceiimoniade seu sepulta 
mento realisou se á tarde de 
domingo, sahindo o feretro da 
residência do finado, á rua 
General Osorio, para o Cerni 
teiio das Irraandades. 

Compareceram, alem tío 
offlciaes do 57 batalhão e dr 

Capitão João I^cdro 
Com permissão do ministe 

rio da guerra, erabarccu uo 
«Colombo» sgbbado, com desli 
no ao Rio de Janeiro, o btio 
so militar, capilâo João Pedro 
do Amaral c Silva, ajudante 
io 12° Regimento de Citvalla 
ria. 

S. s U-ve concorrido bota 
fóra. 

Slissa 
A fan ilia da pranteada se 

nhorinha Aldemira Phiríeira 
manda celebrar amanhã, ás 9 
horas, na Igreja Matriz, uma 
missa cora memorai iva do sex 
to n ez de seu fallecimento, 
para a qual publicamos, hoje, 
,;iu convite. 

Parttem m 
HOBEIVEL SOFFBBB 

BiitiiSlião de 
dares 

Serviço p ira o dia 22 
Dia ao Batalhão, o sr. 

tenente Souza Britto. 
Adjuncto do mesmo o 2o sar 

gento Jaga aeiibe, 
Guarda do quartel o 3° sar 

gento Estevam e cabo Morein. 
Guarda da Enfermaria, o ca 

bo Fonjcca. 
Patrulha o cabo Fragoso. 
Ordens á sala da» ordens o 

soldado corncteiro Manoel Sil 
va 

Piquete, o soldado cometei 
ro Pedro Cardoso 

Cnif rme 5°. 
REVACCINAÇÃO 

Foram revacc inadas hoje as 
seguintes praças : = segundos 
sargentos Eurico Epaminondas 

mmnwr 

Caça ! Passou, hontem, o terceiro 
anniversario da investidora do 
noiso prestígios > chefe, coro 
nel G-briel Gonçalves da Sil 
va, no governo municipal de 
Jaguarão. 

Destas column is já temos sa 
iientado, com robusta prova de 
f ictos, os notáveis melhor a 
mentos com que foi datado o 
nosso município na operosa 
ad i iiiistração, cujo terceiro 
anniversario a data de hon 
tem assignalou. 

O ülustre chefe do executi 

i" 1 

■■ 

■IS 

,..e 

MISSA 

Cândido c Analia Ferreira, paes, irmãos e 
cunhados da inditosa finada. 
.uímiuiiiuiiü.JÍ1ÍL—H—SMIlini UALLJI 

Alãeiitira Feirei»*» 

co nvidam seus parcntus e as pessoas do sitas 
vo municipal, cuidando com |.(,j.,1Qões para assisiirèai á missa que mandam 
0 maior desvelo do progresso òelt.braf amanhã, ás 9 horas, na Igreja Matriz, 
toc- ai, tudo tem feito, na alça e ti eo' '■ en-oração do sexto mezde seu prantea- 

Santos,Aat.mio Paulo da Silva, 
Ji ão J fè Gomes, corneteiro 
Severo Souz» da Süva, tam 
bor Alberto Tosque Su-aiva, 
u u-icos Maneei Cardoso,Pedro 
Marques, Muioel Vicente Fer 
reira e Joaquim des Santos 
B .rie o. 

As pessoas que coa purecerem, hypothecam, 
atidâo. 

   „ . deSetembio de 1915. 
picgreK-tvas conquist 

Jamais h ove um acto. do deu serbâ«, motivo eruciaiste coronel Fiederico Rache, tele 
graphou nestes termos, de Po 
ças de Caldas, onde se acha, 
ao operoso intendente n unici 
pai : 

—Saudo-voa pelo dia de 

« ti • Iw, V. 1 ■ I- VV»J A- J «-• I ■ V. V «—' 1 , - . | " 4. 
!e'Mello, Ramão Aniceto Ro da do suas íAti ibuiçoes, p.u, fallecimentO 
drigues, cabos MVsquadra Léo que o nosso município trilhe As Lessoas - 
nel da Silva, StbasUãn Pinto, o caminho do adeantamento. , , ç;|)a ufátit 
dito corneteiro Miguel Ferrei erj(ranci0 cm latga serie de ' ^ ' 9, 1 
ra de Avellar, aospeçadas Ma pi0{íreK,iVd8 cc,nquist»b. Jttguma 
nocí Porfirit di Gama, Ibeo 
dor.) de Faria-, Joíè Rodrigues . a 
da Cruz, soldado , Gregorio qual proviessem beneficies ao magoa grande pczar des.pp. 
Estevam Peieira, Antonio Ma município, que o coronel Ga reeitr etuo seiitidor Pinheiro 
noel da Silva, Donato Macedo |>rjej n,-10 prutiensse iinmedia vreso extremeeido esposo Pa 
do Amaral, José Alves dos t.ucet,te animido, como é da ttia deplora perda Irreparável. 
Sai tos, José ' 1 :l'uloe' íi',a 8CjRncja publica, da inabala —Homenagem senador Pi 

vel vontade de servir da me nheiro, vo so pranteado ir hoje e também ao Conselho. 
lhor rraneira possível aos in mAo> Conselho Municipal, reu | 
terobses de seus co-miinicipe-i. njjo Jn j • iniciar trabalhos, 

O que dissemos e^t á sobej; suspendeu sessão, lançando 
. mente comp ovado pelos ap acta v ppz.ir morte emi 
' plausos leaes com que a nos nente republico Coj 1 perda 

t Ua população elogia, com me irreparável Rio Granie e Pa 
o .rií H •> ' reci la justiça, a orientação ad )ria deplorara. 

Ao xadrez c.>irecc.oi..i o 1 m jnj8trj,tiVtt qo coronel Ga —Consi lho Municipal reuni 
segundo tmbto, foram recolhi . . .... . ,u t „ 
dos ante hontem, por terem briel, sem differenciações poli do hoje iniciar trabalhos, lan 
travad» conílicto, armados tieas, que tal nome nfto cabe ç00 acta .. voto jezar, morte 

jcomfáci e revolver..os indivi ;a 0bra hysthpmatica de demo e^regiu penador Pinh iro Ma 
duos Foralim Teixiira e Can ptatfcadíi por uns depri chad», sendo horaenageno 

Soeíalj 

dido Araújo 
Serafim alvejou Cândido 

comum disparo, tendo, porem, 
errado o alvo. 

eminente republico suspensa 

D. Makia Brandina Campob 

Attesto que estando sofírendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 

midos rr.entaes 
Ainda hontem, motivados Be8Sã0. 

pela passagem do terceiro an j Terminada a seísão, os con 

•Após a detençã' correccij niveibaiio de sua ascençao á se]peiros, encorporados, foram 
ml, os iasordeiroi fora o res curui intendeneial, recebeu 0 t.umprimcntar o coronel Ga 
lituidos á liberdade. jcoronel Gab iel os mais aigni brjel em gniI gabinete, onde se 

JllllCal 'fleativoj testemunhos de acata ,
achaVH 0 x ice,inte,.dente, co 

O vapor «Juncal», que en j mento e estima e as _ ronel Pelronilbo Silveira q'Aví 
esperado do littoral hoje, om t qem0KstraçõeH de sclidarieda' ja ^ p)oniingos Lorenzor.i, 
transito para Sinta Victori 1, 1 ^e, queveematteslar o seu real . ! marca, Barbosa Net 
transferiu parv a na nhã a 9ua pieatigío em nossa sociedade t0 proraotor jubllco, mr.jor 
chrgada a fste, p.uto. j Coasointe determinação loMorteira, delegado judi 

Ohíío esteve teunido hontem, ciarj0) dr. Vasco Pinto Bamlei 
Fai icgistraio luntem, em pessã» or Ln-vD, afim de ra Frontelmo de Figueirò, José 

no cartório da provedoria da ^ ^ a.. r,..„u.. irui,, 
séde do município, o obilo, 

Passou, hontem, a data do anni- 
versario natalicio dc joven Ernes- 
to Abreu, filtrado finado juiz des- 
ta comarca dr. Abreu Netto e da 
exrna. sra. Idilitia Franco de 
Abreu. 

dar inicio aos seus trabalho^, Jagouino da Cunha Filho, se 

regtmenm 12 >' r lOp 
ye.vp* UPM OU 9tl 

9l\fc Opu 
eu oAÜi 

uma mejjor- ca^jTp/ap sv^d- 
dro^cao«^ l0.H \] 

posa ^ 
ni Tavares, José dc Assis, re 
gervista Vicente J Calvet, 
Antonio Izabelino da Rôsa, Al 
varo Elias Marques, Celso Al 
ves da Silva e Antenor Ayres, 

Toda a «rlanç» no j»c 
riodo do oreclnien 
to precisa evitar a 
Iraqueza 

Meus primeiros filhos duran 
te o crescimento deram muito 
trabalho, por serem muito fra 
cos, pallidos e adoentados. Só 
com muitos cuidados conse 
guimos que se criassem, con 
tinuando porém sempre ma 
gros e fracos. Os dous últimos, 
desde 3 annos de idade, come 
çaiara a tomar o «lODULINO 
DE ORH», fortificante receita 
do pelo dr. Álvaro da Silva, 
e eriarara-se sem o menor 
atrazo, fortes, còrados, nunca 
tiveram fastio, bronchites e 
outros achaques, e são muito 
mais fortes e sadios que os 
irmãos mais velhos. Pensando 
ser granda utilidade aos paes 
de família, faço esta declara 
ção. 

José Ramos Callado. 

S. Paulo, 3 de Março de 
1911. 

Vende-se em todas as do?- 

gar ias e pharmacias 

T.a numerosas coi o is, 
com sentidas dedicatórias. 

Uma companhia do 57 bata 
talhão, fardada em terceiro 
uniforme e comraadada pelo 
capitão Cândido Oceas de Mo 
raes, prestou-lhe as devidas 
noniaa militares. 

Durante o traj cto do cor 
tejo, as bandas rousicaes dos 
corpos aqui 'aquartelados exe 
cotaram varias marchas fune 
bres. 

«A Situação» lamenta since 
ramente o desapparecimento 
de seu velho corieligionario e 
à sua enluetada família faz pre 
sentei nestas linhas, sentidas 
expressõeb de profunda magoa. 

A família Coelho Borges, 
por motivo do fallecimento 
de seu chefe, tecebeu, para se 
rem depositadas no esquife, 
corôas, «bouquets» e bandejas 
de flores, bem como telegrara 
mas e cai toes .de pezaraes, das 
seguintes pessôas : 

Alfredo Paiva, Beltarosa Pai 
va, capitão José Ayres dc Cer 
queira, Alves & Irmão, Pedro 
Perez, coronel Petronilho Sil 

veira d'AviIa, Antoninh» AI 
ves Luff, coronel Veríssimo 
Coulinho de Araújo, Genuína 
Carvalho, Chiquinha, Família 
Vieira, Cantalicio Resem, Chi 
na V. Mello, João d'01Sveira 

. ^ Alves, capitão Jo»è de Cer 
C^apitâo Osorio (jUejrn Mano, Antenio Pinto, 

Transferido para o LI» Regi ijtqz Rlcci, Magdalena Soaies 
mento, estacionado em B<-gé.). „ ,, , . . T " ' „ rar„ .Vn ; tenente Syllua de Araújo Lo embarcou, sabbado, para an. m ^ , 
acompanhado de sua exma. fa b68. Trajano Carduz, Joaquma 
milia, o capitão de cavallaria Gonçalves do Amaral, Eufro 
0>orio Polycarpo Sodré, que sina Cannibal, major João de 
servia nesta guarnição. Deus Terra, Patrício de Faria 

occ-orrido ás 20 horas, de Diler o honrado Conselho Municipal 
thros no pescoço e faces, y8® ) Lemos, cem dois annos. de De\ido á ausenoL» áo toro 

■" " rraiav.d o\8d 0b- ' Hp Marei tna nel Pe-'^ Frederico ■ Rache, COM 0P9 OP mptqi ,..31U<>0 OL-'—  do Comelho, a ses 

O- são foi aberta pelo re^peciivo 
lãrivice-presidente major Heleodo 

Acompanhado de sua exma. r0 Anselmo Affonso, procedeu 
esposa, seguio hoje para o seu dose em seguida á eleição 
importante estabelecimento pas da rneza, que ficou assim cons 
toril no segundo districto, o tituida ; 
nosso estitnavel co religiona Rre8Ídei)te, Heleodoro Afíon 
riocapitao Arcmo Rodrigues. 

* so ; vice-presidente, Maurício 
Fsvarro» de sangue Dutra da Silveifa . po 8Pcre 

lesse, tastlo Oo (arj0) Domingos José Ribeiro 
res lios gnilurões e 2o secreta, io, João Simplicio 
Exti-anbaodo o rápido em Qar(íu7j 

magiecimento de meu filho, , , 
moço de 19 annos, notei que Alem desses, achavam se 
tossia constantemente e tinha tambe o presentes á sts âo o® 
muito [aKtio ; consultando o conselheiros João Nepomuceno 
medico, deelar. u estar elle perrt.ira) Felinto Jt^é da Ro 
atacado dos pulmões, tubercu clm e prote8tato Di,l8 da Qli 
luso, etn estado bastiuue adian 
tado. Tira 11 do-o cio emprego, ve'ra- 
comecei a tratai u, segundo as Depois de eleita a nu-za, 
indicações do medico, sem effeciuou-se a oiganisaçfto 

Mais um anniversario transcoi- 
reu, hontnn, do ventmoso enlace 
matrimonial do nosso distiucto con- 
terrâneo dr. Henrique d'Avila 
Gonçalves, íntegro juiz districtal 
da séde do municipio d« Pelot!,jA 
com a sra. d. Elsa Barbosa tíoil- 
çalves, filha do nosso saudoso C'>ra- 
panhei.o coronel Affonso Barbosa. 

Por esse motivo, devem ter s do 
muitas as felicitações recebidas 
pelos esposos Henrique Gonçalves, 
que são muito relacionados e apre 
ciados, não só nesta cidade como 
em Pelotas, onde tee.m residência. 

E' amanhã que completa annos 
a prendada senhorinha Ondina 
Amaro, dilecta filha do conhecido 
clinico Amaro Júnior. 

Eqüivale isso a dizer que ama- 

W^ueira, 
ui,Tiêt-u>!----u .ioão da Silva 

Ri'v"ir:\. e com ir'- vidros fique- 
radicalmente curada. 

For ser verdade, podem fazer 
.ioaia o uso que convier. 

Esíado d" Pernrmbneo — Gra- 
ve, á, 29 de Abril de 11)13, 

Maria Brandiria Campos, 

tFirira reconhecida). 

ALKpirante ãui*ua«M 
Tavares 

Em objecto de serviço, em 
barcou p ira Pelotas, sabbado. 
o nosso apreciado conterrâneo 
aspiram ; Ernani Muniz Tava 
res, do 12° Regimento de Ca 
vallaria. 

c-retario da Fazenda municipal, 
capitão Joeè Luiz Terra, sub- 
intendente do 1". districto, nhã, a par do júbilo intimo de sua 
Luiz Dorval Lopes e Maximia distineta família, a gentil anniver- 

, T . 1 sarirnto, que é tão estimada na 
110 .oaits e jií.a. í nossa fina sociedade, receberá nu- 

1)oi servida, por essa ot:í a njo.og, s cumprimentos, significati-^ 
8Íão,uraa taça de«charapagne». | vos do apreço que ju-itaraente 

O presidente do Conselho goza. 

1 

PubHeaçdeis 
Offerecidas pelo iilu-tre vi 

ce cônsul portuguez nest i cida 
de, nosso distiucto amigo B i 
rão de Tavares Leite, temos so 
bre nessa mc-za duas jnteies 

\]\ l)l)ESD T "uí; 
D 

Serviço especial paru «A Situação» 

conseguii melhoras; ao con (j.,, con[imj8Ã^e8 permanentesj 
tiano, começou a ter lebre, „ , , 
escarrando sangue, dores no cotlfo*me adeante se lerá. 
peito e outros incomraodos. Cotnraissão de constituição 

santes publicações—a revista i MmLndo de medico, o dr. e pederes: Maurício Dutra da 
Poria CivU/saclôn, editada iy MG FT A RIl NO Silveira' ^retestato Dias de 
er- Montevidèo pelo 6owit7d, ^E^„VI n ,,»« Oliveira e Felinto José da 

cora missão de orça 
guayo, eo liolalorio sdn eas mpjj'" g^jvon.ge de roento e tomadas de contas; 

' uma moi te segura, e está hoje João Nepomuceno Ferreira, 

Franco—Anylo- Belga—Uru 1 ORHMAXN*, e com o uso ^ ^ 
eo ÍMaloriosrhreas'á*** umeo e poderoso renre . 

barbaridades allrmu ne Brl^o meu filho s.ivou-se de mento e tomadas 

qica, feito por uma corornisíão „ T ^ „ ,. 
in-Hez-, presidida pelo Víscón 1 completamente bom e nova João bimplicio Car-luz eFelm 

mente no trabalho, sem sentir t0 jog^ da Hocha ; cominissâo 
o menor incommodn. 'dePredacçâo e .policia da ca 

Jorge da Bilva Machado, —A n. . • 
sa : Domingos José Ribeiro, 
Protestato Dias de Oliveira e 

de Bryce, 

Colombo 
Como estava annuneiada, o. Constructor 

vspor Colombo, do Lluyd, dei, Rm de Janeiro 
xou nosso porto, s-rbbad), á Firma reconhecida. iMaurício Dutra da Silveira. 
tarde, cora destino ao Rio Grjn j   j Logo apóz a constituição das 

Vidro : 9$800—Em todas coraraissões, foi suspensa a 
as drogarias e pharmacias. EeSí«0v em sif?11"1 de pezar 

pelo assassinato do senador 

de e escalas. 

C/íiiema Concórdia 
Estiveram muito concorri 

das as foneções effectuadas, tliiiema Parisiense 
-abbado e domingo, pelo po Perante avnltada as-iisten 
pular «Cinema Concórdia», no cia, realisou suas annunciadas 
Theatro Esperança funcçõos, sabbado e domingo, 

Constavam do caprichoso no saifio de sua propriedade, P^30'-1 cs seguintes telegram 

Pinhciio Ma'hado, sendo lavra 
do em acta o respectivo voto 

Por esse motivo, o Conselho 

Compareceram ao seu em 
barque muitos crllegas de elas 
se e a banda mueicil d) 12° 
Regimento. 

programma bellas firas dra 0 «Cinema Parisiense». 
raaticas, que foram exhibidas Foram focados lindos«films» 
com agrado geral da assisten que muito agradaram. 
Cia, —  r-r- L 

America Canivete!» 

Com destino ao 110.-80 porto, Ura variadosortira-nto de CA 
escalando em Pelotas e Rio , , , 
Grande, o vapor «Amorica» e8ta vendendo a pre 
tem annunciad i para amanlã ^ excepcionaes a papelaria 

Santos, capitão Canflido Ocèas 
de Moraes, Julieta Miranda Du 
tra, advogado João Francisco . a kua sabida de Porto Alegre. A Situação. 

mas, o primeiro endereçado á 
viuva Pinheiro Machado, o 
segundo ao general Salvador 
Pmheito e o terceiro aos drs. 
Borges de Medeiros e Protasio 
Alves; 

—Conselho Municipal, reu 
nido hoje, sessão ordinária, 
iniciar seus trabalhos, suspen 

Renunciido mareclial 

Hermes 

RIO. 19. 

—O «Jornal do Cotn- 

mercio» desta capiUifide 

Checada do cadaver 

do sen dor Pinlieiro 

a Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 19. 

—A' hora em que te- 

clarando-se devidarnen- legrapho, acaha deche- 

Le autorisado, noticiou, gar a esta cidade o pa- 

hoje, que o marechal quete «J ivary», condu- 

Hermes da Fonseca en- zindo o cadaver do se- 

viará um officio ao dr. nador Pinheiro Macha- 

Borges de Medeiros, che do. 

fe do partido republi- A innumeravel mnlti - 

cano. rio-grandense, di dão quç estacionava no 

zendo-se satisfeito com caes, áchegada do va- 

à votação que obteve por, acompanhou até o 

para senador por esse!edifício di Intendencia 

Estado, mas que renun' Municipal p.esquife do 

ciará entretanto á se- sepaJor Pinheiro. 

na tu ri a, que acceitou 

unicamente devido ás 

instâncias do senador 

Pinheiro Machado. 

Segundo affirmou o 

Jornal do Commereio)), 

o marechal Hermes ter- 

mina o officio decla 

rando que é sul inten- 

ção retirar-se á vida 

privada. 

O feretro foi condu- 

zido para ali numa car- 

reta de artilharia, pu- 

xada por soldados da 

Brigada Militar. 

Os combustores da il- 

lu mi nação publica, col- 

locados nas ruas do tra- 

jecto, foiam coberios de 

crepe. 

As honras militares 

foram prestadas pelo 10o quanto se cone õt c^m 
antonomb 

Rio-Gran 

O dr. Borges de Me 

deiros affirn.a nesse te 

regimento de mfanlaria ia existenchi 

e peles batalhões do Ti ido Partido 

ro Biazileiro e dos gym! flénse. 

nasios aqui estabeleci 

dos, contorme anteci 

rei- . . . . 
As cerimonias fyne- c aP^0'ar c u bostili- 

bres tiveram caractur.sar, syslhernalicamente' 

impressionante. qualquer orgam do po 

O sepultamento será (^er publico, 

effecluado amanhã, ás 

P.iOCL ' IA 
, npo,) u larisado cor rector 

Faç> sabur q 
tende o casai-st 
dro Redricues 
ria Abada 
solteiros e itMdentes 
neste districto : elle, na 

tquo não 
f monto. 

tná arrependi 

o...ú^jAWhra k sepalturas 

Avib-ase aos interes- 
sados que, terminando 

iiegramira que não éli- tural da RepuLdca Oídjno dia 12 d" corrente o 
ental do ürnguay, filho 

10 horas- 

Centenares de coroas 

foram enviadas por par 

ticulares, corporações e 

intendcncias munici- 

paes. 

Continuam as gerae4- 

demonstrações de pezar 

pelo monstnmso cr ime. 

Os jornaes aqui publi- 

cados estairparam, nas 

edições do hoje, o re 

trato do assassino Fran 

cisco Manço Paiva 

Coimbra. 

Teleáramnia do dr. 

Bordos de Medeiros 

á "Dincada rio-íran 

dense no Conáresso 

PORTO ALEGRE, 19. 

— Respondendo ao te- 

legram ma que, affirman 

eidariedade, lhe en- 

Drecoâoda bancada 

na Gamara e no Se- 

nado 

PORTO ALEGRE, 19. 

—A bancada do Rio 

Grande do Sul será di 

rigida pelo deputado 

Soares dos Santos, nu 

Gamara, e pelo senador 

Victorino Monteiro, no 

Senado. 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo-assignados 
proíundamente abala- 
dos pela perda doloro 
sa de sen idolatrado es 
poso e Pae, vem por 
esto meio prantear seus 
sentimentos de muita 
gratidão as exmas snras. 
Edith Carneiro Barba 
chã, Conceição Conea 
e asenhorila Cai minha 
Vil!as-Boas, pelos rele 
vantes obséquios pres 
tados por occasião do 
triste e prematuro de 
sapparecimento de seu 
inesquecível chefe. 

Estendemos este agra 
decimentu as demais 

'guay, 
legitimo de Venancio 
Rodrigues e dun i Isa 
bel Peres; ella, natural 
deste Estudo, filha !egi 
tiinade Constantino Gon 
çalves e Isabel Rolhano 
Gonçal.es. Se alguen 
conhecer algum impedi 
mento accuse-o para o9 

fins de direito. 
Jaguarão 9 de Selem 

bro de 1915. 
O escrivão 

J. P. lar ia Santos- 

vraram os representan - 

tes do R;o Grande na 

Gamara e no Senado, o 

presidente do Estado,Ipesseas amigas que o 
o o t !««•«. iacompanharam na sua dr. Burí!esdoMerle.ros,i]ini|)e^ja dôr 

declara, entre outras Oennina Roque de Car- 

c nsidervições que a s - vatho 

Jilariedade com o Par- Alda Carvalha Silva 
, „ , , ^ Alan de Carvalho 

ti Io Republicano Con- Ayda Carvalho 

servador subsistirá e u Cândido Victorino Silva. 

Mre do estornagu 

E 

Acha-se nt.vãmente 
nesta localidade o anti- 
go e conhecido corte 
ctor o sr. José de Mello 
Costa, esta sociedade 
reconhece o mais feliz 
vendedor de loterias. 

Mantendo sempre o 
ideal inalterável de ven 
der pela 4a. vez o pre 
o ic maior das loterias 
das qnaes é uctivo pro- 
pagandista continuará 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde ser 
procurado em qualquer 
ponto da cidade. Tem 
sempre á venda novos 
e variados números á 
disposição de amigos, 
camaradas e clientes. 

Quem desejar quebrar 
o caiporismo procure 

veira e d. Honorina 
[Jchêi, solteiros e resi- 
dentes réesta cidade : 
elle natural de Portu- 
gal ffiho legitimo de 
Manoel de Oliveira e 
Theroza de Jesus ; ella, 
natural deste Estado, 
filha leviiíma de Anto- 

respectivo praso, serão.! nio Carlos de Oliveira 
abertas as sooulturas! üchoa e d. Cezaria 

eQ no Ci-miterio Uc ou. S;> alguém tiver 
conh'cimento de exis- 
tir algum inq^edimento 
accuse-o para os fins-de 
direito. 

Jaguarão 6 de Setem 
bro de 1915. 

O escrivão 

J. P. Fa?ia Santos. 

(2° a 13-). 

seguir 
tias Irnandadós: 

Lmpoldina Dias 
Maria Gaspar da Cos 

(a. 
6-6. 

PROCLAMA 
Faço saber que pre- 

lendem casar-se, o ci- 
dadão João Dias de Oli- 

COMPANHIA 

jüliatica da Babia 

DE 

r\0 

m c, 

Capital realizado 3.000:000$000 

Reservas « « 2.126;303$333 
Receita annual superior a 3.000;000#000 

Esta companhia por sens agentes n^sta ci- 

dade, fazem seguros: sobre prédios; casas de 

conimercro, de qualquer como : mercadorias em- 

barcadas, pela via fluvial; embarcições e etc-; 

por preçus reduzidos. 

Informações iorn os agentes nesta cidade 

1 

^0* D* e»«Tíx.8 

ly.M. 

im un»« ae* r « 

IC0N0e oe st ,oui« 
f Pra pifadas nos Laboratcos da 
SOdfDAOl MíÜltlNAL SOUZA SOARES loa. - - - - - -pQfnO(Porlusef) m 

mis. 

As afamndas Pastl 
lhas da Vida de Son 
za Soares curam radi- 
calmente as moléstias do 
K^toma^o c Intesti- 
nos. por mais antiüHS que 
sejam.Leiam u que diz o dr. 
Lemo- Peixoto, illusíre me- 
dico portuguez : «Declaro 

que tenh > usad.», não sò na minha clinica, mas também eu 
proprio, as «Pastilhas da Vida» de Souza Soares 
e sò tenho que me felicitar pelo seu tw, tão i«pl«lo e sa 
tlsfactorio têm sido cs seus resulta los nas doenças das 
vias di -,estivas, principalmente nas do estomago». 

Â' venda nas principaes pkrmacias c drogarias 

H 

Caixa Dotal 

j/ÍSiú§Íãqãú 

e 

-'W.i 

JJ 

opa "A Guerf 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas photogravnras verdadeiras apanhatlas 
de factos do theatro da guerra européa, leitura 
agra'lavei, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Julho 
a 

Na papelaria d'«A Situação». 

GRAClüIAHO 

Un IS It Nnén, tspiu Gmnlitiüflsi) 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

©OENÍfAS INTEKSÍAS 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

daM ás 13 horas (1 âs S) 

m* BEinEfálL FSiTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — di s IO as 11 horas 

Serviço nocliurno permanente 

Eiiearregn-se dos chamados médicos 

acaba de fazer 
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srs. proqrietârios e mestres d'obras 

Hj .a. u s 

Cahrica de Mosaicos 

— DE — 

t—: dSü 1 a-X-jI3!OS 

E.«ta bem montada fabrico, a única existente nesta cidh 
trabalhando com raachinismos modernos e aperfeiçoado? 

ara pessoal hábil, está era condições de fornecer mosaico? 
todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmorisados, degráos e soleiras para entradas, vasos paia 
ardins, idera para colunmas, etc. 

Attende se a pedidos, que so executara com promptida» 
e a preços modieoa, tanto para a cidade como paraacampi 
nh •. 

PEDE-SE, POIS UMA VrSTTA A ESTA FABRICA 

JEIua âOde Setembro u. 15—«faguarâo 

Alem dos importantes pagamentos de pecúlios eftectuados em 

todos os Estados do Brasil, importando em mais de 

dois pagamentos nesta cidade, 

que transcrevo 

Reis quatro contoê quinhentos trinta e ciuco mil reis Recebi do Senhor Director 
Gerente da Caixa Dotal de São Paulo, importância de Quatro contos quinhentos tiinta e 
cinco mil reis, correspondente ao meu seguro feito, na Serie—C—de conformidade 
os estatutos era vigor. Agradecendo a presteza em que ma foi feito o mesmo i agamento, 
passo o presente recito podendo fazer delle o uzo que lhe convier e que fôr de direito. 
(Assignado sob uma eatampilha de trezentos reis) Jaguarão, 2 de Setembro de 1915. Do 
nato R idrigues Terra. Como testemunhas: Joáo de Faria Santos e Domingos José Ribeiro 
(Reconhecimento do notarío sob estampilhas no valor de mil e trezentos reis): Reconheço 

i veraadeiias as assignaturas supra. Dou fé. Jaguarão 2 de Setembro de 1915. leuterconio 
Veritatus. O primeiro Notario, Amoldo Passos hranco 

Reis novecentos e oitenta e dois mil reis. Recebi do Senhor Director Gerente da 
Caixa Dotal do São Paulo, a importância de novecentos oitenta o dois mil reis, correspon 
dente ao meu seguro feito na Serie—A—de conformidade com os estatutos em vigoi 
Agradecendo a presteza em que me foi feito o mesmo pagamento, pa^so o presente recibo 
podendo fazer delie o uzo que lhe cunvier e que fõr de direito. (Assignado sob uma estam 
pilha de trezentos reis) Jaguarão, 2 de Setembro de 1915. Z tira Giorelli Monteiro Como 
testemunhas: Manoel Erico de Caotalioio Nunes Feijó e Jom Francisco Nunes (Reco 
nhecimento do Notario sob estampilhas no valor de mil e trezentos reis): Reconheço ver 
daclciras as tres assignaturas supra. Dou fè. Jaguarão, 2 de Setembro do 1915 Teste 
monio Veritatus. O primeiro Notario, Amoldo Passos Franco. 

Durante o corrente mez de Setembro, serão realisados ainda pagamentos no valor 
complexivo de rs. 110,000^000 em Rio Grande, Pelotas, Bagè e S. Gabriel; e em conti 
auaçã» era varias outras cidades do Estado. 

\ Caixa Dotal de S. Paul», derramando a raiudo no nosso Estado muito mais 
do que no mesmo arrecada, prova sem duvida que é uma das mais prosperas e das mais 
conceituadas sociedades de seguros dotaes hoje existentes no Brazil 

A Caixa Dolal de S. Paulo, nã) obstante a phaso de n e ionha crise financeira 
que avassalla todas as camadas sociaes, demonstra cabalmente que, praticado sincera e ho 
nestamente, o mntualiairo não falha; e os seus efteitos salutares redundara em beneficio 
de, todos que ao mesmo se apegam. 

A Caixa Dotal de S. Paul », enfrentando a desleal concorrência de muitas con 
geneies, que obedecem a processos d" exploração, soube galgar, impávida, sobre todas, 
progredindo sen pie, espalhando bedi-ticios o colhendo sympathias. 

A Caixa Dotal de S. Paulo emíim, dirigida per homens probos e competentes, 
e cujo pensamento foi e ò sempre o de ir ao encontro doa interesses dos seus scchs ; quer 
perpetuar se como instituição genuinamente popular, em que cada qual ha de encontrar 
sempre um seguro garantido. 

Agencia em «fajiuarílo, rua 15 «le ATevembro n. SI. 

Eiuiíneinres 

òáòii. 

CHEROiSI 

O iiielhor locallaado ua eitlade dc Melo 

Edifício construído especialmente para este fira 

Grande conforte — Esplendidas peças — Moveis ingleses 

Pensão diaria :—Com VINHO e AGÜAS SALUS 

Peça para mu S I Ml 
Peça para dois $ 1.50 
Peça* mai* mode*ía* tjji l.SÍO 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W. C. especiaes 

SFRYipi DE (AM D Al Ml A EM TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Keelame maior 

Esta casa, alojou aos senhores Ministros e comitiva of« 
fleial na viagem que fez S. Ex». o Sr. Presidente da Republica 

CavdTariças especiaes—Junto ao Banco da Província 



o. tube; cuu^ .j? ^.contrarAo ! CERTAS DE IT ! X. ^ I i 08 tipertwioíus encomu...... coin aa mHravnho9,s pUu!fls Anti. 
g—< fl 1 Tfyí I . po poderoo renredio no «Vi; .iyRpepWcas ANJO e são <ie prande 

m i ! nho Creosonuic» do phartna j proveito duraute o período da 

O rnmrii»! íÍ.vHcíaI t, n 'ceutico chimico Silveira | gravidez. •_ . v/ C,(.)i üílCt IjrrvDllCI vj il i : Depositários em Porto Alegre 
çalves «Ia Silva. Presi-'r ' , ' I Uregaria.M»'^!, Drogaria Ingleza,. 

dente d» J.intadeális! ft MlldO^ 
lamerito militar do mu j u r n Pelotas ; Drogaria Eduar lo 
nicipio de Jaguarad i E^SSIS^IDOE? GraodeT DroghriTíngleaa0® 0»"- 
Faço saber aos que; Tornam-se a preces ,í's Lov**" 

Em Jaguaiilo c Santa Victoria, 
cm todas as pharrnacias. No Ar 

Tomam-se a prerps 
u íulicos, na rua dos 
And radas n. 52. 

ENTIORRO 
a 

Freinptificam c© nes 

tas officinos Ai qualquer 

hora. 

1 

lte() kDoas! 

VOTO DE GRATIDÃO 

o prest-nte edital virem, 
eu d'clle tiverem conhe 
uhccimeuto, que rdesm 
data foram in^ía!lados, 
os trabalhos des,a jun 
t i, e, portanto, convoca 
a todos os jovens da 
irl rlr* \ ímIa i!ini\^ • DhpoíB do Deus, dtívo «i minliti 1(1.1 On <ie Míiie Wi(; ;U bomdict'ag püu!a3 An.; 

completos no anno an- jo.,. 
b lãor O doreTdiadOS' P "l"»®. S'r. Auf.inio. 8. Mtcic.l. ■ t ' 1 J! *■' P*. 11,1 a; 1 nügo o eoncoituado agente, ita 
li es(e lllUUiCIplO (\ vi" estnçâo da Viação Ferrea no Ca- 
r',0.171 w^p 1 imprpvpr MÍP ft !'-t" do í.i do innnii inio d i . lotu- V-iu . iust.it;-ti " Rio Grande, do Sul, diz: 
dia 14 de Novembro do mmo. Sr. m. Morai.-, ud-iorr; 

anno e, bem t<!nlí0 

'roio Glande, phamacia Mací 1. 
Na Pai oa wa casa de negocio d 
Pascliòal Marqueaé. 

D 'poritavio geral em todo o Brn- 
lis.'e oxtrangeirn. 

HV. JIOKA i <s S 

íOS 

a 

i»« 

ji 
üÜ 

Por tenninaciòn tle negocio. 

- Liquidamos todas iinestras úercadorias 

corrente 
assim todos 

ou 

todo o "prazer em piíldica- 
BicntiV atlestar que, Tpfftrndo de 

aquelles modo horrível do estoinago. digw- 
tiiip ÍPUfln vinlp p lim toes laboriosas, tonturas, coustan- 1 ItUÜO VI ri 10 o um tes aehRtjUf.s aetigado c prisão de 

mais, ainda ventre, incrmmodos que, desdejon- 
marlyri.savam minha 

e Icvanta- 
íffazeres— 

cmifiado de tomar remedios e tira- 
nas, reçorri, eiw b. a hora, ás exce 
lentes iiíLUas Anti Diapepfcas -An- 
jo», d,. grande medico, e fallccidi 
dr. Heínzelininir, das quaes sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta íos admiráveis, 

armes, 
nao estão inscriples nos 
rCUIStrOS militares como rem,a desa tenderme.us a£ 
determina o regulamen 
to para execução da fei 
,io alistamento jT.iüíaf. 

Convoco também to- 
i os os interessados a 
apresentarem esclareci 
mentos, ou reclamações 
a bem de seus direiu s, 
afim de que, a junta 
possa, bem orientada, 
ficar da verdade e dar 
as infoi mações precisas 
a esclarecer o juízo da 
Junta de revisão que 
tem de apurar este alis 
lamento, 

Nos sabbados, serão 
atíixadps na porta priti 
eipal do edifício em que 
funcciona e-ta Junta as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Juú-ta funcemnará 
Iodos os dias úteis no 
edifício da Intendeucia 
Municipal das treze ás 
quinze icqras. E para 
conheciméntó de t. cF-s 
mandou Ia mar o pre 
sente edital que será 
publicado pela imprensa 
e o f fixa d o á por hi da 
lutendencia Municipal, 
na sala onde funcciona 
esta Jun lá. 

Junta de alistamento 
militar de Jaguarâo, 15 
de Setembro de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Âiiaw IO k .Janeiro 
DE 

Carlos daCostaCarneiro 

Esta conhecida e ba- 
rateira casa acaba de 
recebi r um grande e 
variadissin o sortimento 
de louça do barro cons 
tando de alguidares, 
arandelas, v; zos, boiões, 
potes, talhas, quartinhas 
para agua, bebedouros 
para passaros e vários 
brinquedos para crian 
ças, além de uma linda 
collecção de vasos para 
flores com ramagens em 
alto relevo—artigo chie ! 

Uma v [ôita, pois, a es- 
ta casa se faz necessá- 
ria. 

Ar tigos de armazém, 
especialidades de arma- 
ção, etc,, tudo a preços 
convidativos. 

Una General Deocíoro es- 
quina General Marques 

•£ti*g«]aa*ao. 
(11 de Out.) 

pep 
lia—e isso eirMogar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bcnuligo a Deus e as pi lulas 
«Atijo», pela restituição da fraudo 
minha e dos meus- rncommeudan- 
do a trdos que soffrem a'aquel- 
las males tão eflicaz e sauto . jnc- 
dicamento !... 

Capão do L< ão 6 do Maio de Iftlõ. 
Oclariano G. Maciel. 

Agolite da Vir.ção. 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este, 

Aummcio 

A QTTTAT A --Cs a.-cessos 
— *- - - cedem' prorn. 

pto, a espe- 
ctaração é failitada e a calm 
«'.brevem com o uso do «Pó Ia 
diàno de Giffoni». Pam os ca- 
sos ciiroiiicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifjpni». 

RF.VTT1 -x Rins, Próstata ItnAHlA, ,, (írethra,«A 

UrOformiiia » 
cura a fnsutiiciencia renal, as 

, cystites^pyeüles. uepUrites, pve 
5 lo-neplirites, liretliritis chroni- 
« cns, catanho na bexiga, in- 
í (lainmação da próstata. 

Tendo assumido real 
i 11i portancia, devido á 
invasão dos carrapatos, 
a construcção de banhei 
ros, tanto de matei ial, 
como de madeira, por 
lu je o ideal dos sms. 
fazendeiras, offei ecem 
eus serviços profíssio 

mu s garantindo a e.x 
ciTenma do lraltalho á 
pai da medicidade tio 
P'eçr, os, conlipcidos 
eo.nslr uctores Liuo «Sc 
F iho. 

Os snrs. interessadas 
podem contar com todas 
■asgaranlias sobre o tia 
balho, bt m como todas 
as facilidades para a Sua 
realização. 

Üignem-se portanto 
dirigir as suas encom 
ii endas á r.v& 2(1 deSe 
embro n". 10.' 

Lun & Filho. 

A precioa jumái conoeiclo?, 
Tenremós un inraenão surtido en vestidos y taontlos ri'lra 

seflor s, como también puntillas festones, adornos, sedas, rre 
dias, blusas, cèfiros, percales, franelaa, muletones, Echarpes, 
ropa blanca. corsets, calzado, betodes y un sin número de 
artículos más qua los liquidamos por mucho menos de lo que 
nos cueeta en M ntevideo. 

En artículos para hombres lenernos nn g^n stock lie 
camisas, < uelb s, pufios, sombreros trajes de casimir y de 
briiij calzado, corbatas, c tlcetitres, e infinidad dc artieul s 
más a itreclas Isiconcebibleíi. 

Para niflas y niüof, teue nisuna ®a!«sia! cautitlad cr. 
sfbretod. s ingleses, trajeciíot y vestiditos en todas clasè- \ 
tfanaíios, y otraa rnil cosas trás ti precios mucho más baj s 
que en fábrica. 

Hoy ínistro, deben apróvechar ésla op^rtunidad, pcc 
corno ví-n<íei«»6S ntity lítM-nto, pronto nos quedaremos sm 
rnercadoiía. 

Todo el mundo a LA PARblEN 

de Marli, Callcja & C\ 

Villa ««e ArtÍK«^- 

Uma chacnra, trontei 

ra ao Matadouro Publi 

co, com quatrocentas 

braças de legoa, divid" 

d t em quatro potreTos, 

coip confortável casa 

'e moradia, comdiluida 

de matvMãal. 

Para ínfjrmações, pro 

curar a proprietária 

rua 27 de Janeiro, n.5C 

ou faliar com João de 

Deus Terra. 

Não se fucuixot d 

OSlcioa a Vapor è foustrncçoes freiaes 

-DE 

Qiiasi jnesnscÍADO ! aiÁts cm mjla 
OUR 1>AS PÍLULAS 
TJUãO DE UM IRABALHÁDOn. 

' mm vicie 
l.orl-featjtn 

i CQphvciã, quóda dos eabcnoB— 
l enram-so cora o I IL0GENI0 PEDIA Á MOlíTE! 

I CATABRHOSj-r: 
; í pulmo 
i r mires ehronfcos, tosses rebel- 

des, cuinin-se com o «Creoso- 
tai granulndo de GilToni». 

«Venho perante o publico e dian- 
te do sr. M/moe) Morales", deposita- i S 
rio gentl das viituosas pílulas Anti- , 
Díspepticas Anjo, da sra. Viuva j | 
Heinzelmann ap 
(napreciftvel que 

«En soffri como poucos 
soffrido'; a minha fraqueza era .; lymf.haticfts, anetrneas,--curam 
extrema ; caminlVava alguns pns- í se cpm o «Juglandipo» (xarope 
sos era aecometido dc »vertigei s ; | iodo-tanico f liospahtado) de 
passei longos dias sem tomar ali , Giffoni, s 
mentos ; nada parava no estorna- ! 

LI 
rA 

qua 

S^eVÕbencfidoIS CRIAN Ç A S toZ?hra 
uo ellas me fizeram. • ;•    ■ _ i | 
como poucos terão i cliitic a s, [. 

superior ás emulsfilis. 

"1 

SBWWãSb&WISS I ni 
í João F. Híunes M 

E 

go ; houve dia de lançai 15 vez. s 
e até fuuigne ;,mdo n o aniava 
rorfa, a vista èscurccid i i.í.' 

«Neste miserando' estado e Rn 
do esgottado Iodas i.s receitas c to- 
da a esperança, cheguei a podir a 
Deus que me «(esse a morte, pois 
já me considerava uni eadaver...» , 

Em boa hora o sen auxilio " 
divino, a feliz conselho, come- 
cei a usar as Piluias Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» e qual nAo foi o u eu ! 
regosijo cm ver, dia n dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun-; 
do, per quanto sou um p.tbre eaçr 
rete.iro de. cujo trabalho eae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, enrreteiro dc 
OangtDí-ú, Ü' districto, Cochilba 
da Foge. 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assigíada Va.'.de R. 
E. Heinzelmann, de.claio—le uma 
vez para sempre—quã as maravi- 
lhosas PILUEAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, íão prepa- 
radas de- accordo rigen so com a 
verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
aunos, com o nome do PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmann. 

Mais de 30.OCO pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pilui-as ANJO. 

PREVENÇÃO(;UTIL Todos oa 
vidros de minhas Pílulas que não 
tiverem ft marca ANJO e o nome 
do depositário geral M. MGRALES 
deveni ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se em os pró- 
prias das minhas legitimas Pilub.s 

(Assig). 
V. E R. Heinzelmann. 

SOFFRE QUEM QUER !—Não 
ha maiu anemina, usando-ae as 
santas e maravilhosas piluias fer 
ruginosas marca ANJO. 

Soberanas contra a anemia, cblo- 
rofie, amenorrhéa ,• flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
camadas jela pebresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJO são encontrados á venda 
om todas as pbariraeias, drogarias 
s casas de campanha e colcniaa. 

   j: 

As hernditas IHluias Anti-dys-j 
pepticas combatem victoriosamen- i 
te enfermidades e desarranjos do j Õ 

CÁLCULOS «gs, 
vesicaes, 

gota, ibeuin/itismo, dc rmatòtes, 
eezemas (darthro.s) curam-se 
com o «LycetoL do Giffoni; 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, iniluenzn, as- 
tbtna, resfeiados—eunun-secom 
o «Xarone peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni 

T)ÍV f? ES rl.eumatica8,scia ^^ ticaa, louibares 
—curarn-se com 

fricções de «Apona 'contrã 
dor), de Giifcni. 

BARÂT1LH0 .; 

Tondo feito aoquisiçao de um ; 
variado e enoriLissimo soiii; 
inento de artigos de priiocirij 
ordem, a conhecida e b a ratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effectuar »tn grande 
c verdadeiro baratilho torrsn 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
.crianças, sobretudos, , camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
aeolí hoados, fazendas de lã 
e de elgodao, bunets para ho 
mens e para crianças, carpins, j 
meias, flan^llas, "easimiras, art y 
gos de armarinho, ernfim, to ; ü 
dos os artigos de uma eaea áesj 4 
ta orde ». ' J* 

Esta casa p^-ssue lambem jX 
, ( feá 

LLM 

Esta bem n onfada ofRcinn se encarrega <lo 
lauer trabalho coneemeníe ao ramo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assim como se 

encarregam de collocáção de Asphallo para 

sotéas^ hnmidades, ele. 
Modelagem de Esculpfnras em cimento, ges- 

so, madeira e barr.». 

•Preços sem competência, e seriedade em 

seus tractos. 

fina 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

•lagnaruo 

JifquifflM. Soares | 

Ar.RIMFPSDP 

nina seeçuo de calçada amei 
riuunos para homem, senhoras 
e crianças de todi s os nume 
ros o gostos. 

Ver para crer ! 
Rua L'7 de Janeiro 

cequira Carlov Barbosa 
Miguel João Sqff 

Emprega em seus traba- 
lhos o niethorfo annlytico. 

Para infortnttções nesta ci- 
dade com Dii go Moreira. 

30- 28 

&éléM Èã 
KIÍ^CI Jou. ;í- 

OeJ 
^F.   
♦tk" meai rega-se de proceder •, .>» 
jji inventários judiciaes, ox- 

q" tra judiciaes, confecções de ^ 
♦jV; papeis de easameqtos, co- 
^ hrauçns amigáveis ou ju- 
^3 diciaes. CÇ 
•ifc Rua Gencml Delfimn . 13. * 
^ — Jagiiurao— 

\WWfV 
«Lombiigueira» veiraifug-. 

yi de primeira ordem é encontra 
D1 dn om todo n BraZll. 

EMPIGEN8, 
u Ibera s 
chroni- 

cas. bouhaticas, syphiliticas e 
diver.,as formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezernatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

? MOLÉSTIASt-var 4     p .vas, 
lyriipha 

| tismo_, escropliiilose, aiiomia, 
tj cblorose, tuberculose— curam- 

se com o «Vinho ioda tardeo 
glycero-phosphotado» oe Gifío- 

• ni». 

soca OCISCS SSCE 

—i# m •: • ; l m mi 
m 

«ri *ijó- -dív «£5 th» b. «tí» 
- ■ V 

■ SYPHILIS 

Ci 
e todas as 

    molest a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir deplirativo de 
Velaine», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoui. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

iranciscG Giffoni & v, 
KUA PRIMEIRO DE "MAROO r 1 

Klo r!e .ínnclrc. 

Ârarae k Aço 

Marca registrada n. 101 

I^epoNÜo cm 

TOBA» 

C 

■ ! : . - 
iv 
Km 
mij 

v:-- 7 *<vvt • Mi 

CS im- 
I *3 1/ ' "   ■ ' 

tf*. - Sí-i 'ríXt 6 '* 

.•fíS^TO AL &'A1 

;uo 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as» cidades do 

BKIFKICIl 

f N • 

A casa Víllas Boas. de Ar 
tigas, náo querendo guardar 
mercadoria alguma o que 
do coslume ccmniercial, en 
caixot ir a n ercadoria de uma 
estação á outra e mesmo por 
que o inverno continua, resul 
veu fazer grandes abiitimen 
tos em todas as eonfeções de 
inverno, 

Casacos pata senhora qu^ 
se vendiam a 15 OOOièispor 
10 000 

Casacos para senhora que 
se vendiam a 50 000 réis por 
30.000. 

Casacas para senhora que 
se vendiam a 35 000 réis pur 
20 000 

Casacos para senhora que 
se vendiam a 65 000 réis por 
48 000. 

Vestidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis pur 
24 000. 

VesOdos pata senhora que 
se vendiam a 25.000 réis por 
10.000. 

Blusas de lã para senhora 
por preçcs extraordinarura des 
de 2.000 réis. 

Visndos para creança des 
de 3.800 róis. 

Verdadeira liquidação d/e* 
te artigo 

S-bretudos para homem e 
creança. 

Chapéus de pulha a 1,500 
róis 

Chapéus de sol a 1 600 
réis 

Não descrevo outros artigos 
devido ao grande stock de 
mercadorias. 

(26 Sot.) 

Eaipreza de Transportes 
eulce 

]aqunrão, Arr&io Grande 
e estação Piratinij 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

^AGRELO 2 
ITINERÁRIO DO BKEACK 

PASSAGENS 131000 
De Jaguarâo—ás Segundas- 

feira. 
Da Estação Piratiny — áa 

quintas feira " '''' 1 IIIUaa 

63 

Pedro dTMcaii 

tara BTunes 

ADVOGADOS 

JTaguítTílo 

Maes, r.iandae a j harmacia 
comprar a Lorvhrigueira. que 
é tao infallivel para a expul 
eao dos vermes. 

estomago, int. etin is e conseguiu 
| temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanham aquellas, taes 
corno a dyspepsia, estado billioso, 
priuão de v.mtre, má dige tão, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, doies no figado, toutei- 
ras, manchas deante dos olhos, 

rl i somno agitado, insomtiias. pai: i- 
íf • t tações no coração, nervoi-ismo, 
' •í | mau baltto, língua suja, aphtas, 

pallidez billosa, falta de appetite, 
; acidez de estomago, -flantulencia, 
' uauseas, vomitos, mau eslar depois 
da comida, esgotamento nervoso, 
neurasthenia, hypocondria, irre- 
gularidades na menstruação, corri- 

j mentes, flores brancas e tantas 
outras moléstias, conseqüentes 

sgggBssaasag; 

C LINICA *. 1 

i 

Dr. Juvenal Santos | 

da Faculdade, da Bahia, ad- j[ 
junto do Hospiinl de Mi.se,- |í 
ricordia do "tio de Jaeinio, || 
assistente do Professor Di. r- 

A U ST REG KSILO, I 

Especlalidatles: Doon- ;; 
ças internas e nervosas. 1 
Residcncia Mote! ! 

Consultas na Pharmacia ■ 
Viilas Bôas de 1 ats 2 ho 
ras da tarde. 

Pedi ao phanraceutico 
quando vos trmirdts f/atr 
.Vinho Creosotado» do phar 
maceutico chimico João d 

Silva Silveira. 

FBÍtficbntc^: Fellen 5 f|üilIeau!T]e 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
m.sado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade base. dos na alta resistência, c lainao.os a 
a.:énção dos interessados para isso, ]'0is es'á provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra^ 
zão os nos-os fabricantes não lornecem arame com maior re- 

O nosso arame de aço SEM RIVAL f reenche por con ple- 
to o que cs estancièros requerem, visto elle ter não someme 
uma reaistencia de 100 ki logram mas por nilimetio quaoraoo 
de superfice, muito «ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de ducilidade e principalmente uma elasticidade exlraordi- 
flpl naria. 

| Deposito n'esía 

Vende-se iornaes velhos 

4.000 a arroba 

14; 

Agentes 
Jaguarâo — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez». 
Arroio Grande—.Hotel Popu- 

lar» . 
Firatiny— «Hotel Piratiny» «, 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicnirente cm 
proprietário em Jaguarao .1 

Rua General Marques 

jrmssx 

, r- iiAiirT;» 
l KUüÇutUtid 

Dr. Dorval Rodri n 
gues de I airia 

Do Hospital da Policlinica í» 
de crianças do Rio do Ja- rt 

neiro 

Doenças internas 
espeealniente de 

crianças 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão attendi- 
dns diariamoute das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

PaàBWtinjwrasai; ' t-t-í ' 

No Brazil, no Prata, na Bel 
giro, na Italia, na África, as 
curas dns eyphBis oura o po- 
denso depurativo do sangue 
Elixif de Nogueira do phar 
maceutico Sileeiro, tem eido 
surprehendmtes, conforme os 
ottestadon recebidos e etn tem 
do publicados. 

; 
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Num, lOi 

assassinato do Senador Piáeiro 

   

NOTICIAS DA IMPRENSA A RESPErJ 0 

CVrlJS Mdximilia 

•Nã, tÓ aqui cm o no inU-j Nas portas, pesados repôs j íiniti vãmente residência em sua 8e de outra mora ia era peitei 
dolorosa facto continua' teiros de velludo preto forrado | estancia em Matto Grosso^ ; tamente aceitável.» 

«Como è sabido, o senadoi Publicando essa 

10 
siaram o coipo do gene 
i a] id «nte de 01 dens do dr. 
ice-l ■u iiiv.z, dr. Rivadavia 
êi, senador índio do Bra 
dr. Flores da Cunha, Souto 
agnino, coronel Manoel 

L»ui'tr, Ar neulo Jouvin, co 
sl Tiapnga, general Setem 
o de Carvalho, Azevedo 
linha, C. Li na, coronel 
to Porto. Rogério Miran 
senador Anhur Lemos, 

Fonseca, coronel 
ior e muitas outras 

o general Sdvador 
estão recebendo telegrammas, 
cs quaes u «Federação» esta 
publicando. morto, representando todas as ministro dr 

classes soeiaes. no nada transpirou. 
O cortejo seguiu pelas ruas —Hontem constou na poli RIO. 

das Larangeiras, Cattete. Lar cia que o respectivo chefe ha A' hora que telegrapho co 
go da Gloria, Avenida Beira via recebido de boa fonte tn megam a chegar ao Senado 
Mar, Avenida Rio Branco, rua formação de que alguma cot. 08 representantes da mundo 
Marechal Fbriano e p.açadi sa muito grave se passava, de official para o e i barque do 
Republica | ven lo a revelação referir--ie eadaver do senador Pinheiro 

Durante todo o trajecto fo ; á existência do u n moviraen Machado, 
ram erguidos vivas á merao j to subversivo, que estaria Grande massa popular agglo 
ria da senador Pinheiro Ma 1 Pastes a arrelientar. mera se ú frente do edificio 
cindo e á Republica. 1 Comquanto não se tive-se do Senado. 

Em trdasas ruas Dor onde! tídocunlirmaça. official, a aai Uma divisão do exercito 

lino Silva Bento Borges fpassava o corteja apinhava se tação que desde então notou- sob o com mando do general 
PovL K povo, ,aed«d. cedo agi.,r » . P«l.ao'p,e,lde„d.l Tiu. E,c.b .r .«ondo-se d.,d 

•• - n i ^ , Ide iir^oc-ío— cousas ex n praça da Republica a esqui 
P('8|dava n pre^ritfea tod-ou a píns am. Qdb.., na ila rua do Areai, pelas 

E-ite parou á portado Sena lra0-rdinuias. j CoiM?.r,fiÇhal Floriano, Vis 
lo, ás 11,20 horas. ! Os delegados e auxiliares í ruas x««. Iqs pefa 

Pe.sô'3 do povo incumbi foram chamados ao gabinete conde de Inhaúma, a 

'a 8 horas do liojo rezou 
>a de co po presente, em 
r armado á sala coiltigu 
•lia em que se achava o 
^ en exposiçã), rnons- 

láuiz de Gonziga, vigário 
ílotia. 

viuva ouviu a miss 
haia, chorando couvulsi 
ente. 

ipois monsenhor Gonziga 

ram-se de transportar o cai 
xão, que fui" c iberto do flores determinou que fussem 

do chefe 
1 

par seus logares. 
A Brigada Policial 

naturaej.j 

Estabeleceu se ligeira con 
fusão na entrada principal, 
sendo as portas princf paes do ' 
'difleio cerradas 

Com difficuldade foi o at-ú : 

Je trartsportado para a cama i10'ecekô',o IH* 

recebeu 
orde'u de estar de promptiJâ0. 2o uniforme. 

j —A policia publicou a 

1 enco nioendaçâo docoílra' urdente, armada no Ktlão j auony'Ba c '.ei 1 ce ameaças 

O sen idor Victorino Montei 
uma carta 

1 9 horas sahi 1 u c orteju 
o Senado. 
despedida da viuva foi 
novemUsima. 
un-se lagn nas o u todos 
lios. 
:usto conseguiu-se levar a 
gurada senhora da cama 
dente. 

de honra. 
O aspecto do saldo ó triste 

o i oponente. 
As paredes da «ala for im 

cobertas de velludo negro 
com frisos dourados. 

A éça que recebeu o cai 
x) > tinha granlea cinos em 
torno, hivendo sido ainda o 
saldo todo illuminado, bom ei 

que se 

e a\ i-os. 
Dizia essa missiva, entre 

outras cousas» que ainda de 
vera caliir feridos mais uns 
seis politicoa. 

Que o assas-inato do seria 

no'- o . 
a causar geraes manifettações de seda roxa, cora franjas de 
de pez ir. j ouro sobre-postas por apanha 

O dr Borges de Medeiros e ^ios também de seda roxa co 
Pinheirp ! lados ao fundo. 

Ao aito, ainda cruzmdo nos 
dois sentidos diagonaos do sa 
lão, ha duas largas faixas de 
setim roxo, donde se depen 
duram lampadas roxas em for 
ma de flor. 

Iguaes lampadas vôra-se, 
lambem, em tola 2Xlensã'da 
cornija e era torno. 

No salão do fundo foi ollo 
cado um amplo altar de seda 
preta, com docel do damasco 
bordado a ouro, com pontas 
de renda verdadeira. 

Em cima, ao alto, um Cruci 
fixo de prato, ladeado por to 
cheiros do mesmo metal, com 
laços de damasco preto borda 
do» cora franjas de ouro. 

Ao meio da camara, ao al 
to, o Cotafalco é coberto até 
-•vi baixo por pesado panno de 

.av icioiiro com 
-'""■rentes nesta cidade 
velludo iidnj iuo Uv, .. ,, v. 
emblemas funerários, ricaraen 
'e bardados a ouro 

Em c:'dii lado, correndo aos 
cantos do catafalco, grossa gri 
nalda Je flores na tu raes e sobre 
file o caixão, levemente ineli 
nado para os pés* onde foram 
Jepnsitadas braçadas de flores 

Em torno ha oito altos to 
cheiros de madeira dourada, 

Primeiro 
Vlt- . 

1 ■ . ,, , 'niJ' '5'b?ÍdOS. te pm.cia, que lhes de Março, até o Arsenal tu 

oceu Marinha onde eff-ctuar-se-á o 

1en barque. 
As forças acham-se traj-nd- 

Victorino Monteiro mantinha 
se na acção política unicamen 
te por solidariedade com o ge 
neral Pinheiro Michado, de 
quem era talvez o mais inti- 
mo e extremoso amigo 

O senador Leopoldo Bulhões 
e dr. Urbano dos Santos co 
nhecem esse facto.» 

RIO. 
A «Rua» publica, hoje, a 

seguinte nota: 
«Hontem, pouco antes do 

saimento do corpo do senador 
Pinheiro Machado do morro 
da Graça para o Senado, seus 
amigos proriunciarain algumas 
palavias junto á urna funera 
lia. 

«Chegando a sua vez, o de 
putfldo Soares dos Santos es 
tendeu a mão sobre a tampa 
de vidro que resguardava o 
rosto do assassinado e assim 
v0* •vv^neceu, longo tempo 

1A 

ee 
iate nota cfficial 

O assas-ino do senador Pi 
nheiro Machado tem estado 
e n absoluta incomunicabiüda 
de, tó acceasivel ãs autoiida 
d es. 

«Assim carvce de funflamenjeoru grandes laços da seda 
to a noticia de que o mesmo pret ,( fr«nj.(do9 de ouro 
tenha dado entrevistas, a que| No3 c.UJf0, d;l ca,nara> comj 

dor Pinheiro M ich i-lo foi o a irDPrensa f02 referenc,ae-' nas paredes latteraes, enormes 
1 

ido fechado o caixão, pcJn,:o 0' altar. e u 
o Crucifixo. 
Viam-se ali 

RIO 
ü couraç ido«Deodoro», con 

duzindo o corpo do senador 

□ nas alças os drs. Car'um Cmcitixo. 
Miximiliano e Rivadavia! V|am-s6 an, tauban, dois 
i, almirante Aloxandri |recrat09 lj um deli es 

1 Alencar, senador Iniio 
azil, drs. Pandiá Calogcj A ex viuva entrou pe 
Soares dos San ms. j los braços do dr. Nabucodc 

lortejo demeu a pé o Mor Gtojvô 1 0 coronel Figueiredo 
Graça até á rua Gua ia' 

primeiro passo para conqnis 
tar a liberdade. 

O autor da carta não pn ci 
VÍI, j sa 08 nomes dos poliiieos q .o iM^ein) Machaao, transpoz 

devem ser assassinados, mas barra ás 14 e 30 hoias. 
deixou perceber que os sena — 
dores Victorino Monteiro e An 
ronio Azeredo fazem parte do 
numero delles 

RIO. 

H mte n á t irde, de novo vol 
onde estava o cocbe mori 

exteudia se longo corJã > 
oardas chis mantendo o 
1 distancia,afim de f icih 
organisação do prestito, (,:>'I^3ra0nte 

ixão foi collocado em 
de primeira classe, tira 
or três parelhas de ca 
negros, 
rganisaçâo do preatito 
•eu a esta ordem : 

•o fúnebre, seguido por 
eras psssôas que faziam 
■cto 11 pó; 
ote de 50 praças de ca 
a do 1°. regimeiilo, sob 
uan.io do capitão Bi 
damos; 
i d» família, era que 
oxm s. viuva, esposa 

Rivadavia Conôa, o dr. 
t Firmo e senhora e 
ouço de Gouvôa ; 

» do Ei-lado ; 

novel com representaii 
oresidente da Republi 

coro os ministros ; 

s com as corôas de Iron 
lio Grande do Sul e 
eito do Districto Fede 

aminhões automóveis 
ada Policial e Cirpo 
beiros com corôas ; 
carros e automóveis 
iresentantea offlciaes. 
onarios políticos, a ui 
ioaes e aduiiradotes do 

Chorava couvulsi va nente, 1 tou ã delegacio a mulher Auto 
permanecendo algim tempo [ ninha, ex-amante do assassino 

Francisco Manr.o de Paiva. 

RIO. 
E' do teor seguinte o tcle 

grmnma endereçado, hontem, 
peia senhora do pieaidente 
da Republica h senhora do 
senador Pinheiro : 

«Associando me á vossa im 
mensa dor. pela grande e irre 

[jarrões com lindas palmas e flo 
res na tu raes. 

U na turma do guardas ci 
vis perfila se doe lad is 

Quatro contínuos do Senado, 
fardados de libré, velam com 
03 officiaes da Secretaria. 

Começou a visitação, tendo 
sido extraordinária. 

!• 

narrativa, 

accrescenti o «Paiz.» 

«Os joruaes da tar ie noti 
ciaram, depois que certa vez 
a amante do criminoso docla 
rára que este vivia, a 3 me 
zes, desempregado, mas que 
pagava, pontualmente, o alu 
guel da casa e se vestia qua 
si correctamente, tendo delle 
recebido, de uma só vez, a 
quantia do 200$000 » 

Coinmentaudo, diz o «Paiz», 

que isso «è de mais p na um 
quasi mendigo !» 

RIO. 

O deputado Cezar Verguíi- 
10, depondo na policia, r': 

que o assassino do s 
Pinheiro Machado, aisse 
Coimbra, fora um ' eiia(Jor 

empregado, presto Manci0 

c'090, seu bom 
O depu|t'' ltivo e atten 

seus tra" 
oar 

I Apôs a concentração a'qi!.l 
se entregara, a assistência 
ouviu, distinetamente, dos Ia 
bioa do representante do Rio 
Grande, a palavra: «Juro !• 

«Que teria jurado sobre o 
cadaver o sr. Soares dos San 
tos ? » 

E a «Rua» accresccnta 
♦ Ouvimos de ura intimo do 

er.ador Pinheiro : 
— «O Pinheiro era um pro 

fundo psychologo. Um dia, 
era palestra intima disse ; 

«Se eu fôr urn dia ferido, 
será muito provável, certo 
nesrao, que liaja um levante 
por isso. Mas se eu fôr mor 
to.. nada haverá...» 

RIO. 
Apezhrdas doclirações 

o 

de pè nacabacein .!> ttiú lo p.>ravel perda do vosso digno 

Sentado a um cm-o, o dr. j Fo raro tomadas por termo esp080 e benemerit0 brasilei 
Ângelo Pinheiro chorava c > suas novas declaraçõos, agora ro Senp''ãl Pinheiro Machado, jeoncuida a armação da rica ca 1 na presença d» 

que apresentava-se mais calma aPre8eilto"v,oa sinceras coado | mara ardente para transportar | do 6° districto. 
O salão de honr i e a galeria j e que podia ella coordenar lencia8-* ' 

da 
Milh.ires de pessoas de to | P0'*0'3' ^f^raiando que o as 

das as classes desfilam pela 19'l9á'llL' 40 acha incoia uuuica 
frente do ataiide, |ve'' 0 ^Paiz» noticia hoje que 

uradosseur reiioores, o do 
putado Joaqui n -Salles, falou 
ao preso, durou e alguns mi 

A bordo do «Deodoro» ficou | nulos, com consonti nento e 

com aisaario 

^iill aProv6'tOU 03 
10 íbolhos para recados e 

. limpeza do^seu escripto 

RIO. 

dos retratos, que dã entjad 1 1 i iéas e assim dizer outr is da 
para aquella, eram pequenosjtalhos, aue haviam escapado.1 

para contar o exinord niri ■ I.emtrava-sa ter Manso moa 
numero de pe-siis presentes j trado. certa vez, uma faca que 
ao comrnovente e solemne acto. | usava. 

RIO. 
Consta que a 7 do corrente, 

por occasiâo d is corrijas no 
«Jockey Club», o assassino 
tentou insistentemente falar 
com o senador Pinheiro M icha 
do, no que foi obstado pelo 
porteiro do pavilhão da dhe 
cforia duquelle pr ido. 

-O inquérito aberto n» 6° 
disiricto sobre o a-sassinio do 
senador Pinheiro Machado não 
teve hoje seguimento. 

Apenas á tarde o dr. Car 
les Msximiliano foi á delega 
cia, em companhia do ch-fe 
de poliem, para interrogar o 
criminoso. 

Esse interrogatório foi feito 
a portas fechadas, não tendo 
«Ido pemurtida a entrada na 
sala em que o ministro encer 
rou-se co ni o criminoso e o 
chefe de policia. 

Ne.n o proprio deleg.adj que 
preside e inquérito assistiu o 
interrogatório. 

Sobre o que foi ouvido peio, 

RIO. 
A camara ardente armada 

no Senado foi levantada com 
imponente magestade decora 
tiva. 

O tecto, artisticamente estu 
cado, foi coberto de velludo 
negro. 

Fie indo ella amuada com is 1 Ao CentrP' formanda ,odo 0 

30, Manso explicou ; I ,ri0livo via-se uma 
— «Era preciso andar arma K, inde rosacea de crepe em 

riu. 

Notava lhe uma originalida 
de exquislta para um ernpra 
gado subalterno, tratando-se 
de um indivíduo de nenhuma 
cuitura 

Coimbra faz:a a leitura cora 
pleta da parte política de to 
dos os jornaes. 

Co um en to vara-a e, ás vezes, 
dèra-se o caso de chamar a 
attenção do dr. Vergueiro 
para pontos importantes a que 
e«te nfi) havia prestado atten 
Ção. 

Freqüentava sempre a Ca 
maia e enthusiasmava-se pe 
los discursos mais exaltados 
a ponto de se manifestar nas 
galerias. 

Bastantes dias. antes do cri 
me, o depoente dispensou os 
erviços de Coimbra, porque 

e-to se recusara obedecer «a 
uma ordem soa, referente aos 
maus trabalhos da lavadeira 
que cuidava de sua roupa. 

O depoente Vergueiro não 
ficou zangado com Maneio, 
porque já lhe conhecia essas 
originaüdades. 

Era sempre por elle proeti 
rado e continuou a dar-lhe a 
quantia necessária para o pa 

Ella lhe perguntara porque 
andava armado. 

— «E' para matar te quando 
•Ihares para outro homem» . i 

io porque podia ser elle sor 
teado, a q míquer hor , p ira 
matar o general Pinheiro» 

-Sortea 

pregas «solleil», urrematatido 
era amplos refolhos também 
de crepe, cobrindo uma gran 
de lamj ada roxa do forma 
do flor. 

■1 sócia ^ gr«ncl0 espelho secular, 
ainda do tempo do Senado im 
perial, está coboito de longas 

■A i oirou-ae ell 1 
do !» 

—Sim ; na minh 
ção». 

Sabendo disso o dr, Nisci 
o:, 1 , . (dobras de crepe, que descem meuto Silva, delegado que pie .. . . j , 1 ^ ate o vetusto apar.idor dou 

rado. 
Na base das quatro paredes, 

totalmente cobertas de vellu 
do preto, ha grandes almo 
fadas cortadas a meia altura 
por longa faixa de cor verde 
escura 

side o inquérito, interrogou 
Manso sobre tal ponto, 

Ella. sorriu, respondendo: 
—E' verdade : 
—E* verdade ? 
—Sim, é verdade, mas eu 

liste por brincadeira*, 

E' esse mesmo motivo o do 
PORTO ALEGRE, rodapé : 
Continuam as nanifestações Nas paredes vem-se emble 

ie pezar pelo atteniado em ) mas funerários de prata o es 
jue foi viciimi o senador Pi trellas artisticamente dispôs 

uheifo Machado. Itaí. 

o corpo do senador Pinhei j Paiva CJiaibra estav» 
ro Machado. agitado, mm respondia sem 

A cimara foi construída no pre u sorrir, proeuranJo até 
salão de jantar do cominandan (fazor espirito 
te Como o deputado Joaqui m Jgameato do aposento era que 

As parede' focam cobertas Salles extranh .sse que ocii elle dormia, e cujo aluguel 
de crepe de seda preta franja minoso estivesse tão decente sra do 40$0ü0. 
da de prata. 1 mente vestido, e apezir disso, Uma dia, o criminoso não 

Também foi escolhido um morasse num quarto digno de aceitou essa quantia inteira 
dosgrandes corapartimentos do ora indigente, o asnssiao, que allegando para rotinos õ$000 o 
navio paia o transporte degri atb en^ > se rnostrára prazen 1 aluguel do quarto 

teiro, franziu os sob Folhos ei Via sempre Coimbia na Ca 
Durante todo o dia o ca quedou-se silencioso. mara, menos depois do tei-o 

daver po senador Pinheiro foj «Foi abi—acerescer.ta «O Jispensudo. Uma das vezes 
velado dor senadores, funccio Paiz»—que o deputido lhe di chamou-o e disse-lhe que se 
narios do Senado e muitos ami rigiu a seguinte pe-gunt i.tex ia entender com a mesa para 

Éf08, tual : 1 que fosse sua entrada prohibi 
Ha perto de 500 corôas noj «Aquelle será mesmo o seu ,ja naíi gaierja8j poj^ cad}4 

quarto, ou vocô procurava ape vez mais Coimbra se tornava 
nas um moio liabilidosj de 1 inconveniente 
distrair « ariemi;;tij d. policlit, ^ ^ „ 
dspo» da pratie • do cal „e, U e, dlja de|lü,Si ^ 

dir o depoente, no Largo de 

edificio do Senado. 
—O vice-d residente da Re 

publica o a mesa do .Senado 
designaram o secretario da pro 
sidencia Juüo Barbosa para 
icompanhar o cadaver do se 
nador Pinheiro até Porlo Ale 
gre. 

o friamente 

|S, Francisco. 

Desde isso, nunca 
viu. • 

mais o 

tào minuci isa 
f rerae litado ?» 

«O assassino replicou, em 
voz sumida, e com 03 olhos bai 
xos ; 

Queira desculpar-me. Eu 
estou muito incoT.niodado. 
Não me posso ter de pó. Vou 
deitar-me.» 

«O deputado Joaquim Salino tem estado em absoluta in 
senador Victorino Monteiro re hes disse, enlão, aos amigos coromunicabilidade, carecendo 
s^ne reu mandato e abando que o acsmpmh-avam, um ma Ide fundamento que o me^o 

ne a política, recolliendo-sü á gistrado e dois advogados, tenha dado entrevistas aos 
vida p;iVida, estabelecendo de j que possivelmente a hypothe Ijurnaes, 

RIO. 

Diz .a «Gazeta de Noticias» 
o seguinte: 

«E' muito provável que o] 

RIO. 
Uma nota de pulacio preai 

1 dencial informa que o assassi 



S^alleei meiit t» 
Shbemos ter falleci io no Ri > 

Grf>r>(ie, on^e 'e fichava en: 
traifunentu, vindo de Porto 
ü epre, o nosso correligionário 
h- Luiz de Souza Gomes 
< hcfe dfis «fflcinas das minas 
de S. Jeronymoe irmão do 
digno funocionario da fazenda 
f-f doai, capitão Jové de Sou i 
'/ Gomes Filho, escripturarin 
da imza <'e rendas local. 

O finado era casado e dei 
Xa tres filhas na orphandadj. 

Pez {rnos. 

í iiivsiia ls';ifrsifsiM' 
O «Ginema Parisiense», da 

firma Pinto & Irmão,tem annun 
• iad.is funcções para hoje 

' 1' 110 8!i''io d.i Avenida 
5 7 de Janeiro. 

O «film. principal do pro 
g'amma de hoje é o drama 
MO cinco partes, da fabrica 
Gaumont», — «Amor Vence 

der» — destacando se no d 
amanhã a fita draraatica 
• Amor de Artista», dividid 
<m quatro aetos. 

K fiv. Manoel 

Bernart 
Acha-se entre nós, chegado 

hoje de Svnta Victoria. de cu 
já parochia é estimado vig;. 
ri ', o rev, Manoel Guinol Ber 
nart. 

20 de ^etetubro 
Possít depois d'ainanhã mais 

tom anuiversario da revolução 
r fpullieana no Rio Grande 
do Sul, em 183f). 

Sendo feriado estadoal, não 
se trabalhará em nosras uffi 
nj.nas nesse dia, voltando «A 
ia tmçáo» a circular na proxi 
^ilpfafeira. 

2 

M"' li ""l«» 

Serviço especial para «A Situação* 

it^rinlia Hotiori- 

Navapoí Teixeira 
3 Santa VicíSVolombo», voltou 
neta eenhorinhia, finjo, a dis 
eixeira de Mello, Honorina 
ia do nosso velho coiilecta fi 
irio coron»! Hilatio ireligio 
t de Mello, adroinistiador 
rosentido da fazenda tsta 
)VL 

Lxposiçilo de 
retraion 

Segundo noticiamos hontem, 
nosso correligionário sr Car 
ello dos Santos Lopes, ha 
! photographo aqui reaiien 
, fuá, h' je e amanhã, a mi 
, na vitrine da «Casa I3utier 
c», situada á Rua 15 de No 
mbro, uma linda exposição 
s retratos confeccionados 
i seu afreguezado «atelier» 
io aincnte 
Entre os retratos que consta 
a da exposição figura uma 
aroducção em ponto grande, 

busto do invicto general 
-grandense Barão do Tri 
tpho. 

rhilo de ventre— 
liidá^eMluc» — I>ô 
re« de fígado 
Cansado de soffrer do este 
go, prisão de ventre o do 

no fígado, seguidas de con 
ttoes que me deixavam á 
rte, deixei do tomar reme 
s, resignando-me aos cruéis 
rimentos 
fores de cabeça, nevral 
?, dores nos rins. f.tsiio, 
eas, eram n eus companhei 
habituaes. Instado ultima 

ite para experimentar as 
LULAS Du ABBADE 
SS», tive o extraordinário 
tentamento de vôr meu es 
> melhorar rapidamente, 
mudo os primeiros diae 

dores, tem prisão de ven 
animando-me até que con 

3i a mim mesmo nada 
t soffrer. 
io poderoso e rapido.resul 

conseguido unicamente 
as «PÍLULAS DO aBBA 
MOSS», é digno ite ser 

amittido aos que soffrem, 
vo pelo qual autorizo e 
esta publicação. 

ar/os Áureo Camargo. 

itmitc sfi güe nirni 

reáimeDto 

RIO. 17. 

- fí tniem, na cidade 

dc Castro, Estado do 

Paraná, onde estaciona 

o 2" regimento de cavai 

iaria, no edifício do res 

pectivo quartel, um ca- 

bo de nome (:aldino 

" atou a tiros de «Mau- 

set » os capitães Leoncio 

Kafiel de Moraes e Sil- 

vei io Furtado, ferindo 

gravemente o 2" tenen-' maioria de votos, o pro 

te U..mulo Pacheco cfA- jeüo apresenta-lo á Ca 

vila, o sargento Corrego rnara pelo deputa.Io pau 

eocabo Alcmtlo. |hsla Cincinato Braga, 

Uepms de terexgota l-temiitin io to los cs 
Io a munição da anna,; funccionsrios puldicoà 

o assassino foi morlo,|addidos, que nâo livcs 

iios, pelos soldados sem dez annos de ser- 

em Buenos Aires, apre 

ciando os uliimos acon 

tecinentos oceort í-los 

no Brazil, taz um appd 

lo Hti patriotisno dos 

brazileiros, no sentido 

de se evitar u na revolu 

ção. 

a íieiDi;sao dos Pd- 

ccíonarios Públicos 

addidos 

RIO, 17. 

1' oi retmiladu por 

| Adeanta o alludidu :e 

; legramma (pie o a.ssassi1 

'no Fr..neisco Manso de 

Paiva Coi nbra agiu por 

conta ifropria. 

a 

que âecudiram. 

O estado do senador 

büy Barbosa 

RIO, 17, 

-O senador Ruy Bar 

bosa, que ro1 'g J i ■ . «.«,0. i< ucf, ticando foi I Lf 

perna frac- com utua 

lutada, vae passando 

bem, 

O enfermo não a et 

cusou alta de tempera 

tura. 

Reversão de offlcialá 

primeira classe do 

Exercito 

RIO, 17. 

—O capitão de infan 

faria José de Oerqueira 

Mano, que se aclia nes 

sa cidade no goso de 

licença parat tratamento 

de saúde, foi mandado 

reverter á primeira cias 

se do Exercito. 

Cortes no orçamento 

de aviação 

RIO, 17. 

-A com missão de fi-[tenhal >gnr amanhã mes 

nunças da Gamara, em (mo. 

viço. 

Aposse do marech-J 

Hermes do Senado 

RIO 17. 

— t/Onir.-iriandcãuoi 
i - • 
Antonio Azeredo, na 

entrevista cone dida á 

«Noite», conforme com 

muniquei iiontem, o rna 

rechal Hermes da Fon 

seca mandou tieclarar 

que absolutamente não 

tem pré-sa em to-nar 

possé de sua cadeira no 

Sen elo. 

Cbegada do cidaver 

Senidor Pinlteiro a 

Porto Aleáre 

PORTO M.EGRE, 17. 

—O couraçado «Deu 

icro», a cujo bordo vem 

o cada ver do Senador 

Pinheiro, só huntem che 

gou ao Rio Grande. 

Quadro inspirado pela 

morte do Senador 

Pinbelao 

Pí)RTO ALEGRE, 17, 

—O pimor tiacion-il 

Hélio Stdieger, que S" 

a''ha nesta cidade, expoz 

um quadio im it ula.io 

«l^atii.i Desolada», ins 

pirado na (ragica mor- 

te do Senador Pinheiro. 

O quadro tem ^ido 

muito apreciado. 

Secçàüjinlímriâ i \ 

PEDI ENTE DO JUízo nv. — fCX PEDI ENTE DO JUÍZO DE 
COMARCA 

Sefeatbio 6 -Pronunciou «e 
iiicu.so nas pen s do ait 30:3 
lo Codigo Pena] o soididndo 
12 Regi-nento de Cavallaria' 
Adanto Co a qu», a 27 de 
junho do corrente annn, fer u 
com un rexolvcr, nas proxi! 
midade' d" botequim de Atha ' 
nagildo Paiva, a mulher de no ' 

j nnAi yien dos Sinto*. j 
i Di i 8 -No» pr.-cesans em! 
que são RK. Lndgero Braulio 
de oliv i a e Alcides G nçil 
ves, acirnsades do feiimentos j 

Esther e Leoncio Fonseca 

participam ás pessoas de suas relações 

amizades o nascimento de sua filha 

mn 

Jaguarão,—15—9—915. 

leve», dcierminou-ee, a > escri 

AitaiivcrMtftrio 
Completará mais uni anno 

de edade, amanhã, a senho 
tinha Elvira Fernandez, ex 
treu ecida filha do nosso aroi 
go s-r. Gabriel Fernandez Agre 

, a quem, por isso, felicita 
mos 

JExereielo 

Ijl < Dr Carlos Barb sa 
LlJO Gonçalves 30 

J)r. VT,mc;) Pneo Ban 
57o. Batnlhao de Caça deira 30 

♦tores Dtmingos Soriano 

vão atm lo.». n..*  i S9rviço pura o dii 19 1 Rodrigues 30 
convocada a" próxima se^âoA DJ'] 'u 0 ^ ^ Hermenegildo 
do jury, exnedisse os neces: À iV6 n 
saríos mandados.alim de serem ! tr(f 

J ,nCt' 0 10 sar^ílt0 C's 

a« testemunhas notifie id ia A . . . ^ 1 

c mparecei, eo r,o se reaueF Jí! ' fl" ,rtel
r" 30 e-ir 

no libelU, ' 61 ^Pnto Alberto ectboHermcne 
Di 1 9 —Mandrn-s-. expedir ^''0°, n u o u ' 

edl.;,l dew„»ndon dl, 15 d„ ni, 
h"> 0,b' S»""1"* t 

corrente, a, 10 l.or.e, „» „l ún .rj, d,. Ealermnrl.., o ca' 

Joa 
quim Corrêa 30 

Francisco Gonçalves 
da Sdva 30 

Branca Cardoso Bar 
busa 

Manoel Gonçalves 
da Silva 

Manoel Berna rdino 

. dne aefllencin», p lr, ^ j0' "n «.""rmnrr.., o ea: Varfi^s 

««r o exnrae ao nT 'T ■ , I eurs.rvir. D a a Mifermarta o c.ibu de «ha 
ciode escrivão do civ-í^on ea"deXoí^ira Mau. icio Dutrada Sil 
me da vill . do Hervrl _e n ? nf ^ A 0rdena 0 t Ve,ra.T 

nunciand > o nomes dó» ne^ T*' 0
Ch '*** « solda lo corne J'ão Neoomuceno 

pkwí; - a ;..-j te"0 Severo. • candidatos acfrnittldutr a íon.í.í' o* .j . 
parte lomnt ^ Piquete, o s .ld.id i c.rnetei 

. . r" Venancio. 
Kecebeu-se teiear tmm i do n r a 

dr SpíMPf .rir. ri . t . ' l Uniformo 4". ur occteuirto do Iiiteijor co 

10 

10 

10 

10 

5 

por .-.Igumas ruus 

Capitão Waldo— 

- m, 
jnumcaiLJo haver o Governo EXGLUSAÜ 

Cetemendad > pele | p F* Vmb "» 
te Alfredo Catlos de Souza jatò o dia II e .Irritar luto'Í 8

n
erv,«<>

1 f"' c
r
0,'clu!;l', .da 

Biino, fez exercido ã tarde durante cit, dias, por moíivo dTílvV * 
de hontem, na Praça 13 de j do assassiruto, no Rio de.Ji 
Maio, o oi l atalfilo de caçaíneiro, do senad-oi P/nheirn M . a- o. 
Jores. que desfilou em seguida ' ch .do.-daud .-se-lh» - " Serv ço p; ra o d,a 2). 
DO!1 le-n m íiq rii',a ! (3 ex , w.nonJu sO ao dr. | AcfJS a" OatalIlUO 

' s.reiio do inteiior, comiuu gueira. 
^ nic and o lhe que, a 6 do correu Guarda do quartel o 3° sar 

ÍVao de sua espo reassiimio as funcções tíe gento Izolino e cibo Fragoso 
•u. Alexandtina Rodrigues 63Crivao da povedoriu, regi» Guar la da enfermaria o cabo 

Corrêa e do sua cunhada se tro C1V'', jury e ex-crimínae?, Moreira 
nhorinh i Auret Ro lrtgres, ci(, ^erva' desistindo do resto Patrulhi o cabo Anarcho 
veiu de Santa Victoria, hoje, da licença, em, cujo gozo se Dia a enfermaria o cabo de 
o adeintado fazendeiro capi achava, o sr. Adolpho Frazúo saúde Zefeiino. 
tão Walderjar Corrêa. da Silveira. | Ordens a sala d rs ordens o 

'■ ■ —' '"iciou se ao dr. Secreta cabo Manoel Luiz e soldado rto do interior dando-lhe seren cornoteiro Tcsque. 
Chegados de Santa Victoria, 'da de so não haver realiaado, Piquete o -soldado cometei 

hoje. no vapor «Colombo» : noa tern os do Herval e Arroio ro P,.u!ino Alves. 
Waldemar Corrêa, Mtnoel Grande, a 3» sessão ordinária . 

Guinol BarnU, Antônio Teixei Jiihunal doJuiy, convoca CzOioiilIlO 
ra B.stos AI-xandrina Corrêa, da respfctiva-nente para os q vapor «Colombo», do 
Artr-oa Rodnguo.s, M'guel An tJ,;4S 30 Agosto findo e 10 Lloyd ehe-».d-. d" Santo Vi 
gelo Ferreira. Oilherlo Rod.i dti ^etau bro corrente, por não ctorla'hojerpela manhã, zu 
gues, Antonio Jmè da Costa, i ÍMVeí; processos preparados rá ás 16 horas p.ra Rio Gr .n 
Luiz da Sirva Oliveira, Je-e B'1"4 Julo rito>coiiforme com de, tom eseda por Pelotas 
mias Fiôos, Mario Heoane, Ho ■ 'O'''"cação dos juizes distric 
norina Teixeira do Mello, Al'taps ffuqueijes termos. i Matadouro 
bertin i Uodtifires. M.ria I/a' 1 —Foram entregues 1 r, ... a j 
bel Gonçilves Braulio Coelho, jPa,;a qU0 ee enetrregue da ; n f "iVs f" ',0 ^,"su,no 3,1 

o.» ^ 

Sanr..Q .»= a , . ,'6268 CO'n O peso de ftantos, as coüeccoes de leis in. 
pertencentes á Bibliotheca do 
Foro d-sta cidade, em nu 
mero de 25 volumes ; offl 
ciando se neste sentido ao dr. 
Secretario do Interior, 

Setembro 14—No pedido pa 
ra ver. Ia de bens feito pur Pe 
dro Alves e Jotge Alves, man 

5 

'O 

primeir j 
pio. 

A' enferma, que è assistida 

O Ddqqpto «Javárv»!nel0v Ven9r''nd° lir- Carl .s 
' 1 «íLBarbosa, demjimos 

é esperado amnnhl net. to restabel ccimento. 

do 12° Regi u eu to e dois em 
transito para o littoral. 

Eu ferina 

Encontn-se enferma, pelo 
que se adia recolhida ao leito, 
a cxma sra. d. Zéquinha Qon 
çalves Terra, digna esposa do 
nosso amigo capitão José Luiz 
Terra, activo sub intendente do 
nrimeir i districtu do rounici i duudar t,itür afs irirâos 

! menores dos requerentes, de 
vendo estes ser intimados da 

1389 ki 

«Funcal 

Ferreira 
Vasco Pinto Bandei 

/a Filho 
Cornnd Petronilho 

Silveira de Ávila 5 
João José da Silveira 5 
Saiy o Marques 5 
Eulina Gonçalves da 

Silva 10 
Noemia Barbosa Ban 

deira 5 
Zozino Faustino Cor 

vA urea 
Antonio de Faria 

Vi lias Boas 5 
Cindido A.Fetreira 5 
Sidy Oiiveita da 

Si I v a 5 
Vicente Martins da 

S 1 va 5 
Dr. Osmau Velas 

ques 10 
D. Anna Candida 

M. de Aseredo 5 
João Jacyntho Fer 

reira 5 
Jiisé Julião Roüri 

gues 10 
Alfredo Ferreira 5 
Aid -mar Amancio Pi 

trez 5 
Vict <r Marques 5 
Dr. Rigerio Dutra 

da Silveira 2 
Dr Doiiiuigos Lo 

renzoni 10 
Analiu José Rodri 

gues 15 
João Venero Gomes 3 
Decio Bastos de O. 

E nigdío 1 

promn 

ta cida !e. 

Talvez o s^ptiUamen 

to d > Senador Pinheiro 

soa uKima reunião, eff 

ctuou grandes córfes 

no orçamento do n.inis 

terio da vi-tçâo. 

de-se em todas as dro- 
arias e pharmacias 

iitouío T. Bustos 
ejou hoje de Santa Vícto 
0 digno funccionario Ja 
ida federal sr. Antonio 
3ira Bastos, administra 
ia meza de iondas du 
1 cidade. 
rdidow por um <•&« 
liydrophobo 

n tíe se subemetterem a 
rento no .Instituto Pae 
daquellj cidade, e.. bar 
hoje, no'«Colombo», pa 
rtoAlegie, os srs. Anto 
iabelino da Rosa e Alva j 
as Marques, que foram ! 
dos por um cão hydro 
i ha dias, no terceiro 
to deste município, on 
idera. 

AeqDiparaçâo dos co! 

lef os reltói^sos ao 

GyiDDasio NacioDal 

RIO, 17. 

—Pjiece que será 

approvada pelo Con- 
gresso, em uliirua vota 

ção, a emenda que au- 

torisa a equiparação dos 

collegios religiosos ao 

Gy nnasio Nacional. 

ViajaDte 

PORTO ALEGRE, 17. 

—Chegou honte n a 

esta cidade o co umer 

eianlo Oiympio de Oli 

veira Alves, perlencen 

te á flrmã Alves & Ir- 

mão dessa praça. 

Tod» :a criança, no pe 
riodo do rreeimen 
to precisa evitar a 

Iraqneza 
Meu-, primeiros-filhos diirat 

te o cre-íciraento deram muito 

OassassiDo doseoa- 

dor Pinheira agia 

por conta própria 

PORTO ALEGRE, 17. 

sont- nç i que j tlgoii o arrola 
monto o dizer sobre o pedi 
do. 

—Foram nomeados examina 
dores para o concurso ao cargo 
de escrivão cível e crime do 
IFrv «qa teal sar-ee amanhã,os 
srs advogada dr. Ney de Cer 
queira e o Promot-u Publico 
João Rodrigues Barbosa Neto. 

.. ...u..-,! ^'a ^ Rsabsou-se o exume 
trabalho, por serem muito frn P?01^10 do C0llcllrsa P»ru pro 
cos, p.ullidos e adoentados Só l!-,"16?'0 .do eseti 

J 
OÜ vao do cível e crime du ter com muitos cuidados conse | mo do Herval, comparecendo 

guimos que se criassem, con os tres candidatos, srs. Lm 
tinuando porém sempre ma ^1° Frazão da Silveira, Otaci 
gros e fracos. Os dous ulti vioa mU. Appftrlcto Nunes e R is tl vo 

o , , leixeira Maciel. desde 3 annos de idade, come  H „ < —Kemetteram se ao sr. De 
çatam a tomar o .IODOLINO «e nb irgudor Presidente do Su 
DE ORII», fortifícante receita perior Tribunal as provas e 
do pelo dr. Alva ro da Silva. 03 f,aP'íis relativos a cada ura 

Sem o meno, doa.con
1
í7r9ntf3 

aua», côra io?, nunca f rjaRl() 
ti vetam fast.e, bronch-tes e ne3) pQr parte de Jose ^ 
outios achaques, e são muito Casfia Lopes, lançou do praso 

Está sendo esperado neste Q valor das acções é de 
portqrm próxima terça feira, i 200^000 As pessoas que qui 
21 do corrente, o vapor «Jutr jterem tomar aecões podem di 
cal», que se destina a S inta rigir se ao dr Carlos Barbosa 
\ ictot in, procedente d ns pra i Gonçalven ou ao dr. Vasco Pm 
ças do littoral. j to Bandeira. 

O JPrIgiorifíco do Blo   ■1  -  -r— 

„ I AGRADECIMENTO 
Como adiante s-e vera, vae . . . 

tendo o mais lisongeiro aco OS QbtUXct^dSSlgUâMOS, 
Ihbnentu a subpcripção doca profUridaiUtíllití ablia- 
pital p ma a fundação de um (ÍOS pela perda (iolOPO 
estabelecimento frtgonfieo, que sa (]0 idolatrado 68 
por iniciativa du União dos ^ sn ,, 
Criadores e com applanso o ' . ' ' 1 P01 

est » meio prantear sews apoio do benemerito Governo 
do E-tado, será construido jun 
to . o porto do Rio Grande 

Por i n nu meras transcripções 
que temos feito, se pode jul 
gar da importância de tão re 
levante coinmetiimento cue, 
alem do ser o amparo e a*va 
lorieaç io da industria pasto 
ril, princip d fonte de riqueza 
do Estado, é um poderoso fa 
tor d > progreso local. 

Escusado é resaltar a acçrto 
remunerad jra do capital em 
pregado nesta novel emprera 
que tem deante de si, indiscu 

sentimentos de muita 
gratidão as exmas snras. 
Edilh Carneiro Barba 
chã, Conceição Corrêa 
e a senliorita Cai minha 
Vi i as-Boas, pelôs rele 
vantes obséquios pi'es 
tados por ocçasião do 
ti iste e prematuro de 
sapparecimento do seu 
inesquecivel chefe. 

Estendemos este agra 
deci.mento as demais 

•Um telegramina do 

mais fottos e sadios que os de BO dius que lhes foi assi i 

»cr graudo u iüdada aos Pa6s jr , - ' 1 "^r ''U|do Sul tomaram acções da 
de f«lbin», 5,,. esta deda J ÍZ ^ ^ ' 
çao. - rpirn c. .. ^  1 „ .lj2u , CTonei Gabilei Gon 

tiyelmenie, o mais amplo e pro ' pesS( ys amigas qim u» 
roíssor futuro. | 1 . 0 1 

Continuamos boje a publicar aCOílR)anhHi:íl'n na Sua 

deste {'motensa dor. 
Germina Roque de Car- 

os nomes das pessoas 
município, que, sempre prom 
fitas a concorrer para o en 

José Ramos Gaitado. 

Manifestaoíss Riiib jor ;auí 

nal argPDtinfl 

RIO, 17. 

, S. Paulo, 3 de Março 
«f. Carlos Maxuniliano.j 1911, 

ministro do interior, 

recebido commn 

nica que o assassinato 

do senador Pinheiro 

Vende-se em todas as dor 

yarias e pharmacias 

^PSiariuacm adiecta. 

J reiro suas mulheres, no Re' 
J gistro Torrens que requereu 
do un bnmovfi sito ã rua 

i General Omrio, esquiua-d. 3 
[da Noveibro nesta cidade, 

C-iiietiia Cloncurdía 

çalves da Silva 30 acções 

valho\ 
Alda Carvalho Silva 
Alayde Carvalho 
Ayda Carvalho 
Cândido Victorino Silva. 

R miisarãi-tr ihentes funcções, 
h je e am.udtâ, no Theatro Es 
uerança, o «Cinema Concor 
dia», da empreza Botto e Cer 

estará) queira. 
Na futicção de amanhã, irá con j 

, , Amanhã, domiigo, 
: naj O I esuit-dO ud urn abeita, duraníe o dia, á 

O jornal «La Na «complot», segundo já1 c.or,fT
nt.'la P'1,61'0'1'a «PbanDajá tela a importante pellicula 

c.ón„, que se publica -Má apurado. fr! SSS'QS=tea''b"^ 

íiíoyd Buazileiro 

Esperado do littoral na terça-feira 21 do corrente, se 
guindo paru Santa Victoria apó< a descarga. 

AVISO —Chama-se attenção (Us srs. Consignatarios para 
as clmisulas 5». e 8». dos conhecimentos, depois das 24 horas, 
da entrada dos vapores no poito 

Para informações com o Agente na rua415 de Novembro 
numero 7. 

} 

G-HllLS 

t\o dCt 'õmífço 

PaOULàMA 

PhariDacia üinard 

.opopuiarisadocorrector 

Faro cahi r n..P — lcille na') teiá arrependi paço satHí que . re- mpnto 
tende n casai-se, > içjan 1    
dro Rodrigues .■ d. Maí |hA«tn„0 

na Abada Gonçalves,' ^OLÍIU' '1 
solteiros e fesidentes a.,.- ■ 

^ Avisa-se aos interes- 

iliertor-i iie sepaltoras 

-4" : • r ■ éàxT V- '; 5 

veira e d. Honorinaf 
Ucl • q solteiros r resi- 
dentes n'esla cidade ; 
elle natural de Portu- 
gal frho legilimn de 
Manoel de Oliveira e 
Therrza de Jesns ; elia, 
nai 
fíll 

Cônsultorio Mê^lico Cirúrgico Kadiothe* 

rapico e Óptico 

# C'05rSU¥aTA« niAUMAS : 

I r. Dermevai Pinlo, medico operador e parteirc 

das II ás 12. 

horas ^rar<Tns, clinica geral, das 13 a 14 
Dr. Dor vai R. de Faria, especialista em molés- 

tias dt cnanÇas. i rata a syphilis i elos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exaetsçi.-H miehroseopieo 

Anaíyses de urina, 
Ra liographias, 

Applicaçào de cor; ente faradica, 
Efluvios etc. 

Cottinlofo surtimento de oculos, ponre-nr? 
Jimelp« 1 in/3rii]r« pi,. 

neste districto : elle, na coa^ , 
tural da Repubbea Ot-iCRí, u,rm"",ndo 

entalrio Urufuiay fiibo',» " ,.12 r1''corre"le " nilm 

leo-itimo de Venaneio f praso^ ^^oTno Catlos de 
Roflrígues e donaTa 
M P^es; P.l ;. na.„raj;<(8V1r

eà'Ja
0clS,;M,,mO 

^potain. Dias 

çalves - Isabel Rolh ino (a bispar da Cos 

"A Guerra :ea 

51 

Imporlante revista fluminense contendo es- 
plendidas nhotogravnras verdadeiras apanhadas 
de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 

al <1 ste E-tadio, agra-lavei, interessante e instruetiva. 

GonçaLes. Se algnen 
conhecer algum impedi 
mrnto ãccuse o pa a o*- 
fins de direito. 

Jaguarão 9 de Selem 
bro tie ibiõ. 

O escrivão 
J. P. Iaria Santos- 

6—6. 

DA SORTE 

lüU 
Faço saber qu • pre-i 

'endem ca -ar- .e, < ci- 
dadão J' ão Dia-- de 01 - j 

leviiíma ''e Anto- 

Oh veira 
e d. Cezaria 

|Uc o-". S'j alguém tiver 
conh cimento de exis- 
tir algum impedimento 
cens --o para os fim dt 

direito. 

Jaguarão 6 de Scte.t 
bro de 1915. 

O escrivão 

J. P. Paria Santos. 

(2o a 13?). 

Só existem poucos números do mez de Julho 

a 1SOOO 
Na papelaria d'«A Situação». 
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Acha-se n< vãmente 
nesta localidade oanti- 

i e conhecido cone- 
ctor o sr. José de Mello 

osta, esta sociedade 
reconhece o mais feliz 
vendedor de loterias. 

Mantendo sempre o 
ideal inalterável de ven 
(ler pela 4a. vez o pre 
n ic maior das loterias 
das quaes é activo pro- 
pagandista continuará 
com esse metmo ramo 
de negocio e pôde s» r 
pr. curado em qualquer 
ponto da cidade. Tem 
sempre á venda novos 
e variados números á 

disposição de amigos, 
camaradas, e clientes. 

Quem desejar quebrar 
o caipcrismo procure 

COMPANHIA 

tUlíança da Babía 

DE 

m c 

Capital realizado 3.000:000$000 

Reservas « « 2.126:303$333 
Receita annual superior a 3.000:000|00ü 

Esta companhia por seus agentes nVsta ci- 

dade, fazem segmos: sobre prédios; casas de 

Cüinmercio, de qualquer como : mercadorias em- 

barcadas, pela via fluvial; embarcições e etc-; 

por preçes reduzidos. 

Informações ^ora os agentes nesta cidade 

Machado é C. 

GRflClüíflpO 

líua 15 ile Smeilin, esijaíiia CeneralBiifoso 

Clonsultorío medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

INTERNAS 

| Fratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

das 12 ííh 13 hora» (1 âs 2> 

ftEiflEfálL FMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica geral — di * IO 11 hora^ 

perViço nocfcufno permanente 

Encarrega-sie dos cliauiadoN medleas 

.i SS 

VJ 

Soffre do esioiDagú 

Rs. 5:517$co 

xa pelai de 530 paslo 

■Vhriiiic 

E 
R sepro contra fop, 

O o ' 

Mesüsc; quem (juer! 

, ,N^KiHC»a*rií^ ' «MlOMJ 

asnutasaaV^ 

'ÍC0'"» oFfou.H 
fsBtffiiiWilO 

As afamad.is Pasti- 
N {Iia<i da Vida de Sou - 

Além dos importantes pagamentos de pecúlios effectuados em 

todos os Fsl.atíü do Brasil, importando em mais de 

Ms» 2o5(D®8©®T$®(rT® 

niais dois pagamentos nesta cidade, coufor 

me recibos que transcrevo 

xa Soares curam radi UCaba de fazei 
c; Inume as icolcsiias dol 
(ilstomago o futevll-! 
a os. por ffl. ii m tinas qu? 
sfjam D iam ..que dizo ar.! Reis quatro contos quinhentos trinta,o cinco mil teis Recebi do Senhor Directar 
Leo o- Peixoto, iliustre me- oerente da C- ixa Dotal de São Paulo, impnrtanm de Quatro contos quinhentos trinta e 
31--o pmuguez: «Declaro L1"co mil reis, correspondente a» meu sejuro feito, na Serie—C—de c nfo iidade com 

que tenh > usado, nã' ?ò na tninh i clinica, mas também eu Cítatutns e.-n \ií;or. A^radectinio a presteza em que ma foi feito o mesmo a^ainemo 
proprlo, as <Pa*«tiilia.ã da Vida» de Souza Soaves 1/'. T'' 0 f'tet0.n ree'':,o podendo fazer delle o uzo que lhe convier c que fôr de^direito' 
e rô tenlm que me felicitar pelo seu uso, tão is«|»itloe na f > s .t. uni a estampilha de trezentos reis) Jaguarão, 2 de Se'embro de 1915 Do 
tiKÍactorio têm sido cs seus resulta los nas doenças das fp."tíoes J ena. Como testemunhas: Joâi de Faria Santos e Dominstos José Ribeiro 
vias fii.-psiivHo iipinni,..,! á do estomago» , ft onheciraento do notarío sob estanapilhas no valor de mil e trezentos reis); Reconheço 

veraadeiras as assignaturas supra. Dou fé Jaguarão 2 de Setembro de 1915. Teaterconio 
Ventatus. O primeiro Notario, Arnoldo Passos tranco 

Caix-Xarr^r^ 6 rei3- Recebi ^ Senhor Director Gerente da Caixa Dotal de 8a > Paulo, a importância demvecentos oitenta o dois mil reii corresoon 
dente ao meu se-uro feito na Serie-A-de conformidade ccm os estatutos eu vIJoL 
Agradecendo a presteza em que me foi feito o mesmo pagamento, passo o presente recibo 

l Prendo fazer debe o uzo que lhe c-nvier.e que fõr de direito. (Assignado sob uma esta.n 
| pilha de trezentos reis) Jaguarão, 2 de Setembro de 1915. Zaira Qioielli Monteiro Com > 
j testemunhas : Manoel Erico de Cantalioio Nunes Feijó e Joio Francisco Nunes (Reco 
nhectmento do Notario sob eatampilhaa no valor de mil e trezentos teis): Reconheço ver 
dadciías as tros assignaturas supra. Dou fé. Jaguarão, 2 de Setembro do 1915 Teste 
momo Ventatus. O primeiro Notario, Arnoldo Passos Franco, 

— DE — „ Durante o corrente mez de Setembro, serão realisados ainda pagamentoa nu vnlnr 
complexivo de rs. 110.000$000 em Rio Grande, Pelotas, Bagè o S Gabriel • e em conti 
uuaçâ > em varias outras cidades do Estado. » 5 ^ uaonei , e em contt 

Lm nnf Caixtt de H. Paulo, derramando a miúdo no nosso Estado muito mais do que no mesmo arrecada, prova sem duvida que é uma das mais prosperas e das mã s 

ir «• i ar»» - » a > k - - coueitu<«d is socipdrdcs ie seguros dotaes hoje existentes no Brazil Esiu bem montada fabrica, a única existente nesta cida, A Caixa Dotal «Io 8 Paulo não «bst nte a r-h-iso -1» 'íã i • " o 

e aperfeiçoaij4ue avassaHa todas as camamrn sociae^ demonstra cbalmente ^ príSdTsfneSrT eS 
lornueer mosMco- ^ i « <• SWl» Bala,are. redandam em be..e(icio 

j A Caixa Doía! de 8. Pau! >, enfrentando a desleal concorrenci i de muitas con 

Ao gosto do CODSUlDldor i f rogrer-lnX0^'i'àr/"''?8 /0ube salgar, impo vida, sobre todas, 
pro^reoin lo .e,. pre, i.spaluanJo bedeíico» e co»hendo symparhias 

A «alxu Datai de 8, Paulo emfim. dirigia por homens probos e competentes. 

mhs digestivas, [iríncipalmsnte nas do estomago» 

A' venà nas principaes pharinacias e drogarias 

ATTENÇAO 

i cs srs. proqriefarios e mestres dobras 

.A. 

de Mosaicos 

— DE — 

  V Là. .1 lO.l. W U (JU 
um jiestoal hábil, está em condições d 
todas as classt-s. ccnfeccionadoa 

(3 

Cú 

Ú 

o: 
1 6' 

O 
IK. 

^ogiílíra-Salsa, 

'CAROBA tíêi?A!A€0 
C. xOonu^ooj)/^ 

(lepuralivo dõ SShque 

•' - 
? Sfii 
mé * 

O 

TJ 
CO (C 

% Oi 

» jdÁ. \ 
oo 

s?5a: yoy. 

X 

orameia PGpuíãr í Is/ 

ÜÜ! 

LU 

■har ■putài 
16 
8 a m v 

n -.Vár l / ■ ; 

marmoiisados, degrá'-8 e s lei'-ns para entradas, vaacs p.w, 
ardins, idem para colnnnias, etc. 

Attende se a pedidos, que se executam com promptida- 
« a preços modicos, tanto r ara a cida le como paraacampi- 
nh • 

PEDE-SB. Pr»l<! r-v» v ESTA FABRICA 

Bua 20de ^etemljro Jt. 15—«luguura» 

e cujo pensão ti,io foi e c sempre ■ de ir ao enci.uuo dos int ressedfioTseua sTcbs • uuer 
perpetuai te to. o tustitmça genum mente popular, em que cada qual ha de encoturrr 
iempre um eeguto garantido. M encontrar 

Agencm em «la^uarllo, rua 15 <Ie Nv ven» bro n. âj, 

sigisquíí© IDÍIIQTIE©!] IBünttntgiriFiês 

soteix-ü 

CHERONI 

€> melhor loca Usado na cidade de Melo 

Edifício construido especialmente para este fim 

Grande conforto — Esplendidas peças — Moveis inglezes 

Pensão diaria Com VINHO e AGUAS SALUS 

Peça para um g i ^o 
l*eça para doitt g j.50 
l*eçax uialN modesilaN «8 1.20 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos tlc banhos, W. O. especiaes 

SFRVIÇO E C.HIPAIMIA Eli IODAS AS TEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Beelame maior 

_ Esta cr.sb, alojou aos senhores Ministros e comitiva of. 
betai na viagem que fez S. Ex». o Sr. Presidente daRepublfia 

favallariçus especiaes—Junto ao Banco da Província 

N 
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tado 
com as «v 

-írv 

$ I 

Edital 

o     i5.i5ftaa8gl«ag8 CaIitas ws - ,y; j -   ' 1 -Jin poderOfO remeriio rm i dy^pepticas ANJO e sao iie rrande 
jnho Creosotadc » do phar raa ! pi.0veit0 durnnt». o período da 

O coror el Gabriel b n-jCeUtico chliinto Sl.\(..a : "'n.nosnniios em Porto Alegre 
çalves ila Silva, Presi-L jS^Sa 
(iente da Junta de all.S; JjyidO^ (* ^OfOíHlllíldOo garia índio e Vasco Azambuja — 
tamentomilitar do mn; 
nicipio de Jauuarão ; 

aos que1, 
al virem,' 

Tomam-se 
odicos, na 

a preços 
rua dos 

Itiaixo de Deus!, 

Faro saber 
o presr nle eiinai vji em, f, 
oi; d'el]e tiverem cordie | Andradas n.õ2. 
nhecimento, que n'esia|- 
data foiam installadoS;; 
os trabalhos d es'a jun j 
ta, e, portanto, convt ca | 
a todos os jovens da: 
idíwlo de Sinte ai.nos'JgtstiK 
completos no anno an jo». 

• i O lllmo. ír. Antomo S. Maciel. 
U-rioi O deniic liaoo.^ , Jitifpo c conceituado agente da 
nVste municipio a vi- estação da ViaçSo Férrea no Ca- 1 - _ s, f ~ x „ .) . Jíislrrtnu 
rr m se 

VOTO DE GRATIDÃO 
devo a mmha 

ás benidictas pílulas «Au- 

È n Pelotas : Drogaria Eduardo 
Sequeira e Boiunga.—No Rio 
Graedc : Drogaria Ingleza e Car- 
ies Lopes. 

Em Jaguaião e Santa Victoria, 
1 cm todas as phnrmacias. No Ar 
j roío Grande, pharmacía Maciel. 
' Na Pai ea na casa de negocio d ■ 
i Paschoal Marquese. 

Depositário geral cm todo o Brn- 
hs e extrangeirn, 

M. MOKAl-KW 

ENTERKO 

Promptificam cC rves 

tas officinas á qualquer 

hora. 

B • 

Í1 
Noticia sMcional ü 

mifi pni uim 

•nort. ^,1. O tA /v pão do Leão inuuicinio d > Pelotas «nscierei ate o Grande do Sul diz. 
dia 14 de Novembro do VA ,.v. Illmo. Sr. M. Mrrales—Pelotas ! 
... .....r.t.» . .ir.rA o VAorn tenho todo o prazer em publica- <-' II Cllte mino e, b< m nun(ej atiestar que, fcffrendo- de 
assim todos aquelles modo horrível do estômago, diges- 
, ne. mnrln vinlf» P mn tões laboriosas, tonturas, constan- qno tenoo vinie m l(,s .lC(iaqUes Je fígado e pruâo dc 
annos, OU mais, ainda ventre, inctmmodos que, desdelon- 

» •_» , waví-. lm) trmnn martvrisavam minha 
não estão mscnptos nos ^ÍHt

l
enci

[
n, a|3nti uvanm 

rcpislros militares como rem,« desa-tender meus aflazeres— 
.L fprmin'. n rponlimpn cansado de tomar remedios c tira- i<( (t i mina O rt^Uiamen JiaSi recorri, cia boa hora, as exce 
to para execução da lei lentes plalas Anti DlspepticasoAn- 

jo», do grande medico, e fallecido 
dr. Heinzelnvinn, das quaes sois 
digno depositário geral. 

«Obtive resulta los admiráveis, 
em mim o pessoas da minha famí- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bemdigo a Deus e as pílulas 
«Anjo», pela restituicfto da saudo 
minha e dos meus—-reeommendati- 
do a t< dos que sofTrem «'aquel- 
les males tão cfticaz e santo me- 
dicamento !... 

Capão do Lc ão 6 de Maio de 19X5. 
Octanauo O. Maciel. 

Agente da Vif-ç&o. 

.lo aliistamento militar. 
Convoco também to- 

dos os interessados a 
apresentarem esclareci 
mentos, ou reclamações 
a b<TL de seus direitos, 
afim de que, a junta 
possa, bem orientada, 
ficar da verdade e dar 
as infoi inações precisas 
a esclarecer o juizo da 
Junta de revisão que 
tem de apurai este a lis 
tamento. 

Nos sabbãdos, serão 
alíixados na porta prin 
cipai do edifício em (pie 
fnncciona esta Junta as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Jnr.ta funccionará 
todos os dias úteis no 
edifício da Intendeucia 
Municipal das treze ás 
quinze horas. E para 
conhecimento de todos 
mandou lavuar o pre 
sente edital que seiá 
publicado pela imprensa 
e alfixado á poi tu da 
Intendeucia Municipal, 
na sala onde funcciona 
esta Junta. 

Junta de alistamento 
militar de Jaguarão, tb 
do Setembro de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 
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CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Anuiincio 

A KTHM A'"0s 'u,OP8S08 
x\ O I IIÍtIÍV cedem prom. 

pto, a e.spc- 
ctornção á failitnila c a cabn 
subicvcm com o uso .Io «Pó In 
rtiauo de Giffoni». Para os ca- 
sos chroiiieos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

Ti IA VTTr1 A Rins, Próstata • ' '1-VJ á V, e [Ji-ethra.«A 
Uroformina 

ã cura a fnsutfieiencia renal, as 
| cystitrsjpyclites. uephrites, pve 
| lo-nephrites, urethritía chroni- 
P cas, catnnho na bexiga, in- 

i lammação da próstata. 

CAL VICIE 
borrhéa,tri 

copbycia, quóda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO PEDIA Á MORTE! 

Quasi RF.srsciADO ! Mais im wila- | ATARRHOS Mais im mila- 
ure uas pílulas «Anjos.Gra- 
TIDAO DE I M TRABALHADOR. ; 

«Venho perante o publico e dian- 
te do sr, Manoel Morales, depositá- 
rio geral das viituosas pílulas Anti- 
Dispepticas Anjo, da sra. Viuva 
Heinzelmann agradecer o beneficio 
inaprcciavel que ellas me fl?erom. 

«Eu soffri como poucos terão 
soffrido ; a minha fraqueza era 
extrema •, caminhava alguns pas- 
sos era necemetido de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar «li 
mentos ; nada parava no estôma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezi s 
e até sangue ; tudo n e an lava a 
roda, a vista escurecia» l... 

«Neste miserando estado e ten- 
do esgottado todas as receitas e to- 
da a esperança, cheguei a pod'r a 
Deits que me desse a merte, pois 
já me considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a feliz conselho, come- 
cei a usar as Pílulas Auti-Dispe- 
pticas «Anjo» j qual não foi o n eu 
regosijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da fainilia. 

Antenor Nunes, carreteiro de 
Cangussú, Ü' disiricto, Cochilha 
da Foge. 

bron- 
c h o- 

puimo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creqso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CRIANÇAS 
chitic a s, 

^ lymphalicas, anenreas,—curam 
i com o «Ju,landino» (xarope 
| iodo-tanico i hospalitado) de 
? Giffoni, superior ás emulsões, 

CÁLCULOS SSS 
vesícaes, 

gota, ihet.n aíisreo, dermatosei», 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «LycetoL de Giffoni. 

Banheiios 

Ttn'?o assimudn reál 
iiupoitancia, devido á 
invHSâo dos earrapalos, 
a conslrueçàode banhei 
ros, tanto de matei ial, 
como viu n adeiia, por 
h-je o ideal dos sms. 
fazendeiros, offeiecdin 
«eus serviços nrofíssio 
nats garantindo a ex 
cel!enc:a do trai talho á 
pai tia n < (iicifiade do 
preçc, os conhecidos 
Ctnati ueteres Lino & 

Filho. 
Os snis. interessados 

podem contar com todas 
as garantias sobre o lia 
halho. bem como todas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se portanto 

dirigir as suas èncom 
m í ndí.s á rua 20 deSe 
lembro n0.10, 

Lino & Filho. 

BARÂTILHO 

Tondo feito ncquisiçao de un j 
variado e enom issirno sorti 
monto de artigos de priratir.t 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 

para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 
acolchoados, fazendas de lã 
e de «Igodao, bonets [ara hu 
mens e para crianças, carpias, 
meias, flan dias, casirnira-, art 
gos de armarinho, ernfim, to 
doe os aitigos de uma casa des 
ta ordem. 

Esta casa p"ShUe também 
nina se.cçuo de calçatl is ame 

uiiin 

Por tenninaciòn de negocio, 

Liquidamos todas unestras mercadorias 

A pretíos jatnát conooidos. 
Tenemos un inraenso sut tido en vestidos y tapados para 

feíior s. corno también puntilias. festones, adornos, sedas, me 
dias blusas, eèfiros, percales. franelaa, muletone?, Echarpes, 
ropa blanca. corseis, calzado, botodes y un sin número de 
anículoB màs que les liquidamos por mueho menos ue Io que 
nos eu esta en M^ntevideo. 

En artículos para hotnbre-t tenemes un gran stocK tie 
camisas, tuellc s, punos, son breros trajes de caeimir y de 
briu, calzado. corbatas, cileet/nes, e ir.finidad de arttcnl «s 
màs » yreclos inconcebibleti. . . . , 

Pata iiiftas y nifto-, tenemisuna e<>loK»i cnntidaiJ < t 
sibretedt a ingleses, trajecitos y restiditos en todas clases > 
t ama fios, y otras mil cosas más a precios muebo tnas aj s 
que en fábrica. 

Hey misme, dfben aprovechar ésta oportunidad, pues 
como vi'lidemos muy bni ato, pronto nos quedareraes sm 
mercadoria. 

Todo el raiinão a LA PAR1B1EN 

de Marti, Calleja & C\ 

Tllla da Árticas. 

Uma eh icara, trontei 

ra ao Matadouro Publi 

co. com quatrocentas 

braças de legoa, divid 

d i cm quatro potrtvros, 

com confortavei casa 
V moradia, constiiuida 

de material. 

Para informações, pro 

curar a proprietária 

rua 27 de Janeiro, n.bC 

üu frdlar curn João de 

Deu^ Terra. 

Dlficioa a Vapor è foüstrncções Preiiaes 

DE 

LIU & PB LM 

Esta bem n ontada (>fficina se encariega(|e 
qualquer trabalho concernente ao :amo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assiiii como se 
encarregam de collccação de Asphalto para 

soléas, bumidades, etc. 
Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 

seus t cactos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodur) 

•9 acuara o 

í-v-n t-i r -tt rx rx tx «-"'v   - n Emprega ein seus tr ba- il 
LOy U EL U L D E, | rieanos para homem, senhorasj^ 11,0a o metiiodo aualytico. y 

e crianças de Iodes os nume y 

U , * n . r 

| EflunnM. Soares 8||=srA.s:t-| 

S- agrimkvsoi' l f 

€:F. RU CI díOK.*# 

inilffiDAS 

Faço publico para co- 

nhecimento dos interes- 

sa d ^'ne que se está pro 

cedendo nesta reparti- 

ção á cobrança, á bocca 

do cofre do imposto ter- 

ritorial relativo ao exer- 

cício corrente. 

Os contribuintes que 

dentro do prazo regu- 

lamentar não salisfize 

rem os seus débitos fi- 

carão incursos na multa 

de 30 %. 

Meza de Rendas de 

Jaguar&o, 1" de Julho de 

1915. 

O administrador inte 

rino. 
Ricci. 

Campo para arrendar 

Está para arrendai 
uma fracção de campo, 
com excellentes pasta 
gens para criação de ga - 
dos, situada no logar de 
nominado «Fiayle Muer 
to», Departamento de 
Cerro Largo, Republica 
Oriental do Urnguay. 

Dá Iodas as informa- 
ções a respeito a firma 
Saravia, Via n na y dos 
Santos, em Montevidéo, 
á Avenida da Paz n. 1848 

ou em Melo, á rua Rio 
Branco. 

15-4 

Orientando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assiguada V*.[de H. 
E. Heinzelmanu. declaio—le uma 
vez para sempre—que as maravi- 
Ihosas ITLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, íão prepa- 
rndas de accordo rígereso com a 
verdadeira formula do seu iuven- 
tor, o fallecido dr. E. R. Heinzel- 
mann, e conhecidas ha mais de 40 
«unos, com o nome de PÍLULAS 
ANTI-DYSPEPTICASdo dr. Heiu- 
zelmapn. 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

tosses n-beblns, inilue.nza, as- 
ttuna, vesf riados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», do Giffoni 

rbeumatica8,scia 
v/ticas, lombares 

—curam-so oo:n 
fricções de, «Apona (contra 
dor), do Gilfoni. 

EMPIGENS, Sr 
cas. boubaticRs, syphiliticas e 
diversas formas do eezemas 
(darthros) curam-se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA 8 ^í;.™ 
lympha 

tísmo, escrojihulosp, ane:nia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo tauico 
glycero-phosphotado» f.v Gifío- 
ui». 

>13 

syphilis «rrr. 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

ros e gostos. 
Ver para crer ! 

Rua 27 de Janeiro 
esquina Cailos Barbosa 

Miguel Joflo Sgff 

Para informaçõ0fi nesta ci- 
dade com Díi go Moreira. 

30- 28 

ira-juiiivinví-, lyi»!!!* éy. 
ás papeis do casam entoe, co- 

brancas amig tveis ou ju- yty 
^ diciaes. L, 
€ Rua Geneuil Delfimn . 13. «-j? 

—Jaguarão— )£■ : 

x® W® W i WWf^' 

Não se encaixota ' 

A casa Viilas B «as. de Ar 
tigas, náo querendo guardar 
mercadoria a'guma o que 
de costume conimrrcial, en 
caixotar a mercadojia de uma 
rstaçáo á outra e mesmo por 
que o inveino continua, resol 
veu fazer grandes abatiu en 
tos em todas as confeções de 
inverno, 

Casacos paia senhora q m 
se vendiam a 15 OOOièispor 
10 000 

| Casacos para senhnia que 
'se vendiam a 50 000 iéis por 
30.000, 

Casac js par i senh ira que 
se vendiam a 35 000 lèis por 
20 000 

Casmos paia senhora que 
se vendiam a 05 000 léis por 
48 000. 

Vestidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

VetUidos para senhora que 
se vendiam a 25.000 réis por 
10.000. 

Blusas de lã para senhora 
por preços extraordinários dca 
de 2.000' réis.. 

Vfsndos para creança des 
de 3.800 réis 

Verdadeira liquidação d'es 
te artigo » 

Sobretudos para homem e 
cieança. 

Chapéus de pulha a 1,500 
'éis. 

Chapéus de sol a 1 600 
lèis 

Não desci ovo outros aitigos 
devido ao grande stuck de 
mercador ias. 

(26 Set.) 

Enipreza k Transporte 
entre 

Lombrigueira» veimifuga ,]aquarão, Arroio Grande 
ó annnntra . n:. i .*  de primeira ordem é encontra 

do em tedo o Brazil. 

> -eiW O 'N 
<, -> i. 

üuiVi RiVAL ^ AGÔ 

Arame k Aço 

Marca registrada n. Wl 

S>«j>omIío vim 

c 

Jlira rbgktradn n. Ml 

chi.nles do 

IK TÍ BIO» 

AaERGTV-1 

'fí°RTO At&aAtó/ 9 

PREVENÇÃOiUTIL :—Toóos os 
vidres de minhas Pílulas que náo ■ 
tiverem a marca ANJO e o uoine 
do depozit» ripkeraliy j 8 ""BOAS" IM i ARMA CIAS' DÓ 
devem ser recusados como taisos k nti\7ir 
a nocivos, por não se em os pro-1 
prios das minhas legilimos Pílulas, j £ Deposito geral ; 

(Assig). —DROGARIA - 
V. E R. Ubinzblmasn. I i 

i s 'Francisco Giffoni & 
SOFFRE QUEM QUER !—Não i 

ha mais anemias, usando-se as 2 «ua phim«ko ob mauuo 
santas e maravilhosas plulas fer jj Rf" »íe lanelvo 
ruginosas marca ANJO. 

.« oberana» contra a anemia, chio- ^ P »•)■- 1 mi""!»     
rose, amenorrhéa, flores braucas, ,   
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrhagias depois do g| ¥W¥Í,A «sci.sa-a 
parto, esorofulas, opilaçfto ou ama- | CLIMICA Jflr» ? < *. 
rellidào, impaludismos malaria,'||| _ n 
neuiastlienia e outras moléstias 
cau adas }ela pr-bresa do sangue. 

Os acatados preduetos da marca 
lil 

ANJO sáo eucoutrados á yendn; g Dr, Juvenal Santos í 
em todas as phariracias, drogarias , 
3 casas de campanha e colenias. j 

As bemditas Pílulas Auti-dys- 
pepticas combatem victoriosamen- 
tc enfermidades e deeanonjos do 
estomago, inU stín is e conseguin 
temente, todas as doenças nervo- 
sas a ue acomp.uílifin aqueilas, taes 
como a dyspepsia, estado bülioso, 
prii ão de v ntre, má tiige tao, peso lili "L"" „„ li,.,rrr «fii 
e dores ua cabeça, honinrrl oides, || Consultiis lia *l!<ir . .. 

   » tlS |,0 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Ilospiial de Mise- 
ricórdia do lio de Jaueiio, 
assistente 'Io Professei' Di. 

AUSTUEGESILO, 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 

,1 Residência ^tiBiüi Kolel 

Faijficbnise^: Felten 5 (|üilleaunj0 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que ® uaraniir 
de aço SEM RIVhL, e pn curando os mtroduetor es ^ l y^ ^ 
sua superioridade base; dos na alta resistência, c < • «■ 
a.:enção dos interessados para isso, 1 0.1£./fe

1
,á ra 

demasiada resistência prejudica a elasticidac.e, e por essa ^ 

zão os nos-os fabricantes não lornecern arame com maior - 

J t O hossô arame de aço SEM RIVAL preenche por ^ 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sômen ^ 
uma reoislencia de 100 ki logra mm as por niihmetu ^ 
de supcrfice, muito mais do que o necessano para esistir aos 

m assaltos do gado, como também ao mesmo tempo ^ fc1; 
de ducilidarie e principalmente uma elasticioade extia - 

M?! riaria. 

e estagão Piratini) 
DE 

GABRIEL FERNANDES, 
^AGRELO 

ITIXEKAKIO DO BREACK 
PASSAGENS 13Í000 

De Jaguarão—ás Segundas- 
i feiru. 

Da Estação Piraiiny — áa 
quintas feira. 

Agentes 
Jaguarao — Suzino Hotel» o 

«Hotel Francez». 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piraiiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicamente cun^ 
proprietário em Jaguarao. 

Rua General Marques 

il 

e aores uh eaueçn, i.-iu.-ni m,    
diarrhéa, doies n< ligado, tentei- & ViUas Bôas de I 
ias, manchas ilennte dos olhos,. M (íy tíèrtíc. 
somuo agitado, insomoias. pai i- l|! 
tações uo coraçà >, nci vo ismo, IJ. milinrirTi r-""' '"'Tn'" 
mau hálito, lingua suja, aphtas, i      — 
pallidez biliosa, falta d- appetite, I p,,^; ao 1 ha'maceutico 
acidez de estomago, flantulencia,! Itu 

nauseas, vomites, mau eslr.i depois quando vos fittuctb jibio 
da comida, csgotau.eruu lurvoso, j h ClCOSOtP.do» do phar 
neurasthcnia, hypocoudwa, Irre- «vuim 
gularidadcs na menstruaçào, corri-! niaueutico chliniCO João a_ 
menti s, flores brancas e tantas | Giiveira 
utras moléstias, coaaequeutus Sintt Sujeira. 

Deposito tfesta 

, - WI» Mr» ftf -«• •«!» «t '.*}*• ■'C »c-- 'Ci"*' 
14( (31 

K 

Veode-se iornaes velhos a 

4.000 a ■ 

tofcstBsiri® 

tROU»® 

Dr. Dorral Rotlrl- \j 
jjiics tle 

Do Hospital da Polielinica j" 
de crianças do Rio de Ja- |t 

ueiro 

Doenças Internas 
espevalmente «le 

crianças f 
Attende á chamados para ^ 

a cidade ou fóra desta, a jl 
qualquer hora do dia ou jj 
do dia. 

Consultório e icsideucia V 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarda. 

As pessoas sem iccurso 
{ecuniarios serão aitendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

f nWdffSSgl ' 

No Brazil, no Piata, na Boi 
gira, na Italia. na África, as 
"uras das syphilis oonj o po- 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do phar 
maceutico feilveira> tem sido 
surprebendentea, conforme o? 
attestados recebidos e em tem 
io publicados. 
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amiulio da Gloria 

assassinato 

escada 

0 martyrio, sentenciou uma 
das maiores e mais originaes 

cerebraçõea que tê n escripto 
na linçui portugueza, o mar 
tyrio è um atalho no caminho J RIO. 
dagloiis... 1 ^ viuva do senhor Pinhei 

A per,na de oiro que pias ro Ma,:htilo constituiu djis 
tnou esj.a a«-erçilo, também 1 advoga ios habilissimos, e pro 
do oiro. referia-se A gloria da Jfuri(j08 conhecedores do fôro 
hemaveiiiurr,n(.vjJ á estância lu j ^j0i para acompanharem 
minora e tranquilia para onde 0 

NOTICIA8 DA IMPRENSA A RESPEITO 

ie, eo dr. Alfredo Firmo da i harèr cumprido o voto que ha 
í 

vAoa repousar, das provações 
da vida h rreno, aquelles que 
•êm cumprido, com exacçAo e 
com amor, os deveres impostos 
pela tuença. 

No vonilhâo da vida sócia 
ou poütiea também assim acon 
tece, r\s vezes. 

Os ineft (vois dons da glori 
h.imah], a imroortalídado sub 
Í'\ fVa, a persistência dos nu 
nies lutellare', pairando sere 
no bre a existência do no 

processo. 
São elles os dre. Paulo La 

Icerdi e Irineu Machado. 

Silva dhigiram-se em automn j muito fizera, 
vel p^ra a residência do juiz Disse ter pae e mâe vivos, 
Elizier Tavares, onde foi o tos no Rio Grande, donde è filho, 
camento aberto c>iu as forma 1 Seu pae é Francisco Paiva 
iidades legues. i Coimbra, portuguez, padeiroí 

_ i 
O testamento, que è de mão 

communj, foi feito pel i pro 
prio punho do senador Pinhei 

e sua mãe Maria de Jesus, na 
turai do Rio Grande. 

De parentes tem apenas sua 

PIO. 
O dr. Alfredo Firmo da 

Silva apre3ontou no csrtorin 
lo 2o officio o testamento de 
<ea cunhado senador Pinhei 
ro Machado, que se achava 
em poder da viuva 

De posse desse documento, . 
\rmando Dias Maia, escreveu / ' 

1 d 

ro Machad>, ein S. Paulo, a iima Conceição, também resi 
23 de Janeiro de 1903 e appro dente no Riu Grande, tendo 
vado pilo tabellião d) 8° cffi I aqui só ligeiros conhecimen 
cio, daquellu cidade, José C>n tos. 

vos ou de raças, alcmçv-o- 
igualmente, fóra do âmbito da 
rel'g'ão, a ncção daquelles ho 

inesquecíveis serviços que pres 
cou ao novo regi meu. 

Pode-se, porem, desde já, as 
mens predestinados e excepcio 1 jtgnalar—e isso é um confor 
nãos que conseguem reunir em 
si as as, imções e as tendeu 
cias dominantes de ura moraen] 
tu histórico assignajado. 

Per essa forma, surgem os 1 
hcòos eponyuos, flrranrn se a»! 
linhas figurativas das indivi 

diuo Silveira, servindo de 
testemunha» Aico Sani e 
Francisco Oiy.apio Pomes. 

Nesse testament.', como não 
tinha ascendentes nem descen 
ente?, pois que o único fiiho 

do casal ja é fallecído, os espo 
sos Pinheiro Machado insti 
tuem o cônjuge sobrevivente 
herdeiio tmivorsal do lodo^ 
os bens. 

E' esse testamento um do 
cu uento explicito e synthe 
tico. 

d i tlidtules singulares ,e fortes 
e se reavivam e adquirem le 
levo as qualidades extraordi 
farias que consagram defin 
tivame.«te, no perpassar d s 
tempo?, os patíroeiios glo. ios')' 
d. s homens, das pátrias, das 
nacionalidades. 

U martyrio nefando do im 
perterrito propugnador da R 
publica, o Senador Pinhnro 
Machado, victin a indefesa da 
lamina do punhal de um sce 1 
lerado miserável, veiu alçal-<.[ Mataram-no 
num instante à categoria des 
ses prototypis rarisimos, pira 
oe quaes o sangue, como se n 
pro, se transformou numagen 
te miraculoso de redempção e 
de gloria. 

O odio de seus inimigo?, 

to para os republicanos—que 
a força incontrtstivol do seu 
arestigio, a amplitude desme 
li la de seu civismo, •t resis — 
enoi.i moral e a fortalez» do RIO. 
vniiuo p ts uos is ds que deu . A policia linha conhecimen 
sempre os mais frisantes teste to de que sé tratava de um 
nunbos, em diversos transes «complot» contra o Senado 
afflcrivos da vida republica ou contra o mesmo senador 
na, sío reconhecidas e procla Pinheiro M ic-hado. 
nadas, nu na expressiva an i Segundo declarações feitas 
nimuitde, á hora de sua mor pelo dr. Carlos Maximiliano. 

sem 

eminentes or i te, pslos mais 
gams do paiz. 

Todos reconhecem e accu 
c«m que foi um I typo rep v 
sentativo, u na individu tlida 
le singular na galeria dor 
grandes homens d» Brasil re 

soubera a policia que esse 

á traição, ar 
rancaram-lhs a vida preciosa 
num requinte ds selvage.ia, 
felizmente rara entre a gente 
nacional, porque n to o pude 
ram arredar em vidi do so 
lio em que se aaseniára, cmio 
o mais alto expie ire Io sonti 

i «complot» tinha o fim de fa 
; zêr saltar a dyrjamite o edifi 
I cio do Senado, no dia do 

i recc nhecimeoto do marechal | 
i Hemes. 

Sobre o caso foi guardada, 
porém, a mais absoluta discri 
çào, não sendo tp nadas mee 
mo medidas ostensivas, para 
não causarem o alarme, mui 
to natural, que iria provocar. 

E itretanto, a falta de uma 
iniciativa rigorosa causou ex 
trauheza enorme nos circulo? 
políticos tiograndenses. 

—Hoje, ás 14 horas, o pre 
feito dr. Rivadavia Corrêa as 
dgnou decreto mudando o no 
me da rua Guanabara para 
rua Senador Pinheiro Macba 
do. 

Es~e nome seria, segundo 
desejo do prefeito, dado á rua 

pe. ver.-ddade de seus adversa 1 niJ ]3,a3ii 
rios, Cngos de paixão e de ran j Pertence hqe á historia o 
cores, abriu lhe de par em par Eeu nome e a su t trad ção ca 
a porta doirada da gloria. j valheiresc i. 

Apo^-tolo indefesso de uma I A terra d) R:o Grania do 
idua.que era para elle um» 1 Sul, de queelh foi a e ictrm 
obscsi-âie urnenleviijtendocor Jçâo e a repiesentaçã> viva e 
s gead ) a vida inteira á pro I legitima, que sompre lhe deu 
pagand», ã consolidação e á 1 politicamente o mais decidido 
defozi delia, convertendo-a 1 apoio, secundmdo o ca n or 
Dum labaro fascinante deaciilguliio nas pelsj is incruentas 
vidade c;\ica, ininterrupta e 1 gel» Rrpublici, que o viu pu 
absorvente, tombou, em pleno Ignar de armas n» mão pelo 
ap g u de sua carreira, comi 1 ideal que era de ambos, mer 
um astro gigantesco, que, nulgulh ida na dor de sua irrepa 

ma c-itasTo he astronômica, s» 1 ravel e tragica perda, prepa 
despénh issoderepento no osp» | ra-se para rec- ber ihe o corpo 
ço insondavel, rompendo na 1 (flanimado e frío^gasalhando-o 
sua queda o equilíbrio adnnl^jm 0 carinho e com o Jes 
iv./el do Cosmos... 1 velo de mater dolorota, fun 

lal 6 o elíeito poiitico quel jamente iancinada nos aauí 
h i de ter no ecenario do sysjinais caros e sagrados af 
tema brueileiro o desapparec jfectos. 
n.ei)to infausto des 

extraordinária e 
vel. Iberta de crepe, os d0spojcs s^viços prestados ao paíz 

Assim ficará evidenciado olpbysicosde Pinheiro Machado 111611 S,í4ri^tí ani'g0->> 

valor do homem mais calum vem repousar para sempre 
niado e mais invejado que nas plagas que lhe foram ber RIO. 

do Areai, mas á ultima hora 
h. ex resolveu o contrario, 
dado aquelle nome á antiga 
i ua Gin nabara. 

—Em alguns momentos de 
palestra que com um represen 
tante da «Tarde» teve o ma 
fechai Hermce, s. exa. as 
sim iaferiu->e á morte do so 
nador Pinheiro Machado; 

«Ninguém poderá prever o 
liiuiie nem a extensão do mal 
que esta morte trará para o 
Brazi). 

«Daqui por deante èquo os 

O assassino tem sido 
ore guardado á vista. 

Passou elle a nãte calmo, 
dormindo' duas horap, recusan 
do se, entretanto, tomar qual 
quer alimento, a nio ser ca 
fé. 

Tem elle o aspecto abatido, 
menunciadas olueiras e a bar 
b i mais crescida. 

Veste ainda o mesmo terno 
e.-eüo com que foi preso. 

Deixa se photographar sem 
a menor lelutuncia. 

ü maior tomor que o crimi 
noso manifesta è do que lhe 
podei á acontecer na Casa de 
Detenção, para onde não de 
sej» ir. 

Sabe que o director desse 
presidio era amigo do senador 
Pinheiro Machado e receia 
or maltratado ali. 

A's 11 horas da manhã foi 
o assassino entregue, com a 
respectiva nota de culpa, á Ca 
sa de Detenção, depois de 
ter eido identificado 

essa figurJ Caminho da Gloria, envoltos'e8Pirií08Íiberí0B 6 honestos oo 

inconfundi 1 ua bandeira da Republica, co meçaroo a f zer justiça ao« 
pe 

uacio tem actuado em terras 
naes. 

A influencia que lhe foi da 
do exercer em nossa Patri» 
tscrá então apreciada com 
devida' isenção de espirii 
púiicieraudo-sã numa propoi 

«a ;i 

ço e que agora se convertem Foi interrogado novamente 
uo s.ircophago deflaitiva, dun o assassino do senador Pinhei 
le aquella alma de gigante ro Machado, 
io civismo h» du, por todos Disse que as suas declara 
is tempos, .subsistir e irradiar, ções são ns do seu depoimen 

como uma emanação perenne to, já publicado por todos os 
ds suas pioprias entranhas... jornaes. 

lopulitr») i MW wiiiífilQ ds 

RIO. 
A policia ouviu o deputado 

Cardoso do Almeida, que dis- 
se : 

«Sendo dia do seu anniyer 
sario natalicio, dirigiu-se pela 
manhã, em companhia de al 
guns parentes e pessoas de 
relações, para u hotel no Cor 
covado, onde almoçou, tendo 
de lá regieesado no irem que 
chega ao Cosrae' Velho ás 4 
1/2 horas da tardo. 

«Que era companhia de sua 
senhora, seus dois filhas e dois 
amigos, na estação do Cosme 
Velho, tomou um automóvel 
gora destino ao «Hotel dos 
Extrangeiros», onde acha-se 
hospedado com sua senhora 
e filhos. 

: «Subiram ao Io andar, on 
de estão seus aposentos, dúi 
ginde-se o depoento ao «bar», 
simado na ala esquerda do 
hotel, pedindo a um ompre 
gado que lhe servisie uma 
garrafa de agua de Vichy. 

«Retirando-se do «bir» em 
direcção ao? seu.? aposentos, 
encontrou so no saguão do,ho 
tel com o deputado Bueno de 
Andrade, que vinhi de dei 
xar na portaria cartão de vi 
sita ao sr. Rubião Júnior, 
hospede do mesmo hotel. 

«Que não • tendo o depoen 
te ido á Gamara dos Deputa 
dos, Indagava nesse momento 
de seu collega o que havia se 
passado na Gamara. 

«Estavam os dois conversan 
lo, de pé, quando o senador 
Pinheiro Machado, entrando 
pria poita principal do hotel 
o atravessando o saguão, ói 

sua rresi abaixo da 
do hotel, 

«O senador Pinheiro con 
versava co o o porteiro, sem 
que elle depoente pudesse ou 
vir o que dizia, porque e?ta 
va com seu collega distante 
da mesa e proxirno da porta 
que commúnica o saguão corn 
o «bar». 

«tO depoente ia Jespedir-se 
do dr. Bucno de Andrade 
quando lhe communicou que 
o dr. Albuquerque Lins acha 
va-se ho?pedado no hotel. 

«O dr. B ieno, sabedor do 
facto, diiigiu-se em comp 
nhia do depoente à mesa da por 
tari?, afim de deixar, também 
seu cartão de visita ao dr 
Albuquerque Lins. 

«O depoente e seu collega 
dr. Bueno, approximando-se 
da mesa da portaria, onde es 
tava o senador Pinheiro, 
espera de qualquer resposta 
cumprimentarára-iVo affectu 
samente, sendo que o depoen 
te, ao dirigir se ao general, 
como de costume, lhe disse 
«Senhor chefe, o senhor passa 
bem •?» 

Ao que aquelle, cora quem 
o depoente sempre raantev 
relações de amizade, re.spon 
deu ; 

«•Adeus, bacharel ; você 
comovae?», tratamento esse 
que o getieral Pinheiro costu 
mava dispensar ao depoente 

«Nesse momento, mais ou 
menos 4 3/4 dá tarde, o portei 
ro do hotel vinha d'u;(ia da? 
saias doe fundos communicir 
au general Pinheiro que o dr 
Albuquerque Lins estav i na 
salada esquerda do lutei, pe 
dindo a s. ex. o favor de en 
trar. 

•Emâo o dr. Bueno de An 
drade, tendo'sciencia de que o 
dr Albuquerque Lins acha 
va-se no hotel, quiz aprovei 
tar o ensejo para pessoalmen 
te fazer uma vizita. 

«Nessa occasiâo o depoente 
procurou despedir-se do sena 
dor Pinheiro e dr. Bueno de 
Andrade, nio sò por estar 
muito fatigado, devido ao seu 
passeio ao Corcovadu, como 
também, por já ter visitado o 
dr. Albuquerque Lins, que es 
iá com elle depoento hospeda 
do no mesmo hotel. 

«Nesse mo nento o senador 
Pinheiio insistiu com. elle de 
poente para que em sua com 
panhia e do dr Bueno de An 
drade fosse dar uma prom ao 
«velho Lin?», conforme sua ex 
p! G»6á<0. 

«0 depoente não pôde recu 
sar o convite do seu amigo e, 
então, elle, o senador Pinhei 
ro e o dr. Bueno do Andrade 
deixaram a portaria do hotel, 
caminhando pelo lado direito, 
e seguiram tranquillamente pa 
le trando, co o destino á sala 
em que se achava o dr. Albu 
querque Lins. 

«Ao approximarem-se o de 
poente, o senador Pinhoiro e 
o dr. Bueno da purta de in 
gresso do salão de leitura, o 
depoente percebeu rebuliço e, 

de Abrantes, o aggressor, ain 1 jg viH 0 dr. Cardoso de 
d.a armado de faca e sempre meida, com quem travou 
perseguido por elle depoente morada paleatr-i 

Al 
da 

e outras pessoas, parou e de 
clarou ser elle o assassino e 
que se entregava á prisão. 

«Nesse instante dois guardas 
civis effectuaram a prisão, ten 
do o aggrossor feito entrega 
da arma que trazia na mão. 

«O deputado Cardoso de Al 
meida disse, então, aos guar 
das que torcasáem efíectiva a 
prisão do aggressor, porque el 
le tinha tentado assassinar o 
senador Pinheiro Machado 

«O depoento, tendo corrido 
em porseguição do aggressor, 
não tendo a9?i8ti lo a agsrres 
sã»e estando a fie. n? dis 
tancia em que a via limpa, 
sem sangue, acreditou que o 
golpe havia falhado, n io pas 
aando da uma simples tenta 
tiva. 

«Eüectuada a prisão do 
homem, com a reeommeada 
ção, a que já alludiu, aos gual- 
das, voltou iacannneale pa 
ra o hotel. 

«Ahi encontrou o senador 
Pinheiro oste.a lido no chão, 
junto á porta que comuiunica 
o saguão co u a sila de visitas. 

«Entre as pessoas presentes 
viu um medico da Assistência, 
o qual lha declarou que o ge 
neral estava morto. 

«Sò entã) o depoente tevo 
certeza de que o golpe tmha 
sido mortal. 

•Indagando, então, do de.ra 
tado Baeno de Andrade do 
que sebivia passado durante 
o tempo que elle depoente cor 
reu em perseguição do aggros 
sur, seu collega lhe dissera; 

«Que, recebido o golpe, o 
general voltara as costas, di 
zendo ; — «Oh ! canalh a !» 

«Que o dr. Bueuo de An 
drade ficou sorprehen lido, por 
que não linha vi?to p agg e« 
sur dar o golie, nem havia 

«Que durante essa palestra 
chegou o senador Pinheiro» 
que não foi nessa occasiâo via 
to por nenhum doa deputados 
em questão. 

«Que tendo pelo dr. Cardo 
so sabido estar também iiospe 
dado no hotel o dr. Albuquer 
que Lins, dirigiu-se cora sou 
collega para a mesa da porta 
ria, afim de deixar eeu cartão 
.ao dr. Albuquerque Lins. 

«Que ali, junto á mesa, en 
costado, depararam, então, com 
o senador Pinheiro Machado, 
a quem cumprimentaram. 

• Que nessa occasiâo foi en 
tabolada lixeira palestra, (en 
do o dr. Bueno da Andrade 
declarado ao senador Pinhei 
ro que tanto elle, como seu 
collega Cardoso de Almeida 
haviam ido visitar o dr. Ru 
biáo Júnior. 

«Que o senador Pinheiro 
lerobrou, então, não estando o 
dr. Rubiáo Júnior, fazerem uma 
visita ao dr. Albuquerque 
Lins. 

«Que dirigiram-se para o 
salão do hotel atraz da esca 
da. 

«Que caminhavam assim 
quando, subitamente em dado 
momento, o general voltou-se 
para traz com o? braços la 
vantados e exclamou Oh ! 
canalha ! 

«Que elle Bueno de Andra 
de voltou-se, também, para o 
lado da porta e viu um ho 
ir-e n fugir, qua pareceu-lhe 
ser branco e estar vestido do 
preto. 

perguntou, emao ao 

sangue n; roupa do general 
«O dr. Bueno de Andrade, 

disse ninda o depoente, ampa 
rando o general, dirigiu-se pa 
ra a sala de visitas e, ao che 
gar á porta da entrada dosta, 

general, perdendo completa 
mente as forças cahiu, deitan 
do muito sangue pela bocca 

tAaggressâo foi feita pela? 
costas, traiçoeiramente, som 
que o depoente, o senador Pi 
nheiro e o dr. Bueno de Andra 
de tivessem percebido a appro 
xiinaçflo do aggressor. 

«Disse mai? o depuiado Car 
doso de Almeida reconhecer 
como autor d» delicto o indi 
viduo preso, que foi o mesmo 
que elle perseguiu e tornou ef 
feetiva sua prii-ão.» 

Depois de pequeno interval 
foi ouvido o depoimento do 

deputado Bueno de Andrade, 
uo fez as seguintes declara 

ções : 
«Que, ao terraraar a sessão 

a Cánara dos Deputados, di 
rigiu-se para a esquina do Paa 
seio Publico, ás 16 horas, onde 
tomou um bonde da linha do 
ãjerae, saltando á kente do «Ho 
tel do Extrangeiros», onde ia 

voltando as costas, viu ura ho; visitar o deputado Rubião Ju 
mera que fugia em direcçáo á > nior. 
portra principal do hotel, arma ' «Que na portari-i do hotel 
do de faca. j foi informado não se achar em 

«Sahiu, então, em persegui, casa o mesmo senhor, deixan 
ção desse homem, gritando ás; do a elle, por inso, seu cnnfto 
pessoas que pasgavam que o na portaria, anaur.ciando sua 

visita. prendes.e >■. 

á rua •fyiç U\ ^ rçiífaw^, 

«Qua 
senador Pinheiro, julgando-o 
aggredido só mente e não feri 
do. que que» ia aquillo dizer. 

«Que o senador Pinheiro ca 
minhou dois ou três passos e 
respondeu : — Apunhalaram" 
me». 

«Que o depoente oxartinou-o 
e não encrairou vestígio ai 
gum, nem sangue em seu cor 
po. 

«Que pouco depois o gene 
ral perdia as forças e arapa 
rou o, então, para que não ba 
tesso o general com a cabeça 
no chão. 

«Que nesse momento chega 
va o dr. Albuquerque Lins, 
já sabedor, talvez, do occorri 
do, commovidissirao, que per 
gu atou : 

«Cmo foi isso meu caro dr. 
Bueno de Andrade., 

Que respondeu acreditar 
que o senador Pinheiro esta 
va morrendo. 

♦Que como o general ainda 
vivia, sahiu, por uso, ao en 
contro de empregados do ho 
tel, pedindo chamassem um 
ineáico, voltando depois para 
junto do general Pinheiro, 
que de facto, ainda vivia. 

«O depoente declarou que 
não sabe quanto tempo demo 
rou a chegar o facultativo, 
mas que elle mesmo viu per 
feitamente o general ozhalar 
o ultimo suspiro. 

•Disse, também, que souto 
em seguida que fôra preso em 
flagrante o criminoso.» 

RIO, 
Durante a noita passada, a 

casa ãu senador Pinheiro Ma 
chia do conservou-se repleta de 
sonhoras, que faziam oompa 

11)11» ^ wma. vilM, 
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AN JV 

Caça Social. .u- , 3 ■„? a?0. Batalha» <le 
dures 

Sei vi(.o p ira o di » 18. 
O (liu-uo offleial do vice-eonsiilado . Dja 30 RatalhAn, o sr 2° 

r.riignayo nesta cidade, sr Lconcio tenente Sevei ino 
Fonseca o sua exma. esposa sra j Adjuricto ,b meerao o !« sar 
Kstlier Sicnrd da Fonseca, teem o ; gento Lima. 

Guarda do quartel o 3° sar w n lar em festa pelo nascimento, 
< ccv rrido ante-honteiu, de galante 
menina. 

A recein-nascida receberá o nome 
de Corina na pia baptismal. 

O lar do nosso prestante amigo' 
dedicado servidor republicano dr. 

Vasco Pinto Bandeira engalann se, 
hoje, para commemorar a data do 
a nniversado de sua encantadora 
í lha, sonhorinha Estlier Bandeira. 

A prendada anniversariante,valto- 
so ornamento do nosso mais fino 
circulo social, se verá cercada das 
caiinhosas manifestações de suas 
numerosas amiguinhas e dos teste- 
munhos de alto apreço do seus ad- 
miradores, que são todas as pessoas 
com quem se relacicna. 

Vê passar, amanhã, o dia em que 
cumpro anuos de, edade, a sra. d. 
Eudosia Cardoso GonçalvesPalmci- 
ro, filha do nosso venerando chefe 
dr. Carlos Barbosa Gonçalves e. dis- 
tineta consorte do illustre diploma- 
ta brazileiro, dr. Fernando Lára 
Palmeiro, que secretaria a nossa le 
gaçâo junto ao governo da Bélgi- 
ca. 

Desta cidade, foram enviados á 
apreciada anniversariantc, muitos 
teiegrammas de felicitação 

I 
Ú 

¥ 
$ m 

A data de hoje é a do natalicio 
da gentil senhorinha Oudina Dutra, 
dilecta filha do digno fuiucionrio 
municipal, nosso correligionário, 
capitão Severo Dutra da Silveira. 

Festejam, amanhã, mais nm sn- 
niversario de seu venturoso matri- 
im^iifo, o commcreiante local sr. M. 
Daniel Butierres o sua esposa d. 
Eloah Faria Butierres que serão 
muito cumprimentados,por esse mo- 
tivo. 

Completará anuos de edade, ama- 
nhã, o digno funccionario do Tele- 
grapho sr. Álvaro Guimarães Bar 
bosa, filho do saudoso coronel Af- 
fonso Rodrigues Barbosa e servin- 
do, actualmente, na estação de Pe- 
lotas. 

Amanhã ccntará mais um anno 
o travesso menino Odemar, extre 
inecido filhinho de d. Ricallna An 
drado Costa, viuva do tenente 
do Exercito, Domingos de Andrade 

' Costa. 

JTrl-ilo tle veitíre— 
IinlIgeMtftes — Dô 
re« de ficado 

Cansado de soffrer do est( 
msgo, prisão de ventre e d( 
res no fígado, seguidas de cor. 
gestões que n:e deixavam á 
morte, deixei de torrar reme 
dioe, resignande-me aos cruéis 
Boffrimetnos 

Dores de c. beça. nevral 
gias, dores noa lins fastii . 
colieag, eram n ens c mipanhei 
ris liabituaes Instado ultima 
monte para experimentar a« 
«PÍLULAS DÜ ABBADE 
MOSS», ti\e o extraordinário 
contentamento de vêr meu es 
tado melhorar rapidamente, 
passando os primeiros dias 
«em dores, sem prisão de ven 
tre, animando-me até que con 
fessei a mim mesmo nada 
mais sofírer. 

Tão poderoso e rápido resul 
tado conseguido unicamente 
cora as «PÍLULAS DO aBBA 
DE MOSS», é digno de ser 
transmittido aos que soffrem, 
motiva pelo qual autorizo e 
peço esta publicação. 

Carlos Áureo Camargo. 

gento B.trctllos e cabo Anar 
clio. 

Patrulha o 3o sargento JoAo 
Pedr.o e cabo J. âo Vieira. 

Guarda da Enfermaria, o ca 
bo Percio 

Dai a enfermaria o cabo de 
saúde Lun juinlio. 

Ordens á saia das ordens o 
cabo Anaurelino e sddado 
corneteiro Tito 

Piquete, o soldad • cometei 
ro Mendonça. 

ünif.rme 5o. 

Agradeci mento 
Na secção competente, esta 

moa publicando um agradeci 
raento da viuva, filhas e gen 
ro do conimerciante local Ai 
beito Ribeiro de Carvalho, te 
centethente fallecido, aoí me 
dicos drs Juvenal Santos e 
Demerval Pinto e ás de nnis 
pessôas, que os acompanha 
rara no ciuel transe que cs en 
luetou. 

KSPKriAfc. PARA «A SITSJAÇAOo 

ar 0 issassino di sena- 

dor Pinheiro 

RIO, 113. 

u 
ano 

*0 ílO Azere''0 a^,,antou que 
iteve que recortvpáin 

— Francisco IViauso de—Reappareceu nesta 

Paiva Coimbra, assassi jeidade, sendo muito 

rio do senador Pinheiro | em recebido, o jorn d 

Machado, foi recolhido 

á Casa de Detenção. 

Ufatadouro 
Para o consumo da popula 

ção, loram abiitidas hontem. 
no matadouro publico, 8 re 
zoa com o pezo de 1220 ki 
los. 

% 

u m 
mk r 

fm 
// 

Nota do áoverno m 

jornaei 

RIO 16. 

—Foi distribuída aos 

jornaes que se publicam 

nesta capital uma nota 

official do palacio da 

presidência, decJarando 

que o governo está am 

parado no appoio deci- 

sivo da opinião public , 

conta c >m todas as for 

ças e elementos e está 

apparelhado para repel 

lir com energia qual- 

quer tentativa de sub 

versão da ordem. 

0 senado Rny Bir 

bosa frací«rou nma 

perna 

RIO, 16. 

—Hontom, o senador 

Ruy Ba:bt»sa cahiu du- 

ma escada, na sua bi - 

bliol beca, resultando- 

Ihe do acci lenfe a fra 

ctura duma perna. 

O presi lente tia Re. 

terferencia de a t ig<'S, 

PORTO ALEGRE, 16.jãTim de provar ao ma 

rechal Hermes a inc n 

veniencia «T» sua posse 

e i dia feriei do. 

Concluiu dizendo o 

entrevistado que o 

maior desejo do maré 

« ha! Hermes é ver-se 

tmitutino «') Diário», 

vendido ultimamente ne 

la «Empreza Graph ca 

Poi to-Alegrense» a in 

grupo de capimlisfas empossado quanto an 

, tos. allemâes 

íntensi agitagao 

Estber e Leoncio Fonseca 

participam ás pessoas de suas relações 

amizades o nascimento de sua filha 

Jagua rão, —15—9—915. 

j TELEGKAMMAS 
O vice-presidente d ) Esta! 

doem exeteeio, general S .1 1 encnle Lenjau.iíi lu oeii o— 
vador Pinheiio Machado, -faguarão. 
pondeu nos seguintes turmog 

^ ReiüDGia do mare- 

chal Hermes 
RIO, 16. 

— Hontem, reinou In- 

tensa agitação em toda 

esta capital, por motivo 
, , , capital espera e desci 

do assassinato do seita -1 f J 

dor Pinheiro. 

RIO. 16. 

—A colonia rio gran 

dense domiciliada nesta 

Dr. Luiz Costi 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 

especialista em moléstias der- j P U b 1 i .,a, dl. WctlCeslaU 
tbotogica e syphiligraphicas. BraZ) rn la |0|| vi ^ 0 

Attesto que tenho empregado a 
ir varias vezes o Elixir de No- Cniermo, qiie C^tá re- por 

gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprebendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Coará), 30 de Agos- 
to de 1913 

Dr. Lmit Cotttk 

t 

de 

co'hi lo ao leito. 

O dr. Ruy Barbosa 

tem recebido innurnerjs 

visitas e. cenfen is de te 

legram mas, indagando 

dc seu estado de sin le 

retratos 
Promogao no eierci 

to 

RIO, 16. 

—No ultimo despacho 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Ca sul ii lio do Herval 
Em palestra que entreteve 

era nosso escriptoiio, por oc 
caeião de amavel visita, que 
muito agradecemos, o nosso di 
gno correligionário sr. Agri 
pino da Silva Tavares, escri 
váo de orphâos e ausentes da 
réde do mnnicipio do Herval, 
informou-nos que se acha nas 
melhores condicções o earr.i 
nho que se dirige desta cida 
de àquella villa. 

A mesma informação já nos 
tinha prestado o sr. Octacinio 
Apparicio Nunes, secretario da 
intendencia daquelle munioi 
pio, e que seguiu hontem pa 
ra ali, depois de alguns dias 
de permanência entre nós. 

Óbito 
Falleceu nesta cidade, hoje, 

o subdito uruguayo Porfirio 
Porto, branco, solteiro, contan 
io 56 annos, cujo obito foi re 
pstrado ao cartorio da prove 

O hábil artista phrtigrapho. 
nosaj correligionário sr. Car 
mello dos Santos Lopes, fará, 
amanhã e depois, à n^ite, iii 
*ítiine da <<Casa Butierres» 
á rua 15 de Novembro, uma 
exposição dos lindos trabalhos 
executado- ultimamente no Icollcctc vo d ) minisferio, 
«atelier» de sua propriedade. L. 

Entra os retratos que'serão r 1 fCisidtíntO «bl RepU 
expost .e, figura o do glorioso blica RSSign Ul «.) (I iCftí 
general brazileiro, Baráo do . , 

'to da pista da guerra, 

iprumaven io a 2o tenen 

te, para a arm de ca 

vãllarn, o aspirante a 

lofficlil N çy dos Santos 

Triurap.io. 

Aquecimento dos de 

veres de chefe de fa 

milia 
A enfermidade que me atacara o 1 Bratítl 

estornado e Intosti.ios já era t hro- 
nica. Obrigava-ido a estar prestra-1 yj , ., 
do ,0b,.. . dor.,,.. Jífl dngjjo pop (Jjpgg 

Era forçado a faltar ao meu tra- i-w-t, - . r r^,-, , 
balho e a descurar os meus deve- ã ÜR 1 O ALEGRE, 16, 
res de pai de familia, por isso que) -vr r 
os meus padecimentos absorviam —N > «OCcil denomino- 
toda a minha energia, deixando-1 
me extenuado physicaemoralmen- «IO «McninO-DeU^», DOS 
te. 

O mal-estar augmentava com a|®OburbÍOS dostil CÍd idô, 
minha aversão a femedios, sen-   . , 
do lavissimas as occasiões em que P01 DL.AlV > de ClUUieS, 
conseguia tomal-os. i * , ., 

Aborrecido do meu estada e por bíitci dill-Se em dlielio, 

Foivuri toma l is encr 

gicas provi lencias para 

a repressão dis desor- 

dens que se esperavam. 

Têm sid > cffect nadas 

numerosas prisões. 

Teotat va de revolta 

da áüarniqao do Kio 

Rã O, 16. 

—Gircfilou, hontem, o 

boato de que os geno 

raes Joaquim !gnac"o e 

Pantaloào Telles (inhauí 

tentado revoltar ;i guar- 

nição desta cieiial. 

O governo mandeu 

desmentir esse boato. 

(pie o mareíhal H rmes 

renuncie á cadeira se 

natoiial por esse Esta 

do. 

PORTO \LEGRE, 16. 

—O «Goireio do Po 

vo», em sua edição de 

hoje, afflrma que, em 

rodas officiaes, f.illa-se 

com insistência na pus 

sivel renuncia do maré 

chal Herrues. 

Ordem de embarque 

dc áeueraes 

RIO, 16. 

—O ministro da guei- 

ra, general Caetano de 

Faria, expediu* ordem 

para que embarquem, 

quaiit» antes, para Br- 

gé e Recifi^, os generaes 

Joaquim Ignacioe Pan 

laleão Telles, respecti 

vãmente, co nman Jan- 

tes da terceira brigada 

de cavellaiia e da re- 

gião militar de Peruam- 

buco. 

Entrevista com o se- 

nador Antonio Aze- 

íele^rtmmas 

entre o ourecha 

He-mese o general 

Salvador Pinheiro 

PORTO ALEGRE, 16. 

- O marecb jl Hermes 

t« legraphou ao vice- 

presidente do Estado, 

general Salvador Pinhei 

ro Machado, explicando 

que não conipareceu ás 

homenagens preradas 

á nieux ria «io senador 

Pinheiro, por motivo da 

enlermidade de sua es 

posa, d. Nair Teffá da 

Fonseca. 

A repostas do general 

Salvador Pinheiro de 

an telegramma que lhe enviou 
0 coronel Petroniiho Silveira 
d'Avil;», íifjrosentando-lhe con 
dolencias pel ) covarde aseas 
sinato do Senador Pinheiro ; 

— «Penhorado, agradeço vos 
sus palavras repassadas de pro 
fund) pezar prln hedi, nd > 
crime, qoe fez desapparecer 
ireu irmlvidavt l irmão sena 
dor Pinheiro.—Salvador Pi 
nheiro. 

— O general Salvador Pi 
nheiro respondeu, também, em 
1 (M.iicoa termos, aos telegiam 
mas de pezomes que lhe diii 
giram o nosso companheiro ci 
pitfto Luiz Francisc ) Ríccí e a 
o eza de rendas e t idoaes des 
ta ei.iad >. 

Peço roprosentar-me enter 
ro iueu iimão. Agradeedo. 

Quilhe! me Carvalh •. 

Peloias. 
Genuína Carvalho—Jagua 

rão, 
Com sentimento envio peza 

me7-. 
Guilherme. 

Genuína 
rão. 

Compungido 

Peioms 
Carvalho—Jilu i 

passaamento 

«Fuac»! 
Procedente do lirior tl e des trom amigo, 

tinado a Santa Victoria, è; 
esperado em nosso porto na 
f roxima terça feira, 21 do 
corrente, o vapor «Juncal», 
do «LI yd Brazileiro». 

Clolom lia 
O vapor «Colou bo», do 

Lbyd, regressará amarthã de 
S nt» Victuri i, para onde se 
guiu ante-hontem, devendo zar 
par no mesmo dia, ás 16 ho 
ras, para Rio Grande e Pelo 
tas 

amigo Alberto eu o familia en 
viamos sinceros pezunes 

Pinheiro. 

R o Grande 
Viuva Alberto Carvalho—J i 

guaráo. 
Apresentamos pezames, la 

montando perda prematura 

Albino Cunha. 

Pelotas. 
Dona Genuína e filhas,— 

Jaguarão. 
C' mpaniiho dor enluteu vos 

sa familia. 
R. Klaes 

Alberto Ribeiro 
Carvalho 

de 

Nomes das pessoas que cn 
viaram peza •■es, corôas o fio 
res por occa-'ão do fnlleci 
mento e sepultamento do indi 
tosii cominerciante Alb' t o Car 
valho : 

PEZAMES 
Atnalia SiizinÇ Celina Eche 

venguá, Percilia Mou-a Eche 
venguá, Adijliiio Monteiro Fi 
lho, Canta liei o Resem, Chini 
nha E razão, Francisco Anto 
nio Prior, Dorvul Santo-i e fa 
milia, Antonio Carlos de Olívei 
ra Uchoa e familia, Edelma 
Gonçalves Amaro, Adelino 
Monteiro e familia, Humbn t j 
F. Rccha, Jacyntho Coelho 
Borges, e familia, Walter Man 
teiro o família, Oscar Burch, 
Mano la F, da Silva, Celso 
Moreira, Adelia S- Moreira, 
José Salles Fidler, José A Sü 
veira, Ondina Pedrosa, Cyrilla 
R de S ü/.', Luiz R Hamil 
lon, Jo^ó Igiiacio Hamilton, 
Walda D n gno Pinma, 2o to 
nente Bonjarnin da Costa Ri 
baiio, Thomaz F, Gonçalves 

Pi um a, 

FLORES Tf 
Da família Coelho Borges — 

jl bandeja com flo.re<. 
Da familia Francisco Mar 

tins -2 bandejas com flores. 
Da familia Thomaz Fernan 

des—1 bandeja com flores. 
Da familia Oscar Haraflton 

— bandeijas cera flores. 
Da familia Antonio Pedro 

sa—1 bandeija com flores e2 
«bonquets». 
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AGRADECIMENTO 
Os abuixc-assignailos, 

proíundaivente abaia- 
«ios pela perda doloro 
sa de seu idolatrado es 
poso e Rae, vem por 
est i meio prantear seus 
sentimentos de muita 
gra 1 idâo as ex m as sn ras. 

-I» « José Ribeiro, am- 

RIO, 16. j 

—E o entrevista que 

concedeu ao vespertino; 

«A Noite», que aqui se 

edita, o dr. Antonio Aze 

re lo, senador por Matto 

e familia. Severo A . , 
Migdaiena Suaresi Ocuiia Edilh Carneiro Barba 
Eaeves, RiuiC R unos, Ger rhã, Conceição Corrêa. 

ivmioB Ramos, a ri n da Pas e a senhorila 'ai minha 
808, Esteban Aspiroz. £ un-t na vriMo . r.^i , ....i.. 

rnonslrou a.náimpres- cí"";a"M|vanlrs obsequiá" pivs 

;tados por ec-iasião do 
tiiste e premaiuro de 

são causada entre os re 

publicanos pela altitu- 

de do marechal Hermes, 

depois do assassinato 

do senador Pinheiro. 

COROAS 

Últimos beijos de tuas filhas 
tua sapparecimenlo de seu 

uecivel chefe. 
Sen idas lagrimas de 

esposa. Uie-up 
Recordação de" teus filhos Estendemos e ;!e agra 

C-ndido e Aida. decimento ns demais 
j Recordação de sua comadre pesst aS amigas 01,1 e O 

acompanhHrH,tl na sua 

Attoutado contra o "n",en?a ^r- . „ 
_ j Lembranças de seus ampre Ltenuma íioqne de Car- 

dr Rnr^Píl dp Mpdpi- gados: Martins Ooirôa, Tuu valho'. Ul. DU1KCD Ub mm ríno ¥teixa9) Ajgag,0 Mucha A^a Canalha Silva 

rnq ? Sacieli F!"'1
f

( is Alayde Carvalho 1 Uo . íco Silva, Celso Gonçalves,Mar ç , 
Dms rr» AT T?Grl? ie cos Andrade, João Pena. Dio fifiaa carvalho iuixiu AI^GUIXI^, 10. g0pena e J0SÓ Dorvalino Cândido Victorino Silva. 

-Correu, terça feira. 

|.-ao. 

Arnh.-s os contendo 

pa.leipos de profls- 
perar a saude peidida. 

Altesto rcconhocido, ilando auto- 
rização para que se faça uso des- 
te «E-cumento dando-lhe to :a r p i- 
blicidade. 

Pedro li. Pernandes. 
ásssignatnr reconhecida. ! 61 li 

1 OBSERV ÇÃO UT1L; As ve.-da „ . 
loria do primeiro districto do deil!is Hiiniae <i» or. Oscar <31 irnentos ITCebidos no 

. . . , Helnzelmanu téinrs vidros em , auuicipio, liotuíoc. duello. 

Grosso, fez vehe nentes = 0 ',oa ot ,,0|iciado mais 

censuras ao marechal tur<'e P6'0 (<^>'ar'0>b 

Hermes ü.a Fonseci, 1ue llm ãidividuc, ar 

que, conformedeclaroti, Imat'0 c'e tentá 

queria ser ernpissido Ia 'nVÜ('n ü casa dere 

pelo Senado no dia se- si lt'no:a ,io dr- L!o''e"v 

guinte ao do assassina- de Medeiros, chefe do 

to do senador Pinheiro. Partido Republicano 

ter com sendo preso nessn oc es viei am a tallecer, iy^jo «Jq não 

'■ n conseqüência dos parecido ás cerimaniasícasiâo. 

fúnebres. O alludido boato fo 

O senador Antonio'desmentido hontem. 

bloyd Brazileiro 

Esperado de Santa Victoria, sabbado 18 do con ente. se 
gue para Rio Grande ás 16 hor, s. 

Recebe carga, encomraciida< valores e passageiros para 
todos os portos da Republica e Montevideo. 

Esperado do littoral na terça-feira 21 do corrente, sa 
guindo fiara Santa Victoria apó< a descarga. 

AVISO -Chama-se attenção des srs. Consignaiarios pitra 
as cláusulas 5». e 8», dos conhecimentos, depois das 24 horas, 
da entrada dos vapoies no porto 

. ' » 

Para informações com o Agente na rua#15'de Novembro 
numero 7' 
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Consultório 

li 

,oi)opularisadocorrector 

. I^116 não teiá arrependi Faço saber que re-(nj(imo 
h 

tende n casai-se, lejan    
dro Rndritmes c 
ria Abada Gonçalves 
solteiros e resrdentes) Avisa-se 
neste districto: elle, na 
tural «ia Repubhca O ri 
ental do ünignay, filho 

sepulturas 
tes) a ..t ^   aos interes 

sados que, terminando 
no dia 12 do corrente o 

respectivo praso, serão ido Carlos de 

Medico Cirúrgico Hadiothe- 

rapico e Óptico 

«IRJVfclJ S/r \ «. RIA RI A H : 

Dr. Dermeval Pinio, medico opeiador e parteifí 

Vias !l ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 
Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 

tias de crianças. Trai a a syphilis pelos rnelhodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

JBxame* michroMcopico 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicação de con ente faradica, 
Efiuvios etc. 

Como!elo surtimenlo de oculos, pence-nez 
J,inetas. tunoenlns pif 
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abertas as sepulturas! Uch 
legitimo de Venancio 

eVlínatumlI^f in'e?' no C"'niterio 

veira e d. Flonorina 
IJctíi, solteiros e resi- 
dentes 11'esla cidade : 
elle natural de Portu- 
gal fifiha legitimo de 
Manoel de Oliveira e 
Thereza de Jesus ,* ella, 
natural ursle E-la«io, 
filha legitima de Anto 

Oliveira 

"A Guerra 

«>a 

ta. 

Irrrandade s 
L^opoldina Dias 
Maria Gaspar da Cos 

6-6. 

deste Estudo, filha legi 
timade Constantino Gon 
çalves e Isabel Rolha no 
Gonçalves. Se alguen 
conhecer algum impedi 
mento accuse o pa^i o-! 
fins de direito. r, 

Jaguaiào 9 de SetemL s^^er que pre- 
bro de "915. j tendem casar-se, o ci- 

O escrivão jdadâc João Dias de Oli 
J. 

PROCLAMA 

P. 
escrivão 

fiaria Santos. 

e d. Cezaria 
Uc! ou. S" alguém tivei 
conh cimento de exis 
tir algum iu pedimenb 
accuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguaiào 6 de Seteu 
bro de 1915. 

O escrivão 

J. P. Fatia Santos. 

(2° a 13-). 

COMPANHIA 

0 HOMEM DA SORTE 
? 

Acha-se neva mente, 
nesta localidade o anti- 
go e conhecido cone- 
ctor o sr. José de Mello 
Costa, esta sociedade 
reconhece o mais feliz 
vendedor de loterias. 

Mantendo sempre o 
ideal inalterável de ven 
der pela 4a. vez o prê- 
mio maior das loterias 
das quaes é activo pro- 
lagandista continuará 
com esse me,1 mo rumo 
de negocio e piVe ser 
>n curado em qualquer 
ponto da cidade, 
sempre á venda novos 
e variados números á 

0 

DE 

%ii Mantimos e Terrestres 

-tá 
m ãMMê) 

|disposição de amigos 
camaradas e clientes. 

Quem desejar quebrar 
o caiporismo procure 

Capital realizado 3.000:000$000 

Reservas « « 2.126:303$333 
Receita annual superior a 3.000:000$000 

Esta companhia por seus agentes n'esta ci- 

dade, fazem seguios: sobre prédios; casas de 

' commercio, de qualquer como : mercadorias em- 
barcadas, pela via fluvial; embarcições e etc-; 

por preçi s reduzidos. 

Informações oqrn os agentes nesla cidade 

Importante revista fluminense contendo es- 
plendidas photogravuras verdadeiras apanhadas 
de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agra'lavei, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do inez de Julho 
a 

Na papelaria d'«A Situação». 

F ZE3C ^. O Z 

GRAClüIAHO 

Rua 15 de hné lairoso 

<1oiiMnllorIo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IMMEWÇA» IJÍTKRNA^ 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

daxi P,2 á* 13 laora» (1 as 3) 

MinEfálL FIHTÔ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Ctiiuica geral — di.s IO ils 11 liovai 

Serviço nocísuRno pefinaneníie 

Eiiicarrega-se dox elaamadoM medlc»s 

Mre io ostomago 

E 

intestinos quem quer! 

"''co... 'rr ...t» ■"ot oe°s0oui« 
f rttow 'tjiiUKlal 

r »ia» 
SOOtDAfif'MtÕIONÃL SOUW SOARES LLA Séat na Cwopg iPORJO (Portugat) 

As afamadas Pasti 
; íIihh da Vida de Hou- 

|| i za Soares curam radi- 
calmcnte as ipoL-sií ib do 
KKtoiRiigo e Intesti- 
nos. por t( ;.i-< ar tig.as qur 
sejam.L"iaiu o que jiiz o dr. 
Lema- Peixoto, illusrre me- 
dico portuguez : «Declaro 

que tenh i usado, üã) sò na minha clinica, mas também eu 
proprio, as «Pastillias da Vida» dc Monza Hoaie» 
e nò tenho que me feliciiar pelo heo uso, tão mpldo e mu 
tiKÍactori» têm sido os seus resulta los nas doenças das 
vias digestivas, (ifincipalmenlo nas do estômago». 

A" venda nas principaes pharmacias e drogarias 

ATTENÇflO 

/ o srs. proqneíams e mestres dobras 

J±. J"JLG-TJSE 

Fal»r3«a d© Mosalcon 

— DE — 

áz IFXX-iSIOS 

Eota bem montada fabrica, a única existente nesta ciT 
trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 

um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaico 
todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marrooiisados, degrács e s 4< «■ >s para entradas, vasos par.- 
ardins, idem paro columnaw. etc 

Attende se a p edidos, que ee executam com prornptid^ 
e a preços modicos, tanto t.ars a cida le como paraacamp 
r-hu 

!S 1 v. a V i ri ) a \ '■ -JTA FABHICA 

Una Sso de Relembrou. 15—«Fagnarllo 
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Alèm dos importantes pagamentos de pecúlios effectuados em 

todos os Estados do Brasil, importando em mais de 

acaba fazer mais 

me recibos 

(ÍDdígíLdDdD^®®® 

dois pagamentos nesta cidade, 

que transcrevo 

Reis quatro contos quinhentos trinta e cinco mil reis Recebi do Senhor Director 
Gerente da Caixa Dotal de São Paulo, importância de Quatro contos quinhentos trinta e 
cinco mil reis, correspondento a a meu seguro feito, na Serie—-C—de onfonuidade cora 
os estatutos em vigor. Agradecendo a presteza em que me foi feita o mesmo pagamento, 
passo o presente recibo podendo fazer deile o uzo quo lhe convier e que fór de direito.' 
(Assignad > sob uma estanapilha de trezentos reis) laguará"), 2 de Setembro de 1915 Do 
nato Rodrigues Terra. Como íestemunhas : Joào de Faria Santos e Domingos José R beiro 
(Reconhecimento do notarío sob estampilhas no vaior de mil e trezentos reis); Reconheço 
verdadeiras as assignaturas supra. Dou fé Jaguarflo 2 de Setembro de 1915. Testerconio 
Veritatus. O primeiro Notario, Arnoldo Passos Franco 

Reis novecentos e oitenta e dois mil reis Recebi do Senhor Director Gerente da 
Caixa Dotal de São Paulo, a importância denavecentos oitenta e dois mil reis, correspon 
dente ao meu seguro feito na Serie—A—de conformidade com os estatutos em vigor 
Agradecendo _ a presteza em que me foi feito o mesmo pagamento, passo o presente recibo 
podendo fazer delie o uzo que .lhe convier e que fòr de direito. (Assiguado sob uma estara 
pilha de trezentos reis) Jaguarfio, 2 de Setembro de 1915. Zmra Gioielli Monteiro Como 
testemunhas: Manoel Erico de CaotalLMo Nunes Feijó e Joio Francisco Nunes. (Reco 
nheciraento do Notario sob estarapilhas no valor de mil e trezentos leis): Reconheço ver 
dadeiras as tres assignaturas supra. Dou fè. Jaguarâo, 2 de Setembro do 1915 Teste 
monio Veritatus. O primeiro Notario, Amoldo Passos Franco. 

Durante o corrente mez de Setembro, serão realisados ainda pagamentos no valor 
complexivo do rs. 110.000^000 em Rio Grande, Pelotas, Bagè o S. Gabriel; e em conti 
uuuçâ > em varias outras cidades do Estado. 

A Caixa Dotal de S. Paulo, derramando a raiudo no nosso Estado muito mais 
io que no mesmo arrecada, prova sem duvida que é um e das mais prosperas e das mais 

conceituad is socied dcs te seguros dotaes hoje existentes no Brazil 
A Caixa Dotal de S. Paulo, não obstante a phaso de medonha crise financeira 

que Hvas.-alla todas as camadas sociaes, demonstra cabalmente que, práticado sincera e ho 
« estan ente, o mutualifiino nfto fulha ; e os seus effeitos salutares redundam em beneficio 
de todos que ao mesmo se "peram 

A Caixa Dotal d© S Paul >, enfrentando a desleal concorreuci i de muitas cou 
gencies, que obedecem <i processos di- exploração, soube galga1-, impávida, sobre todas, 

rogredindo ten.pre, espalhando bedcflcíos e colhendo sympathias. 
A Caixa Dotal d© S Paulo emfim, dirigida por homens probos e competentes, 

© cujo pensamento foi e è sempre o de ir ao encontro dos interesses dosseua srcits ; quer 
perpetuar se como instituição genuinamente popular, em que cada qual ha de encontrar 
empre um seguro garantido. 

Agencia em «la{>uarlW, rua 15 <le IKevembro n. 31. 

CHEROiqi 

O melhor localisado na cidade tle Melo 

Edifício construído especialmente" para esto 

Grâiide conforto — Esplendidas poças- — Moveis 

Pensão átorrin Com VINHO e AGÜAS SALUS 

rim 

lllg 

Peça para nm & 180 
Peça para «Ioím $ S.50 
Peçast iiihím mode»«la,s 1.3D 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de banhos, W, 0. ospeciaes 

SERVIÇO RE CÂMPAim EM TORAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Keelame maior 
* 

Esta cr.sá, alojou aos senhores Ministros e comitiva of» 
fiei a l nu viagem que foz S. Ex». o Sr. Presidente da Republica 

Cavallariças cspcciaes—Junto ao Banco da Provincia 



Edital 

Gabriel G ii-iceiu'co ch',nico Siivcim O coror.t 
çalves da áilva, Presi- 
dente da Junta de alis 
lamento militar do mu 
nicipio de Jaguarao 
Paro saber aos que 

Os lube e 
'/mo podero.- 
j nho Ci eosDtadc 

culí.sos encontrarA'0 estas, serão radicalrneote canidas /t » ci i \ "n 
i.-o- letuédio no .Vi :com asníMi-nvilhos-s PU u Ias A mi- Ait 1 Ao Ulli 
r.t j 11 ' oyspeptícas ANJO a são <ic rrarule otado. do nlrarraai^^o daP,ute 0 j,eri/do da ENT Ml 

S.v i xtí •. i r t» 1    ..: ^„ L 

o pr..Sente e,lilalvi,en), Ki^k!tm 

liivailcs e eopiiüiiaios 

^^ezs^zDos 

Tomam-se a preços 
na rua dos 

Andradas n. 52. 

ixo è 

ou d'elle tiverem cotdie 
nhecimento, que rdesta 
data fo;am installadosj 
os trabalhos des a jnn | 
ta, e, portanto, convocai 
a todos os jovens da1 

idade de \inte aunos Depois de Deus, devo a Knnha 
completos no annu an JoT'6 à8 bc,ndicta8 '!ilulil8 Ari- 
íf'í'ior e do mie liados 0 Illm0' Anfenio S. Maciel, 

, '..rW ■ . l.ntijfO 

tas of 

pr 
gravidez. 

Deposita; ics cm Porto Aleg-re 
; Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, 
Drogaria Ervedosa & Danner. Dro- 
garia índio e Vasco Azambuja — ( 
K n Pelotas : Drogaria Eduardo í hd 
Sequeira e Bojunga.—No Uio ! 
Gra:>de : Drogaria iugie.za e Cur-j 
los Lopes. j 

Em Jaguairto e Sanía Vietoria, 
em todas as pharmacias. No Ar 
roio Grande, pharinacia Mnci. 1. 
Na Pai M a na casa de negocio d 
Paselioal Marquese. 

Promptificaín .-e 

oihrimts á qualquei 

VOTO DE GRATIDÃO 

Depositário geral em todo o Bra- 
Jr» e extrao^eír-». 

ÍIÍ. jrsoiSAi>*'« 

ilVste rrminVinim a .,{ ,ntíg-o e conceituado agente na 't' olG município a vi- e.stação da Viação Ferreano Ca- 
Pem fe inscrever até o pão do Leão mimlcipio d .Pelotas 
liia 14 de Novembro do 
Cí Irente mino C, beiíl te"ii0 todo " prazer em puldica- 
assim todts fln i ifl loc In("tP-' afestar que, soffrendo de S dquem S modo horrível do estomago, diges- 
(■jUC tendo Vinte e um tõe8 laboriosas, tnnturas. constan- 
}innO« (111 rrraiB ain/lo te8 nc'lfl,Iu<:'S de íigado e prisão de 

' UU 'Dais, ainda ventre, incornmodos que, desdelou^- 
minha 

unta- 

# v, ...^V.wiiiiwvíwo ã^uc-, lit-OUf 
nao estão Jiiscripb s nos 8°. tempo niarlyri.savarn m 
I (nistrns fTl'tit'i r*Ac rm mr-i ^xlslpncia, a | onto de r e leva 

^ V al-d vares como rem.a desa'tender meus affazcrer— 
'icterillina o repulamen cansado de tomar remédios e tira- 
tO nara <iu mi 'lasi recorri, na boa hora, ás exce 

i 1- 4 -Avcuçao da Itl lentes pílulas Anti Dispepticas «An- jo alistamento militar. 
Convoco também to- 

dos os interessados a 

apresentarem esclareci 
mentes, ou reclamações 
a bem de seus direitos, 
afim de quê, a junta 
possa, bem orientada, 
ficar da verdade e dar 
as infoi rrjyções precisas 
a esclarecer o juízo da 
Junta de rtvisão que 
tem de apurai' este alis 
íamento. 

Nos sabbadus, serão 
allixados na porta priii 
cipal do edifício em tjue 
hmcciona e>ta Junla as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Junta funccionarã 
todos os dias úteis no 
edifício da Iníendcucia 
Municipal das treze ás 
quinze horas. E para 
conhecimento de todos 
mandou iavnãr o pre 
sente editai que se/á 
publicado pela imprensa 
e affixado á porta da 

Intendencia Municipal, 
na sala onde funcciona 
esta Junta. 

Junla de alistamento 
militar de Jaguaiâo, 15 
de Setembro de i91õ. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

jo», do grande medico, e fallocido 
dr. Ileiuzelinuriu, das quacs sola 
digno depositai-lo geral 

«Obtive" resulta (os admiráveis, 
era mim e pessoas da minha fami- 
lia—e isso em logar distante de re- 
cursos médicos. 

«Bemdigo a Deus e as pilulas 
«Anjo», pela restituição da saúde 
minha e dos meus—recommendan- 
do a todos que soffrem cCaquel 
Ias males tão-efficaz e 
dicamento !... 

Capão do L( ão 6 de Maio de 3915. 
Oclaviano G. Maciel. 

Agente da Vii.ção. 

VEM 

CORTAR 

conservar este 

'A im inicio 

AST ÍIM A'-0?acees 

cedem pre 

âr « 
í\ 

Ci- 
ou 

li o 

* I nes 

ir e c • 

J 1 

Por tenninaciòn de nf cio 

I Dl) tn 
H 

Jdqiiidamos todas nuestras mercadorias 

Te.mk) assumido real 

Q 

essos 
prom, 

pto, a ospe- 
ctoi-ação é tailitada c a calm . 
sobrevem com o uso do «Fó lu 
diano do G fíbni». jbu-u os ca- 
sos cliroidcos obtem-se a cura 
radical com ns «Gottaa India- 
nas de Gilfoni». 

br portaiicia, devido á 
invasão dos carrapatos. 
i construcçãode banhei 
i'os, (anlo de mateiial, 
como Jh n adeira, por 
in je o ideal dos sms. 
fazendeira 'S, otíei ec bid 
■ eus serviços i-rofíssio 
nars garantindo a e\ 
ceHencia do trabalho á 
pai da rnodiciéade do 
pveçx, os conhecidos 
eonstructoies Lino & 
Filho. 

Os sms. interessados 
podem coniarcoiti todas 
as garantias sobre o n a 

bexiga, Próstata 
ra.«A 

llroformina > cura a irisuílícícucia renal, a,-; 
jTstiOs,pyelites. ne phntes,'pvo 

i. v. r m-aephritCH, nrethrít.-s chroni- 
santo me- | raâ, eatarrlio na bexiga in- 

.. ílammaçáo da próstata. 

balho, beçti corno Iodas 
as facilidades para a sua 
realização. 

Dignem-se [ioríanlo 
diri/rir as mas encom 
m e ridas á rua 20 deSe 
lembro n". 10. 

A predos jnmás conooidos. 
rgnejnos un inincnso sui tido en vestidos y tapados para 

í-eüoí s, corno rambién puntillas festones, adornos, sedas, mé- 
dias, blusas, cèíitcs, percaiea, franelas, niuletones, Echarpes, 
ropa blanca. corseis, calzado, botodes y un sin número de 
aiiículcs más que los liquidamos por rancho menos de lo que 
nos cuesta en Mntevideo. 

En artículos p.ara horabres tenemos un gran síock ne 
camisas, < uellos, punes, sorrbreros trajes de casirair y de 
brio, calzado, cot batas, c ilcetines, e infinidad de articules 
rnàs a Jrrecios IneoiiccblfclcíJ. 

Pata iiifra-, y nifio-', tenean s una eolusai cantldad cr; 
sobretodes ingleses, trajeciíos y restidites en todas chises ^ 
tá ma fios, y otras ndl cosas más a precios rancho más baios 
que en lábrica. 

ricy mismo, deben aprovechar ésta nportunidad, pnes: d« cosiutne commrrcia! en 

mOS ",Uy Pronto no8 q^dareraes. sin caixotar a mercadoria dé uma 

tíma chácara, trontei 

ra ao Matadouro Publi 

co, com quatrocentas 

jtóças de legoa, clivid" 
d \ ern quatro potremos, 

com confortável casa 

> raoradia, ccru-tilíiida 
de material. 

Para informações, pro 

curar a proprietária 

rua 27 de Janeiro, n.5'! 

ou fui lar com João dr 

Deus Terra. 

f se 

A casa Villas Rias, de Ar 
figas, nào querendo guardar 
mercadoria alguma o que 

mercadoi ía. 

Todo el ídudiIo a LA PÂR1SIEN 

de Marti, Calleja & C\ 

lí íllíl «5o Aftijssis». 

Olcioa a Vapor de üoiistrncções Frediaes 

DE 

Linn é Filho. 

PEDIA Á MOPTE ! 
QUASI RBSIISCIADO 1 MAIS UM MIIiA- 

uue daspii.uuas «Anjo» .Gra- 
TIDÃO DM UM TRABALHADOR. 

■Venho perante o publico o dtan- 

0ALVICiE p™'' 0 cura 

   caspa, se.- 
boirhéa,tri 

cophjcia, quáda dos cabelloa—L 
curam-se com o MLOGENIO ^ 

/TI # FDLM 

T-rado feiro Requisição de um 
variado e enormissimo sorti 
inento de artigos de priracir-j 
ordem, a contiecidu e baratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effcctiiRr um grande 
r.  j -a'iiniiinuu ue urinoui». r11 ^ verdadei ro baratillio torran 

Dispepticas Anjo, da sra. Viuva ^do, a preços incontestavelmen 

^WNÇAsssrííl16 
«Eu soffn como poucos terão chitic a s 

soffndo ; a minha fraqueza era ; '/Diptiaticas, anem eas,—curam 

  f ««VV/ V Vj Ulílil- r    J «"'.TOÍJO ic 
te do sr. Míinoft] Moralcs, deposita- [■ í*uiani-8o • coin o «Crc 
rio geral das virtuosas pílulas Ami- \ ,aI grnnulado de Giffoui». 
I I A 3 ,. J .. "vr. 

EATARKHOBbr -     _f C h O" á 
pulmo n 

. mires chronleos, tosses rebcl- | 
des, cui am-He ■ í-mn n «Creoso- i ■ 

extrema ; caminhava alguns pas 
sos era aecoxcetido de vertigens ; 
passei longos dias sem tomar ali 
mentos ; nada parava no < stoma- 
go ; houve dia de lançai 15 vezes 
e até sangue ; tudo me an iava a 
roda, a vista escurecida !... 

«Neste rniserando estado e ten- 
do esgottado Iodas rs receitas e to- 
da a esperança, cheguei a pgd r a 
Deus que me dosse a morte, pois 
já me considerava um cadaver...» 

Em boa hora o seu auxilio 
divino, a leliz conselho, come- 
cei a usar as Pilulas Anti-Dispe- 
pticas «Anjo» c qual não foi o ireu 
regosijo em ver, dia a dia, que ia 

J "" ■ *"- ) S- H I 41 1 1 | se coíjí o eJu ; landiiTo» (xarope 
í r».'t r-._l _ 1. i . , '' iodo-tanico f hospalitfrio) íie 
(iiffuiji, supi rior ns eiuulpões. 

CÁLCULOS bi,i"r^'         imaese 

tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos,j camisas 
Catnisetas, chalés, cobertores 

qucolchoados, fazendas de lá 
■je de algodao, bonets para ho 

mens e para crianças, carpins, 
' meias, flan dias, casimiras, art 

3 , vesit aes, ■; gota, iheumatisn o, dormatoses !• 
eezemas (darthros) curam-se 8 
com o «I.ycetoL da Gfífoni. f 

COQUELUCHE, 

recuperando a saúde, que, para 

Mm i HiDAS 

mim, é a maior fortuna do mun- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de. cujo trabalho sae a su- 
bstancia da familia. 

Antenor Nunes, carrete.iro de 
Cangusiú, o- dislricto, Cochilha 
da Foge. 

fes-e.s n beMes, iniiuenza, as- 
tnma, resfriados—cirarn-seeom íj 
o «Xarope peitoral de grinde- S 
ba e cereja», de Giffoni 

DDR EM riieuinaticaSjScta 
  ticas, lombares > 

. -—Curam-se com 
fricções de. «Apona (contra 
dor), dtj Gilfoní. 

gos de armarinh), em fim,' to 
dos os aitigis de uma casa des 
tu orde n, 

Esta cana p ;ssue também 
nma secçoo do calça;] s ame 
ricanos para homem, senhoras 
o crianças de tod; s os nuine 
ros e gostos. 

Ver para cror I 
Rua 'Jl de Janeiro 

esquira Carlos Barbosa 
Miguel Joflo Sqff 

Esta beiti ti onlada officina se encarregra de 
qualquer trabalho concerneule ao ramo, desde 

o mais simples ao mais delicado, assim como nc 

encarregaut de collocação de Asphalto para 

sqféas, h um idades, ele. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e barr.». 

Preços sem competência, e seriedade em 

sens tracíos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodoro 

•SagiisiriíO 

y 

f J«piinM. Soares 

y Ar,RIME>S)R 
E 

'Q Emprega em seus tr-bn- 
q Ihos o methodo nnalytico. 

àp & é, &.é I éátM 

estação á outra e mesmo por 
que o inverno continua, resol 

j veu fazer grandes abntiir.en 
i tos em todas as confeçóes de, 
■ inverno 
| Casacos paia senhora que 
ise vendiam a lò OOOièisi.or 
10 000 

| Casacos para senho a que 
J se vendiam a 50 000 iéia p' r 
30.000. 

Casacos para senhora que 
se vendiam a 35 000 réis po>' 
20 000 . 

Cas icos paia senhora que 
se vendiam a (55 000 téís por 
48 000. 

Vesiidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

Veidiiios para senhora que 
se vendiam a 25.000 réis por 
10.000. 

Blusas de lã para senhora 
: por preços exlraoidinarfe des 
itie 2.000 réis. 

Vr st idos para creança des 
de 3.800 léis. 

Verdadeira liquidaçfto d'es 
te artigo 

Subretudos para hrmem o 
cteança. 

Chapéus de p-.lhi a 1,500 
j > éis. 

€; r. uivcM jo".!#- rèia 
Chapéus de sol a 1 GOO 

e.ncat rega-se de proceder 
Inventários judiciaes, ex- a, 
' ' " " rST tra-jndiciae», confecções de 
pnjieis de casamentoe, co- èj 

r\ ,1 . .. _ . } (xi I ara inrorm»çoos uesta ci- f 
H dade com Dii go Moreiia. í 

l! 30- 28 è 
Ü l 
d JSC OCB ^XE OCS I Kdê 

j branças aniignvcis ou ju- i*. 
■'J dicifies. 'o>' 
"«f Rua Geneial Delfimn . 13. 
7$$ —Jaguarfto— .s 

Náo descrevo outros artigos 
devido «o gr ndn stock de 
mercadorias. 

(26 Set ; 

W !W WWW® 
íímpreza de Transporíes 

eutre 

Faço publico para co- 

nhecimento dos interes- 

sados; que se está pro 

cedendo nesta reparti 

Orientando o povo 
Devem todos lêr com 

maxima attenção 
«Eu abaixo assignada Wde R. 

|E. Heinzelmaua. declaio—Io uma 

EMPIGEN8 nlrv>LS 
chrom- C«.S, boiíbnticns, 8yphiliticas c 

(iner.-as foimas de e.czemas 
(oarlhros) curam se com a «Fas 

'' ;-wv ■ r-v r* V- ^ jsux, « 
«Í- -(o- li • -s» «í" «(.•> -4». a» -ia. 5»\ .•«' «tns "i 1 

o», ia 

JenTomra ^ 
do em todo o Brazil. 

— .  ■«- «v ^ 1 rt i t ca actí-oczemutosa» dt) Dr. Sil 
? va | 

irarae de Ato 
'ÂCG GL:- JAÃLA 

' /m ■ 
. Araújo, preparada por Gif- 
S (oui. 

vez para sempre—que as mara\í- 
Inosaa PÍLULAS ANTI-DY.SlPE- 
11ÍCAS marca ANJO, fao prepa- 
nidas de accotdo rigen so com a CàO á Cobrança á hnDPn fidas de accordo rigeruso cora a d GUUIUIlÇd, d DOCCd verdadeira formula do seu inven- 
tor, o fallecido dr. E. R. HeiuzeI do cofre do imposto ter- rnann, e conhecidas ha mais de 40 

rilorial rplutivnnn nvor» lUt108' c0,n 0 "01ne (i0 pílulas 1 M OI ld I I Ud 11 V o ao OXtM - ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Heiu- 

Cicio corrente. 3,0.000 pessoas curadas 

Os contribuintes que pílulas Injo.''0™ 83 virtuosas 

dentro do prazo regu- trevençãojutili-Todosos  ■ Tf   « • - v • v/o vrn 
lamentar nân vidros de minhas Pilulas que nào icuueuuu UdO Sdtisrize- (tiverem a marca ANJO e o «orne 

moléstias 
lympha iismo, escropl.iilose, ans-nia 

chlorose, tuberculose— euram- 
se com o «Vinho ioc i-tnnico 
glyccro-phosphotado» ur. Gifto- 
ni». 

SYPHILIS e t
1
0'! 's ?e 

_____ ^ moleat a s 

1 ern os seus dehitns fí IF d,ít,osU;irio fereral M' morales Gs UeOUOS II-I devem ser recusados como falsos 

carão incursos na multa Ia LU08' P01' nft0 86 em 08 'jro- Iliuild | pj-ios das minhas legitimes Pilui.-.s, 
le 30 % 

Meza de 

(Assig). 
V. E R. lÍBINZELMANN. 

Rendas de sgpfre quem quer i—Não 

Jsguaiâo, 1° de Julho dp ha ,nafK Bnemias. usando-se as ' OUJIJU ut: santas e maravilhosas r ilulas fer 
915 ruginosas marca ANJO. 

devi das á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Eiixir depurativo de 

elame» taynyá e salsaparri- 
tha, de Giffoni, 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BHAZ1L 

Deposito geral ; 

— JDilO«ABIA 

i rancisco Giffoni & 
SUA PRIMCIRO DK MARnn i 

.íe «1,l, r-l r•> 
1 í oberanns contra a anemia, chto- 

O administrador mtp. lj0Se' ameuorrhéa, flores brancas, " uiiiJOUdUOI JI1IC dysmenorrhéa, ou falta de íluxó 

mo. 

Ricci. 

lampo para arrendar 

Está para arrendar 
ma fracção de campo, 
orn excollentes pasta 
ens para criação de ga 
os, situada no logar de 
ominado «Frayle Muer 
)»; Departamento de 
erro Largo, Republica 
riental do Üruguay. 
Dá lod;:s as informa- 
res a respeito a firin-t 
ira via,. Via n na y dos 
mtos, em Moníevidéo, 
Wenida da Paz n. 1848 
1 ern Melo, á rua Rir 
anco. 

mensal, hemorrhagias depois do 
parto, escrofulas, opitação ou ama- 
reilidão, impaludismo e mataria, 
ueuiasthenia e outras n.olestias 
cnu.-adas ) ela^ja-bresa do sangue. 

Os acatados Imiductos da marca 
ANJO são encontrados ã venda 
em todas as pharmacias, drogarias 
« casas de campanha e colunias. 

P-.—.-xu 
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Dr. Joyenal Saolos 

Mi 

Marca registraíla n. 401 

«tua 

TOIÍAW 

c 

VfV; 
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Marca registraíla n. 401 

cidade» do 

(s.QÍf aERü , 

tâ*To Aue^y 
^ ^/\R0E.r^0V- 

Fabrictníes: Feltsn 5 IfoilleBUDjs 

e estação Piratinij 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
^AGRELO 

l ítiakhauio IM> BKKACK" 
PASSAGENS 13-9000 

De Jáguarão—ás Segundus- 
feira. 

Da Estação Piratiny — áa 
quintas feira. 

/Igeiiíe.N 
Jagunrao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Fraucez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel Braz'!». 
Mais informações telephonico 

nu telegraphicamente om 
proprietário era Jaguarao. 

Rua General Marques 

As heraditas Pilulss Anti-dys- 
pepticas combatem vjetoriosamen- 
t« enfermidades e desarranjos do 
estomago, intestin >8 o conseguiu 
temente, todas as doenças nervo- 
sas que acompanliem aquellas, taes 
coino a dyspepsia, estado biilioso, 
prirâo de v -ntre, má dige-tao, peso 
e dores na cabeça, hcmnrrl oides, 
diarrhéa, doies nu íigado, tentei- 
ras, manchas i(cante dos oll-os, 
soniuo agitado, inswnniaa. pai i- 
taçõos no coração, nervo-ismo, 
mnn haiito, língua suja, aphtas, 
pai li dez biltosa, falta de appetite, 
acidez de estomago, flântníeiicia 
nauseas, voroitos, mau esfar depois 
da comida, esgotainesto nervi.so, 
neurasthenia, tiypocuüdria, irre- 
gularidades na menstruação, corri- 

1 r\ Á ' w0"1' 'i flores brancas e tantas "í Btras jnoJostjas, 

í: 
da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do 'tio de Jaoeito, 
assistente «Io Fcufessor l>i. 

A U8TREU KSILO, 

Es.pecinllda(J€M: Doen- 
ças internas e nervosas, 

ji Residência SukíiiI 
Consultas na 1 liarn.acia 

Villas Eôas de 1 um 2, ho 
ras da tarde. 

agbagÉêt^riiffiiwi,: CÜ ' ü S 

lendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando oiaior resistência do que o nosso arame 
Je aço SEM RIVfjL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade base.-dos na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois esiá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes nãc lòrnecem atame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler nào sómeníe i« 
uma reoislencia de 100 Idlogrammas piir ni li meti o quadrado ÍZ- S, 

de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos fj$ | 
assailos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- ' 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

tofefte® 

AsnmtoyQí 

ir-JV 

^ S^asi±!2í5ízsfeâ6J 

Br JDorvnl «otlrl 
gues de ]<>tria 

Do Hospitel da Policliuica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Pedi ao i haimaceutieo 
quando vos fititiidfs fiaco 
• Vinho Cieosotado» do phar 
maceutico chimico João d^ 

Silva Silveira, 

li 

(31 flk ••*»» <«>«• t *4 > «li» M OV 

Vende-se «ornaes velhos 

4.00O a' arroba 

ty. 

l>(ienças internas 
espeoalmente de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencía 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurao 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
íí na Pharmacia Faria 

■cisíaeaKrswMsa ' S-*-4 

No Brazil, no Pt ata. na Bel 
gira, nu Italia, na África, as 
curas dsssyphilis cora o po- 
deroso depurativo do sangue 
Elixir de Nugopira do phar 
maceutico Silveir-i, tem sido 
surprehendrntea, conforme os 
aitestadou recebidos e em tem 
da publicados, 

I 
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Violso de (juifla, Kola, Cação, Malt e Glycero-íVOTO M SBfAHiDOir' 

Plospliato de Cal 
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Formula e preparação do pliãrmaceutico 
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■JOÍC^_ ££úiPl 
O.ifiíítitii ■, pelo eoa- conjunctn, « medienção, mais certac melho: 

di «ida em todss as manifestações das moléstias nervosas. 
Sois neniaeti-enico ? Soffreis de ii.somnia-, snffocaçôes, palpita 

ÜX' |Í1S5£ÔS0« vertierens, ■ tc. ? ü-ae sem demora o VINHO DR QÜIN ■ RuJ.il. TJ/.ÇAO, M ALT 10 üLYCKft()-PlJt)SPH.• TO D O C ■- L. ' 
lO tac.i ar vida V Usne o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT ]• 

}LYC10BO-PHOSPHATO DE CAL que contnbuirÃ para a formação do 
'squcl to da creançd, fortifieando a. 

Vosso filho'não está doente, porém não tem appefUe, está c e 
•endo e sente-, e frac-. ? Dae-lhe o VINHO J).0 QUINA, KOLA, CACAO 
d iLT 10 GLYCERO-PHOPHATO DE CAL. 

Sois velha, sentis paralysar vossas fun mões vitaes? üs ie 
!.INfí2 I,!í, QUINA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHA- L) DE CAL, que é o mais enérgico tunico conhecido. 

D vestes febre gástrica, lypm, gríppe ou qualquer moléstia trra- 
' • ? Usae oMNHO D10 QUINA, KOL CACAO, MALT E GLYCEÍíO 
TIOSLHATO DE CAL, que dentro dc p ticos dias estareis mais for- 
es que antes do. adoecer. 

Duvidaes da e/ficaria deste medicamento ? 
Pergunta s a qualquer medico* se um cálice desse vinho não con- 

ein mais piincipics nutritivos Jo que um bife da melhor carne de 
acca, 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITAL e que se 
urna indispensável aos doentes de natureza delicada, ás parturient-s, 
s crcanças o aos velhos. 

A* vfcJsíSsá MH^i piiarrii^cliáM 
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uouza Soare? 

«ow/Wvwv 

rüina n 
EM PipiTbW Sl 
eíi 

K>tes excellentea remVdiog, que são extrema 
mente práticos, chi rum radienlsnene todas as mo-, 
testian. 

Sobre elles diz o Sr. Joáé Cameri?io P. de 
>«, morador em ítiriba (Ei-t.do da Bahia.) 

«Em dose arpro» de trabalhos práticos eu 
diversos phirmariaê ri'f-sle Estado, appliquei e 
usei iunuu&ersi» fovmiiS»* inedieaü cujos 
re ulrados om I co d'S que tenho obtido com o 
o-o rias Eíí}» etásess de Soaren (em 

sca graves) i.-ouuo vaior merecem, particular 
serre nos coses de : pleuriz, pneumonia, febres 

•jalusirrs, hetmrrhoUus, ozagre, a hysle' ismu 
« Congratulo me convosco por tão prodigi. 

a e eerinomica inyenvAo era favor da humanida 
" poff ednni, prine p. ltj ente dos pobres.» 

Para eu i ■ ppliciçan, c tirultae ,0 «NüVO 
íEDKO. de S'uza Soares, que sé reraetle gn» 

C dc pi.vte a quem o 
pedir á SOCIEDADE MEDICINAL 
SOUZA SOAHvS» Limitada» em 

pel doe (Rio Gran -é d-: Sul), coix; 
■- Irli .) 

   
ti» e íivr 

t Í. quem o t**1 

Sraail - íh» 

A reforma do englao 

a asjignatura Jo parecer d:- 
comi! is-ão de inatrucQio pu 
bica da Gamara, sobre :• 
actühl reforma de ensino,'fui-fei 
ta sem reslricçõed pelas depa 
lados Augusto de Freitas, n 
lator. Rodrigues Lima e Cd 
day Filho ; eom restricçdes pi 
ios deputados Costa Rego e 
Anihero Botelho. 

O :!r. Augu-tq Pestana, il 
iusire representante rio gran 
detise, assignou com seu colle 
ga José Angu to o vot • em se 
p irado, abaixo transeiiplo, di 
deputado pelo Di^tiicUp Fede 
ral, Flavio da Silveira 

Es-e voto é p-^la ampla li 
beròmle de ensino e, muito pra 
vavelmente, será apoiado pel 
nossa bancada do Rio. 

Será, ■issitu, uma uianifesta' 
çao contui ns tentativas re 
trogadas que ainda erabira 
çam no Brasil apratici po» 
inteiro, já assegurada no Ri 
Grande do Sul, de una reg; 

men roj ublicano de co upleta 
iberda ie espiritual. 

De facto, a verdadeira liber 
dade e.-piíiíuaí, apenas cmi u 
liberdade do cultos a libordadi 
de iioprenatp etc , nào se exet 
cerá [mr inteiro sem a plena 
liberdade de ensino. O destt 
no politicó do ensino tendo for 
necer aos cidadãos a baso in 
tellectual dos deveres, para 
não cens ituir um privilegio 
deve ser compleumenlé itiiie 
pendente do poder civil, do 
contraria pôde sei' suspeito ue 

S&xssn'?',™ 
' vá m ' ciaes, viciioiav da instabilidade títulos acadêmicos, conservan 

de nossos governo^ os Abalos do e trazendo cotnsigo os raes 
profundos que as suas succes j mos defeitos que descobrimos 
s.vas reformas tôiii provoci | e u todas as reformas anterio 
do, sem que a idòi de um | 
abandono im nediato dos -mes 
moa possa i pressionar de 
um mo lo inc mveniente os es 
piritos conservadores, que len 
sempre concorrido efficazmenl 
te para a realDagáo das mais 
avançadas aapiiações, desdi 
que não v-jam neilas os ger 
mens da anarchia e respeitar-i çâo, por pai te do governo, 
se-á deste modo—o queé mui > noderes espirituaes. 
to mais importante -u n do. Sa 

e n todas as 
re«. 

Nem uma nem outra pode 
ria resolver definitivamente 
esta q lestão tão importante 
Os vicios ra ds patentes de to 
das e Ias sio as garantias offe 
recidas aos diplomados pelo 
governo da Republica ; eeu d« 
feito fundamental a usurpa 

de 

mais altos preeonesilos sooiaes 
da nosía Constituição repu 
blieana. 

Extínctos para sempre to 
dos os privilégios Ie elas^er ; 
retiradas as g irantias espe 
ciaes cona qus o governo tem, 

a primeira deamoralisou, 
a tegunda, se vingar, dentro 
de pouco tempo estará tim j 
bem des noraüsada, porque,' 
e nquanto não se desenvolve 
rem, com inteira liberdade 
estabelecimentos que se impo 
nham unicamente pela mereci 

taes do nosso regitpen, asse 
gurado os reforidos cstabele 
cimentes, nada poderemos re 
ceiar da livre concurraneia 
de institutos, que, não sendo 
reconhecidos ofüeialmento e 

contra os prinçip os fund imen i me ito o pelo escrúpulo de seus 
lentes, assim como pela prepa 
ração do seus alumnas ( em 
q uanto violando as líberdadei 
asseguradas por nossa Consti 
tuiçâo, com nettermos o erro 
grosseiro do impor preferen 

nao recebendo dos poiores na | cias theoricas lagisland) ares 
cionaes apoio algum, procura peito de assumptos espirituoes; 
rão fundar o seu credito no' 
sen proprio vai r 

E não se argumenta contra 
o subslitativo que apresenta 
mos relembrando os inconve 
nientes d» reforma de Abril 
de 1911 

-Apezar da errônea opini io 

Os «Específicos dc Souza Soa- 

is» encontram-se á venda nas- 

rincipaes pharraacias e casas que vendem 

rogas. 

BDICO 

intereB e cu serviliBino 
O governo devo aquilatar 

io mérito de cada um confor 
i.e os interesms dr 'Estado e 

nada tem que ver ne n c" 
o, nem ondê so aprendeu 

O n ais é entabílecer privile 
gif'9, atacando a liber > i ie, c m 
ia iando a march i evolutiva 
io progresso humuiro, entre 
tenão o deseqnuibrio éi-cial e 
a anarchia reio tue, ró pa-m 
contemporizar cora corpora 
çõei privi ■ .iad-.-v ud po 
social e mmal er.mmme a 
cundariu, oissugmio, proviso 
rio, e, por vez -m, reacionuri 
ás mais sam conquistas Jibe 
aes. 

Eis o voto em : epárado : 
<0 n isso voto em separado 

n o podia deixar de -mr favo 
ravel á emenda substitutiva d • 
decreto n 11.530. de 18 de 
Março do anno corrente, e con 
tratio, purtaito, ao parecer 
da maioria da coramiasfto de 
que temos a honra de fazei 
parte. 

O referido substitutivo, qm 
nós me.o os apresentamos, ga 
amo a mais.ampla liberdad" 
p ensino em todo o t^rrito 

riu da Republica, ebrigmd -, 
entretanto, o governo federal 

tbvencionar durante ma)-" 
10 amios, cora a lotalidade de 
ua> verb ., ac'«aest os em.-ibe 
pcimentos que lhe são subor 
inadc« e a respeitar os direi 

adquirid- s p los nos-os con 
cidadão» por ello nomeados nu 

.•»h iijvrr- <s funeções .'dói» 
ipatr os in-titutos. 

L ■; m/ manten Io 
todo o <• pff r lha Jo ensino 
existente, perturbações e de 
sordei.s maiores, pieparando 
ao mesmo tempo » emancipa 

jção c-mpletu dos estabeleci 
mentos firmados no conceito 

emquanto o governo fôr o 
mestre dus .inestros, o mino 
poli a lor du ensino- a instru 
c ã"1 não passará desse lamen 
tavel amontoado de absurdos, 
que todos nos conhecemos 

Qu tesquer que sejam, at re 
furmas da iustruc.ão, panin 

que em torno deliu se formou,! do todas ellas da fulsos p-inci 
que concorreu para que iripms sociaes e firmadas nos 

tefléciidamente ou intencional! mesmos preconceitos, todas el 
mente procurassem d es mura lus trará» no seu bojo, velho 
{ioar uma das nossas mata ! ou novo, brilhmto ou apaga 
justas aspirações, aquellq re í do, os mesmos m des. Sómen 
forma, embora apparentasse, te com ;i meia dúzia de pula 
defender os princípios raaisivrasde uma lei sincera e bre 
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Rio Grande do Sul 

Única ern todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Ealado, destríbue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra It teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que não 
Hcotiiece com outras . 

Cluco extrsB^õe* iiseiíwaew 
Prêmios maiores 20, 30, 40, õO e 100 CONTOS DE REIS 

Em 23 de Junho (São Joào) será extrahida uma loteria ex- 
traordinária com o prêmio maidr de 

200.000:000 
cora o seguinte plano ; 

15.000 bilhetes a 52$ 780:000 
menos 25 •/. .175:000 

Tá 
4è 

75 era prêmios 585:000 

% 
vr 
0 

% 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

OeMtribiiiçüo de premiuis 
prêmio de . 

de 
de 
do 
de 
de 
do 
de 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:000*00) 

400i|i0í)0 
200*000 
120*000 

200:000* 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42:000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30.000$ 

205:800$ 

585:060 2000 prêmios no total do 
Os bilhetes sác divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zowftvano & La Poria 
O agente nesta cidade— Diogo Silo a Moreira. 

fü 

generosos, não foi 
um desdobra uento 
poiio do governo, que trans 
muiiu a numerosas corpora 
ções 08 mesmos direitos, que 
tem sempre usurp .do. 

Pó Je so rqèsnio dizer que, 
ob imiitos aspectos, o decreto 

n 8.659 accentuou ainda 
ais a intervenção disgjver 

mais que lve, como aqueila que propo 
do mom | mos, em que se reconheça e 

respeite á liberdade da opi 
niões e de crenças, mesmo 
ecientfficas» do^ tiludãos bra 
zileiios, e a impossiinli Jade 
em que estamos de legidur a 
respeito de cursos, de program 
mas e de doutrinas academi 
cas. so poderá pôr um cobro 

\Quep '€ Eícifopéa 

ST. d© «fullio—«A ?4Uua©èc» 

■ do publico, assim como o agru 
paroento de outros núcleos de 
professores e a fundação de 
outras escolas capazes de $ubs 
tituSr dignamente as que de 
sanpareçara ou modificar e 
orientar melhor o ensino pro 
fhsioíial, iicpondo-se pelo seu 
programma c pela sua activi 
dade escrupulosa á confiança 
dos chefes de família e dos es 
ludan es. 

Ficará desta sorte resolvido 
"para eempre o problema da 

Ia»., visto como, dispensando 
os com-01 os e cí ludo " por 
infundados preçonòcit-o de 
omnitciencia, fez desde logo 
nutoerobaa nomeações du len 
tes eath 1 » icoh e substitutos 
e creou pa• a oggravar a coa 
fusãu geral, u ua nova buro 
cracia acidernica—o inútil e 
complicado Cunse ho Superior 
do Ensino. 

E, se a anarchia chegou, 
então, como agora, ao seu au 
ge, se mais do que ootUora 
■i preoccupaçáo do maior nu 
mero de ejtabelecimentos pas 
-ou a ser, hão o preparo de 
seus alumnos, como seria mais 
simples e mais honesto suppor, 
mas as maiores facilidades 
offerecidas m conquista de 
diploma ou cerLficuOo offlcial, 
7)ue a muitos se afigura uma 
chave magica para abrir as 
pottas deregiliaso vantagens, 
que prometteia uma \ ida mais 
Couamoda o mais «respeitável, 
em meio de uma socie ia ie 
que 9u dernooraüsa o decom 
pp--a quem, saião a nó-- 
mesmos cabe a rçspons.ibdi 

nos nas congregações das'es á legoriem que nos rodeia 
e que t i nos por tanto tempo 
aiiment. do. 

F eáa convicção tincera 
em que estamos e o voto do 
Congresso N icional, apyfovan 
do a reforma de 1911 na pr.- 
sumpçao d'e que a me$ni i g i 

Imitiria as liberdades que de 
fende noi, que nos animãn apre 
sent ir nos um substitutivo ao 
pryjeeto n 6á 

Realmente, se aqueila refor 
mil aparentava, apems, em 
seu aspecto enganador, a mo 
difleação que desejava, e se 
foi por tal motivo approvada, 
será mais natural, que, perce 
bendo o eno a que foi levada, 
a ca uar.» corrija o seu vot», 
reüffir.nando em u na lei defi 
nitiva o seu pensamento repu 
blicano, do que volte brusca 
monto as costas ã direcção que 
tomara. 

Agindo assim, mas sórnento 
agindo assim, poderemos mau 
ter em nossas decisões uma 
evJuçâa natural capaz de nos 
fazer esper ii f; uems melhores 
do futura, para o qual cami 
nh iremos a passos muitas ve 

'oaon^aisopionedícociíürfíGo 
o 
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Pharmacia Villas-Foas 

Dão consultas diariamente, os .seguintes faculía 
talivos: 

■jis 1 as D h. ila oiaiiliã 

d? I ás2 liorasda tards— 

Br, José Baiasauz 
O parteiro. 

Serrano cirurgiâi 

Dr. Juveual KuntoH— 
Clí nca Medica 

Exumes microscópicos «iv vise ar ro, féxcs, oriuu * sangue. D 
pr iciso d* taberouli/sn, c)r,i vormiiiõs-ia e parasltõses varias. 

4 'sírnHíi p<»l»r©s| 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

dade Je tudo isso ? Qual o j zes vacill mtes, não ha duvid 
f ictor principal dessa desor 
liem, sinão o diploma uu cer 
tificado garantido pelo gover 
no e por esta razão, cubiçado 
por todos ? 

Contrários, pois, a uma re 
forma que se dizendo elabora 

ruas eoul con.icções e cora 
geu . 

E não esqueçamos que a re 
forma ue 1911 foi autorizada 
devido ao mal-estar que sentia ! 

mos e às queixas constantes da |, 
maioria de nossos ct ncidadflos, 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio Josí: 

^ Sur, João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobreP~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou, perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912, 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

da para emancipar o ensino ide modo que nada corrigire 
secundário e superior, manamos de mal principal, voltan 
teve todos os privilégios de'do aos molies antigos. Seria 
cia sse, assegurou a intprvçn I mesmo olvidar o passado e 
çâo doa governos nas congre i praticar uma grave injustiça 
g.içôes de scientistajs, legislou iittiibuirmosaodecreton. 8.659 
soOre-sciencias e não fez mais 
que desenvolver urna indus 
tria, immoral, associando a ao 
governo, somos também con 
trarios á reforma actual que, 
temendo os últimos desastres 
apontados, se limita a restrin 

r o mono; obo do ensino, o 
.ensino secundário e 8upejior'que iiã) tem ojaioi iiuponan 

todos os desregramentos que 
tanto nos tem impressionado 
ulü namente. Os seus defeitos 
proprios, violentos e patentes, 
desappareceram com elle. Ahi 
esifio, poróm, todos os outros, 
pesando sobre a reforma ac 
toai :=a maioria dos que «feia 
rara a reforma do 1911 o as 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. por 
suas propriedades notáveis, desentópe o pvdo, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

LcüoratsrloDisBfífiLsiynllBjIs. 



modificações nntenarcs, ussirri 
como farão i) < ri fono-s futu 
i<iw "e nao puz^rmoa um poli 
to final a es a anarchia lamen 
tavel 

inilludivelmeate. a 
verd-idn Suas f.iJliaN' nuraeio 
Bas, mais ou menos pr .fundas, 
po.èo, sampre graves, sao 
caumiuns a iodos as reformas 
porque todas elins der-can 
e m seus fundamentos em 
princípios errados. 

D'«A Pederaçõo», 

r<í s 

Emborcados, hontem neste 
porto, no vapor «Colombo», 
püfH Santa Victoria : 

Juvenal A dos Santos, d. 
Julieta A. dos Sumos, José 
.mamo Rodrigues. Tclentino 

J> Rodrigues, Tliepdora Sarai 
V I, Juan Olivero, Dorntheo 
Acosta, Maria José Corrêa, Ole 
pano T. Corrêa, Igriaci i Car 
v-iibo. 2° saigento Satyro C 
Costa, .Jo sargento Luiz^Sacco 
nif na e mais onze praças d » 
12" Regimento de Cavallarla. 

!«'«•! tuííMío 

Commnnicaçio particular 
squi recebida informa ter fal 
iecido hontem. nu Caj.ital Fe 
deral, mde tinha residência o 
cororial Thimaz Affonso dn Sil 
va. 

O finada era coronel honora 
rio do exercito fui intendente 

Telegram maw 

O general 

(de ferro farpado por 
; Ihões , . „ , , . |Ibões "    'ni | 

cíI S?»iVador Pinhpj í a rr • » í ^ ■ 

't èociatí 

r1" .unSTír 

ro Machad 
du Estado - — w. ^•_», i cr- 
pondeu nos seguintes termos 
*o te.egramrna em que o vene 
rando dr Carlos Barbos 

valor de 18 u ilhõeu 
lars, 

No meado do Maio, as eu lhe expresson condolências pe 'i( 

lo vil astassinalo do sen tdor1 !?, '•' p',r;' "'"ntções de, 
Pinheiro Machado; rari 'otui 

' de 400 milhões de dollars «Ainda sob impressão de 
cruciante dor ante brutal de 

i sapparecimento meu inolvida 
j voi e inditoso irraAo, senador 
i Pinheiro, venho muito penho 
rado agradecer-vos as since 
ras manifestações da vosssa 
magua pela villania conimelti 
da que enluctou nossa patria 
eubríndo-u da opprobio.—Sal 
vador Pinheiro.» 

deste municipio e oceupou' n 
«n igo teginen, una cadeira 
na ussembléa província;. 

O coronel Thortiaz Aflbmo 
da Silva cujo falecimento noti 
ciamos Contristados, era casa 
dfijfcom aexma sra. d. M ní 
ca Silva, residente na eanit 1 
do paiz. 

JTosé Vfnrüa 

«Iom Situivs 

Procedente da cidade de 
Melo, da Republica do Uru 
guay, ach i-se entre nós o di 
gno cavalheiro sr José Maria 
dos Santos pertencente á firma 
Sar ivii Vianna y Santos, que 
explora o coirioercio de con 
signações de fructos do paiz 
e dc cominissõee em çeral 

O sr. Jo^è Maria dos San 
tos excur«iona em prc/p igan 
da da exposição-feira a rea 

lizar saem Tupanbae no dia 3 
uo Outubro. 

Ume «iíaniagite 

•íü 35<^cont«(N 
Kí.n no Rio o sr Paula 

Ribeiro, o arrojado explora 
dor geplogico e mineralogico 

O operoso intendente do mu 
nicipio coronel Gabriel Gon 
çalves üa Silva, «ecebeu da 
mesa do Senado, o seguinte 
telegcamma, em re»po»ta au 
despacho que lhe enviou, «pre 
sentando pezimes pela morte 
do Senador Pinheiro ; 

'A mesa do Senado em no 
me dessa corporaçã i agrade 
ce profundamente a v. exa. 
as demonstrações de pezar pe 
la morto do sen vice-presiden 
fe general Pinheiro Maehi 
de Cnrdeaes Saudaçõns 

Ui b ,no Santos—Presidente 
Pedro Augusto Borges —1" 

Secretario. . 
José Joaqui n Pereira Lobo 

—2" Secretaria 

Os gon ei os ali men liei os. ves 

-/vr/'0, tavaIJos e automóveis,' oOO milhões de dollars 
A primeira eneomn end i de 

«shrapaels» fui feita en nu 
mero e e.n Abril eo o portava 
cinco milhões de g amidas no 
valor de 88 milhões do dul 
lars 

Emfira, a America fabrica 
neste momento para a Rússia 
-0 a 30 mil automóveis 

Simplesmente t-spon oso, co 
mo vê o. 

1 s> cu i.on e a data do arm- 
vorsario do di ti a cio cavalheiro, 
'caim Djmmgos So-iano Rodri 
gues importante fazendeiro neste 
município. 

Recebeu muitos comprim ntos 
| hontem, dia era que fazia annos, o 

m>-sso apreohado correligionaiio m-, 
nomiagos José Ribeiro, conceitua- 

jdo conmiereiaute nesta praça. 

O galante menino Laerte Pedrc- 
sa festejou hen em o seu primeiro 

í'OloiMb<» 

forrada de t rra irfractaria. 
Na retorta .serram u seu-, pou 
co rtias do 4 k ]ng";ipj«o/jg típ 
thefmite, temi ->e cullueado 
no abo da er n. un>a peque 
na quantidade de magnesi > e 
de peroxydu de baiia, destina 
da a reaceâo. 

O sr Hamm.-nd deix ai ca 
bir um phosphoro nece-o no 
naagnesio, c imn edhttamente 
a marca de fe-to fundido atia | 
vessou a placa de aço, fazen ] 
do, como se houvesse sido pm | 
licado por uma brict, um oii 
fleio de dois centimeir rs e 
meio, para .c-nhir vn baixo, 
na agua O «teliei», onde se fa 

anníversar! r  •" " " fJ",noiro zi 1 a cxpctienci i, ifluminou-se 
ve cm festa u Ir '1"^° ",utivo ustu" <i(} uma grande luz branca, 
A-tonio V p I seiis paes sr. ao mesmo tempo que milaões; Mario Pereira Brefa 
.tpfri, 0 0"'"-,do <««••»« «ml.», na m»r nh, ita. Nenhum ácido, nenhuota | Mauí icic Dutrada Sil 

iast^er e Leoneio Fonseca 

imrlití,mn ás pessoas de relações 

amigades o nascimento de sua filha 

Jagnarão,—15—9-915. 

bosa 
Manoel Gonçalves 

da Silva 
Manoel Bernardinn 

Va rgas 

|0uira substancia conhecida] veira 

1 squecimento dos de- 

vores de edefe de fa 

mi" 
A enfermidade que me ntácara o 

.stoinago 0 intestinos já era 1 hro- 
nica. Obrigava-mo a estar prostra- 
do sobre a cama, durante bastan- 
tes horas. 

Rra forçado a faltar ao meu tra- 
balho e a .(escurar os meus deve- 
res 1.0 pai de tamilia, por isso que 
os meus padecimentos absorviam 
toda a minha energia, deixando 
me extenuado physiea e morabucn 

O mal-estar augmentava com a 
minha aversão a .s remedios, sen- 
do uinssimas as occasiões em que 
conseguia tomai-os. 

Aborrecido do meu estado e por 
condescenden -ia para com minha 
W". as tão ann.nieiadsa 
l'F A ntidys pepticas DO DR. o. HEINZELMANN». 

Não esperava, realmanto um re- 
sultfido táo brilhante, e sobretudo 
lao rápido. Em 5 di is já pude \ ol- 
tar para o meu trabalho, e recu- 
perar a saúde peidida. 

At testo reconhecido, dando auto- 
fl> tarwi.f» n ., . /■ 

A dis.-incta senhoriuha Lula Soa-1 r,A 1 . a 
i-es, prendada filha do velho repu- u Jctcrminar esse cffeito. 
blicano coronel Augusto Familiar s;ara"1 4 kilogramm.as de 

Zarpou deste porto hontem, ! Soares, e encutnlador^Mnnnenlo da ! UarU 0ble, 0 Po':e 

a tarde, com desuni a Santa mais tina sooeda-ie Arroio gr-iu ' "n;,K",í,r 0 "-esultado com 
Ctanâ o vapor CoLOMRõ, do 'cumpre hoje nunos de idnde LV" pro^ectl1 'enleto de expio 
y * Che^d'J d» Ü^ral I A gentil auniversariante r JÍc" í • 

j ta muitas provas de apreço motiva-! mo 
do Sr- H i -   ■ 

Idas (ela passagem de ,-eu di, uaJ Ftf" 0U'r•, P:irtiCü j Sa.y o Merques 
talicio. jiaridt.de. Ella permitte espa Euüua (E nç,.lvtw da 

jlhar gazes asphyxiantes por 1 Silva 
toda a parte em que cae o pio ! Noemia B .rbosa Ran 
jcctil. No ponto de visia es' 
trategico, seria desejável, üâo 
sóiiiente qae a hoinba aqueci 

AL« ClHít seiifVilio ! 
Co n esta epigrapfie publi 

cou um;; folha do Rio ; 
O titulo até parece de an 

nuncio j maõ nioé. A rigor 
esta nota poderia mesmo cons 
titu:r uma simples noDcia po 
licinl. Mas trata se do um no 
vo capitulo da arte de furtar, 
e o com me rei > do Rio precf 
sa ficar precavido contra 
manobra, 

Hintem, duranta o dia foi 
entregue na casa de um ' nos 
so companheiro residente em 
Botafogo um volu t.e remettí 

(Jofto Nenomuceno 
Ferreira 

Vasco pinto Bandei 
if Filho 

Coronel Petrmiiiho 
Silveira de A vila 

João Je-é da Sdvtiia 

10 

10 

10 

10 

5 

h 

5 

5 
5 
5 

seu semore lembrado e 

esposo, pai ifprhmadn 
SOi; f() 

A herto Ribeiro 

CWvaiiio 
<!e 

Conta mais um anuo hoje, « pe- 
quena Del va ira, estremecida flihi- 
nlia do nogoeiante local Marcolino 
Francisco Jardim. 

faz anuas hoje o nossa digno 
conterrâneo sr. Vicente Martins dn 
Silva, app'icftdo estudante de medi- 
cina da faculdade da capital do Es- 
tado. 

C).«memora h-.je o dia de seu 
natalúio o digno moço jn uarense , ; ' «v/tiiubti ( w nu uiuco j i uareuse 

do pela c tBi Paschonl e conjsr- Dlodomiro Marques, pertencei 
tenflO 4 írarr.fa-. .i„ .... . ■ tendo 4 garrafas de champa 
gne, marrons glacô-., pro-un 
to, duas latas de matvei ra 
Logo depois um outro p .ria 
dor   

to ao alto cominercio. 

ÍN» ii eu riso 
No edifício da Maunicipalida 

de, realisou se hontem, ns 10 

' detra 
Zo/cno Faustirto Cor 

» - - - -^r »-» VJ V-» V 1 j 
da fosse carregada de expio 1 Faustino Felomeno 
MV08, p; ra incendiar as ctda | Gortea 
des ou afundar os navios, coiAntonio de Faria 
■ím também que as cliammnsi Villas Boas 
fos-em subtrahidas aoj meies Ctudido A. Ferreira 

da 

da 

QUe todo o Brav.l io" u 1 . Attest0 reco"hccido, dando auto- 
e admira J conhece bízação para qac sc faça uso dos- 

^ I uv documento dando-lhe toda a pu O sr. Paul, Ribeiro es(4 em ,Il0ldfule- 
negociações çpm o governo Pedro H. Iernãndes 
om.innico «obre ü coiTínr*! h#-. I ^ 
um grande diamante que de or^r^Tí '■econheci<1'1- 
sencravou em longínquas mi d.mafp1Li?i 
mts do Paraná, ha annos, ten ««in^iutaua tem cs vídr® 
tio-ihe ja st Ao cííeiecida n 1 liotuloc. 

proedoso Tbjec<tnt000$000 ^ PeÍ0t;'s P/nlü & C- 
Em quanto Paula Ribeiro «ÍUvenal »Saiito<4 

aguarda o final das negociações j ' Acompanhado de sua ir a... ..... . mâ, senhorinha Julieta ~ entaboladae, vao fazer, por 
estes dias, uma ligeira excur 
são ao noroeste do Estado dn 
Rio e cm seguida ao Espirito 
Santo 

De volta, Paulo Ribeiro, 
uma vez obtido o re-ultado 
das negociações com o grande 
diamnate. pretende faz >r uma 
viagem mè a Ameiica do Nor 
te, on íe fuá uma riquíssima 
exposição de pedras preciosas 
at rançadas á t"rr.a, ent 16 an' 
nos de labor, nas suas perigo 
sas viagens aos confins do Bra 
sil. 

Agrailcciuiento 
O nosso apiecinvel correji 

gionario tenente Francisco Gon 
çaves Bragi, funccionario d i 
fazenda esta doai, envjou-nos 
altcnciuso canio, ngradecen 
do a noticia que «A Si uação» 
publicou de seu anniversario 

Ratadouro 
-\o matadouro publico, f , 

rara abatidas honcei. , d um ■ 
das ao consumo da população, 
» rezes corn o pezo de 1280 
kil&s. 

Oetacinio JVunc* 
Regressou hontem para a vi 

s.nha vi lia do Herval, cuja 
municipalidade secretaria o 
nosso digno correligionário'sr. 
Gctacinio Apparicio Nunes, a 
í"era somos gratog pelas des 
aedidas que nos trouxe. 

Antoiiio Tavares 
J^eíte 

1 rouxe nos hoje as suas de1 

.  — San os, seguiu honrem para Santa 
vicíoiia, onde vai eontVahir 
matrimônio, o activo empre 
gado no commorcio nosso cor 
'cbgioiictrio sr. Juvenal San 

ntreg.iva, tambom d t ca i' 
va Paschoal, algumas favswi .0ra8' 0 co"cur!áo Para o pro 
fie baunilha. ' pimento do cartario do civil 

Uma pessoa da familia e. c."'r!e da f:é,,e fi'1 vizinho mu 
Pfionoa á casa P.schul d-l!"C'p'0 d0 

zendo que, nao tende sido d J meza examinadora ficou 
da encommenda algima , ^"^^Rttifia dos d". Domingos 
vaveliiiente houve eng/no delV0^"2"111 0 NlT Cerqutira e 
endcieço ; mas responderam- 1° '"f80 companheiro B.rbo 
lhe que a encommeu Ia fora' , elí'' ^ proicotorpubli 
■Jad, Por u-n pntaior em no C0

A'^ C U0.firca 

me do ch fe da casa, p.mco Aprecentaram-se candidatos 
íepoN, uma telephmea la da 08L<>rí;'í(! Fr!'Zâo da Sd 

Gasa Paschoal a vis» va que tior I C,r'i'„ 'U:ini') APParicio Nu 
engano fora rec et i ia u na e Roí'a,vo 'ÍVixeii , M .ciei. 
encomm nda, qq ' se destin . 
va a outra cisa da me^J A , 
rua, e que nm portador iriá « !;R ,!í?t,}rHmente onfert  
reclamai-a. De facto. um car 11 'l''"'":1'1"01"0 ieitü o zeloso/ S7'K 
regador appareoeu .-«..i., I e'1.P'effadu i»o_ c-.nnnerelo- lo 

S'dy Oiiveiia 
Silva 

Vicente Manias 
S I va 

Dr. Osmau Velas 
ques 

D. Anua Candida 
M. de Ateredo 

João Jaeyntho Fer 
reira 

José Julião Rodri 
gues 

Alfredo Ferreira 

10 

5 

20 

5 

5 
õ de extingui! as 

O S". M iinmond reconheceu, 
nas suas experif ncias,que,a des 
peno do extremo calor, a mistu 
ra quente de thermithe podia 
«cr facilmente atacada ' pela 
•■'guacomoextinclor. Elle r.ccres 
centou.pois.á sua invenção,um 
aperfeiçoamento que dtfficulta 
aos defensores d is cidades ai 
tiãdes n correrem áexfiucç io 
dessas chamm.is de thermite, 
pois, se alguém se approxi Alfredo Ferreira 
masse do ponto attingido pelo Aldemar Amancio Pi 
projecit), correria o li-eo de | trez 
respirar cs vapores do gaz cia I Victor Marques 
nnidnco, txpendo-se á triorte Dr. R.gerio Dutra 
mus rap,d,. Esse gaz, forma da Silveira 2 . 
do num eompartimenta espe   
ciai do projecd! durante a sua! n i 
trajectoria, é expulso para v 200^000'' as I 6 d- 
ciar o ambiente, depois que n'1,7 . pessoas que qut 
pon o visado houver sido at ! • himar accões podem ii 
tingi o > at ingtr se ao dr Carlos Barbosa 
unrntfií . • ,,. . [Gonçalves ou ao dr, Vasío Pin 

NOJICl^ MIÜTillíív'" B'nM"- 

5 

5 

10 

5 

5 

10 
5 

5 
5 

reclamou, 

do nosso companheiro Ld 
dado novo aviso á Casa Pas 
choal dizendo que a encom 
raendu já havia «ido resti 
tuida 

Só então a Casa Paíchoa 

cal ,r. Amara Mendes, por cujo 

fazemos vo 

Ivllü [fllu! I 

BtitaFliílo <íe 
dores 

Serviço para o di » 17 
Dia ao Batíilhãn, o sr 

tenente Souz i Bii to 

tos 

**' da veiiíre!—| .   _ 
AlldiweNtOoM   g>» ' Aojuiieto .11 mesmo o 2° sar u 

c»ç»; AGRADECIMENTO 

| _ Os abaixo assiiciados 
^'Rinda sob a cniciatiíe 

;dôr pelo p tssarnenfo de 

vèai por r.sfe meio ex- 
pressar seus sentimen- 
tos de ipa idâ > ao illus- 
!re faculf.iiivo sr dr. 

d ti venal Santos pela de- 
dicãçâo c .m qne ti atou 
aijiiflle ente querido. 

Consignanios também 
o nosso et orno agrade- 

cimento ao digntj me- 
tiico sr. dr. Der me vai 
Pinto pela solicitude 
com que attendeu ao 
nosso chamado para a 
conferência medica rea- 
lisad t assim como aos 

ítharmaceuticos Graci— 
hano Jeronyuio de Sou 
za, Joaquim Neiso Sil- 
veira e aos srs. Joào 
Francisco Corrêa da Sil 
ya e João Martins da 
Silva pelo auxilio que 
nos prestaram durante 
o doloroso transe por 

Qyc viemos de oassap. 
; Finalu f ntt! somos igual 
mente gratos ao Club Ja 
vuarense, á folha -i^il 
«A Situação», a L"ja Ma 
ç nica e a todas as nes 
soas que nos enviaram 
cai tôes, (elevra mnns, 
coroas e os que acom- 
pa n ha ra ni o ex i i neto a (é 
a ultima morada. 

A todos nossa immor 
re tora g. atidão. 

Genuia Roque de Car- 
valho 

Alda Carvalho da Silva 
Alaule Carvalho 
Ayda Carvalho 
Cândido Victorino Silva, 

oorcebeii mi.« i, ■ r'1'"0''. I cansado de soffrer do esto 
ma de um ladrão,'" ou anTea re^nó Kfi0 '1e V®Jtre 0 do ( Patrülha o 3" sargento c7ra 

sa mente inventou uma encom 
raenda, oe que foram recla 
mal-a ! 

Ao comrnercio aeiá fácil 
evitar a repetição do taes fa 
Ctus : ou exigindo encom mor 
da èscnptaoa po.lin lo p» ra 
ad casaa das freguf z.as a con 
Armação das eucõmmen ias 
Oi freguezes certamente 

ocios iDScríptos fleÉ cidade na será íí dr 

Empfeza Goij^fücfeofa 
gestões que me deixavam ál Guarda dn Enfermaria "ô ca 
■norte, deixei de tomar remeto F-agoso rermdrld> oca: 
(tos, re#ignando.me aos crueij J Ordens á saia das ordens o ! -t- 

0 Dores''K 'Cab0 M',reira e soldadocornetei "CJ" SS XT Q- XT ^ ^ A TsT a Dores de c.bcça, nevral, ro Antouio Paulo. j   "PP? ^ 

Casas de 6:000#000 a 2#000—Um sorteio 
' »8 habitones. Instado ultima' " " — 1 - 

Ihões que sc multiplicam. 

krtlTM M « fl 

HOBBIYEL 80FFM1 

^ <|ue a «Tríplice JEii 'uxiliari) contra os 
tente» comprou á 
America do IVorte. 

Na .America Review of 
Review. o sr Ch. F. Spea 
re publica um artigo sobre os 
contratos gigantescos que a 

1 nplice-Eatente» fez 
numerosas casas amencinas 
para os foineciinent .s Jeguer 
ra. 0 

«Waatmghouse Electric. Corr 
par.y» fabrica dois milhões de 
espingardas e vae receber 
uma nova encommenda igual 

esperta 

»«•».. r.ra . """"7 ^ , mensai—JNãohajoia de entrada 

■■K. S«ra.ue Bio Cadil 80,5,0 com TKE8 NÚMEROS 

direcçâo deua eociedade 
tenciuna occupar-se de futuro 
dos armamento? e das 'muni 
ções. 

P r outro lado, no 'ultimo 
trimestre de 1914 o America 
recebou encomrnendas de um ' 
tal numero do pares de calç.-;' 
do, que todos os habirantes daa 

ngylvania 86 poderiam ter 
qajçado com elles (6 302.^00 
habitante»). 

Os cobertores o lenções qut 
forneceu se se estende.spni po 
diam cobrir a ilha de M nhat 
tan. 

Durante os novo primeiros 
mezes da guetra, os bellige 

j rantes compraram nu Ame 
rica 200 000 cavallos nF 

í valor de 50 milhões Je 
dollars; 35.000 muh-s por 

hf 

Vm* ••• 
« 

S, 

Do 
M08S», ti\ e o extraardinarin 
contentamento do vôr meu es' Como adiante se verá. vae 
tado melhorar raud unente. 1 tendo o mais lisongeiro' aco 
passando os primeiros dias Ihl.neul.. a hbbseripção doe. 
sem dores, te .. prisão deveu pitai p ra a fundação de u,n 

- annuande-me até que cou j estabeleci.uentu f.igoiifir. que 

md! "e8ru^ n«dabor Ova d. União dn,- 
m. . J,1' | Criadores e com appi.ms rs l.o poieiosoe rápido resul aPo'o do benemerito Goveino 

tado conseguido unicamente j d" E»tado, su i construído jun 

dÉ" MOSS jAS DO a BB A to ^ P^rto do Rio Grande "J t K dunto Silveira , ' é c,,ono de ser; Eor ninumeras transcripções U T. Rolando Silveira 
.F!!tn'in,J.0 !,ü9 q

1
uo soffre.n, qne temos feito, se pode jm 12 Donatila Terra qual autorizo e pir da importância de tão re 13 Pedro Silva 

levante coramettimenfo oue, '4 .H.ydê Falcão 
alem do ser o amparo e a va Hilda Silveira 

i lação da industria pasto H> OctaciJiu Guimarães 
[ní pnncipal fonte de Hqueza 17 Octac.lio Guimarães 
do Ls ado, e um poderoso f , 18 Octacilio Gui.narâes 
ctor d , progreso local. 19 Octaciiio Guima.aes 

Extuaado é resaltar a acção 20 Octaciiio Guimarães 
reu uneradma do capital em 
pregado nesta novel empresa 

1 Msria Silva 
2 Albertína Silva 
<) Antoni C.isiro Moreira 
4 Ge. v -ja Mendonça 
5 Cantalicio Resem 
0 v 'ei es d'Oliveira Alves 
7 T. R dunio -silveira 
8 T. Ralando Silveira 
9 T Rolando Silveira 

IÜ F Rolando Silveira 

motivo pelo 
peço esta publicaçvão 

Carlos Áureo Camargo. 

Vendese em todas as dro- 

garias e pharmacias 

Um novo evploMiivo 

cuiuao, por.- ter de partir ■ . 
ara a capital da Reurblica j G ",!u '"''hões ; 7 000 auto.no 
nde vai reassumir seu cargo 1 Vei8 h®' Ílb$e9 d^ dollars; 
a p&juros» companhia Light- i íí! a^' 13 '^hío^vas por 15 mi 
id Poower, o illuurado en iT- : ff gO|.. reeis 
tnheíro conterrâneo dr. An õeí ? machina» e urens. 
nio Tavares Leite , R»1'paro fabticar arma-, por 

; Ro milhões e, em fim, arame 

D. Maku Brardina Campos 

At tes to que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 

08 no Pescoço « faces, usei 
nesse penodo diversos medica- 
mentos indicados para tai moles- 
ta, sendo todos de effeitos neira- 
vlVQS. 6 

A oonsellio de meu marido, 
Ui7. Logo Sobi-al Campos, usei 
o preparado Elixir de üogueira, 
do pharmaceutieo João da Silva 
^pra. e com ire. vidros fiquei 
radicAlzsiante curada. 

o - r ve;dade. podem fazer 
• a o uso que convier. 

j- a 'o d'> P( r mbuca — Grs, 
"4, 2Í! de Abril de 1013, 

iíaria Brandina Campo», 

Firma reconhecida). 

Um americano, o ar Jonh 
Hayn Hommond, inventou ura 
novo explosivo, a que a .Re 
vue» se refere nos seguintes 
termos : 

«Foram omprehendidas ex 
perienciud p^l.i autorid «de idí 
littU» com a thermito, 6 n vn 
rias cidades doa Easados Uni 
dos, ent/e outra Glouceaier 
li/-»nr^ ». ,v Txr » - _ ' 

- — » i empresa 
que tem deame de si, indRcu 
tiyelmente, o mais amplo e pro 
miasot futuro. 

Continuamos hffe a publicar 
os nomes das pessoas deste 
municipio, rue. sempre prom 
pias a concorrer para o en 
grandecimento do Rio Grande 
do Sul tomaram acções da 
grandiosa erapreza ; 

o Wa^hingíõn. B.j C ,ãi,i 0.b7lS o"»- 

cheu-se d agua um reservato ç >lvo» da Silva SOacrrtP 

1° l6 caPi,cid■, Dr Canos tZ**™ ^ de de 1,360 litros ; acima dn 
sua superliere estava suspen 
sa uma placa de aço de 5/8 
centímetros de espessura, se 
melhante as que revestem os 
navios de guerra Sabre essa 
placa repousava um pequem. 

21 Nicy E. de Faiia 
22 Maria Antonia Vasques 
23 flori nda C .rrea Morteiro 
24 Terenci i F. Freitas 
25 Tereneio F. Freitas 
26 Tereneio F. Freitas 
27 Tereneio F. Freitas 
28 T-rei) oi o F. Freitas 

(29 Edgar da Cunha Uchoa 
30 Cy.illu Moraes 
31 G<rmon R Fernandes 
32 Conceição L Moraes 
33 Polybio Porto 
34 Drogo ídiva Moreira 
35 Agostinho J. da Silva 
36 Bernabè Guimarães 
37 Lourival O Martins 
38 Manoel C. N Feijó 
39 Ei clides P Neve?. 

Gonçalves 30 
Dr. Vasco Pimo Ban 

deira 
Domingos 

Rodrigues 
Ilermenegildo 

quim Cor rêa 

Soriano 

Joa 
„ .   quirn worrea 
cadinho com um orifieio, no. Francisco Gonçalves 
fundo; na parte superior da ^ 1 . ' au/jci ior j na Silva 

I via-se uma retorta de ferro, i Branca Cardoso Bar 

30 

30 

30 

30 

Agente provisorio A. D. OLIVEIRA 

CIElíERATi OHORIO N. 16 

íiloyd Brazileino 

Esperado de Santa Victoria, sabbado 18 do corrente se 
gue para RIo Grande ás 16 horas. «-oriente, se 

Recebe fcaiga, encommenda-. valores e pissageins cara 
todos os portos da Republica e Montevideo. P 

u J:ra
r:Xd0 ll-torHl ,la !er7a-foira 21 do^onente, se u ndo para Santa Victoria apo. a descarga. 

AVLSí.i —-Ch .ma-se attençáo dos srs. Consignaiarivis paru 
ei aisuias d«. e 8». dos conhecimentos, depois das 24 horas, 
^n-racia dos vapmes no porto 

numero ^ mfirmai'õea cnm 0 Agente na ruajb de Nmembro 
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Consulfcorio ^íe fico Cirúrgico Radiothe- 

pr pico e Óptico 

< OXUCI.T.t* OIAItfAM : 

rr. De. , eva, Pimo. n-^ico operador e psrtetrc 

'horas.''08 UarT,,,s' "'liíea geral, das 13 a u 

Cias^Cnea0 Saè em mo,es , 

Anal 

Co» 
J 11 n Pt; • - 

i-xaiues micliroseoplco 

f «Te urina. 
Ha liogrpphias, 

Applieaçào de corrente faradica, 
Efluvios cíc. 
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Mre èo osíorasgo 

E 

intestinos pem qaer! 

ÍÊÊ, 'i j 
11»' 

• i-. 

At- afamadas Pusti- 
lhas da Vida de Sou 

1 xa Soares curam radi- 
calmente as tnolpsii.as do 

! ^tomsi^o o Intesti- 
j l!(JS. l.or :, , jj ;.| (jony qijf. 
sejaii; L iam o que diz o dr. i 
Lhioo» Peixoto, iliustre me-j 

  —^ dieo p .rtiiguez ; «Declaro1 

DroHPla !,!,adn "â'1 ?ò na 'ninln clinica, mas tambe eu' proprio, as «Pastilhas da Vida» de N«u/.a S«,ue" 

isnínasesV^ 

- -M Co'"" Q'^' ^ 

btBÍL&Isí -MgyL SOJ/H SOHHi 5. Jd 
.RIPA .ww»J 

fi fi ' t»i LOobb taco 

9Í Ü 

1» 

Oi)opiijarisado corrcctor 
QRe não tciá arrependi 
mento. 

Faço saber que ; re- 
tendem casai "Sc, ' icjbin 
dro Rodricue^ e d. Ma 1 II i i 
ria Abaiq Gouçalvos,.Aufinípt} (j6 
solteiros e residentes 
neste disfricio : .elle, na 
tural ca Republica 'ori 
enfal rio ünignay, fiib0 

A visa se aos interes- 
sados que, terminando 

etitai no Uriiguav fiihn no <na 12 Rn corrente o 
legitimo de Venancio!!Tspfct,V0 Praso' ^erão nio Ch 

[Rodrigues e dona Ish dr>er1as sepulturas'Uchoa 
hei Feres; ella, natural ^egUin"'es' no Cf,!niterio|üc eu. 
deste Estado, filha iegi -S Irrraní'adcs 
fimade C<>nslantino Gon 
Çrlves ? Isahei Rolha no ( ' 
Gonçahes. Se alguen 

L^opoldina Dias 
Maria Gaspar da Cos 

[conhecer algum impedi 
menío accuse o na a o- 
fins de direito. 

Jaguatão 9 de Selem 
hro <le ;9t5. 

O escrivão i 
J. P. daria Santos. | 

6-6. 

0 ílOIM Di SORTE 

Acha-se ni vãmente 
nesta localidade o anti- 
go e conhecido corre l 
'ctor o sr. José de Meiln i 
Costa, esla sociedade' 
rect nhece o mais feliz 

vendedor de loterias. 
Mantendo sempre o| 

doai sna11eravol de veni 
(d( i pela 4a. vez o pre 

ic maior das loterias 
das qnaes é activo pro- 

pagandista continuará 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde ser 
[>r curado em qualquer 
ponto da cidade. Tem 

[sempre á venda novos 
e variados nuu ecos áf 
oispisição de cimigcts,' 
eamar das e clientes. 

Qnett) desejar quebrar: 
o caiperismo procurei 

Faço 
'endem 
da dão J( 

saber que pre- 
casar-se, r ci- 

ão Dias de Oli- 

veira e d. Honorina 
Cc: tn, solteiros e resi- 
dentes n'esta cidade : 
elie natural de Portu- 
gal íidio legiiimo fie 
Manoel de Oiiveira e 
Che-eza de Jesus ; ella, 
naí tirai < irsie Estado, 
iiiia ÍCjk iiíma de Anto- 

i ios de OlivtqTa 
e d. Cezaria 

, , _ S- alguém tiver 
conu cimento de exis- 
tir algum impedimento 

accusc-o j'ara os fins de 
direito. 

Jau uai ão 6 de Setem 
hro de 1915. 

O escrivão 

J. P. Pa? ia Santos. 

  (2° a 13-). 

COMPANHIA ~ 

^llíança da Babia 

DE 

m 
& 

e Terrestres 

Capital realizado 3.000;000$000 

r?nnJ?eservas , « « 2.126:303$333 
uoceiia annual superior a 3.000:000|000 

Esla com panhia por seus agentes n'esta ei- 

-de, fazem segui os: sobre prédios; casas de 

MGaíquercomo: mercadorias eZ 
-(das, pela via fluvial; embarcições e etc-; 

por preços reduzidos. 

Informações com os agentes nesta cidade 1 

  Machado é C 

5:517$cõõ 

/j rO ro 

y 

!ie 

u lilÉíÉllKJ 

Além dos importantes pagamentos <le pecúlios effectnados en. 

todos os Estados do Brasil, importando em mais de 

-u^(D)€!8(E®(D)®®(a:® 
.u .di.i (n l.t/.ei o,ais dois pagamentos nesta cidade, confor- 

uie recibos que transcrevo 

R6is quatro oonto? o* inhortoQ trínf-. • 
Gerente da C ixa DoulMe SAo Rmlo T1 0

reÍ8 Rprebi do Senhor Director 

—. o fireaen.e recibo podendo ,„Zer dCe/ .47"^ e" .[TlTr '«X' 

2 do Setembro de 1915 Do 

DlendiduQ1! i f6 rtíV)Sla fluminense contendo es- 
r>Á f. i hotoaravuras -verdadeiras apanhadas 

9ffr"viável ^f
thea,ro <la «uerra vuropéa, leitura igra i.nel, interessante e mstruetiva. 

ó existem poucos números do inez de Julho 
a 1^06® 

Na papelaria d'«A Situação». 

(' ?ò tenho^ que me felicitar pelo heu ua», tfto' i"'i»if7A* ò 77 í (A8'',íÇna<l<» sob uma esrameilh» de trérent-Aa r , 
tiaíaetorio têm sido cs seus ro«nlta los oas doenças das í Jd^ R')drieueí Terra. Como lestemu-iíias • Joã n Setembro de 1915 Do 

tí,-rM,vaf'» principalniente nas do estômago. " ' ' "'(R^nhecimento do notarfo sob estamTilhas no valor cV q'08 " Do,nin«0^ José Ribeiro 
" ' ' ' • i ■ veroadeiras as assignaturas àuiiri ru . r ^ e trezont js reis): Reconheço 

drogarias Veritatus. O nrimnirn -Nnfc l^.LV0" .f.e Ja!?.UÍ,r!,o 2 de Setembro de 1915. Testemorfio venda nas peineipaes pliarmacias 

flTTENÇflO 

o ss. pmqriílarisu owlm «'obm 

-/l vTA.G-TJuéLZE5/IHjZLsrSZEj 

Fabrica dl© Mosaicos 

— DE — 

Çfe 3PZJL.1S:0!B 

Sh ,bera'nontada f'lbri<'a' a «nica existente nesta cidt. 
r ürn ni i B K-0,"1 r«aCíri"Í8mos modernos e aperfeiçoado! 
deoriLl e9t

f
á em condições de turnceer mosaico- 3 todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do çoásnmidor 

Sülln^f08' de''r '8. 6 3-lf'ÍrhK ^ra entradas, vasos par, jardins, idem para colnnuna etc 
Attende-se a p -didos, p, ■ pr. „ 

„ . „ i » '. > executam com proroptii a. 
r're<;OÍ rnodi^uuu. a cid e como ^ 

0*™"tn ' ESTA FABRICA 

Kua aou© Metembrou. ltt-»Fagnarao 

Veruaíus. O primeiro Notario, Amoldo Passos branco 

Reis novecentos e oitenta e dois mil reis w o , tk 
Caixa D .tal de sfio Paulo, a importância de uavecenms oitenta h01"- Dir?,Ct0r Qereate àa 

dente m meu segura feita na Serie-A-de conformirtS 13 ra rôií,• Correapon 
Agradeci ai io a presteza em que me foi foi.

conforraidad0 c0'» 03 estatutos em vigot 
podendo fazer delie o uzo que lha convier e qu^fôrde^freit6"^' pa^0,0 Preseme recibo 
pilha de trezentos reis) J.jguarâo, 2 de Setembro de inl' 7' (As®,.°nad«> sob uma estam 
testemunhas: Manoel Erieo de CantalLMo Nunes Fe fõ^' f,,ra Í10,eil Monteiro. Como 
nheclmento do Notario sob estamuilhas n. vaíí r ^ V, 010 FrancÍ8co Nunes (Reco 
dadeiraa as três asaignaturas supra. Dou iV j ,'!!!• e ^'ezentos reis): Reconheço ver 
•non.o Veritatus. O primeiro Notaria, Arr.olío" P^ôs Franco 0 dí 1910 Te8te 

Durante o corrente mez de Setembro oor-^ i- w 
complexivo de rs. 110,000^090 em Rio Grànd. Ppi t d3 .aiIlda P^g-mentos no valor 
mtaçfi,, era varias outras cidades do Estado ' Bi,gè 6 S- G»b"el ; e ora conti 

do que no mesmo arrecada, pro^^m d^d^qüe^^m^j0 Estl,do mui'0 "ais 

C0~LuD^r,i: e da8 roaí8 

que avn-„alla todas as camadas sociaes demonsfra c»b i' 1,180 de ":e'Jonha crise financeira 
nestamente, o matiialiamo ufto falirá f que' Praticado Encera e ho 
de todos que ao momo se apeuirn ' lfteUo8 gal'-ltarcs redundara em beneficio 

«■■■((••es qôí*ab,:de"en! H"''Jp/"''/?,'' ".o11,,;1'"1 r*™™*!" »i"lw. co» 

tewpre un. teguro gomniido. ' ' l'-P' or, em que coda qual |1H de encontrar 

Agenei» em .íaKit.,rfs.,, nu. 15 Ifevcml.r» 21. 

0 ^©1^ DamSígfl Eittnerrtgg 

1 GRACILIAIMO 

Rua lã è Noyeáro, esijBioa Ceacrallíiiroso 

€oiísnltorio inedieo 

Lr. Doryal Rodrigues de Farias 

1>OEi\ÇAS INTRUXAH 

.Tratamento da Sychylis pelo meibodo mixh, 

«Ias 12 âs 13 libras (I As JJ) 

&CRriC¥/âL PlSUTô 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

1 Alcides Marques 
Cliiilea geral - dns 1» às 11 

oBFViço noctuRno pefinaneníe 

Enearrega-«e don elmiuatlos meilie».** 
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CHEROiMI 
« melhor localizado na cidade de iHelo 

Edifício cortMruido especialmente para este fim 

Grade traforlo - Esplendidas pecas - Moveis ii,g|ws 

Peusão diaria .--Con, VINHO e AGüAS SALUS 

Feça para um ^ 
Fera par» doiN s S.50 
B eças mais modeMfa.*t j gQ 

HYGIENE RIGOROSA 

Quartos de lianhos, W. C. capeciaes 

SFRViÇO PE CAMPAIMlá Eli 'fDDAS AS rE(AS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Keclaine maior 

_ Esta casa, alojou nos senhores VíiniQtr^-, « • . 
to.1 n. viagem ,raS. Ej. „ Rr PreofSe aaTolSlí 

lavallariçasispeeiaes—Joato ao Baaeii d» Pminda 
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Edital 

Tqctiv fno í) de SeleU) ■'eslaa, serSn radiealmei.fR cnrn.l * HT AK !)M Jd^U ' ■ 1 com as maravilhes .s Pílulas Ami- V-1 ü• 

•o de 1915. Eu, Ma; r-yspppt-ais ANJO e sa-) .ie rrHnda ENTÍ-jRlvO . | proveito durante o período da j-um. 
... i noel ErKh de CdnUi 1 ico i jp-avuiez. 

O COrOIiel Gdbriel Vj n 1 ... k-r-rivnn I>- posMne- s em Porto Alegre 
çalves da Silva, Presi-;^l':ies í,r;'i ■ ■ j Drogaria Marlel, Drogaria Ingira, 
X , , , . i i _ ,, Aar*rv»vi Drosrarsa Lrvodosa & Danner. Dro- 
dente da Juntade alis.üo jui>, o e.^ tevi. 

Domingos Lorensoni. lamento militar do mu 
nicipio de Jamiarflo j_—.— 
Faço saber aos que Os tubo-cuUbos eneoiu.ftrAo 

o presente edital virem./r mar--» •»"■«?• »? •*' 1 ,, ,, ,i . , niiO Cteosotaoc 
ou d elle tiver em oouiu. c(.!ítjt,o gjjjpujpo siivoira 

fraria lüdio e Vasco Azambuji.— 
K n Pelotas : Drogaria Eduardo 1 hord. 
Pequeira e Bojuuga.—No Rio j —__— 
Ora-de: D:ogari.-t Ingloza e Car- 
los Lones. 

Promptificam .-o nes 

tes officinas á qualquer 

ÜC 
—  ■e^C-cr 

VOTO DE GRATIDÃO 

nhecimento, que idesia 
data foram instai lados., 
os trabalhos des'a, jun ( 

ta, e, portanto, convoca; 
a todos os jovens da 
irl'irli» rl/J \inlP ,r t,nOS : Depois de Deus, devo a minha Kktfk. 00 mie sau(^ Ã8 bem(lK.tas 1)iluiaS An- 
compleíos no anno an j0í>. 
ffl ior- e domicdiüdos o Illmo. Fr. Anfonio, S. Maciel. 1,1 'OI O u....i;0 McHU/a > o conceituado agente oa 
ll esle mu nicipio a Vi" esuiçao da Vlaçãn Férrea no Ca- 
icm íVíD* ale O pão fio Ovão munícinie d ■ í elotas j 

■ Da xV i- I R'0 Grande, do Sul, diz: 
dia 14 de Novembro do mo o. Sr. m. Moraie»—Pelotas i 
/. i pr>iitp J.nno e bem Ivul"1 todo o prazer cm pubi.ea- (J ll* 1110 < UtlO ueui nH attesthr que, soffrendo de 
aSsim todOS aquelies modo horrível do estômago, diges-j 
ri m'i 1 r»i»rln "^rini p O nm tões laboriosas, tonturas, con^tan-i que ^ teimo vime e um ^ flchaques (íe fig,ad0 e pri?ao dp 

a unos, (,)U mais, ainda ventre,inceromodos que, desdelon-| 
n a o estão inseri pies nos |«|g(^ 
registros militares como rem,adesa tendermeus affazeres— 

b tira- j 
exce 

Em Jaguatão e Santa Victoria, 
do pharm.'. cm todas as pharmEcias. No Ar- 

' roí" Grande, pharmacia Maciel. 
Na Pai i a nn casa de negocio de 
Paschoal Marquese. 

D 'po.iterio geral em t«do o Brn- 
lis e, extrangeiro 

M. MOKAl^SÍ 

OONYEM 

CORTAR 

s conservar 

Aumiiicio 

ASTHM A'ílero prom! | 
pto, a espe- 

cforação é failitada e a calm ■ 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Gífconi». Para os ca- 
sos cliroaicos obtem-se a cura 

—... . - , radical com as «Gottaa India- 
digno depositado geral. nas de Gilfoni». 

«Obtive resulta'«os admiráveis, 
em mim e pessoas da minha fami- p uva ■vr-Tz-x l Río-j, Próstata 
lia—e isso em lognr distante de re- •' i> jb A 1 Ajr A, t, xJrethra.«A 
cursos médicos. I ,. 

«Bcmdigo a Deus e as pílulas . trotormma » 
«Anjo», pela restituiçRo da «ando i -. «ura « insulticienem remai J ' r. i .«v/ctitnü tivi- .t/sã npntintou 

« a 

Soticia ssiisacional ü 

nn trn l\li 
• « 

m 
n 'j 

«Aüio», peia resiiiuilin ,.4 , . 
minha e dos meus-■ reconnnendan- t ;■ cystRes.pyel.tee. nephntes, pvt 
doa tedos que soffretn cPaquel - lo-ncr.hr.tos. nrethnt.-s chron.. 
íes males tão eflica/. e santo me- | catarrlio na bexiga, ia- g ílan    dicamento !... 

Catião do L( fto G de Maio de 1915. 
Òcfamwo Q. Maciel. \ OALVTCIE 

Agente da Vlaçfto. | ' . l.orrhÀs,tri 

V V I » -«- --- '  — J 11 I , 1*. VJ VCC». ^ - -- 
Clermina O reimlamen cansado de tomar remedios e ti 5^ , . nas, recorri, er* boa hora, as exco | 

ÍO para OXCCUÇâO na 101 lentcs |»üal^8 AntiDispepticas«An- 
.lo alistamento militar, jo», do grande, medico, e fallecido ^ , ar. Henizelmnnn, das quaes sois 

Convoco também to-  
dos os interessados a 
apresentarem esclareci 
meiitos, ou reclamações 
a bem de seus'direitos, 
afim de que, a junta 
possa, bem orientada, 
ticítr da verdade e dar 
as infot inações precisas 
a esclarecer o juizo da 
Junta de revisão que 
tem de apurar este alis 
tamenio. 

Nos sabbados, serão 
atíixados na porta prin 
cipal do edifício em (pie 
funcciona e-ta Junta as 
relações dos alistados 
durante a semana. 

A Junta funcci' nará 
Iodos os dias utem no 
edifício da Intendei.cia 
Municipal das treze ás 
quinze horas. E para 
conhecimento de todos 
mandou Ia vi ar o pre 
sento edital que seiá 
publicado pela imprensa 
e affixado á poito da 
Intendencia Municipal, 

na sala onde funcciona 
esta Junta. 

Junta de alistamento 
militar de Jaguarão, 15 
de Setembro de 1915. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

' ir 

Tendo assumido real 
importância, devido á 
invasão dos carrapatos, 
i construcçãode banhei 
ros, tanto de mateiial, 
como do a adeira, por 
lo je o ideàl dos sms. 
fazendeiros, offerecim 
eus serviços profíssio 

mas garantindo a ex 
codenca do trabalho á 
pai da modicidade do 
preçc, os conhecidos 
consiructores Li no & 

S! Filho. 
Os snrs. interessados 

podem cimtarcom todas 
as garantias sobre o tia 
baího. bem como lOí'as 
as facilidades }>ara a sua 
realização. 

Di^nem-se portanto 
as suas erveorn 

á ma '^0 deSe 
lembro n". 10. 

J 

Uma cincara, trintei 

ra ao Matadouro Fubli 

co. co d qual rocatiias 

braças de le.iron, divid 

d i em quatro pot rcros, 

(mm conforta vr.1 casa 

'c i. oradia, constituula 

rio matorial. 

Para informações, pro 

curar a propriedana 

rua 27 de Janeiro, n.5C 

ou filiar com João de 

Deus Terra. 

'a. " I. . ' J 
^ lO-nephritcs, nrethrios chrpni- 
» cas, catarrlio na biixi 

miriação da próstata. 

Por torminaciôn de negocio. 

Liquidamos todas uuestras mercadorias 

A prerioB jomát conooiüoB. 
Tenemoa un inmenao suitido cn vestidos y tapados para 

seflor s, como taitibién pur.tfilas, festones, adornos, sedas, n e 
dias, blusas, tèfirop, pcrcaies, franelaa, muletones, Echarpe-i, 
ropà blanca. corsets, calzado, botodes y un sin número de 
anículos màs que ks liquidamos por tnucho menos de lo que 
noa cuesta en M' nteyideo. 

En artículos para hombre-» teneraos un g'an stocK ne 
camisas, cuellos, punes, sotrbreros trajes de caeimir y de 
briu, calzado, corbatas, ciicetmos, e infinidad de artieul ' 
mús « precios iuconceblbles. 

Para ninas y niflos, tenemisuna e^lusai caníítlma « r 
scbretedf s ingleses, trapeilos y vesiiditos en todas clases > a casa Villas B'as. de Ar 
tamaíiop y otras mil cosas más a precios naticho más baj^s . tigas, nâo querendo guardai 
que en fábrica. | mercadoria alguma o que 

H-v mismo, deben aprovechar ésta oportunidad. pues 1 de costumo comum mal, en 

«rt,    p™— roercadotia. ^()e 0 inverno continua, rcsol 

ToÉ el iBiindo a LA PARblEN 

de Marti, Calleja & C\ 

VilJa «fé AHlsa*. 

se eoci 

dirigir 
11 (ridas 

OiciDâ a Vapor è CoDslmeps Freiiaes 

DE 

   f * « y-N «xn-t-r-. • ' cóphycia, quéda dos cabctlóB— § 
PEDIA A MOLiE ! | curam-se cora o ITLOGENJO . 
QlIASI KESITSCIADO ! Wais CM MI CA- ^ / i i m « Tí"{> iT-ííV.l bron-1 

ORE DAS PÍLULAS <'ANJO».Gua- ' X i\ i.1 11 XX V/k3 c h 0. í 
tidAo de cm trabalhador. pulnio t 

«Venho perante o publico e dir.u- ? »«re» ohroiric >.«, tosses rebel- | rPSi,lveu effectuar um grande , .1 ir,' . „ t ,,, des, cuiam-sn com o «Creoso- j   u     te do sr Manoel Morales d-P^-- « Ial grnoula.lo de Giffoim. 
no onerai das virtuosas pílula,- Arui- x - 
Dispepticas Anjo, da era. Viuva 

Lm o & Filho. 

Mufiur 

& FSLH 

Esta bem montada officina se encarrega de 
Tendo feito acquisiçao de um1 qujgqjjçp trabalho conccrneiiie ao ramo, desde 

variado e cnon. issimo sonir mais simiqes ao mais delicado, assifí. Como SC 
mento de anigos de primeir 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 

Heinzeimann agradecer o berelicio s P UIAE ÇA 8 fAsás^rn- I 
hiapreciavcl que ellas me fi oram. |   . . ' t 

«Éu soffri como poucos terão J chinc a s, 
ffrido : a minha fraqi eza era lymphaiicas, auem cas,—curam soffrido ; a minha fraqi eza era 

extrema ; caminhava alguns pas- 
sos era Rccomotido de vertigens ; 
passei longos dias gem tomar ali 
mentes ; nada parava no estorna- 

se com o «Ju landino» (xarope 5   ' « j j 1 
| íode-tanieo phospahtado) de - ítcolchofidop, - fnzendas de lã 

'íiifQui,. SUpi rior As eninlsões. pie de olgnclfio, binets par» h<i 
•í íi «no o nnra criancaa enrsing. 

e verdndeiro barottlho torrfln 
do, a prrços incontestável meu 
lo únicos na praça, roupas fei 
t. i para homens,/senhoras c 
crianças, sobretudos,, camisas 
camisetas, chalés, cobertores 

enenregam de collocaçãvt tle A^pbulto para 

SDtéas, humidades, etc, 
Modelugem de Esculpi uras ein cimento, ges- 

so, madeira e barre. 
preços sem competência, e seriedade em 

sons Iracíos. 

Rua 20 de Setembro esq. Marechal Deodor ) 

•3 a{r«arj«o 

(je ut inna paia u" - v a T * T ♦■t 1 t ^ xt r>y/ 
menios ; itRua parav» m, rí-npnm- , : íí ens e para crianças, carisiu»,. íi^.I^ »Í5«jKfií§a 
go ; houve dia de lançai 15 vezes OA LCUL08 C'irelas. tlao-dlas, ca-imiraar' U lí « tar & 
e até sangue; tudo r cau lava a | _ 1 'í eos de urmarinho, ernítm, to 1 Q 

• 1 vestcaes, ^, 
gota, fhçi.n.alisn o. dein.«toses, jt 
ei-/emas (dartlirçs) curam-se í 
com o «lycetol. de Gítí'oui. 

roda, a vista escurecida !... 
«Neste iniserando estado e ten- 

do esgottado tortas «s receitas e to- 
da a esperarça, cheguei n poJ r a 
Deus que me. a mi rte, pois 
iã me considerava um cadaver...» • fpr.TTn ?í "W 

Em boa hora o seu auxilio *Íj U li D IJ O ü VJ, 
divino, a feliz conselho, come- ' 
cei a usar as Pílulas Antj-Dispe- 
plicas «Anjo» .! qual não foi o rreu 
regosijo em ver, dia a dia, que ia 
recuperando a saúde, que, para 
mim, é a maior fortuna do rouu- 
do, per quanto sou um pobre car- 
reteiro de cujo trabalho sae a su- 
bstancia da família. 

Antenor Nunes, carreteiro dc 
Cangustú, Ü- districto, Cochilba 
da Foge, 

te.-cs r-beldes, ireIgenza, as- 
thiii:;', i esfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griudft- 
lia e cereja», de Giffoni 

T^OfíTCSl rlienmaticas^cfa 
' « ztD tiCMS lombares 

. ' 

i fricções de, 
dor), de Giffoni. 

—curam-se com 
«Apnua tcontra 

í;, 

Faço publico parxco 

nhecimento dos intores' 

sados, que se está pro 

cedendo nesta reparti- 

ção á cobrança, á bocca 

do cofre do imposto ter- 

ritorial relativo ao exer- 

cício corrente. 

Os contribuintes que 

dentro do prazo regu- 

lamentar não satisfize 

rem os seus débitos fi- 

carão incursos na multa 

de 30 7o. 

Meza de Rendas de 

Jaguar âo, 1" de Julho de 

1915. 

O administrador inte- 

rino. 
liicci. 

Campo para arrendar 

Está para arrendar 
uma fracção de campo, 
com excellentes pasta 
gens para criação de ga - 
dos, situada no loga«»de 
nominado «FrayL Mner 
lo», Departamento de 
Cerro Largo, Republica 
Oriental do üruguay. 

Dá todas as informa- 

Orieutando o povo 

Devem todos lêr com 
maxima attenção 

«Eu abaixo assignada Va.fde R. 
E. Heinzeimann, declaio—le uma 
vez para simpre—que as maravi- 
lhosas PÍLULAS ANTI-DYSPE- 
PTICAS marca ANJO, tão prepa- 
nidas de accordo rigen so com a 
verdadeira formula do seu iuven- 

KMFIGENS, SSS 
cas. boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemaa 
(darthros) curam se com a «Fas | 
ta anti-pczoina tosa» do I)r. Sil- " 
va Araújo, preparada por Gif- | 
foui. 

MOLÉSTIAS^ 
lyoipba 

tisrao. escropbnlose, aneiriia, 
verdadeira formula do seu iuven- cblorose, tuberculose— curam 
tor, o fallecido dr. E. 1.. Heiuzel- j ge com 0 ,Viuh<. iocj-íacico 
mano, e conhecidas ha '"J18 ''e J giyccro-phosphotado» uo Gifto- 
aunos, com o nome de PÍLULAS 3 
ANTI-DYSPEPTICAS do dr. Hein- 
zelmacn. i 

Mais de 30.000 pessoas curadas 
attestam e abençoam as virtuosas 
Pílulas ANJO. 

— 
PREVENÇÃOkUTIL Todos os ' 

vidros de minhas Püulas que não 
tiverem a marca ANJO e o nome 
do-depositerioi geral M. MORALES 
devem ser recusados como falsos 
a nocivos, por não se em os pró- 
prias das minhas legitimus Pilul. s, 

(Assig). 
V. E R. Hbinzblmann. 

m». 

syphiiíIS «rrr8 

dev! d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativ» de 
Velame», tayuyá c saisaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 
— DBOÍÍARIA V. IS it. iiKiihZiiflL.MArhw. ; m 

- , TTI,I1, „ i Francisco Giffoni & 7 | 
SOFFRE QUEM QUER !—Não f " 

ia mais anemias, usando se as 5 H,rA piumbiso de mabh.t ' t . 
santas e maravilhosas rilulas fer 
ruginosns marca ANJO. 

Foberaua» contra a anemia, cblo- 
rose, amenorrhóa, flores brancas, 
dysmenorrhéa, ou falta de fluxo 
mensal, hemorrbagias depois do 
parto, escrofulas, opilação ou ama- 
rellidão, impaludismo e malaria, 
neuiasthenia e outras moléstias 
caut adas j ela pobresa do sangue. 

Os acatados produetos da marca 
ANJ<» são encontrados á venda 
cm todas as phariracias, drogarias 
e casas de campanha e colonias. 

As bemditas Pílulas Anti-dys- 
pepticas combatem viçtoriosamen- 
te enfermidades o desananjos do 
estômago, int stin is o conseguin 
temente, todas «s doenças nervo- 
sas aue acomp ilibem aquellas, taes 
como a dyspepsin, estado billioso. 
prisão de v -ntre, niã dige tso, peso 
e dores na cabeça, hemorrl oides, 
diarrhéa, dotes no figado, t otti- 
ras, manchas ileante dos olhos. 

I. 

?ÍÍ« «!i» JAr.eli-o 

d cs os artigos de uma caca desl w 
ta or-Je n. ' f; 

Esta casa p -ssuo também 
omai aecçiio de caíçad :b ame 
ri canos para h uccin, senhoras 
o crianças de todi s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
P.un L!7 de Janeiro 

eequin» Cario» Barbosa 
Miguel João Sqff 

que 
veu f izer grandes abatiu en 
tos em todas as confeçóes de 
inverno 

Cusacoa para senhora q-e 
se vendiam a 15 OOOièis , or 
10 000 

j Casacos para scnhoia que 
se vendiam u 50 000 léis por 
30,000. 

CasaCjs -par i senh na que 
se vendiam a 35 000 réis por 
20 000 . 

Cascos paia senhora que 
se vendiam a 65 000 réis por 
48 000. 

Vesiidos para senhora que 
se vendiam a 35.000 réis por 
24 000. 

Ve.Mdos para senhora que 
se v endiam a 25.000 réis por 
10.000. 

Blusas de lá para senhora 
por preçns extraoidinarios des 

de 2.000 réis. 
V> srtdes para creança des 

de 3.800 réis p* 
Verdadeira Bquldaçfto ci'es 

te artigo 
SubroluJos para homem e 

cieatvça. 
Chapéus do palha a 1,500 

iéia 
Chapéus de sol a 1 600 

réis 
NA, > descrevo outros artigos 

de 
. . n\€F.' ÜÍVVÍ JOK. f 

J-íqüimli.Soaresiij—»° »»««• 
L' tra-jurtit iRcs, in nfccções de o) , mercador LiS . 
V papeis 'e rasamentot, co- i (26 Set 
'«i brauças amigáveis ou ju- 
J í v<j'< diciwes. 

■ê Rua GencialDelfim» . 13. fg1 

'^£ — Jaguarão— 

W1W^WWf ® 

AGRIME,NS)P 

Emprega em seus fr-bn- 
Ihos o metiiodo analytieo. 

Para informações nesta ci 
^ dade com Diogo Moreira. 
ü 3:)- 28 

"oc rso ocsocí! I rK 

«Lombiigueiru» verraifugi 
Uj de primeira ordem é encontra 

a3C:á'do em todo o Brazil 

""imXi «<) 
'Btf <-L A.- /OjTF »• «•«•» ■«/>■ -.i- «ej» fb- 

M RIVAL" 
Ei/AL ASO c% \ D 

■-«í 

Áraic de Içi) 

Marca registrada n. Aül 

(IIM 

T€51>A» 

C 

h0Di 

ZÍ?r48Ef& 
ORTO 

^SldNOÉ.PEt-b 

O 

e. r- & 
T ^7 

Marca registrada n. 401 

»« i-idxílvM do 

IKTFltlCK 

nTr^T"'— 

i CLINICA l 

— D O— 
;,i 

  „ j somno agitado, ins'> i ias. pai i- 
ÇÕOS a respeito B fínn t tações nn •< c nervo, ismn, 
"sarnviíl Vianna V fl(vx! mau halite, ii' lia Mija, aph ' y. , pallidez biüo aNa d apretite, 
Jantes, em Mon.evir.éo, acidez de estomrgo, fl. ntub ncin, 

. -e O ^ í~v >. .-i»•> 11 zi n c «-/-ir*v í r, ,q nrt •» u i 1 t r* í! «-• rtft 

Dr. Juvenal Santos 1 

da Faculdade da Bahia, ad 
junto do Hospiud de, Miso.- '|| 
ricordia do 'fio dc Ja n iio, li 
assistente do 1 iofessor Di. ^ 

A U ST REU K SILO, | 

EBpecistlidatlí M: Docn j 
ças internas e nervosas. | 
Residência SasGd K«del 1 

| Consultas na rirarr» a chi V? 
i Villas Eôns de 1 m» 2 h« j 
| res da tarde. 

Ihl : iCDiniHi -r rt" ; 

FebricRn^ : Fellen Et [juilleBunje 

Tendo apparocido diversas- marcas de arame de aço gah'a- 
msado proclamando n-aior resistência do que o m-sso aran- ^ 
ie aço SEM RIVhL, e pn curando os introducfí-ies pai an • ^ 
sua superioridade base; tios na alta resistência, c ia,,'a'7 
a.:eneão dos interessados p-ara isso, ] eis esiá provado qnf a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e ] or essa . 
zão os iiosíos fabricantes não lornecem arame com rnaioi .e 

^''oTVso arame de aço SEM RIVAL preenche por complc- 
t.» o que cs eslancieros requerem, visto elle ter nao somen ^ ^ 
uma resistência de 100 ki logram mas por milimetio q«»a< ia(

n^ 
de superfice, muito mais do que o necessário para resism aos ^ 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo una gian 

W de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 

WÁ naria. 

«u (re 
] aguardo, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
JlAGRELO _ 

! IXÍJ-EKARK» 1ÍO KKEAXK 
PASSAGENS 13f0(K) 

De Jaguarão—ás Segcndua- 
feira. 

Da Estação Piratiny — áa 
quintas feira. 

Age titã!» 
Jaguarao — Su/ino LIotel» o 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu- 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicaraente com 
proprietário em Jaguarao 

Rua General Marques 

■mi 
x». r 

/u isíl» nesta Ctóa II v 
(31 l4y 

i Avenida da Paz n, 1848 
du em Melo, á rua Rio 
3 ranço. 

15—3 

Pedi t.o j ha-maceutico 
nnuseas, vomitos, rrtiiii ( lar depo q t aiiéi v-.S i-ct-'ildf8 ífSCD 
.ia comida, esgoian.euu. nervysi., Cieosotado» do phar 
neurasthema, hypocondns, irre- «viLii ^ w 
gularidades nn mcDStrusção, corri- ^.((.eQtico chimico João d^ 
menus, flores brancas e tantas, 
utras moléstias, conseqüentes 'SilVfl Siivend. 

jornass velhos ©. 

i 
4.00 
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A. 

Dr Dorval d 
íjues «le Liirla 

Do Ilosj.iti 1 da Foiiclinica g 
de crianças do Rio dc, Ja- it 

neiro F 

Doenças Internas 
espeeai mento «io 

crianças" ^ 
Atteude à chamados para 

a cidsde ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesldcncia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
pecuniários serão aitendi- 
cias diariamente das 8 ás 
9 na Fharroacia Faria 

*rasa»»?) 

No Brazil, no Piata. nu Bel 
gira, na Italia. na África, os 
curas dss sypbiMs ci m o po- 
déroso depuralivo do sangas 
Elixir de Nogueira do phar 
macautieo SiReiro, tem sido 
surprehendi ntes, conforme os 
attestodw recebidos e em tem 
do publicados , 
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assassioato da Senador Fiiiííéo 

Zt~..—>:;■ 

MANIFESTAÇÕES DA IMPRENSA A RESPEITO 

0 
mu 

A co\ .irdiii e o olfo, pela 
m.lo do mais i-afame doa aica 
'"o», f.z baquear ferido de 
"iorie, a golpes de traiçdo, o 

grande brazileifo que era a 

symboíisação, serena e auste 
ríi' d" honra da Republica,.. 
general Riuheiro Machado : 
paia ella vivera, numa pereo 
ne comb.itividade heróica;1 

por ella morre no gpu posto 
de "encedor giganieo, venci 
do ou,fim pela vilania extrema 
rio- que j unais lhe puderam 
drvp| oo obate leal, 

E êò assim, pela mais abje 
cta das traições, podiam ven 
eel»o os miseráveis, sobre eu 1 

cabeças hide cahir, esma 

gadora mente, a execração da 
tociedade brasileira, g)IpB(1da 

"" s"'1 a'ma e na sua cultura. 
A todas as arremettidas do 

;dio, a (odas as explosões d» 
efeito feroz, Elle, tranquill 
•roo forte, descançad » n 
roprio valor, calmo como o 
eroe que se safce lileita da 
'Coria, oppunha o br- qu I 

" vr'rdade e só com a verd 
M vencia, annulando as ao 
dgur das suas inexcedivei 
írtudea cívicas. 

Alvejado pela calumnia, n 
ntaliva do macular a sua 
da publica e privada, Plnhei 

Machado desnudava-as, nm 
«mente, aos olhos da Nação 
i sua personalidade irradia 
, na incomparavel belleza 
>ral de um puro. 

Gênio político da nossa P. 
«, glcriando-a em todos og 

dos do seu civismo, proV' 
0 desespero dessa oppo 

■o de camaleões, que ..e 
voltas ambiçóesiíidignas tra 

n unidos para o ndio A Re 
'lica.odi ) que se não apla 
0 ora se expressa pelo j 
sío revi liante, ora te afflr 
pelo golpe do punhal as 
lína, como neste horrente 
nlado que está a reclamar 
'"'■he exemplar, a abater 

1 üe apre os responsáveis 
mais selvagem dos cri 
políticos que silo, na bis 

i na nossa joven nacionali 
os negres contrastes das 

19 incruentas conquista», 
"8H8 , 
t iess) desespero de si 
J9 1!Je arrancou ás fileiras 
iepr^bos, que pela impren 
,eca»el do governador 
m Estado do Norte, ber 
> b.'ndido pregavam cy 
ente o assass nio de Pi 

o M u hado, o ser maldi 
ie havia de dar, emfiro, a 
z no Gaúcho, cuja ener 
ia como o pampeiro sau 

e «limpador que varre 
silhus da sua terra, tes 
lhas mudas da bravura e 
bnegações edificanti a d » 
irdinario Hio-grandense, 
is triun phos maioreBcon 

o pendão tricolor 
aucho tombou ! E' b • 
honivel verdade ! Mu», 
cxpiaçâo eterna da b .n 

de assassinos que plane 

"«wíw ifimmi 9 çr! 

me espantoso, cahiu trucidado 
pela covardia dos que jeses 
penaram de vencei-o na arena 
limpa das idèas, por sabel-o 
invencível, invulnerável na 
couraça de aço da sua honra 
e do seu patriotismo. Na vida 
foi o luetador másculo e gene 
roso, triumphaudo sempre e 
sempre perdoando, dominador 
de situações, nada pedindo, na 
da querendo, tendo tudo ao ai 
cance do seu mais levo ges 
'to, se quaesquer ambiçõe- 
Ihe fascinasssm o espírito ; ee 

• rebro, bia;o e coraçft) dado.- 
Ju Republica, visão queria, 

que Ihedoirara os sonhos dt 
juventude e lhe traçara a d 
'tade Constructor. de Homem- 
Missio 1 

Na morte, veraol-o ainda in 
fienso, raartyr e Consagrado ! 
Morreu por ser um grande ' 
•T Morreu como u u V^iriato, po- 
^er aalraa augusta de uma 

i nacionalidade ! Morreu por ser 

'"Oi Rio Grandense e elevar 
glorificar, na culminância d I 
seu prestigio, o nome do Br;, 
sil ! Morreu por ser a barreira 
dos vendiihõe, ! Morreu, por 
que sò morto deixaria de ser 

• Invencível, o espirito tutelar ( 
ia Republica, cujo movimente 
de vingança, que anda era tu 

Idas as almas republicanas, st 
rá santo e nobre, attinja a 
quem attihgir! 

Não são estas nossas pala 
vras uma expressão desvaira 
dada dor. O crime é de uma 
hediondez suprema : ô a pru 

I pria Republica que está gol 
peada em pleno coração. E' 

[pela Republica, pura e intan 
givel e(o Pinheiro Machado, 
que cada um de nós deverá 
bradar pela punição tromen 
da da monstruosidade que en 
lueta u/n povo o opprobria 
uma nação. 

Pinheiro Machado foi a grm 
de victima : a Republica, é, po j 
rém, o alvo dos infames,* nJ 
seu torvo, velho e conhecido I 

pensamento fixo de tel a, afi 
nal, sob as garras, para o bai. 

1 quete sntanico ! 
Vingar Pmheiro Machado é 

salvara Republica, que uap 
tem já para defen lel-a e ee 

renaraente assegurar-lhe o tri 
umpho decisivo aquelle cere 
bro de Eleito, aquelle braço 
de Heroe, aquelle coração de 
Apostolo ! 

Republicanos! Diante doca 
daver voneravel do magno I 
Rio Grandense, juremos solem ' 

nemente que seremos dignos 
da sua sereníssima Memória, 

esmagando a horda de eicarioe 
que se apresta para tripudiar 
sobre a honra da Patria ! Jurei 
" os guerra de morte à horda 
maldita para que vivaaRepu 
blica na immaculabilidade J 
"a gloria em que a manteve I 
Pinheiro Machado. 

Não choremos; reaja mos !) 

(Do «Rio Grande»). 

Ajofte iJo LiiJaik 

A p' oporçâo que passam a? 
horas, cresce a onda de pezai 
que coqsirínp a qltna republi 

cana pelo cobarde assassinato 
dq impertenito propugnador 
do novo regimen, o senadt r Pi 
nheiro Machado. 

Não ha coração bem forma 
do, não ha espirito imparcial e 
digno, mesmo entre aquelle? 
que combateram a acçfío de 
senvolvida pelo egregio pala 
dino da Republica, que não eon 
demne e não lamente o vil at 
tentado, que veiu roubtr a vi 
da da préclaro rio-graadense 

Só podem, de facto, encon 
trar justificativa ou attenuante 
para tamanha barbaridade, 
para tão hediondo acto de fel 

rocidade e de odio, aquelías 
creaturas excepcionaes na bai | 
xeza de sentimentos que, nu 
sua miséria moral de scelera 
dos e dé monstros, admitfem e 
acceitam os mais repellentee 
gestos, procurando os prender 

■>u enfeixar no conjuncto do? 
facto» logicos ou naturaes 

Não é sò a elimiaaçõo vioj 
ienta em si o sentimento repu 
blicano. 

E' a forma por que se con 
■mmraoa o assassinato, é o pre 
cesso de traição e de embos 
cada por meio do qual foi elle 
oosto em pratica, evidencia» 
do de modo tristíssimo a com 
pleiçào vilissiraa, a depressão 
noral, a perversilade inaudita j 
Jos inimigos rancorosos do de? 

[temido luetador republicano. 
Um homem cuja vidi intei 

ra loi ura combate continuo 
em campo raso com as armas 
ia lealdade, da galhardia, do 
aprumo cavalheirescos, que 

■ sempre enfrentou o inimigo 
de fronte altiva, impugnan 

io-o, a peito descoberto, cota in 
[trepidez ç desassombro nosl 

oovimentos, com gene. o 
«idade, com magnanimidade, 
com tolerância, nos ma:8 ar 
riscados lances, nas mais ac 
cesus refregas, cae assim vi 
ctima indefesa de um Bicudo, 

um lance de tragédia, morto j 
.i traição, elle que nunca pe 
1 jára senão de frente a fren i 
te ! 

E' isso o que mais abate 
e mai» comprime o coração 

1 republicano. 

E'essa dolorosa ironia dal 
fatalidade, que mais fundo ras 

[ga as fibras da alma dos ami 
gos de Pinheiro Machado, dal 
quelles que nelle viam o bra 
ço másculo das instituições, a 
acçao-decidida e firme em 
prol da ordem constituída, a 
vontade resoluta, disciplinada 
a inabdavel ao serviço do rei 

I gimen inaugurado a 15 de No| 
vembro de 89. 

Dentre os grandes serviços! 
que ele prestou à Republica, 
por certo não e dos monos' 

ponderáveis na occasião aquel j 
ie que consiste em ter-lhe da 
do um partido orgmisado, de 
posse de um programraa de 

'combate definido e extreme»| 
' laovendo-se dentro de um tra 
çado de princípios e de com 
proraissosque lhe delimitaram 
o raio de actuação polilicai co 
mo o pêndulo regulador de 
sua existência, 

Numa damocraeia 

V-cua em que quasi se eri po ição jãmais deixar o seu [Pinheiro Machado era sua re 

r, aidencla. Mandava™ dizer-lhe ,b lidado das op, Nas vésperas do «tlentada,que as forças eslava™ pioro 

"v ' - «••«..dl» d. 5 de Nave,obro, po, dos, e a cofilusdo dos alvnrea, o egre vezes ivpellm com ezhorta 
d'o noqrnindenso (oi uma torça Çde6 severas e patrióticas com 
v.vade concentração , delir oi,seca d(, re?ub, 
roezo, formando o lastro, o nn-ciosos que procutavara apal 

,deo, o ponto de rolerencia da. p„| 0 8obre , ^ 
agitações cívicas o froenran , obeB, d, 
io incansayelmente arrastar 
para o terreno dus princi 

ptas para sahir á rua e ins 
tavam pela sua assistência, 
para que o movimento assu 
misse uru caracter francamen 
te político o não pareceise 
uma simples rebellião de quar 

mos as massas eleitoraes, dan 
do-lhes um campo da batalha 
definido. 

Ainda nessa empenho, que 
[governou a sua vida política 

iesde sempre e que lhe valeu 
o prestigio incomparavel de 

[ que gozou em todo o paiz, o 
senador Pinheiro Machado de 1 
monstrava a tempera do sou 1 
caracter diamantino, leal, al 
eivo, infenso ás altitudes de 
diibiedude ou ás posições va 
ciilantea ou instáveis. 

Nesse proposito elle conden 
?ou numa grande organisação 

j partidaria as correntes mais 
volumosas da politic» naeio 
uai, consegunindo argaraassal 
1-as unil-as num lastro de idéias 
e de responsabilidades com aj 

acquiescencia e o apoio das 
figuras mais significativas das 
diversas circmnscripções da 
Republica. 

As fundações doutrinárias 
do novo regimen, as idéias 

| matrizes das instituições vil 
gentes tiveram assim a sua 
trave de suste itação assente' 
em alkerce» inabalaveí» e di 1 

i finitivos. 

E ó a uma figura destas,' 
e « a um espirito desse quüa 
te que os reaccionarios, os ele i 

mentos da desordem e de nnarl 
chia, secundados pela influen 
cia dissolvente de urau impren | 
sa propagadora das mais ne ' 
fastas doutrinações, tiansfor 
mada em pelourinho diário e 
em poste de ditlunação inpes 

l monto revolucionário. 
Em u na dessas occasiões, 

os amigos que se achavam na 
sua sala de jintar e entre os 
quaes estavam, se me não fa 
lha a memória o aciual sena 

[dor Azeredo e o eminente sr, 

conselheiro Rosa e Silva, ou 
viram as palavras ásperas 
com que expulsou do seu es 

[ criptorio ties desses contuma 

ze» perturbadores da ordem. 
E, decretado logo apos o etta 
do de sitio, tendo mesmo a 
certoza de que o presidente da 

| Republica uao tardaria a man 
dar detel-o em ura navio de 
guerra, negou se se npre a con» 
pirar, guardando o mais abso 
lato rautiamo diante de tão ino 
mín.ivel violência. 

Na hora mesmo de ser pre 
*o e levado para o Arsenal 
de Marinha, não se esqueceu 
de impor aos seus amigos do 
Rio Grande do Sul o compro 

jniissft de honra de, por esse 
motivo, não conflagrarem o Es 
tado, accreacentando que, até) 
no caso de lhe tirarem a vi 
da, tudo fizessem para quej 
não viesse de novo a ser en ( 

?anguentaclo o solo rio-gran 
denso 

Deu-se aindi, durante esse 
(eombrio período da nossa hiw 
[toria política, um incidente 
que até hoje ficou ignorado. 

Lm mez apôs os successos 
da Escola Militar, quando as i 
me lidas, tomadiis pelo goverj 
no, já tinham precipitado a di 
visão imminente nos campos! 

panidaiiog, a noticia de que) 

O general gaúcho, poiórn, 
mais uma vez se mostrou ina 
baiavel na resolução assumi 
da horas antes com os seus 

[ção local, estavam A frente 
do movimento. E, aqui, os ele 
mentos militares nnebtnha 
dos se fcfiguiavam formidáveis. 

Na noite marcada para o le 
vante, havia ido á casa do ge 
neral Arthtir Oscar, meu ami 
go dedicado e leal, desde que 
lhe abrira as coluranas do Dia, 
para livremente se defender 
do-, seus grandes invejosos. 

Soubera que havia plano de 
aproveitar oa aeu desgostos 
contra o governo, para urras 

sante de homens e de coisas, Prudente de Moraes phmèja 
acabara de^fibater num requin VH transferir alguns comman 
to de crueldade, impulsionan dos corpos desta guar 
doe movendo o braço homi j niÇjm al,armara os quartéis 
cida de um dçgenerado infeliz, 

[que, na sua obliteração de in 
consciente mercenário, é tal 
vez, mais digno de commise 
ração eu de desprezo do que 
os seus assessores directos ou 
indirectos, sobre os quaes a 
unição severa da lei deve in 

cidir, inflexível e certeira, pa 
ra a honra da nossa civilisação 
e para desaffronta completa 
da Republica. 

(Do «Diano Popular 

Memórias de jornalista 

Pinheiro Machado 

Tido am geral como um es 
pirito ardoroso, como uui rad 
cal intransigente, todos aque 
Ias que o não conheciam de 
perto, embora, envolvido na 
alta | olitica, confessavam não 

comprehender a sua constante 
intervenção junto aos seus 
companheiros da campanha 
dusul e aos mais exaltados 
ftoriantetas, procurando sem 
pre evitar que a revolução e» 
talasse de momento nos quar 
tais ou con vulsionasse as ruas. 

Em face dos acontecini^ntos 
que se succederam á scisão 

í( „ . „ corjvul de P. R í1. o seu conselho 
e ílugiij^ri^, iqjsn' fql afiupro w? sentidii rJn pp 

| O gen ual Vulladares, como 
presidente do Club Militar, re 
cebendo as queixas e os pro 
testos violentos dos offlciaes 
ameaçados, pomovera uma 
reunião redp( Ví)da dog horaenâ 

poluico.s ds maior responsabili 

dade da opjio-ição, par» ex 
po/ lhe a gravidade do momen 
t). A revolta estava imminen 
te, e, solicitada com urgência 
a presença de Pinheiro Ma 

chado na redact,*» do «Repu 
blica», pediram-lhe o seu pa 
recer 

O senador ric-grandense, 
apezar de toda a renhid i cam 
panha que movia contra Pru 
dente, oppoz-re_ tenaz nente a 
que se con\ulsionasse, outra 
vez, a Nação, 

Fez vtr que não havia um 
motivo de ordem publica que 
justificasse naquelle instante 
um movimento armado eque, 
victorioso que fosse mesmo o 
levante, seria isso perturbar 
fundan eme a vida institucio 
nal da Republica. 

No mesmo sentido, pri nun 
ciaram-se Quintitio Bocayuva 
e irancisco Giycerio e de (o 
dos os presentes apenas um, 
e bem illustre, destacou se 
pregando ardentemente a re 
volução... 

Nessa infama noite, a altas 
tonig, pfn prfwiiitiçjü (je noyo 

companheiros de pa.tido. Re tal o. como mais tarde a Tra 
cusou-se teiminamemente « vamos, ao campo da lueta, uo 
comparecer ao ponto indicado qual, lhe diziam, quiçá, iria ter 
pelos conspiradores. Mandou- o papel de Deodoro em 15 de 
Jhes ainda dizer que se lem J Novembro, Chegaram mesmo 
brassem do que acontecera a a olíorecer-lhe um dos logares 
Deodoro, que tinha um idola no imaginado Iriumoirato... 
tra era cada soldado, masj Conhecia ds perto o bravo 
que cahira no vácuo, quando vencedor de Canudos Sabia 

0 aeu nome era ura patrimônio qUe elle jamais se deixaria 
de gloria para o exercito e fascínar poi quae8quer tentá 

pura a Patna.^ Içõe8 ^ q,mndo o no830 

ta .m~. i * * Jtilbury chegava á porta de sua Já em*) haviam-se estreita Laa!, iIq , , ,• 
j . . . jcasa, outro de la partia rapi do por laços íntimos de fatm 1 dameilte 

p" f ra'nh:" 'eloçfiea comi Contou-nos então Arlhar üa 
Pinheiro Machado, e„ „„„ rbra Hnheiro Z,' 

Com grande luagua, tuiha I „ 
[roe afastado de Prudente de . "r! '"""T""' 
Moiaes, a q„, ardente,neate ^ ofontl m ^ 

1 • , . . | «io a8 uô outros otnciaes ami 
defendera pela ^imprensa du Loa> levand0i todavi ^ c ^ 
rante a campanha pela pacifi teza de que, «apezar dos abor 
caçao do Km Grande do Sul. j reclmentos que o separavam 
Solidário em meu Estado natal do p.esidente, era também sol 
com Isa.ac Martins e outros h,,,^ T V 01 

chefes dos sertões maranhenL^^^f'^ 9.& 0 19 

ses, opposicionistas à situação jseu ; . 1/j*:8S.P' e9tam ao 

local dominante, que o presi , * l defJ8a do g^er 
. p .. 4 f,col(no.» E concluiu, grace anda • dente da Republica fortemente __Em todo o caso, o sr Cara 

apoiara, recusara a delicada e pos Sailes deve julgar-se um 
instante cfferta de Porciuncula homen impe/licado. pois. nem 
e Belisano de Souza, empe mesmo pesado em ouro paga 

09 aboa em facilitarem ria os serviços que vae ficar 
a minha eleição a deputado[devendo, esta noite ao gatà 
federal pelo Maranhão, em eho. 
vaga aberta pela morte dc | 

Gusravo Véras. 1 tt • , 
R idigin io a parto politín. 

de ura dos grandes diariosl Pinv,p5rn a» , , 
i_ _ . . | ^ 'nneíio AlâCuAdo ufio fora desta capital intimamente La dos adeptos fervorosos Ja 

convivia com Pinheiro MachaL,inH:H„. ^ 'fivorososaa 
do J ,andidatura do grande presi 

Seguia-lhe teclo, o, passos l
e
n'','er;

Píe->'0U 

recebia-lhe as inspirações di e ,,pre fno e r08erVado ao seu 
rectas, com elle combinava (!?0V

i
ern0' q,Je* de8de 3 l)riraei 

toda a orientação a dar aos ,a a atè ao 0:0 defendi co 
meus artigos de combate. N.> j "0 0 mal9 [tiCundo e pratiotico 
questão Cr-rlos Telles, em que ate Í1OJ0 tem "1° a Repu 
elle soube tão aito collocar o( 3Com Kuy Rátbosa e 
principio do autoridade, che k,Í,qui'VI J

IlJrtinh>. chegou 
—-* —— —:   ia a deploiavelraen 

te, suppondo que, na sua vi 

* * 

guei mesmo a arriscar a vida 
na defesa tranca e assídua 
que, pela imprensa fizera. 

Durante o governo tormen 
toso e atormentado de Cam 
pos Sailes, continuei a acomi 
panhalo dia a dia, embora 

[sita a Minas, o chefe do Esta 
J lo tivera por intuito appare 
ihar se para impôr á Nação o 
•-en successor, o que fôra uma 
monstruosa invençio d» ira 
prensa opposiciomsta. Mas, 

divergindo abertamente nalnuanm. «"tu a vr  
direcçâo do jornal, que então emenme!Jdti N3V9ír'bro> 0 

fundara, do seu apoio á politi 0 ^ eaudl3U'reai9t,"do aos 
«a P P conse'bosÍMâlant?sdoisPutmi 

:id:z :i:zKpub'Hr* * 
T,e. vezus zuiío, Plabeiro dpuidaS.» S 

Machado evitou que a revolu cora seus filhos ao Indo, o "es 
çao explodisse, protegida poi to épico que salvou dá iguo 
urna parte das forças do exer minia ao principio de autori 
cito desta capital. A' ultima Jade e a Patria da anarchia 
conspiração, eu seguira de e da caudilhagera, encontrou 
peito, travada como fôra na junto a si o sen i lor gaúcha a 
mesma sala em que trabalhaJprestigial-o se u vacillaçõea 
va. Se. durante a n olestia nem desfallecimontos om todas 
do ministro da guerra, marejas medidas de excepçâ» para 
chal Maller, milagcosamente o garantir a tranqüilidade publi 
presidente escapara de ser dc ca e as liberdades civis da Re 
posto, nesse momento tudo pa( publica, 
recia apparelhado para uaj| 

golpe certeiro e fulminante 1 AffOTnu-.Ha 
Moacyr 0 Alfredo Guedes h . L.^ 0 , d CriSe poldlca' 
viam seguido para o sul dis 80 VInha avolumando por 
postos a convulsionar as'fron L dese9uil'bnos eco 
teiras, com Rafael Çabeda 1 ."Ip'009^6 part,lJa,ios' deada 

No seio de S. Paulo, alguns èi» T" r,re8ideri 
, fo""-» «iguiisicia Affonso Penna, crisn r,„„ vuit.ig era neutos da opbohí •« «r,».! i.a '-risa quq 

" k " PPP^'jr.a pfufiljiltjjra cora a inçãgdoa 

* * * 



# 

/r 
i #1 

d 

í'- 

l» 

ADIIO XI ^>Ui 

Or^aisi e propriedade do Partido Repnbllcano Dlrector.CSercnte : Jj, JRTCÇl 

^Estado do iiio G:'u«de do Sul, JaguarSo, Terça-feira , J 4 de Setembro de 1915 
Num. 100 

0 assassinato do Senador Pinkiro 

.•g-rrüig: 

Do «Diário Popular»; 
Cruti, dolon aissiniH realida 

de! 
Victimo iínbeile da ira gan 

guinoBi do u o agsagsir.o vo] 
gar, autt m itu sinistro, talvez, 
que se moveu impulsionado 
pelo«í cdios ferocissimos o pe 
Ias torpezas inqualificáveis de 
uma itnpreusa incendiaria e 
demulidora, que transformou 
as suas col iraius era pregões 
vermeilios de extenniniu, de 
dee ruivão, de oxtinc' mo de 
todos os laços cohe-ivos da s 
ciet^le, de a(>ag^!n)-nto e le 
obliteraçíio de quaesquer vin 
cuias e ulicercos na comrau 
nhàa, imprensa que é, ne-f,. 
fri-te hora de interregoo in 
tellectual, ura dos orgarns dn 
po íer espiritual mais em evi 
dencia,—tombou, ante-hontem, 
no Rio, a figura impanenti si 
ma o empolgadqra do i per 
territo Lidadur republicano se 
nidor Pinheiro Machado, 

Inqualifi.-avel ironia da fata 
iidade ! 

Aquella tempera de aço, 
spartana, destemorosa, impe 
tuosa, varond e invençivel, 
n^ilelU organisaçã > ath!etic -> 

blica ! 
Bérn junto de Deodoro, apra 

ciando lhe de perto o nobre 
perfil, nâo roe escapara umasò 
piuase dessa rapida e emocio 

inante entrevista. Ninguém 
. f mes no se animára a proferir 

prímaclal da sua p.ychulogm |jorn thstas a chegar ao pabcio U:ua pa!(tVra, E ,5 rai 

Individual, es-a f d sempre [Itamaraiy. As salas oravam ■ n|ito9 ^ ^ qimndo 0'Renador 

aquella entidade suprema e in quasi desertas. Ainda a "OU .:gaicho ^ 8e despedia carinho 

de Estado iria arrastar a Repu jamig^s e enthusiast is do emi 
I nenta gaúcho,' se is c mipinhei 

MANIFESTAÇÕES DA IMPRENSA A RESPEITO 

àiiirlvi ái iienii 

tangível que é como que a cia da dissolução do Cmigie 
essência, o s ibstrp.ctura. o prin so Nacional, levada pelo» jor 
cipio oread r nos h meus—a naes matutinos a todoa 03 can 
vontade—que se sabi insinuar tos da cidade.-nãò havia pro 
0 impôr cora o peso 'ncoutes votado essa onda rui losa de 
tavel de uma dominação ir.e adhesões, que, poucas horas 
vitavel e sem protestos depois, viriam ainda mais ator 

Tal privilegii que a n iture;doar o espiiito, Jà então pro 
y. i, a cfsuítlidode, o d iermi j fundamente combalido, do di 
f it-mo lhe concedeu em lar 1 ctador. 
ga escala, elle o encadeou e. Pinheiro Machado chegara 
concentrou, desde sempre, ao . na(|uella instante mesmo de S. 
serviço de um ideal exclusivo Paulo. Arrigo de Deodorc, e 
—a Republica 

Serviu-a esse extronuo e 
heroico batalhador com os 
desvelos do ura apostolo e de 
ira asceta, quando foi preciso 
iiffindiro principio, seraeal-o 
por toda a parte, fuzeí-o co 
nhecido, fazei o amado, fa 
zel-o irradiar na florescência 
luminosa da propaganda, apos 
tolisou o na effectivação prati 
ca, na realisaçfo concreta, na 
crystaliisação effectiva de suas 
promessas rederaptorus e por 

amigo atè o sacrifício, i"feli^nhecendo de VÍKtíl a pinheiro 

mente não tivera lido tmnpo 
de procurai impedir que o glo 
rioso soldado commctté^se os 
se acto, que o critério contem 
poraneo tào severamente con 
domnou, mas que só no futu 
10, ao se fazer o invenfaiio 
dos desvarifis d r época, p ; le 
rã ser bem julgado em todo o 
seu alcance pobtlco. 

Avisado, coictudo de ves 
peru do que ia acontecer, Pi 
nheiro Machado partiu imrao 

ultimo, attingin io o apogeu ; diataraente para esta capita^ 
da vida publica, em plena ma j nn.s, ao saltar na Central, já 
turid .de de espirito, ora como o manifesto do ganaiadisdm 

samente do magnânimo dieta 
dor do dia, fui que um velho 
militar, desses que se acostu 
maram adoral-o desde os cam 
pos de batalha, no Paraguay, 
apertando-rne o braço, dizia- 
me baixinho, ainda com as la 
grimas nos olhos: 

— Sio dignos um do outro: 
ambos valorosos e decididos pa 
triotas. .. 

E, corno lhe replicasse que 
só naquelle momento flcàra co 

coria impresso nomeio, div - 
se a verdade, do rei;o«ij quasi 

a encarn içâo do regimeo, era 
como o proprio cerne di noa 
aa constrocçfto poliuca, e cun geral da pcpulaçâo 
dento a sua resistência e o Mesmo assim d-igí 

p-dicio Itamaraty 
Deodoro, ainda sob 

de cigante du vontade, dei seu vigor nas linhas srveris 
centauro d» energia, r ja, tr.m.de uraa cor pura tu ra de A'l--.n Deodoro, ainda sob ; inílu 
qnilla e persistente, aquella j te de energia e de coragem ci'enci ie uns re 03 de icee^so 

Machado accreseentou, resolu 
10 e convenci tnmento : 

—Pois saiba que ha de vir 
a ser ura doi grandes homens 
do Brazd, porque ha nelle duas 
virtudes que valem por tudo — 
o mais completo desprendi 
mento pessoal e um ímmenso, 

um incomp- iravel amor ao 
progresso e d ordem consti 
tucioual da Republica !... 

* . 
* * 

Tinhamo-nos apprcximado 
da jmel tapara ver u ua pela 
quen 1 força que desfilava pe 
frente de Palacio 

O meu interlocutor, com a 

ros de vida litterana e social, 
haviam procurado convencer 
a opinião de que o dr, Antonio 
Pinheiro Machado não era um 
homem á altura de se bater 
com elle nos comícios, chegan 
do a maltratarem n'i> em va 
tios artigos huraoristicos.. . 

Qual nâ) foi, poròra, a sur 
preza geral, quando, perante 
acomraissãi verifleadora de 
poderes, se revelou elle ura 
eximio orador e habillissimo 
jurista, cojifirmando a idèi su 
perior que, sobre os seus meii 
tos, faziam Cotegipe e o viscon 
de do Rio Branco, que o ti 
nhara tido como ura precioso 
consultor technicj em diversas 
melindrosas questões interna 
cionaes, ligadas às nossas fron 
teiras no Rio da Prata ? 

* * * 
O velho cabo de guerra fi 

zeia eiitãe uma p tusa, era sua 
narrativa, como que procuran 
do lerabrnr-se de maio aigu 
ma coisa e, depois, pro seguiu: 

- Por esso tempo rebintára 
a guerra do Paraguay, e, regres 
sando ao Rio Grande, o dr. An 
tonio Pinheiro Machado em 
breve parti 1 para esta capital 
o seu filho, o actual senador, 
afi u de se matricular na Esco 
la Militar. 

Effectivãmente, encetou elle 
os seus estudos nesso institu 
to, assentando praça no 4° 
corpo de caçadores a civallo, 
como Io cadete por ter os 

ça, E, casando-se, ainda estu j federalistas, a sua acçao se 
dante, com a virtuosa senhora] accentuou sempre no sentido 
que lhe trouxe a felicidade ao de se manter a todo o tianse 

franqueza e a intimidade fácil] 
dos nossos bravos ve-eran >s | fluatro avós maternos officiaes 
da pania, cmtinuára » lescrei9UPeriorcB' e.-sr 

alma vigorosa de juctador im 
pavido e resistente, forrada 
de Iodas as mascuünidades 

VI Ca s, 
Pois é a um horae n de-iá"*, 

vor-me que i'. era Pinheiro ! muuo rar!l ent»:>- 
jy, cli ido . j Não se demorou, cnntuio, 

Conhe ora-o desde bem na e[,üül'• e' 9e,u 0 tíjns'nti. 
mento paterno, pirliu pira o 
a 

creanç 1 em Cruz Alto, su 1 ter 
ra nalil, njJíio^Jjju tomar 

de dyspoéa, que o o •ronder 
ioda a noite anterior ao leRo 

ô republic iiios, que o punh d mal pudera abraçar o recem 
que Oze il asforws i.iJlviJ ia|lrrespon,avel (le u.ij .O rioi Aín i,,, P - ... „ . parlo na gaerra in lo eervir 
liJadea e qne galardoan, 0>|(ellz ac.b. Je .a-, |a|f«|' 1,1 ***•' a nlr" »"• Seus poe. o.am ( animas. » ord,,ls bar,0 dJ Trl 

-mpic nobos animado ait logo. Motivos de ordem política ha _ , 

Pinheiro Machado, enr lin 
guagem sincera e franca, co 

lar e um constante esiimulo 
para as luetas da vida, logo 
■depois de formado voltava ao 
Rio Grande, onde foi advogar 
na campanha. Iniciou, desde 
então, a propaganda republica 
na nos Pampas ; fundou era 
1880 o Club Republicano de 
S. Luiz; e no anno seguinte, 
fazendo conferências, acompa 
nhou a Venancio Ayres, che 
fe do movimento republicano 
em sua província natal, em 
excursões pela fronteira. Inten 
tou, então, um golpe de auda 
cia, pleiteando, pela primeira 
vez, a elekào gorai pelo pai 
tido republicano, e sustentan 
do o nome daquelle saudoso 
propagandista, o que forçou o 
2o escrutínio entre o dr. Jtien 
rique d'Avila, liberal, e Seve 
rino Ribeiro, conservador. 

Desde esse instante, o pres 
ligio oe Pinheiro Machado 
accentuou so de todo. 

Em 1887, tomou parle acti 
va no lo Congresso Republi 
cano, reunido em Porto Ale 
gre. Logo em seguida empe 
nhava-se fortemente na caiu 
panha em prol da candidatma 
de Asíia Brazil a deputado 
provincial, concorrendo para 
a brilhante victoria que teve 
este, e fazenda para isso comi 
cios políticos pelas zonas ser 
runas. Assistiu aos dois con 
gress.,8 republicanos de Santa 
Macia, e, com Homero Baptis 
ta, Júlio de Castilhos e Ernes 
to Alves, seus companheiros 
de excursões de propaganda, 
e mais Álvaro Baptista, A 
icio Mariense 

tejro, Peji 

a ordem constitucional. E, 
apezar de todo o seu fanatismo 
pelo vencedor de 13 de Mar 
ço, quando, ao se approximar 
a posse de Prudente do Mo 
racs, houve quem procurasse 
obstal-a, negou se abertaraen 
u a entrar em qualquei cou 
luio para proclamar-se a pia 
oejada dictadura por cinco 
annos. 

Diu-se, então, um episódio, 
que até hoje não foi revela 
do e que todavia, virá escla 
recer ura do pontos mais im 
portantes da historia política 
da Republica. 

Nas vesperos de assumir o 
governo e primeiro presidente 
civil, tinham-se espalhado os 
mais insistentes boatos de que 
Kloriano não deixaria o poder, 
visto que o exercito o parte da 
armada a isso se opporiam. 

Pinheiro Machado havia che 
gado do sul, porquanto jugula 
da deixai a quasi de todo a re 
volução no seu Estado, e, ten 
do mandado visital-o, o maré 
chal lhe fizera sentir o desejo 
que nutria de conversar, quan 
to antes, com elle. 

Com effeito, horas depoP, 
conferenciavam largamente. 
Pinheiro Machado expozura mi 
nuciosamante todas as peripe 
cias da recente campanha, E 
terminara referindo-se aos mar 
raurios correntes de uma dieta 
dura 

Contou então a Floriano o que 

inimigo 

.5a n em sua viagem, ouvira 
to Citharina e ídaraná. Os 

oas insiitufções, os 

u,( ».iraguay disposto a 
indo 

rdndeiros heròes raodçr. 

aquella envergaau,rt e Titan 
irreductivol, o senador Pinhei 
ro Machado, tombou para 
^sempre, num lance de traição, 
apunhalado vilinente pelas 
costas ! 

Não ha formas de expressão 
verbal que pe; feita mente con 
cretisem o quanto vae nesse 
epílogo de triste, do pungente, 
de esmagador para os cora 
pões republicanos ! 

Pinheiro Machado, nestes 
vinte e teiS annos do novo 
regiraen, galgara uma pos.çâo 
tão doiuinadura, ascendera a 
posto tão elevado i:a galeria 
de nossos homem publieos, 
representativos, que a penna 
treme de com moção, vacina e 
se enloia na remomoraçio das 
phases múltiplas de soa perao 
n lidade e upolgadora. 

Pai qual delius aprecial-o 
no momento ? 

Que íeiçâo saliente a frisar 

■vtr ' 1 a **1'» Sen 
Muaiec ! 

A queda do gigante rmn 
iançur a coiDiiiU.ihâo 
bliCMia, o paiz inií i-o, o R'o 
Grande do Sul e o pesa na 
mais triste eaffltcti üesaiação 

O punhal que o f ; iu p d ,8 
costas, arrancan 1 -llie num 
instante o sopro 1e vida que 
consagrou sem tibuzusao servi 
ço da Republica, e^se '«esmo 
f rro assassin') que um braço 
acelerado cravou lhe, sem pia 
dade, na caroti ) « catuante, 
está a pungir doloreaamento o 
ren imento republicano, f <zen 
do-o abater se e dobrar se ao 
peso da innoiuinavel desgia 
ça qus o prostra de joelhos 
diante do cadáver do incan 
s ivcl paladino de nossa causa 

O hornera desappa1 eceu, pò 
rém, nessa contingência tra 
gica, e de outro lado, surge, 
aureolado na adrairuçao e no 
apreço dos seus concidadãos, 
o busto bonierico e sublime 

lhe neste instante de infinita Je um novo Martyr da Repu 
blica ! magua e de indesciiptivel t»n 

gustia ? 
Pinheiro MachaU é a syn 

these de uma epoch », è o com 
pendio do ura» geração, fvi 
a compleição mais ricamento 
dotada de attributos piaticos, 
que appareceu desle a agita 
çào tormentosa da propagação 
do ideal republicnno, na im 
plantação das doutrinas e das 
praxes decorrentes daquelle, 
na consolidação das institui 
çõos vigentes, nas terras bra 
sileiras. 

A «ua personalidade, a vis 

Para elle as nossas obia 
çô'8, para elle as nossas hu 
noeuagens cultuasse i craorre 
douras! 

Meprias (Ík jomalista 

Piulieiro Machado 

Foi nessa manã agitada , e 
«nubria do golpe de Estado 
de 3 de Novembro que o vi 
pela primeira vez. 

Tinha sido um dos pncueiroe 

*u meçára decifrando ao velho ma 
rechil que, d isgr içadau.ente, 
chegara muito tarde para lhe 
dizer ao que viera. Como uma 
grande calamidade para a Re 
publica acabara elle, em sua 
opinião, de empanar todo o 
brilho do seu nome glorioso, 
que devia ser para a Patria 
om penhor sagrado de gran 
deza d^lma e de desprendi 
me.Uo civico. 

Rasgando a Constituição, ex 
puzera o paiz ás ambições vo 
razes da caudilhagera, E pas 
sada a e-tupefacção dos pri 
meirus momentos, em qus só 
verdadeiramente rejubilavara 
oa inimigo? das instituições, a 
Naçái haveria de querer rei 
vindicar a pos>e de si mesma, 
co n o restabelecimento dosdi 
teitos e das liberdade sde que 
haviam procurado pi*ival-a. 

Deodoro quasi não replicàra 
ás palavias du representante 
do Rio Grande do Sul. Abati 
do e triste parecia revelar na 
phy.iono-i ia que o seu grande 
coração já lhe dissera tudo 
aquilio que acabára de ouvir. 
E, então, um dos seus sobri 
nhoe, o coronel Clodoaldo da 
Fonseca,que ainda era capitão 
e presenciárn toda aquella sce 
na, levanioii-fít. e, dirigindo-se 
a Pinheiro Machado, declarou- 
lhe que se sentia feliz por ver 
que, alè n deüe, houve se em 
Palacio quem falasse a seu tio 

viam influido para que o ve 
lho Ant niu Pinheiro Micha 
do abandonasse a «ua provin 

urapho, ate Pilar 
Seu pae, sabedor, no Rio 

Grande, de uma tal resolução, 

cia, onde grangeára real pres PO'" «ou turno; 
tigia e nomeada, e fosse, co 
mo magistrado, exercer a sua 
actividade no interior dos Pam 
sas. Formado em direito e 
adepto dasidéas liberaes adi 
antadas da época, toaiára par 
te saliente nos movimentas re 
volucionatios que, nos primei 
ias vinte annos aqui e ali, no 
território nacional, tiveram 
grande repercurssão também 
em S. Paulo. Provieram-lhe 
dessas campanhas nà) peque 
nos de8S08t08, luaf' ')em 00 

do se via novamente envolvi 
do nas luetas políticas d i pro 
viucia, onde passara a hibi 
tar e que, na eleição de dois 
graus de 1875, já o etivi.va á 
Assembléa Geral, como depu 
tado supplente pelo 5° distri 
cto. 

No pleito seguinte, realisu 
io pelo sya ema de círculos 
de três deputados, empenhava 
se ainia o pae de Pinheiro 
Machado em mem ira vel pu 
gna com Silveira Martins que 
já então gozava de grande 
fama do tribuno, vencendo-o, 
afinal, nas urnas e no reco 
nheciraento de poderes, ape 
zar da ruidosa populaildade 
do seu contendoi na imprensa 

e nas rodas políticas da èpo 
ca O espirito publico fôra 
mee-mo habilmente preparado, 
em favor de Silveira Martins, 

viagem para o lhaatro dt cam 
panha, deliberado a dar-lhe 
baixa do serviço do exercito. 

Quando chegou, porém, ao 
quartel general d;n fjrçvs em 
operações, encontrou-o accora 
raettido de fobres paluslres e te 
ve de demorar-se até que o 
visse de todo restabelecido. 

No dia, comtudo, era que, 
dispensado do serviço, devia 
regressar á sua terra natal, 
travou-se o combate chamado 
do Comboio Nelle empenhou- 
se também o javen Pinheiro 
M ichado, o, por acto de bra 
vara, foi promovido a officlal 
pelo governo imperial, que ain 
da não tinha tido conhecimen 
to da sua baixa. 

Quiz por esse motivo Pinhei 
ro Machado continuar a vida 
militar, u.aa, diante da opposi 
çào de seu pae, passou a diri 
gir a estanciu que este pos 
suia em S. Luiz 

Ahi permaneceu alguns an 

u 
Cíoríno Mon 

dirá da Costa e Bor 
ges de Medeiros, assumiu pa 
pel proeminente na Convenção 
da Reserva, na qual ficou re 
8ol"ida a acçào revolucion iria 
pura a Implantação da Repu 
bücu. 

Na vespera de 15 de N'» 
vembro, retirava-se Pinheiro 
Machado, com sua esposa, da 
localidade em que residia, 
ameaçado de morte por sus 
peitas de que preparava, com 
outros chefes republicanos, 
um movimento armado con 
tra o throno quando, já vinte 
léguas afastado da sua estan 
cia, recebia ao dia seguinte a 
coiQimmicação inesperada de 
correligionários para regresnar, 
pois a Republica havia sido 
pioclaraadi no Rio de Janei 
ro...» 

—Tudo isto explica, termi 
nou o velho militar riogran 
dense, porque foi elle preferi 
do a outros denodidos repu 
blicnnos da minha teria na 
tel para vir occupar uraa ca 
deira de senador na Constj 
tuinte Federal. Mereceu-a 
por direito de conquista, e ha 
de honrai a, como republica 
no e cume patriota! 

Instituído o governo du 
marechal Floriano, os acoute 

nuquella linguagem, apontan] pelos jornalistas cariocas. 
do lhe os perigos a que ogolpe j Quintino Bucayuva o outros 

nos atè que, a instâncias pa 
ternaes, abandonou a vida ru' bentos que se seguiram ao 
ral e foi estudar em S . Paulo. 23 de Novembro e tão de per 
onde. terminados, dentro de tu reporemiram nu política In 
ura anno, os exames de prepa lema do Rio Grande do bul 

ratorios, matriculou-se na Fa concorreram para que Pinhei 
culdade de Direito. ro Machado se tornasse um 

Durante o curso acadêmico dos mais extremados e reaes 
tomou parto cora Marçil Eico sustentaculos di legalidade, 
bar e outros no movimento ra Quer na tribuna do Sena 
dical-iepublicano, que organi do, quer nus campos de bata 

sou um club politici e suaten lha, á frente da Divisão do 
iuU o periódico A Renasceu Noite, durante »8 invasões 

ransfugas de todos os tempos 
e mesmo alguns aby^sinios vi 

iam por lá a proclamar que 
elle se perpetuaria no poder, 
como se fosse um ambicioso 
vulgar, Quando o que rasia alto 
o engrandecera sempre fôra o 
seu incoraparavel desinteresse 
civico E teve ensejo de reca 
bar vlos lábios do marechal a 
conflrmaçfto categórica de que 
Amais cogitara em rasgar a 

Constituição que tão solerane 
nento jurara cumprir o defen 
der 

Ao so despedirem, poróm, 
Floriano teve ura daquelles sor 
risos amargos, era que se 69 
pelhava todo o seu sceplicis 
mo innato, e, batendo no hom 
bro do general gaúcho, inter 
pellou o á queima roupa ; 

-Diga-mo com franqueza : 
tem toda a confiança no Pru 
dente ? 

—Tenho, 
—Pois bem ; de hoja em d 

ante,ficará sendo o seu fiador. 
A crise política, na verda 

de, parecera ter tocado no roo 
mento ao seu auge. Floriano 
recusara-se a receber em con 
ferencia a Prudente de Mo 
raes, e a ninguém era estra 
nho o rancor por elle votado 
ao primeiro presidente pnulia 
ta. 

* 
* ♦ 

Houve quem atiribuisse a 
uma ospecie de compromisso 
tácito de Pinheiro Machado 
diante das palavras cáusticas 
lo marechal de forro a atiitu 
da moderada e reflecllda que 
guardou durante o governo de 
Prudente de Moraes, especial 
mente, nos dois últimos annos, 
agitados e tormentosos, que se 
seguirr.ra ao rorapmiento des 
te com Qlycerio. 

(CONTINÚA). 



taaiiw aventura 

lT?ii ftflliiD) real e d© 

«eiiMa<»ao 

D'üiii jjrnal do Rio ; 

um quarto, occupado por Ma' 
nool Acun e Paulo Monteiro, 
estando, porem, o q larto fo 
ch-uio 

Batendo á porta, veie da sa 

í®ro|erío de re.ntrl 
cçâo á liberdade de 
liupreaNa 
Eis. na integra, o projecto 

a P. ulo Monteiro, que ali ha Q"6 0 s''- Eiias Martins justi 

do 

que o çeu companheiro Aenn deputados 7T - ^ « va • nj pr» JJ i iç: t I í/ /\r 1 í I » 
verdadeiro capitulo de devia ter dormido no quarto 

r nianee Um episodio verda sendo fóra dos seus hábitos sa 
f 'r ., capaz de servir ao as hir deixando o, fechado. Bateu, 

""^ntât, a autoridade á porta 
■ ■iiiiitca ue lançaria : um 

fih ter 

mi ■ pto de um desses muitos ■ enta t, a autoridade á 
romances dc fancaria t um do quarto e sò depois de' 

1 !?" ,eal 6 q^8' 'nedito | intiu rdo a que abrisse.n, sob 
Dizemos 'quast, porque o pena do ser arrombado, foi 

<1 in » ja tem sido usado era que Iracema, que lá se acha ! 2o—As pegas de thea ; hoaa 
1 anas novellas policiaes. Des va, nbrtu-o, apprrecendo á po i tr<'>í e as fitas cinem itographi Yfanòel 

■'ra, {torerp, em condições licia e Madruga, sentado em et13 uão serão representad .s| a., c 
lue, embora sem dar an fu    i m ovnii. a .o a—p„    • uri k- 

Art fo—Fica expressamen 
t'! pruhibida a inserção de n > 
ticias «m gravuras nos jornaes- 
e revistas sobre suici íios, sal 
vo a publicação do registro 
de obiios, se.n aceresci-nos 

f(ii' nem cot.meotarios 

lue, embora sem dar ao fa uma cadeira 
tmi imponancia tragica,; Iracema havia, de facto, si 

■ma assim deixa suspensas do conduzida para ali dentro 
11 razões que levaram os he da mala, 
ors do romance a pol-o em | Levada á delegacia do 12° 
''uica- _ idistricto, para ahi foram tara 
A mala. que, até então, a bera Manoel Fernandes, o cir 

' >< ser para uso dos viejun j regador, Paulo Monteiro e Ma 
t s, ca a t onimoda dos po | noei ^uri, não tendo sido 

os, tem ultimamente toma j eXp]jcaç5 .fj dos heróes do ex 
o parte saliente nos casos 
oliciaes de sernação 
0 crime de Trad, que é ago 

> objecto novamente de pstu 
0 da policia paulista, por 
t esse celebre ciiminoso pe 
ido a revisão do seu proces 

foi o primeiro era que a 
mia ficurou com destaque 
lepois veiu aquello caso do 
oituguez, que, sem dinheiro 
ara a passagem e deaejoso 
e vir ao Brazil tentar fortu 
a, veiu para bordo do navio, 
n que viajou alguns dias, 
ettido em uma mala ; nestes 
llimoa dias, na tentativa de 
asalto no Banco di Na()0li,tam 
cm figurcu uma grande wia 
i, onde os Iqdrõcs guaida 
am os maieriaes que retira 
am da demolição das pare 

do prédio visinho no que 
letendinm assaltar 
Agora, npparece ainda a m-i 

1 como «true» da fuga de 
ma jovm, que desejava, pae 
ir a ler novo th no do seu 
mor. 
Narremos, pois,essa pequena 

istoria : 
O OJi chiniata Gastão Perei 

i Madruga linha por amante 
joven Iracema de Faria, ta 

ariga brazileira, do lá an 
os, e que conhecera em casa 
e seus pais, á rua Francisco 
[uratorin. 16. Com ella vi 
ia o machinista na casa n 
d?> da rua dos Inválidos, alu 
nda em com modos e da qual 
encanegado o irmão de Ma 

ruga, Francisco Madruga 
endoquese auseninr, Gastã 
oixou a sua amante na mes 
ia casa, entregue aos cuida 
os de seu irmão. 

•"nco dias, Iracema de 
'.era a ,s,uu X uem Francisco, 
uana dos Santov-.^, L!Ui 

heafro, que, com ella no, 
mnseguirain descobrir o seu 
raradeiro Porque a rapariga 
mstiunasse a falar em suici 
lio, pensaram que, de facto 
ivesse ella se matado, mas 
uira mais attonitos ficarem 
avia a circumstanda mysle 
iosa de não ter eido vista sa 
ir, o que não podia ter fei 

) occultaraente, e não appa 
?cer, entretanto, o sea cada 
er 
Era ura caso mysterioso, e, 

ara que se elucidasse, foi le 
« Io ao conhecimento dos jor 
né8, que o noticiaram 
Até liontem ninguém soube 

> paradeiro da rapariga, e tu 
> fazia crer em um ucto seu, 
esloucado, por isso que ó ella 
oa rapariga extremaraoute 
írvosa. 
Um facto, porém, veiu des 
:rlar a argúcia de Francis 

Madruga, e, por iam. foi afi 
il, descoberto o paradeiro de 
ncema, viva, ainda, e, mais 

que isso, esperta, a ponto 
ter premeditado uma fuga. 

m que pudesse ser obstada 
lo guarda que havia deixo 
8eu amante. 

Pela manhã, Madruga viu 
e um carregador, o d» no. 
93, Francisco Vieira Rodri 
es, h ivia sabido do quarto 
casa oecupado pelo hespo 

oi Manoel Fernandes, con 
ieiro, trazendo á cabeça uma 
mda e pesada mala. 
íesconfiando daquelle car 
o, acompanhou o carrega 
• e viu que elle levava a 

quisito romance perfeiían ente 
explicadas. 

O que parece, entretanto, e 
isào è de suppor p.da decla 
ração feita em tempo por Ira 
cema de que o confeiteiro Ma 
noel Fernandes lhe fazia a 
côrte, è que, tendo ella icdi 
do ás suas propostas, fc s-e, 
á noite, para o seu quarto, 
e envergonhada de assim ter 
procedido, quiz d'ali sahir oc 
cultamente, ficando, entre os 
deis con binado o «truc» da 
m ala: 

Ncão houve, porém, crime; 
a tragédia, que se euppunha 
existir, foi apenas um «vaude 
ville», e a policia d > 120 di» 
tricto, de ceno, registrará o 
caso como um dos mais inte 
ressantos qne ali se tem dado. 

Depois de jantar. Âzia. Falta de ar 

Com grande praztM' 
faço pnlrlicoque depois 
de muito padecer do e>- 
tomaico e prisão de ven 
tre, tendo diariamente 
azia e falta dear depoi- 
do jantar, ep ssando ás 
vezes qualnt dias sen 
evacuar, <> que me dei 
xnva quasi i"uco, em ei 
me' c>m pletan rode f 
com poucas doses das 
extraorrlinat ias «' ILIJ- 
LAS DO ABBA DE 
MOSS» melh rando < es 
de o primeiro «lia que 
comecei a usai-as, sobre 
tudo da prisão de ven 
ire que desapparecr u 
desde o primeiro dia 

Desejo de mostrai mi 
Tdia gratidão-e aconse 
poderorsíuifi.soffrem tão 
subscrevo cori?n]ento, 
este a t testa do. 

Carlos Rocha Ireilas. 

llua Vicente de Souza 
n. 158. 

24 de Julho de 1913. 

Vende-se em todas as dor\ 
garías e pharmacias 

Hiifernio 
Acha se guardando o leito, 

enfermo, o nosso digno corre] 
iigionario capitão Manoel Gon 
çalvesda Silva, audeantade 
fazendeiro neste município. 

«A Situação» formula since 
ros votos pelo seu prompto 
restabelecimento. 

Ilenuneia 

ou exhibidas, desde 
tenham scenas do suicídio. 

Art. 3o —Fica tan bem ex 
pressamente vedada aos jor 
naes e revistas a pubdeação 
de annuncios ou quac-qoer in 
dicações, rtíerentes á indus 
tria de provocação de abortos 
©u a outros attentados contra 
a propagação da ei-peeie 

Art 4"—Os infractores da 
pre-eutolei incorrerão nag se 
guinte penas : 

in ii», tM-PO tlrt OU 
lo-multa de quinhentos n,il SalV(0 MHrque9 

réis a um conto de, ré.-, ele Euiiní4 Gon(..,,vea ^ 
vado ao '1",— —- —  

gnindinst em preza : 
C n ih 1 G-hiií l Gon 

çmIvps da Silva 30 acçõe 
Dr Carlos Barb sa 

Gonçalves 30 » 
1): Vasco Pm'o Ban 

deirii 30 » 
Domingos Soriano 

Rodrigues 30 » 
llerrnenegildo Joa 

quim Corrêa 30 » 
Francisi-o Gonçalves 

da S Iva 30 > 
Branca Cai doso Bar 

bosa 10 » 
Manoel Gonçalves 

da Silva 10 » 
Manoel Bemardino 

Vargas 10 > 
Maria Pereira Breta 

nha 10 » 
Mauí icio Dutra da Sil 

veira 5 » 
João Nepomuceno 

Ferreira 5 > 
Vasco pinto Bar.dei 

m Filho 5 » 
tronei Petronüho 
Silveira de Ávila 

João Jefé da Silveira 

Silva 
Noemia Barbosa Ban 

deira 

roa 
cinematogra Paustino P'elomeno 

Corrêa 

Cindido A. Ferreira 
Shdy Oliveira da 

Silva 

dobro em cada rein 
cidenc a ; 

2o—as multas recahirão so 
b.e o editor de jornais e re Zozino Fau8tino Cor 
vistas o sobre o empresário 
dos theairos e 
pho- ; 

3o -no caso do artigo 4o ; es Antonio d() F,iria 

multas coriiprehenderao o an Villas Boas 
nunciante. em igual gradação 
ficando sujeito também ás 
mesmas penas quando o an 
núncio fôr feito em impressos Vk.ente Msirling di 

avulsos ou por qualquer outro S Iva 
meio. 

Art. 5°—Incumbo nesta ca; 
pitai aos promotores públicos D<- Alln<i Candida 
promo\ erera perante os preto M A.-m-edo 
res a imposição o arrecada jaCylUi;c Fer 
çao das multas. rejra 

Paragrapho único-N s Ks jf,sé juliáo Rodri 
lados esta attnbuiçao é com „Ufl8 

mettida aos procuradores sec Altredo ferreira 
cionaes pe.ante os jui/.es fe ie Aldemar Amancio Pi 

'ae9- . . i trez 
\rt. 6° Revogam-se as dia Victor Marques 

posições era contrario Eliis Dr. Rigerio Dutra 
Martins. | dji Silveira 

Dr. Osman 
ques 

Velas 

.10 

5 

20 

5 
5 

5 

10 

5 

5 

1C 
5 

5 
5 

• fMM.V 
HOB&IYEL SOFFBll 

l.V 

« 

O valor das acçõos é de 
200$000, ás pes-oas quti qui 

;zerem tomar aecães podem ii 
rigir se no dr Carlos Barbosa 

| Está rara arrendai 
qiina fracçào de campo, 
com excelieníes fiasta 

Igens pura criação tiega 
dos, sd uada no logm* de 

.nominado «Fiaylé Mner 
Io», DeparfanaTito de 
Ce ro Largo, Republica 
Gritnttd do Lhnguay. 

Dá lod s as informa- 
ções a respeito a firma 
Sara via, VLnna y dos 
Santos, em Morr.evidéo, 
á Avenida da Paz n. 1848 
on etn Melo, á rua Rh 
Branco. 
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DE 

Carlos da Costa Carneiro 
Esta conhecida e ba- 

rateira casa a cana de 
receber um grande e, 
variadissin o sortimento 
de louça de barro cons 
tando de algnidares,: 

arandelas, Vr zos, boiões, 
potes, talhas, quartinhas 
para agua, bebedouios 
para passaros e vários! 
brinquedos para crian 
ças, além de uma linda 
collecçâo de vasos para 
ílorescom ramagens em 
alto relevo—artigo ebie ! 

Un a visita, pois, a es- 
ta casa se faz necessá- 
ria. 

Artigos de armazém, 
especialidades de arma- 
çao, etc.. Indo a preços 
convbiativos. 
Rua General Deodoro es~ 
quina General Marques 

AGueura Elcnopéa 

Bí. «le «fulhu—IBi» «A Nituüefto» 

Violio ile (juioa, Kola, facáo, Mait o Gljxero- 

Pkpkto de Cal üül^ 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

I 
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•Sbrguarão. 
(II de Out.) 

\Q 

Manoel Bernanijno 

Gonçalves ou ao dr. Vasco P;n tj^BÇ.ilve> ese- hora, teu 
to B -ndeira. 

O Víipor «Coloiubo», do 
Lh yi, ch^gui-j do lit; orar an 

, te honte o, seguirá amanhã p i 
ra Sinta Victrria.de ou Je re 
gressará sexta feira, zaru^ndo 

, no rnenri'. dia pira Pelotas e 
Rio Gran ia 

MataUouco 

.do qne ansentur se para 
[seu esbd ei'cimeiilo pas 
jtoril situa o em Arrui< 
LMalo, onde pensam de 
mor^r um n.ez mais ou 
mem s, vem despedir-se, 
por meio deste, das pes- 
soas de sua amizade e 
relação, solicitando- lhes 

n . J Aiescnlpas por não o po D"s.,„»„fta ao consumo d.;de,.em fazer pesscalmen 
| população, foram abatidas hon 
tem, no matadouro publico, R*3' 
8 rezes como peso de 12771 JagliafâO, 11 de SeteiTl 
  ' bro de 1915 

D. Maria Bkaküina Campos 

Attesto qne estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica 
atentos indicados para tal molos 
tia, sendo todos de effeiíos nega 
'ávos. 

A conselho dí meu marido, 
Luiz Rego Sobra] Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira^ 
do pliai maceulieo João da Silva 
Silveir-i. e com t res vidros fique 
radicalmente curada. 

i or ser vei oade. podem fazei 
Jesía o uso qne convier. 

1 jfado de Pernambuco — Qra- 
• »A, 29 de Abril de 1013. 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação, mais certae melhor 
indicada em todas as manifestações das mole-tias nervosas. 

Sois neurastl enico ? Soffrcis de insomnia-, suffocações, palpita- 
ções, cansaço, vertigens, etc. ? U.ae sem demora o VINHO DE QUINA- 
KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PBOSPHATO DE CAL. 

Estaes gr ,vida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, MALT E 
OLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que conti-ibuirã para a formação do 
esqueb to da ereança, foitificando-a. , . 

Vosso filho não o.stá doente, porõ.-n não tem appetite, esta Ks- 
cendo e sente-,-e fracn ? Dae-lhc o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. 
MALT E QLYCERO-PHOPHATü DE CAL. 

SoD velho, sentis paralysar vossas funeções vitaes ? Usae o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO PHOSPHA- 
TO DE CAL, que é o mais energico tomeo conhecido. 

Tivestes febre g-astrk-n, typho, grippe ou qualquer moléstia gra- 
vs? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT K GLYCEHO- 
PHOSPHATO De CAL, que. dentro do p-ueos dias estareis mais for- 
tes que antes de adoecer. 

Duvidaes da effícHçia deste medicamento ? 
Pergunta ) a qualquer medico se um cálice desse vinho não con- 

tem mais piincipios nutritivos Io que um hife da melhor carne de 
vacca. 

E' sem receio do contestação nm ELEMCNi'0 VI TAL e que se 
terna indispensável aos doentes de mtureza delicada, As [ arturieutvs, 
ãs creanças e aos velhos. 

A' veiitia, iiuh phun 

^ocios iflscriptos oesta cidade na serie U da 

Empfeza Goij^ucíiora 

DE TJE-Cra-"Cr-A.-2-^.^T-A. 

COMO SE CURAM 

OS INCOMMODOS 

• DE SENHORAS • 

Casas de 5:000$»000 a 2^000—Um sorteio 

mensal—Nilo hajoia de entrada 
uauct »o^ com TRES NÚMEROS 

A Saúde da MuihPi- 

Maria fírandina Campo». 

(Pirrra reconhecida), 

co» s rgrptl^.1OFr,sxri,ico. ^14,0 

• •• ■ 1 Íwraiií.e l.tlico da comarca, denunciou 
flo juiz competente o policial Como adi: nte se verá, vae " f w w ^ vr j i • U » I ' ^ v.- 
Simeão Henrique des Santos, ,;PÍ1^0 0 ">"'8 lisongeiro aco 
incurso nas penas do 
294 § 2® do Cod. Pen 
Rep., por (er assassinado o par 

art 1 IhiiTient.j a subscrfpção doca 
da | pitai pura a fundação de ura 

estabelecimento frigorifico, que r »r- • IADOI íí(<U(V/ w ^/n I I vj u ^ 
do João Damasceno Vaz, con ''or 'Riciativa da União dos 
forme em tempo noticiamos. Criadores e com applausoe1 

Variai» apoio do benemerito Governo 
Jo Estado, será construído jun 

lendo o coronel Gabriel to : o porto do Rio Grande' 
Gonçalves, operoso intendente Por ínnumeras transcripções 
municipal, recebido dei macia que temos feito, ee pode jul: 
de existirem c-.i^os de vario gar da importância de tão re 
la nesta cidade ás ruas Car levante coraimUimento oue 
loa Barboza e G«L Delfim, to Riem de ser o amparo s a va 
mnn m»-» *—j.. • • . . . lorisaçã.) da Industria pasto 

ril. principal fonte de riqueza 
do Estado, é um poderoso fa 

. - - -,raou era seguida todas as nro 
Ia para a casa n, 14 da ruaj videnclas, afim de «er apurada 
íiauliuelo, residência da ; a verdade, pedindo aos dignos 

aUSx aTno corredor d, A!eide8 Martl"^ ctor " ' Progreso local. , 
'erdadeiro «Shírloet leDorval Faria que visitas, Excusado é resaltar n acção 
ítez snspeitava mais caj ^Lm^daTcasTT^ P I re,l,,,n.era(J jra do ^pitaiem 
i foi Hn f>.,a «t.o „ i>lirna aa8 CdS G a rua Car nregado nesui nove empret-a 
d.V°mZmZJ, TP

DX f" B"b"Za- <•*■** a. ...InShM 
do 12o dísir rt' Ar afn r»enor, que tivera varro tivob ente, o mais amplo e pro 

iído de «S í:«ím|AC0,-n i i" U0 Rh Qr*Ufh>- ^ndo xin ir futuro f 

e dístricto voir'! lo jdo Para es'a cidade , achando Continuamos hoje- a publicar 

«.^Sond onde1S0 l*™*0 de. ^arnação !os nou.es das PeLJ desm 
■•hava a grande mala no í Dplfl 0U á Cíl80' a rUa fjaJ jn>"nicipio, r.ue. sempre prom 

ZXflTpZ', TJZV' " """ • «j 0Jd grandecunento do Rio Grande j 

6 um remédio 
para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhoa. 

$ uma formula privilegiada des pharmaceuttcos 
chimlcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES AH IVIAM in n .vnmuii umi. * 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempr® iscada com 
real vantagem sobretudo naa 

Süspsnsôei 

fafriiipes sioisrssaa 

ílores Bfgnsas 

kmnkm 

Bsjfss escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
g nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

*2* Vende-»* «m lo«l«o es Pharmacias 

1 Maria Silva 
2 Alberlina Silva 
3 Antonio Castro Moreira 
4 Getvasia Mendonça 
5 Canta li cio Resem 
6 Alcides d'01iveira Alves 
7 T. Rolando -ilvcira 
8 T. Rolando Silveira 
9 T. Rolando Silveira 

10 T. Rolando Silveira 
11 T. Rolando Silveira 

|12 Dunatila Terra 
13 Pedro Silva 

114 H -ydê Falcão 
15 Hild; Silveira 

116 Octíicilio Guimarães 
17 Octacdio Guimarães 
18 Octacílio Guimaráes 
19 Octaciiio Guimarães 
20 Octaciiio Guimarães 

21 Nicy cj. me Faria 
i 22 M.-iiia Antonia Vasques 
23 Florinda Corrêa Morteiro 
24 Terencio F. Freitas 
25 Terencio F., Freitas 
26 Terencio F. Freitas 
27 Terei.cio F. Freitas 
28 Terencio. F. Freitas 
29 Edgar da Cunha Uchoa 
30 Cyiillo Moraes 
31 Carrnen R. Fernandes 
32 Conceição L Moraes 
33 Polybio Porto 
34 Diogo 1 ilva Moreira 
35 Agosiinho J. da Silva 
36 Bernabè Guimarães 
37 Lourival O Martins 
38 Manoel C. N Feijó 
39 Euclides P Neves. 
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do Brasil 

iw* 

Agente provi so rio A. D. OLIVEIRA 

CáKBíKBAIa OSOBIO Bi. 16 

Lloyd Brazileipo 

criuOD^so 

Esperado de Santa Victona na quinta-feira 

16 do corrente, seguindo no mesmo dia as 16 

boi as [tara Pelotas e Rio (irande. 

Recebe cargas, passageiros encommendas e 

valores para todos os portos do Brazil, 

TTTZNTQ A T . 

Esperado do Rio Grande e Pelotas no dia 

31 do corrente seguindo depois da descarga para 

Santa Victoria do Palmar. 

Para. informações com o Agente na rua, 15 de Novembro 
numero 7. 
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Pharmacia íüoari 

PROCLAMA opopularisado corrector 

ook .. z, QGe não teiá arrependi Faço saber que pre-(menTo 
h 

tendem casai-se, Alejan!     

âa radí" g,'n^! Ahertnra Je «n, 
solteiros e residentes 

| 'Ê0£SISê 

neste disrricto: elle, na 
tural da Republica Ori 

Avisa-se aos interes- 
sados que, terminando 

r]„ rT ■ |no dia 12 do corrente o. 

Ipo-itimn SresPectivo praso, serão nio Chi tos de estimo dt Venancio abertas as sepulturas Ucbòa e < 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COBíSUr.TAS 1>TAB1AS I 

I r. Dernicval Pinto, medico operador e parteirc 

das 11 ás 12. 
Dr. Alcides Marques, clinica geral, das 13 a 14 

horas. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias dc cria nças.Lrat a a sypbilis pelos rr et bodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

CiXaiueM miehroseopieo 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo snrtiinento dc oculos, pencc-ncí 
Junefas, '-iroeulos píd 
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deste Estudo, filha leai I LopoW na Sás 
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Gonçalves. Se alguen i 
conhecer algum impedi  

mento accuse-o parao^! PROCLAMA 

veira e d. Honorinat 
(Jctêa, síáteiros e resi- 
dentes léesta cidade : 
elle natural de Portu- 
gal fidio legitium de 
Manoel de Oliveira e 
Theivza de Je^ns „• ella, 
natural deste Estado, 
tiiba leí.iiíma oe Anto- 

Ob veira 
Cezaria 

fins de direito 
Jaguatâo 9 de Setem 

bro de :9l5. 
O escrivão 

d. P. laria Santos- 
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Acha-se m-vamente 
nesta localidade o anti- 
go e conhecido cone- 
ctor o sr. José de Mello 
Costa, esta sociedade 
reconhece o mais feliz 
vendedor de loterias. 

Mantendo sempre o 
ideal inalterável de ven 
in- pela 4a. vez o pre- 
- ic maii r das loterias 

das qnaes é activo pro- 
paga ndista continuará 
com esse mesmo ramo 
de negocio e pôde ser 
>r curado em qualquer- 
ronto da cidade. Tem 
sempre á venda novos! 
e variados nun e'-os á 
disposição de amigos, 
camaradas e clientes. 

Quem d«'sejar quebrar 
o caiporismo procure 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, < ci- 
dadào Ji ão Dias de Oli- 

Uc oa. Sh alguém tiver 
conln cimento de exis 
tir algum iirpedimento 
»ccnse-o paransfiní de 
direito. 

Jaguatâo 6 de Setem 
bro de 1915. 

O escrivão 

J. P. Faiia Santos. 

(2° a 13-). 

COMPANHIA 

íUliauça da Bahia 

DE 

m@ mm à 

Capital realizado 3.000:000$000 

Reservas « « 2,126:303è333 
Receita annual superior a 3.000;000$000 

Esta compânhia por seus agentes n'esta ci- 

dade, fazem seguios: sobre prédios; casas de 

commercio, de qualquer como : mercadorias em- 
barcadas, pela via fluvial; embarcações e etc- 

por preços reduzidos 

Informações com os agentes nesla cidade' 

Machado & C. 

H 
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S offre do estômago 
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Dotal dc 5ão pasto 

çM®g§@mgm ê§§r@ §iãê@m 

hmwmk e supro contro fop, 

Méstíhos qne 

"A Guerra Européa" 

Impoi lante revista fluminense contendo es- 
plendidas pbotogravnras verdadeiras apanhadas 
de factos do tl.eatro da guerra européa, leitura 
agradavel, interessante e instruetiva. 

Só existem poucos números do mez de Julho 
a 1SOOO 

Na papelaria il'«A Situação». 
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-1""" Pf«lp.faC3,nosLít,O'^0'.ó,1 d, '' SOdlDBDf MIÜIÍINfli SOUZA SOARES Lon n* PORTO (Ooréus^i CASA ÔO fcHASIL S»a* 
'D ; 

As afamadas Pasti 
lltaa dsi Vida de Non 

' za Soares curam radi- 
calmente as rnolesiias de 
PMtoma^o e intosti- 
nos. por ii aij ai tiyas que 
sejaic L' iam o que diz o dr. 
Leu.o- Peixi to, illustre me 
dico portuguez : «Declaro 

que tenh i usad.-. nãi sô na minh i clinica, mus também cn 
proprio, as «Pa^itillias da Vida» de Souza Soai es 
e íô tenhn^ que me felicitar pelo seu use, tão i:»|>i<ioe sa 
tinfacTorlo têm sido os seus resultaioa nas doenças das 
vias digestivas, principalmente nas do estomago» 

A' venda nas prineipaes pkrmacias c drogarias 

Alòm dos importantes pagamentos de pecúlios eífectuados em 

tndt is os Est; !os do Brasil, importando em mais de 

acaba dé íuzer mais 

me recibos 

dois pagamentos nesta cidade. confoT,- 

qne transcrevo 

Reis quatro conto- 
Gerente da Caixa Dotal 

ATTENÇflO 

/ os srs. proqrietarlos o mestres ifobras 

-A. 

Fabriea de Mosaicos 

— DE — 

&: ^IX-ÍXzos 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoado? 

e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaico- 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiisados, degrár-s e s leh-as para entradas, vasos part 
jardins, idem para colnmna?, etc 

Attende se a pedidas, que se executam com proraptida. 
e a preços modicos, tanto j ara a cida tè como paraacamp: 
nh^. 

PEDE-SK, POIS UMA VISITA \ ESTA FABRICA 

Bua StO de Setem bro uf 15-Ja^uarAo 

qi inher.tos trinta e ci ico mil reis Recebi do Senhor Director 
• .i ao P'11!0. i • portancia de Quatro contos quinhentos trinta e cinco mi reis, correspondente ao meu seguro feito, na Serie-C-de c-nfonoidade com 

os estatutos era vigor. Agradecendo a presteza em que ma foi feito o mesmo t agaraento 
passo o presente recibo podendo fazer deite o uzo que lhe convier e que fõr de direito 
(Asngnado sob uma estampilha de trezentos reis) Jaguarão, 2 de Setembro de 1915 Do 
nato Rodrigues 1 erra. Como testemunhas: João de Faria Santos a Domingos José Ribeiro 
(R(..c. nhecimento do notano sob estarapilhas no valor de mil e trezentos reis); Reconheço 
veraadeiras as assignaturas supra. Dou fé Jaguarão 2 de Setembro de 1915. Testereonio 
Ventatus. 0 primeiro Notano, Arnoldo Passos tranco 

n>i. 1
n®ve®e.nt0

D
8 e

1
oiten.fa e dois mil reis. Recebi do Senhor Director Gerente da Caixa Dota. de .«o Paulo, a importância de novecentos oitenta e dois mil reis, correspon 

dente ao roeu seguro leito na Serie—A—de conformidade ccm os estatutos em vigoi 
gradcc. lido a presteza em que me foi feito o mesmo pagamento, passo o presente recibo 

po lendo fazer dehe o uzo que lha convier e que fõr de direito. (Assignado sob uma estam 
pilha d. trezentos reis) Jaguarão, 2 de Setembro de 1915, Zaira Giorelli Monteiro Como 
tesiemunl.as: Manoel Erico de Cantalieio Nunes Feijó e Jom Francisco Nunes. (Reco 
nhac mento do Notano sob estarapilhas no valor de mil e trezentos teis): Reconheço ver 
dadeiras as tres ass.gnaturas supra; Dou fè. Jaguarão, 2 de Setembro da 1915 Teste 
momo Ventatus. O primeiro Notario, Amoldo Passos Franco. 

Durante o corrente mez da Setembro, serão realisados ainda pagamentos no valor 
coinidexiv-0 de rs. 110,000^090 em Rio Grande. Pelotas, Bagè e S. G^riel ; e em cont 
iiuaçà em varias outras cidades do Estado. 

A Caixa Dotal de S. Piialo, derramando a miúdo no nosso Estado muito ronis 
do que no mesmo arrecada, prova sem duvida que é uma das mais prosperas e das mais 
conceitua J is sociedades m seguros dotaes hoje existentes no Brazil 
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f Wotal de S. Puni o, nio obstante a phaso de medonha crise financeira 
que avas.aUa todae as camadas eociaes, demonstra cabalmente que. praticado sincera e ho 
nestamente, o inutualiaioo não falha; e os seus effeitos salutares redundara era beneficio 
cie todos que ao mesmo seape/arn. 

A Caixa Dotal de S. Pa.il », enfrentando a desleal concorrenrin de muitas con 
„( neres, que obedecem a processos de exploração, soube galgar, impávida sobre todas 
progredindo ten pie, espalhando bedefieioft e colhendo sytnpathias, , 

- A Caixa Datai de S. Paulo emfim, dirg;d ; per homens probos e competentes e cujo pensamento foi e e sempre o de ir no encontro dos interesses dosaeua scc-i. s • ouei 

«"CU"ume
t

Cegu'0o g^ràmido0 senuln"II™,e •>» 1" R""! h» d. enántrn, 

A}*eiieiu eu» «fa^uarftw, rua 15 d© Bíeveiubro u. âl. 

GRflCíblflRO 

Kulã ili Ntvnln, tsi{iíii> Genlllunso 

M oiiHiiltorío medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

IMOEBÍÇAS IBÍTERBÍAS 

Tratamento da Sypbylis pelo methodo mixto 

das 12 ás 1S libras (1 ás 2) 

Bi. BEinEfálL FllMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

Dr. Alcides Marques 

Clinica gei^al — dtis IO às 11 horas 

Serviço noctufno pefraanente 

Enearreya-se dos chamados médicos 
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CHERONI 

O ineihor loealisado ua cidade de Blelo 

Edificio construído especialmente para este fira 

Gramle conforto — Esplemlidas peças — Moveis inglezes 

-Com VINHO e AGÜAS SALU8 Pensão diana 

Peça para um 
Peça para dois 
Peças mais modestas 

S 1HQ 
1.50 
1.26 

HY6IENE RIGOROSA 

Quartos do banhos, W. 0. especiaes 

SFRÍIÇO DE CAIIPÁISIIA Eli TODAS AS PEÇAS 

PEÇAS ESPECIAES PARA FAMÍLIAS 

Reclame maior 

Esta casa, alojo» nos sjnhorea Ministros e comitiva of. 
tieml na viagem que Lz S. Ex». o Sr, Presidente da Republica 

Cavallarlçâf ç|eciaes—-Jiiiito ao Banco da Província 


